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Aos acadêmicos Luso Tôrre2; e Joaquim Luz, bem assim 
aos seus ilustres colegas do Instituto Histórico e Geográfico 
do Ma ranhã o, Arna ldo Ferreira e Fernando Perdigã:o, qu~ 
me franquearam sua., preciosas bibliotecas, meus sinceroo 
a<;iI'Odecimenros pela inestimável ajuda prestada. 
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CARTA 
a Mário Martins Meireles. 

Peço-lhe que não leve a mal escrever-lhe uma carta em vez 
de rabiscar um prefácio para êste seu livro. 

A carta é coisa que qualquer pessoa pode fazer, sem inten­
ções de perícia, para transmitir apenas impressões despidc:xs de 
qualquer presunção de autoridade. O prefácio iá importa atitude 
de alguma responsabilidade, implica o cerimonial das apresen­
tações. Não possuo credenciais par:a tanto e não espero _que 
alguem me .pergunte: - e ao Snr., quem é que o apresenta? -
como por aí corre, em velha historiGta. 

Ainda aue soja tão fora de móda, e aié um tanto arriscado 
citar velhos- escritores, n9stas alturas do século, estou-me lem­
brando daquele que afirmou serem os prólogos um antecipado 
remédio aos achaques dos livres, porque andam sempre de com­
panhia os erros e as desculpao. Ora, em todo êste seu trab~l10 
n'ie, encontrei erros nem necessidade de desculpas, que impo­
nham os arrebiques de um prólogo. Apenas o desejo de mandar 
meu aplauso ao :::eu'. esfôrço me leva agora a esta conversa, que 
de certo a sua boa vontc:de não refogará. 

Quando reflito sôbre os primórdios da vida, mental de nossa 
província não deixo de incluir entre as boas anedotas 'histórica::; 
aquela ?rii que se conta que, couco demais de chegar a esto 
graciosa ilha do !v)": ranhão, o reverendo Claudio de A):ibeville 
pronunc· u diplomµt L. sc:r:rn.S- , que produziu o melhor efeito 
entre os "Glví~1.as, os qua· ... uEpensos e enleados do que via~-a. 
sorriam lO'hJlmenie, 1 ares aprovativos às palavras do oro­
dor. Ponl,.o-, - minar o cenário: êles, em inocr-mte desnudez, 
naturalmente nada percebiam do que estava a ar.:::i .:.ur o francês 
Tecem-chegado; mas, no m':l!ífluo da iisionomia :J da voz do pr('· 
gador, na ser~nidade dos gestoz ~postÓlicos, na Lb;,r: ' ;idade' (1

0 

ambiente, em que brilhava o ouro dos paramentos, tlC contem­
l!Jla~ão da d.olero!!id imagem do Crucificado, na m::ofüedora inge­
nuidade dl!l tribe, entraram pela alma do tupinambá os primei­
ros albores da e'ivilização, como a revelação qu'9 iluminou o ~ 
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pírito dos evangelistas. Parece que foi a primeira peça literária 
vinda de fora e nascida entre o Anil e o Bacanga. E veio nela, 
talve;z:, a primeira nota da elegância verbal do gaulês e a pri­
meira semente do galicismo lançada à fecundidade da terra, o 
galicismo tão malsinado pelos c'onquistadores mestiços que de­
pois aqui aportaram e respectivor rlescendentes tambem mesti­
ços, que com êle se identificaram. 

Frustrada a tentativa francê:.. pela conquista lusitana, fir­
mou-se com esta a diretriz de nossos destinos, que a invasão ho­
landesa não conseguia desviar. 

Foram padres jesuitas e frades que aqui se estabeleceram 
os que abriram o primeiro sulco da cultura coimbrã na gleba co­
lonial desta e outras províncias brasileiras. Gloriosa culturcu essa, 
pois é verdadD q -~ sábios lusitanos mantinham relacões com os 
meios científicos· d seu tempo, e a velha universidad~ sempre foi 
um viveiro de humanistas. 

A influência espiritual da França sempre se exerceu, como é 
sabido, em todo o ocidente, e a terra maranhense, que capuchi~ 
nhos franceses observaram e descreveram com carinhosa solici­
tude, como fez Tollenare sôbre a zona do Recôncavo, na Baía, -
não deixaria de ser campo de contínuo aberto àquela espirituali­
dade imortal. 

Quando, em meados do 18.0 século, permitiu o conde de Bo­
badela fôsse importada a çrimeira tipografia para o Rio de Ja­
neiro, a metrópole desaprovou a ideia de tão perigoso progres­
so (*), censurou o governante e mandou fechar a oficina. Veio, 
porEln,, a invasão francesa e forçou a estrada civilizadora por 
onde havia. de entrar no Brasil, em 1808, a nossa primeira tipo- , 
grafia . 

Em a nussa província, emente, após a proclamação da cons­
tituição portuguesa, em 1820, e o reconhecimento dos direito9 do 
homem, saiu à luz o primeiro número de um jornal escrito à mão, 
em 1821, côm o título meio retórico de "Conciliador do Mara­
nhão" ~ Denoto êste fato como iá era bem viva, a despeito da 
oprossão colonizadorà, a ansiá de comunicaçã o entre as almas. 
Em Outubro dêsse mesmo ano de 1821, instalou-se ei1tre nós a 
primeira tipograíia, a que, em anos posteriores vieram outras 
juntar-so, até ao períoc...o.áureo Ô.e· Belarmino de Matos, de cuias 
oficinc.1s saira, t tmducõ-?s do notéveis escritores franceses. 

_ Não bl:aró ainda boio quem critique com suspeitos arro­
gànciac cvrl,1s nJn·r __ :,ru:;-ões românticas do passado, o humcr­
nismo de r;cetas 1? p,osadores que foram, modestos ou prepon­
deranteJ, os fatores in.iciais da compreensão nacionalista de 
· ~uantos depois surgiram. Impõe-nos porérh a justiça que não os 

(•) Henrique,; Lu.l - "Pantheon", II, 2Z G, 

, ; lj 
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.esqueçamos, porquant0, procurando os centros de estudos mais­
ao seu alcance naqueles tempos, não d eixaram de abrir-nof" nova s 
sendas, dando-nos novos recursos de comunicação menta' · cria n­
do, pela sua integracão nos destinos da Pá'tria, a renovac. o dos 
quadros em que a i~teligência brasileira deveria desenvolver-se 
e proqredir até à relativa autonomia. , 

• .,i.es de maldizer-se a cultura de Coimbra, a iníluência dos 
e.. _;ssicos lu::itanos e outras fatalida des histórica:::; , que presidiram 

. até certo ponto, à nossa evolução me:'.':al, deve-se ter em mente 
que o p rincipal culpado de tudo foi o re i que mandou apresta r 
a esquadra cabralina e consentiu que viesse a bordo aquele ar­
guto Pero Vaz de Caminha, que tão e;:arnorado se mostrou das 
terras e gente's destas bandas. 

Nesse monumento histórico que é o "Dom João VI no Brasil", 
Oliveira Lima esboça os primórdios de no3sa formação provin­
cial: Em São Luís do Maranhão, com seu:; m.,merosos "!ilhos" do 
"Reyno" e seus não menos numernzos fill!os d' Africa, um centro 
aue se havia de breve revo!~ tenaz: e violm1.~11mon\o lusitano na 
~or politica e nas tendência imaginativas . .. E a2.,i rn foi por muito 
tempo. · 

Aqueles que estudam as condições de conservação e defesa 
da cultura luso-brasileira hão de concordar que ao Maranhã o 
coube, sob êsse aspecto, papel bem notavel, decorrente, em 
grande parte, da influência político-administrativa a que esteve 
sujeito. Nunca , porém, o sentime:1to nacionalista cedeu terreno 1 _ 

ao conservantfsmo colonial, como o d@monstram os fa'fos da , 
~assa história política e literária. Vem de mold7o lembrarmos 
a brilhante carta que Gonçalves Dias dirigiu a Pedro Nunes Leal. 
na 'qual discute o lusismo do vocabulário. Não me contenho e 
qu~ro transcrever um pequeno trecho des a carta : 

"Quanto à escolh:::. de pi?Javr3-s üidigenas e a sua intro­
ducão no nosso idioma, ter-me-ia lembrado de "arredondar" 
alg-umas delas - das mais ásperas ou das menos sonoras se 
não soubesse que isso h á d. ser elabora:ção lenta do povo e 
obra cto tempo. Em tais casos a multidão tem mais gósto 
que um colégio de modistas,~ mais ouvido que to·ctos os Ros- , 
sinis e mais filosofia que os doutos K::mts da Germânia. 

Acontece tambem que em distâncias t ão considerã veis, 
como são as do Brasil, o teor d::! vida mu-::la, e os homens 
que adotam esta ou aquela maneira de viver, formaram u,ma 
lin$uagem pró_.ria, sua, mas expressiva e variada. Os v~­
queiros', os mineiros, os P.escadores, os homem~ cta· navegaç'.~o 
fluvia estão neste caso. , 

Pois o romance brasileiro não há de poder desenhar 
nenhum destes t ipos; porque lhes faltam os termos próprios 
no português clássico ?" 



10 PANORAMA DA LITERATURA MARANHENSE 

É provavel que o superdomínio da preocupação purista 
1,,1nha omortecido muitos reb~:,::s de inspiracão artística, mas é 
ve,da38 que ·em toJo ,raball o da inte:igêncié'.r o que sempre per­
dura é o sentido da impulsão o,:;piritual, e até no conservar certas 
palavras e construções que em Portugal caíram em desuso, até 
desta manE:'ira se revela uma o.utonomia, que muitos outros fatos 
confirmam, 

Excluídas algumas particularidc.:de3 de vocabulário e de· as­
suntos, pode-se 0fümar que 11-:ir,hum escritor se caracteriza pela 
circunstância de haver nafc'do nesta ou naquela região do 
Bmsil. Foi inegavelmente o escritor Gilberto Freyre quem, de 
modo mais clarividente e segundo observações bem precisas, co­
locou nos seus devidos termos estes assunto3 de regionalismo, 
raça e cultura e pluralidade de culturas, Há nas suas ideias a 
este respsito, apredavel sistematização, que encaminha para uma 
d ireção racional o verbalismo empfrico de olguns doutrinadores. 
O nolavel :::ociólogo emr , :-ga a palavra cultura não simplesmen­
te no sentido literário, nws no sentido sociológico, estudando os 
conflitos inc>vité1Veis de i.1vasilo racial, em q ue a defesa das tra­
dições lurn brasileiras nco comporta irrealizáveis isolamentos em 
re lação à influ.3ncia h enóEca de certo3 gn.llJOS imigratórios. 

Por ,::,rem a unidade da Pátria e CI defesa de nossa cultura 
ponto:, cc:r:L:ús de ~adia orientação em todos os setores da vida 
mentol, jlllç,c..:mos de mau aqouro a intorprntação de um dos nos­
sos afarr. _J,,s e..,critorns que dividiu o Brasil em ilhas culturais, 
tonto mais qucmto a nés do Maranhão, que temos exatamente 
a nossa ccrpital literáric.1 G geográfica em uma ilha de tão belas 
tr adições, nco nos foi doc:d'l seqeer uma ilhota dêsse grande ar­
quipélago ili.1minado e ícb11 _oso ... 

Nc:o há por quo àbcutir aqui propósitos de regionalismo ou 
naci.onalismo na atividad8 intelectual e na prod ução artística, .até 
po:.que à tendêncb geral dos sentimentos e das ideias, dentro de 
qc:alquer d ês:oe:::; limite , q ceda vez rr.c,is extensa e profunda­
monte humaaa. Estamos i1Ós em um cantinho do mundo, mas não 
sucod8 isto co'Tl o} nossos pe:isamentos, pois a íôrça coerciva 
dos redldades e das consequente::; aspircxçõec mundi:Iis tem sua 
orige:r,n no infiuxo universal da inteligência. Foi isto, creio, que 
Pa ul, ValérY, na Comissão de Letras e Artes da antiga Sociedade 
das ' NaçõGs, acentuou, quando disse que uma Sociedade das Na­
çõm,; pressupõe uma Sociedade dos Espíritos. 

' l~ste seu trabalho, meu caro Mário Meireles, sendo uma re­
vir~ão conjunta das figurc:3 m.ais reprasentativas da evolução 
menta l maranhense, parece-~:J.'3 :muito recomendavel, pelo que 
traduz como fruto de suas pesquizas e do seu enternecimento 
p(!fra com o nosso passado. Tem alguma coisa de antologia, de 
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pa nteão para o::; g~crioso::;, e de arquivo e museu para os res­
tantes, que iá ru:;sa.:-...i:m de todo ou ainda estão pcrnsando. De 
alguns, mesmo Cl;.'1da Vi ·e;, se diria que jazem om piedoso os­
suário, com o epL6:f;'.) !TIU:'o simples, em que apenas falta a in­
voca ção do - orai po;:- êle . Aqui V. confirma suas qualidades 
de escrupuloso ob:;ervcdor, tanto mais quanto é sabido que não 
se abalançou a escrnver c1'.,ica 1ilerária ou a teoria histórica de 
nossa vida mental, senuo íocakc•r em simples traços cronológi­
cos e c:lgumas consiàs c..:;Ges cle?prci:m-:iosas as m~iores figureis, 
as médias, as figurinhas u os figurc')S, que, desde os tempos co­
loniais até agora, teem recebido, 11 e·,ta p10vhcia, a sua ração de 
celebridade, ou coiram e vão caindo na proverbial e providenciol 
vala comum ... 

f:stes elementos, que . pucientemente aqui reuniu, poderão 
servir do base de partida aos _r'.ticos e aos minudentes histo­
riógrafos das intimidades da vida provlncianc. 

O que se depreende do toda esso revisão de autores são os 
altos e baixos da elaborac:5.o cul:ural, em aue ora se tem a im­
pressão de uma subida, ·or::i a üis -8za de- umcc decadência. É 
como quem segue as 'oric..~5es rl e uma c...:.r -:a de máximos e 
mínimos. 

Faz V. desfilar os nossos poe~as, os nossos ersistas, o~ nos­
sos proso.dores, os nos. os cientistas. Jazem uns em p :.m.tos de in­
tensct obscuridade, onde arenas chega a curie: .J -1::- de raros 
pesquisadores, por isso q e o ::i osso púbico "'9 contenta com os 
la mpejos mais ou m--nos v\ra,~e::; da::; notori0 c'ades manos transi­
tórias. É que o esquecimento Lão escapa à lei garal de::; grandes 
velocidades da época aluoi, e a falta de resistência de muitas 
criacões literárias é notória e bem lameniavel. 

0

Aqui se verlfica, porém, aquela velha sentença segundo a 
qual resido na sobrr:;·,i·rên.cia do espirito llm dos predicados da 
pa lavra escrita. Quando idpetimos que é o inteligência que im­
pulsione a civilização, Gstamos do mesmo passo exaltando a in­
fluência dos esforços individuais integrados no e::.íôrço coletivo: 
. l9uns terão trabalhado pouco, outros terão produzido "muito, mas 
a impulsão final é sempre a resultante de múltiplus componerile3. 
Ainda quando nos lembramos do simples coteio do3 quG, sem 
quasi na da escrever, ·e limitaram à disposicão a ltr 1islo: de admi­
mr, na missão ativa de engrandecer o lalen,to a llwio e e·;timulm, 
a seu modo, o revôo àos q_ue souberam pensar e d izer, aind-.,1 
assim seremos forçados a admitir o concurso dêsses c.dmirantes 
como parcela do ingente trabalho das gemcõe.s qu nos prece­
deram. Uma imagem que nos veio do emr:o do pena d pato 
está na expressão caracterísaca designativa do a mor à vernacu­
lidade - a pena bem aparoda . Bem aparada, porque podia a 
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letra não ser cla ra e firme, mas a frase saía castigada. E o em­
prêgo da pena iá lembra o pato e o perú prestando o seu servi­
cinho à s le tras, na doce difusão do pensamento. 

A p ropósito dêste seu livro pode V. fazer uso da frase de 
Montaigne -- NE:.:> pinto o ser, assinalo-lhe a passagem - com o 
comentário de A.1dré Gide , segundo o qua l a parece Montaigne 
sempre preocupa do com o perpétuo fluxo e refluxo de todas a s 
cousas e, com essa s palavras aponta a instabilida de da perso­
nalidade humana, que nunca é, e a penas tem conciência de si 
mesmo em um fugidio "devenir".· Era êsse mesmo Montaigne dos 
"Ensaios" que gabava, na casa d e sua residência, a situação de 
sua biblioteca de onde , fruindo o amavel contato com os livros, 
via o seu jardim, o pátio, o galinhe iro e a maior parte dos seus 
servidores ... 

Quando, no a no de 1937, numerosa comissão dirigiu expon­
tâneo mas imp rofícuo apê lo ao Congresso Legislativo, no sentido 
de ser autoriza do o govêrno estadual a mandar imprimir o livro 
''Figuras Maranhenses" , da autoria de Fra n f'axeco, escrevi, entre 
outras razões de nossa iniciativa, o que aqui segue entre aspas. 

" É certo que, act':rca de algumas dessas figuras, Ja exis­
tem estudos críticos em livros e revistas, mas êsses estudos 
apenas são conhecidos dos que pairam nas camadas supe­
riores, em que se pratica a cultura literária. De out ras fi­
guras, porém, parece que já se vai o Iv1aranhão des1em­
brando, à falta de um repositório em que se reflitam as di­
versas formas de sua at ividade, e no qual, contemplando o 
passado reviviscente , possamos sentir ao nosso lado os vul­
tos que pelo saber, pelo talento, pela fortaleza do carater, 
devem amparar com seu exemplo e ilustrar com suas lições 
o espírito das gerações que se sucedem" . 

É o "Pantheon Maranhense" alto monumento que a de­
dicação e o amor de Antônio Henriques Leal à nossa terra 
erigiram e entregaram à edificação do futuro, a desafiar a 
indiferença e até as injúrias, do tempo . En tr etan to, depois 
dessa geração ali sempre viva e lembrada, e excetuadas al­
gumas figuras primaciais reproduzidas no bronze, muitas ou­
tras individualidades de grande relêvo j á produziu o Mara ­
nhão no domínio das puras letras, no campo dos es tudos ci­
entíficos e das investigações filosóficas e, t irante a elite dos 
que estudam, desconhece-os, ou vagamente lhes sabe os no­
mes, a massa geral dos que leem. E alguns dêsses homens 
se tornaram tão notáveis que o fut uro não nos perdoaria o 
havermos deixado o brilho de seus nomes e as proporções 
de suas estaturas em referencias e citações à revelia do Ma­
ranhão publicadas" . 

Sentir-se-á em alguns pontos dêste seu trabalho a brevidade 
das anotações, mas isto nã o desmerece o valor dos seus esforços, 
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que representam grande serviço às nossas le tras . Fica assim o 
caminho aberto a futuros come~tá rios . 

Receba os aplausos que , embora destituídos de autoridade, 
são sinceros , do 

Confrade e a dmirador 

LUSO TôRRES 

16-TX-1949 
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PALAVRAS DE APRESENTAÇÃO 

'.'Que chaq'un écrít ce qu'il sail et a uta, t qu'il sait" 

(MONTAIGNE) 

De::de quando ainda estudante, e menino, levado por meus 
°' pretensos pendores literários e pelo gôsto sempre demonstm:do 

pêlo estudo da História, quis conhecer um pouco mais sôbre a 
Atenac Brasileira, natural curiosidade de maranhense orgulhoso 
de tão honroso cognome dado à terra berço; logo de início, po­
rém, comecei a tropecar em mil e uma dificuldades, à falta de 
uma obra onde se ho~vesse, ao roemos, tentado reunir tudo o que 
eu desejara saber. Além dos nossos maiores , consagrados nas 
antologias naciona is e nos cursos de literatura brasileira, pouco 
ou nc::da mais conseguia saber, não obstante o meu grande de­
sejo e empenho. 

Tinha de me cingir e satisfazer com os informes que os mais 
velhos me davam - nunca, porém, soube como o haviam sabido 
ê les. 

E foi, então, que resolvi, tão logo a vida m'o permitiu, ir ano­
tando, ajuntando, tudo que a respeito me fôsse passando pelos 
olhos; dentro de pouco tempo .essas anotações, em todas as es­
pécies, côres e tamanl~os de papel, constituiam um amontoado, 
desordenado é verdade, mas apreciavel. Por isso mesmo, reco­
nheci a necessidade de organiza-los e , fazendo-o, veiu-me a von­
tade de concatena-los. 

Assim nasceu a idéia dêste "Pa norama da Literatura Mara­
nhense" que, à provocação e instância de meus pares na Aca­
demia , em especial do no3so presidente Clodoalc:o Cardoso, re­
solvi publicar, valendo-me de oportunidade oíerecida pala Govêr­
no do Estado. 

Impossivel seria organizar a relação bibliográfica das obras 
consultadas, não só porque tamanho foi o tempo que levei reunin­
do, um a um, êstes elementos, como tombem porque fui desde a 
Enciclopédia Brasileira, os dicionários bio-bibliográficos de Sacra-
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mento Blake e Velho Sobrinho, os cursos de literatura todos que 
logrei encontrar, até aos simples periódicos, revistas, jornais, al­
manaques, e mesmo a té aos informes pessoais ! E, confesso, nem 
sempre pude dispor de elementos para averiguar a procedência 
ou legitimidade dos informes - mas, não os tendo lambem para 
contraria-los, aceitei-os e registei-os . 

De qualquer maneira, o:qui vai exposto, com honestidade, 
tudo que logrei saber para matar aque la minha curiosidade que 
vinha da infância .' 

Muitas omissões, muitas deíiciências, muitos equívocos, exis­
tirão - não ten 10 dúvida . Os mais sabidos que eu, porém, ven­
do-os, pod2rão ajudar-me, de modo que uma possivel segundq 
edição, embora póstuma, saia sanada de todos êsses êrros co­
metidos, pare: mais ou para menos. 

E, finalmente, se publico êste trabalho é porque, despido de 
egoismc, quis que os que depois de mim vierem lutem com me­
nos dificuldade que eu -- apenas o carater utilitário a tanto me 
arrastou. 

Isso me basta; e sentir-me-ei bem pago do muito labor e das 
muitas canseiras e horas indormidas, se os meus conterrâneos 
quiserem reconhecer a minha boa vontade e o meu desejo de 
lhes S"", útil . 

M . M. M. 

,. 
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cios do futuro Império do Brasil I Troçariam os limites dos ~ ta· 
dos unidos da República de 1889 1 . 
· O Maranhão, entretanto, ficou à margem da História toda 
essa centúria, fracassadas que foram as primeiros expediçõe -
a de Aires da Cunho, em 1535, e a de Luís de Melo e Silva, em 
1539 (·) - ambas naufragadas em águas do golião maranhense; 
a s6 no limiar do · século XVII, com o estabelecimento dos fran· 
cêses na Upaon-açú dos indígenas e a fundação do Forte de São 
Luís, a 8 de setembro de 1612, por Daniel de La Touche, senha 
de La Ravardiàre, e François éie Rasilly, senhor de RasillY e Au· 
neJl.es, loç0:tenentes generais do Rei de França,, é que, pela m,ão 
dl outro povo que não o português, o nosso Estado viria a ocu· 
pm o ,seu ,JugQ11 ·no cenário <la Hfstório-ide füosil e do Mundo . 

. ~~jna., e .. ori~!norlamente francês, meiimo . porque se não 
haviam coroado de êxito as primeiras · tentativas de colonização 
pr,etiji;idldas p,elos portuguêses com as ex:pediçç,es de Gabriel 
Soares de Spusa, que retrocedera das cabeceiras do rio São Frêm· 
cisco, de Pero Coelho de Sousa 0603), ("") que não passara olá 
do serro . de Iblapoba, o dos padres Francisco Pinto e Luls Fi· 
g1,1eirçx 0607), q1,1e pouco ou nada mais lograram, obter, e,. também, 
pprque o último, em pretendendo levar avante o emprêsa, ió se 
d_1;1f;optaro com os gauleses de Mr. de Manb!lle ... ; genuina e 
oúgi,rt.ariomente francês até a vitória de Jerónimo de Albuquerquo 
am · Guoximduba, e consequente expul::ião dos homens de 
Lti ,Rqvçirdlere a. ocupação do Forte de São Luis (3-11-1615), o Ma 
rqm_h,õ:o, ,nçiç, cheQorlo o consolidar, de imediato, suo integraçõ 
nq; c~1,1oidód§ cplonial lusitano. Sim, porq\Je logo em 1641 
sp:viwe e sel& _anos após 1 - seria surpreendido pelos bátavo 
d.$,: ,.JPJ1. . Ccimel!sioon, L!chtqrd, que desembarcaram e assaltara 
a,. vilà.,., d!?p~eGiondo-a e. prendendo o fraco governador Bento Mo 
ci!3l .P'órente, e que, aqui se demorariam três longo~ anos, até qu 
a .. r~ç90 leqlt!Jnisto (ou p.cx;ieríamos dizer nacionalista?), soprad 
d~ -P-13roc;11nbuQO e .cimentada pela comunhão das três raças co 
tlt~yçx_s~do futµro"?lac!onall i:iod~ e p~rsonificpda~ nas expressiv 
fiQiµ:.1;t~1.d~, Jq<:fa rferoondes Vieira e Andre Vida! de Negreiros, d 
1-fwzjqµ!i~Dfüs 0i.d,e Felipe Camarão, os puzesse .em fuga ante ot 
bn.,.voij .copW;m.~çxçios. ppr Antônio Teixeira de Melo, em 1644. 

~aw.dci .. é,f, i:ve.c~o .res&oltar . q\,Je, quando os francêses p 
oçi.u.L. se ,. tr.aoa~.ortaram, vieram para .fundar a Fré:mçc;i Equinocicd; 
~ .con&tltuiI: el'I} terras da. Arni!rlca a N'~va França - com cln 
CJ.!Wu.tQ , légu,o~ <;l.e exte~ão, pçrra cada , lado do forte · que fos 
con&-truido~.cOPforme a .concessão real a Daniel de La Toucha, a 
tuslasmad6 que estava êste com. c 3 Informes que da região havlCl 

( • T Rlbêilrp do' A,Dar&I, · nu , "Etem6rid <Su Indica 111~4. 
( .... , R~NJ~dct'--AM...-.1, n--"l!:f..,.érldeaJ,:. dá~ 1606.,' 
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espalhado, na Europa, os aventureiros Jacques Riffault e Charles 
de Vaux. E de ccratei· e objetivo definitivos tanto era a aventura, 
que o concessionaria se associara para a emprêsa, sob o patro­
cínio do trono, ao a lmirante François de Rasilly, uma das maiores 
glórias da marinha francesa na época, e ao riquíssimo Nicolas 
de HarlaY, senhor de Sancy, barão de Molle e Gros-Bois, Conse­
lheiro de Estado e membro do Conselho Privado do Rei. Vieram 
para estabelecer um Estado e Colônia francêses, para isso tra­
zendo cerca de meio milhar de homens em três caravelas, sob o 
comando do próprio almirante de Rasilly, do barão de SancY, 
filho do senhor de HarlaY, e do cavaleiro Isaac de Rasilly, res­
pectivamente, e incluindo naquele total muitos gentis-homens, 
como de Pezieux, du Plessis, du Pratz, de Brichanteau, de la Barre, 
de Mondion, Claude de Rasilly, e tantos outros. 

Ressalte-se,~ainda, que, tomado aos francêses, constituiu-se 
em Este.d o, autónomo do do Brasil, em 1621, (*) e assim viveu 
politicamente separado toda a sua vida colonial, ou seja até a 
elevação de toda a América portuguêsa a parte integrante do 
Reino Unido. E, finalmente, observe-se que os holandêses de Lich­
tard , no meado do século, pretendiam também vir estabelecer de­
finitivamente, estendendo-o, o domínio da Holanda na América 
Meridional, cuja sorte estava então às mãos do habil príncipe 
João Ma urício , conde de Nassau-Siegen. 

Dadas essas circunstâncios - a do atrazo de um século, ou 
de século e meio, para sermos mais estritamente com:!tos, de sua 
irnegração ou , a ntes, da sua iniciação na vida colonial portuguê­
sa; a de sua fundação por outro povo que não o lusitano, ex­
clyindo-o, assim, origina riamente, da comunidade das demais ca­
pfianias e ocasionando sua constituição em estado independente 
do do Brasil; e a da sua invasão e dominação, ainda nesse pe­
ríodo embrionário , pelos holandêses, que deixaram em ruinas 
sua capital, - não é de admirar, afigura-se-nos, que o Maranhão 
ficasse, tnmbém e forçosamente, à margem do desenvolvimento 
literário que iá entrara a se processar no Brasil. Sim, porque pra­
ticamente. inexistente para o História pátria, durante todo o sé­
culo XVI, a futura Atenas Bmsile ira, isso quando em Olinda já 
se manifestavam os primeiros vagidos de uma pretensa literatura 
nacional, er1;;oiada pelo grupo reunido em tôrno da discutida fi­
gura de Bento 'l'eixeim Pinto, o poeta da não menos discutida 
"Prosopopéia" (Lisboa, 1601), grupo a que, di-lo Coelho Neto, se 
podel'ia chamar a primeira escola pernambucana. E tão pouco é 
de admirar, ainda, que continuasse alheado da hiperbólica e ar­
tificiosa escola cultista que se alastrara pela Europa, como rea­
ção ao classicismo, e que do gongorismo espanhol passara a Por-
-----\ 

(• ) Carta régia de 13/6í161íi (Amaral) - "Efemérides"). 

- , __ _ 

l 

' l 
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tugal e dêste a o Brasil , para influenciar a nossa segunda escola, 
a Baiana, de Gregório de Matos e Botelho de Oliveira, os poeto:s, 
e Antônio de Sá e Eusébio de Matos, os proscrdores. 

Se a nossa H:.:ramra quinhentista, representada pelo ainda 
inexpressivo gru;..: .. de Bento Teixeira Pinto, não teria chegado a 
constituir d 2 fa to, ou de direito, uma primeira escola, a seiscen­
tista da Baía firmaria definitiva e ind iscutivelmente os alicerces 
do edifício de nossas belas letras que, com a terceira escola, a 
mineira do sÉlculo XVIII, iá se er:;rueria com linhas próprias e im­
pressionantes - o "Carc:murú", de Santa Rita Durão, o "Uru­
guai", de BasíUo da Gama. 

J O Maranhão, que como capitania _ hereditária fôra a única .. ""' 
é 1um interessa nte, capricho da História! - a t9r como ·donatário 
um homem ele l~tras·, e um- e.o$_ maiores da litero1ura portuguesa 
de todos os tempos--- o historiador foão de Barros - , naqueles 
dois primeiros séculos de sua vida ou, melhor,- na· sua primeira 
centúria, que o'.ra a se.gundu da história páci0, .. ó nos oferece, 
numa visão panorâ mica de sua evolução literáriçi,. como a que 
nos estamos propondo ousadamente a expor, as figuras de Frei 
Manuel da Assunção e do Pa dre Antônio Pereim, maranhenses • . 
ambos, aquêle famoso missionário das índias e êste grande teó­
logo, ambos oradores sa cros, além da figura maior e inconfun­
d iv.el do Padre Antônio Vieira. No ma is, só ha enumerar as crô­
nicas escritas pelos que visitaram a região nessa época remota, 
e a lamentar que tivesse desaparecido, e para sempre, a Década 
intitulada "Santa Cruz'' , de que nos Íala Simão Estácio da Sil­
veira na sua "Relação Sumária " (cap. IX), que esta ria sendo ou 
teria sido escrita por João de Barros e a qual, pelos elementos e in­
formações que colhera, o levara a pedir a o Rei a capitania de) 
Maranhão. · 

Nem mais se poderia querer, ou espera r, sabendo-se, con-· 
forme o regista o Padre José de Morais, na sua "História da Com­
panhia de Jesus", que erão os moradores do Maranhão 110:quelle 
tempo (1616) a maior parte gente baixa, a quem faltavão espiri­
tos para obrar acçõ~s dignas de honra e limpa s de todo o genero 
de cobiça; que era por então commoda sensualidade, o peccado 
a que estavão mais inclinados com evidente prejuizo àe suas 
almas, e horroroso escandalo dos miseraveis Indios, que erão 
todo o alvo das suas desordens, porque instigados do mesmo de- • 
monio, a huns roubavão a honra, tirando-lhes com abominavel 
violencia suas mulheres e filhas; a outros, a liberdade no conti-
nuo exercicio d~ hum quotidiano cativeiro sem mais paga que a 
mesma infelicidade em que ordinariamente vivião e acabavão. 

Assim era, logo após a expulsão dos franceses. E seria 
melhor vinte e seis anos depois, quando os holandeses haviam 
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deixado em ruinas sua capital, a cabeça de um Estado que con­
tava uma população de apenas 480 habitantes em 1648 (César 
Marques) ? E que poderia ser essa capital ? 

Pelo que se vê da planta, embora pouco perfeita, que se co­
nhece da cidade, a êsse tempo (é datada de 1640 e ilustra a "Isto­
ria di:ijle Guerre del Brasile". por Giuseppi de Santa T:hereza), 
não passava de miserável vila cujo núcleo maior era confinado 
u área hoje compreendida entre as ruas João Vital (Quebra-costa) 
e Jacinto Maia (Cascata), na direçã o norte-sul, e Afonso Pena (For­
mosa) e Cândido Mendes (Estrêla), léste-oeste, e que tinha limi­
tada à área da atual Avenida Pedro II (A v. Maranhense) até a 
rua ·Joaquim Távora (Nazaré) e praça Benedito Leite, a sua parte 
principal, o seu centro administrativo - era o Forte de São Luís, 
cercado de muralhas.· Do forte para a vilp levava um caminho 
tortuoso Fi Íngreme, que terá sido a origem da atual rua 28 de 
Julho, c1 ~scadariEI -da rua do Giz, marginando o alagadiço que 
era então a atual Práia Grand_e ; além da vila, alcançado por três 
caminhos em declive, a Igreja ~de...sao-Jorge, no De?têrro atuol. 
A hoje rua Afonso Pena ~lanta, 'O nome de Estradõ Real, 
e emquanto a atua1 rúa Godotreêfo~1arfà (Pairna) .morriô nQS 
muros do Forte, ela alcançava o ponto de entroncamento com a 
rua José Bonifácio (Afogados), então tortuoso caminho, em delive 
e aclive, que conduzia à outra Estrada Real, afigura-se-nos a 
atual rua Antônio Raiol, dando acesso ao Convento de São Fran­
cisco (Santo Antôpio), escondido na mataria. Aquela primeira Es­
trada Real (rua Afonso Pena) passando defronte ao topo da co­
lina onde se erguia a Igreja do Cmmo, bifurcava-se, até aquela 
outra Estradg,,Real, para dar origem às atuais ruas Osvaldo Cruz 
(Grande) e Nina Rodrigues (Sol); a rua Cel. Cola res Moreira (Paz) 
seria então apenas uma viela de dois quarteirões, saindo de traz 
da colina onde se erguia aquele templo, e passando ao lado de 
uma outra capela, a de S. João. Fóra dos muros do forte, bem na 
extremidade do promontório, dominando a baía, o Castelo de S. 
Felipe; dentro àos muros, na extremidade oposta, na saída do 
caminho que levava ao Convento de São Francisco, o Colégio 
dos Jesuítas; por fim, na extremidade' sul daquela segunda Es­
trada Real. no meio do mato e ali pela altura da Fonte das 
Pedra::: como pensamos, um Armazem. 

Era esta a São Luís de 1640, a vila que foi cobiçada, vencida 
.e depredada pelos homens de Lichtard ! 

Para. completar o quadro evocativo, podemos dizer ainda 
que as ~gsas, todas cobertas de palha, eram 11.a sua quasi tota­
'lidade de taipa - só em 177 4 foram abolidas as urupemas que 
serviam de janelas e só em l 779 se proibiu a concessão de terrenos 
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urbanos a quem não pudesse construir decente e conveniente­
nente ! 

.............................................................. 
Recorde-se que o Maranhão começou de novo a sua vida 

histórica no meado do século XVII. E tanto assim o foi que uma 
região que sob o domínio francês, a se crer em Claude d bbe­
ville, chegara a contar 12.000 habitantes, ao começar êsse sé­
culo não tinha população superior a um sexto dêsse total! Não 
importa que naquele total se contassem os indígenas, pois que 
se haviam entendi::i~ com os francêses e com ê les viviam em 
comum e boa paz, até que, após tantas lutas, desapareceram, 
mortos muitos e outros internados sertão a dentro. 

Feita es ta apreciação gerat enumeremos os primeiros cro­
nbtas, em cuias memórias e notas vamos buscar êstes mesmos 
apontamentos, e dentre os quais merecem especial realce os fran­
cêses Claude d'Abbeville e Ives d'Evreux, pela argúcia, meticulo­
sidade e generalidade de suas observações e informes, se bem 
que de todo não isentos do personalismo e parcialismo decor­
rente Ele sua qualidade de religiosos, defeito êsse aliás de que se 
ressente a quasi totalidade dos escritores dessa natureza. O pró­
prio título do primeiro trabalho de Claude d'Abbe.ville (ver sua 
bibliografia a seguir) é prova do que afirmamos: invoca tão so­
mente o nome do senher de Rasilly, católico, e omite o de La 
Ravardiere, protestante, quando se sabe que, embora associados 
e aquele o chefe da pequena . esquadra, foi êste o chefe maior 
da expedição. 

Diogo" de Campos Moreno, açornano, Simão Estócio da Sil­
veira, reinol, e o jesuita holandês Bettendorf, são três outros cro­
nistas que se fazem igualmente distinguir dos demais. 

* * * 

~ CLAUDE D'ABBEVILLE, capuchinho francês vindo com a ex­
pedi-;;ão de La Ravardiere e que entre nós esteve durante quatro 
mêses; chamou-se no século, segundo consta, Clement Foulon. 
Nascido, como explica o seu próprio nome de ordem monástica, 
em Abbeville, na Bretanha, e falecido em Rouen, em 161 6, após 
vinte e seis anos de hábito. É o patrono da cadeira n. 0 1 do Insti­
tuto Histórico e Geográíico do Maranhão, fundado pelo seu com­
pc::triota Monssnhor Joseph Marie Lemercier. 

Bibl.: "LeHre d'un pere Capucin, s'etant acheminé en la flotte 
donnée soubs l'a.utorité du Roy par le Sieur de Rasilly au fleuve 
de Maragnan. et re~ies adjacentes em l'Isle Occidentale, en 
l' aquelle est descripte l' arrivée des François au dit pays et 
l'accueil qu'on leur y a fait" - Paris, 1612; "L'arrivée des Peres 
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Capucins et la conversion des sauvages a notre Saint Foy" -
Paris, 1613; "Histoire de la Mission des peres Capucins en l'Isle 
de Maragnan et terres circonvoisines ou este traitP- des singula­
rités admirables et des moeurs merveilleuses des Indiens ha bi­
tants de ce pays Avec les missives et advis qui on esie envoyez 
de nouveau" - Paris, 161 4. 

J NOTAVEL DISCURSO DE JAPI-AÇú, PRINCIPAL! 
/ DA ILHA DO MARANHÃO -) . 

"Estou muito contente, valente guerreiro, com o fat,o de 
teres vindo a esta terra para fazeres a nossa felicidade e 
nos defenderes contra os nossos inimigos. J á começávamos 
a nos aborrecer por nã.o vermos ch egar os guerrei!·os fr an­
ceses, sob o comando de um grande morubixaba; já tínha­
mos resolvido deixar esta costa e abandonar esta região com 
receio dos peró, nossos inimigos mortais, e h avíamos deli­
berado embrenhar-nos por esta t erra a dent ro a té onde ja­
mais cristão nos visse, e estávamos decididos a passrx o 
resto de nossos dias longe dos franceses, nossos bons amigos, 
sem mais pensarmos em foices, machados, facas e outras 
mercadorias, e conformados com voltar à antiga e mis <!ra­
vel vida de nossos antepassados que cultivavam a terra e 
derrubavam as árvores com pedras duras. 

Deus, porém, teve pen a de nós e te mandou para cá , 
n ão como os naturais de Dlepe, pobres marinheiros e ne­
gocian tes, mas como um grande . guerreiro trazendo comsigo 
muitos outros bravos soldados para defender-nos e Paí e 
profetas para nos instruir na lei de Deus. 

Alcançarás grande fama entre as altas pe1sonalidades 
por teres deixado um país t ão belo como a França, tua 
mulher, teus filhos e todos os teus parentes, afim de vires 
habitar esta terra, a qual emtlora não seja t ão bela como 
a tua, e não tenhas aqui todas as comodidades que pode­
rias ter, te dará grande alegria, porque nela encontrar:ís 
caça em abundância e frutos, e o mar e os rios cheios de 
uma infinidade de peixes, e um povo valente que te obedc . 
cerá e te ajudará na conquista de todas as n ações vizin:ias. 
Tu t e acostumarás facilmente a nossos víveres e acharás que 
nossa farinha em nada é pior que o teu pão, pois de teu pão 
já comi muitas vezes. 

No que diz respeito às casas, fortalezas e outras obras 
manuais, nelas trabalharemos todos afim de que sejas forte 
e poderoso contra todo o mundo; e com ti!!O morreremos. 
Nossos filhos aprenderão a lei de Deus, vos:o:,s artes e ciên ­
cias, e com o tempo se tornarão vo <isos iguais ; h aveni. enFir, 
aliança de par te a parte, de modo que já r.ingucm pem::. ;:, 
que não somos franceses. 

Aliás estou grandemente satisfeito ,,orr.. o fato d~ ~1os 
teres trazido Paí e profetas, pois os malditos peró que tanto 
mal nos fizeram não faziam outra coisa se não censurar­
nos por não adorarmos a Deus. Misera.veis ! como poderia-
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mos adora-lo se não nos ensinavam antes a conhece-lo e 
adora-lo? 

Sabemos tão bem quanto êles que ha um Deus que criou 
todas as coisas, que é bom e que nos deu alma imortal. 

Acreditamos ainda que por causa da maldade · dos 
homens e para castigar-nos Deus fez o Dilúvio, apenas es­
capando a êste castigo um bom pai e uma boa mãe de quem 

. descendemos todos. ·Éramos uma só nação, vós e nós; mas 
Deus, tempos após o dilúvio, enviou seus profetas de barbas 
para instruir-nos na lei de Deus. 

Apresentaram êsses profetas ao nosso pai, do qual des­
cendemos, duas espadas, uma de madeira e outra de ferro 
e lhe permitiram escolher. Ele achou que a espada de ferro 
era pesada demais e preferiu a de pau. Diante disso o pai 
de quem descendestes, mais arguto, tomou a de ferro. Desdt'-­
então fomos miseraveis, pois os profetas, vendo que os de 
nossa nação não queriam acreditar neles, subiram para o 
céu, deixando as marcas dos seus pés cravadas com cruzes 
no roc!1.edo próximo de Potiú, que tu viste tão bem quanto 
eu (disse dirigindo-se a Migan). 

Depois disto surgiu entre nós a diversidade das línguas, 
pois antes tínhamos a mesma. De modo que não nos enten­
dendo mais massacramo-nos e comemos uns aos outros, fa­
zendo o jogo de Juruparí. Diante de tantas misérias, para 
cúmulo de nossa infelicidade, essa maldita raça dos peró 
veiu tomar nossa terra, esgotando esta grande e antiga 
nação e reduzindo-a a pequeno número como deves saber 
que é atualmente. 

Mas agora não tememos mais nada, porque tu chegaste 
e, com tua boa gente, tornarás nossa nação tão grande 
quanto foi outrora. 

Aliás tenho grandes esperanças em tua bondade e em 
tua brandura, pois parece-me que em teus modos guerrei­
ros há uma maneira amavel, própria a uma personagem que 
nos governará com sabedoria; e te direi a esse propósito que 
quanto mais um homem é grande de nascença quanto maior 
autoridade· tem sôbre os outros, mais brando, obsequioso e 
clemente deve ser. Pois os homens, especialmente os des ' 
nação, mais facilmente se levam pela brandura do que pe a 
violência. Quanto a mim, sempre pratiquei essa máxima c m 
aqueles que tive sob meu comando e sempre me dei m. 
Sempre observei tambem essa brandura entre os franc ses, 
pois, se não os tivessemas achado bons, teríamos afundado 
nas matas, onde ninguem nos poderia seguir e teríamos vi­
vido de frutos e raízes que Deus nos deu e que temos co­
nhecimento. 

Quanto aos nossos costumes de matar os escravos e de 
usar cabelos compridos, furar os lábios, dançar, etc., entre­
gamo-nos a ti e faremos o que quiseres ordenar. 

Os peró maltrataram-nos outrora e praticaram contra 
nós muitas crueldades, somente porque tínhamos lábios fu­
rados e usávamos os cabelos compridos, que de r"::;tn êles 
mandavam raspar como sinal de ignomínia. Tu nc O ,~:rás a 
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êsse respeito qual a tua vontade e, depois de ouvir-te, ta­
remos o que quiseres". 

("História da Missão dos Padres Capuchinhos na Ilha 
do Maranhão" - Claude d'Abbeville). (•) 

A._ YVES D'EVREUX, nascido em Evreux, no Eure, em 1577 e 
falecido em , Denis. Superior da Missão dos Capuchinhos fran. 
ceses que veiu estabelecer a fé cristã na Nova França; foi o con­
tinuador do trabalho de Claude d'Abbeville, como cronista. t 
o patrono da cadeira n.0 2, do Instituto Histórico e Geográfico do 
Maranhão, fundada pelo prof. Raimundo Lopes. 

Bibl.: "Suite de l' Histoire des choses plus memorables adve­
nue~ en Maragnan es années 1613 & 1614" - Paris, 1615; edição 
essa destruída para evitar complicações diplomáticas com a Es­
panha e da qual, encontrado que foi um exemplar na Biblioteca 
de Paris, Ferdinand Denis fez .segunda edição em 1864, sob o tí­
tulo de "Voyage dons le nord du Brésil fait durante les années 
1613 & 1614 par le Pàre Yves d'Evreux, publiée d'apres l'exem­
plaire uniquê conservé à la Bibliotheque Imperiale de Paris, avec 
une introduction et notes por Fe_rd. Denis" - Leipzig, 1864. 

tNDIOS DO MARANHÃO - CORRO:\IPE~1-SE COM 
' OS CIVILIZADO~ 

"Não obstante perversas inclinações, êles (os selvagens 
do Maranhão) têm outras, boas e !ouvaveis, à virtude. Vivem 
pacifi.camente uns com os outros, dividem entre si o . que 
preararn, pescaram e outros víveres e jamais comem às ocul­
ptas. Certo dia, numa aldeia não bavia de comer mais que 
farinha. Apareceu um rapaz com wna grande perdiz, ca­
çada havia pouco; a mãi dêle ao fogo a despena, faz ferver, 
põe ao pilão, redu-la a pó, e misturando folhas de man­
dioca cozidas e picadas e a farinha que possuíam, arranja 
infinidade de bolinhos que distribuiu por toda a gente pre­
sente. Eu mesmo vi coisa para admirar, ainda que trivial e 
sem consequencia. Alguns índios esfomeados tornam, da pes­
caria, apenas com um caranguejo, que nos carvões cozinha­
ram e me havendo pedido farinha, assentaram-se em cir­
culo, cada qual tomando seu pedaço, de um catanguejo, cuja 
substância não excederia a de um ovo de galinha. Eram 
doze ou treze. 

A liberalidade é grande entre êles e a avareza muito 
afastada, de tal modo, que se algum deles deseja possuir 
qualquer coisa do outro diz-lh'o simplesmente, ao dono. J!: 
necessário que o objeto seja preciosissimo ao possuidor para 
que, imediatamente, não dê de presente ao companheiro, 
contanto que, por sua vez, tendo qualquer coisa que o outro 
deseje, tambem lh'o dê . 

. t•) Tradu~o de Sérclo lfilliet, 
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Mostram essa liberalidade ainda mais aos estranhos que 
aos compatriotas, tanto que se prlvar..1 ele seus abrigos para 
at.:omodar os hóri;;,edes, tendo-se por feJi::es com a reputação 
de libern.is, crendo qnc o renome -::orrerá e Serão havidos por 
grandes e ricos, de modo que fa,rnm vlsitas a cem, duzentas 
e trezentas léguas, pelo fato de serem estimados por suas 
gen~rosidades. 

,Jamais furtarão ou roubarão o que quer que seja, que 
fica à 'viste,'. ele todo;;, S!:'m guardo., exposto nos paus de suas 
cabana.,. É bem verdade que, presentemente, possuem cofres 
ou cz_i,;r..s q;i~ o;; ::: rancsses lhes deram e n~s quais guardam 
o que tfa,.1 de melhor, e seja por isso, ou pelo mau exemplo 
dos Franceses, muitos aprendem o oficio de roubar". · 

· ("'Viagem ao no te do B:::-asil feita durante os anos de 
1613 & !Gl-i, nel Frr.de Yves ·d'Evreux"l. 

~ IOGO DE. Cl\~1POS MORENO, . açoceano. Capitão e Sar­
-:rento-mór do Brmil, qu9 se juntou à expedição de Pero Coelho 
<:.a Sousa para a conquista do Maranhão em 1603 e que, depois, 
foi enviado ó Espanha para demonstrar à côrte a necessidadé 
ele ser colonizada Eô::ita rngião; dividiu com Jerônimo de Albu­
q uerquo os loiros da v:t6r!a sôbre os francese~ e, consumada 
esta, foi investido no comando do forte de São Luís. É o patrono 
da co:deir-::x n. 0 3 do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, 
íundada por Barros e Vasconcelos. 

Bibl.: "Jornada do Maranhão", pc: ordem de S. Magestade , 
feita no 0nno de 1614", publicada pela Academia Real das Ciên­
cias de_ Li.;boa, em 1812, na -Coleção de Noticias para a História 
e Geografia das Naçõep Ui1ramarinas; e "Livro da Razão do Es­
tado" , com um mapa do Brasil. 

CORRESPm'D!-1:I>-:CJA ENTRE LA RAVARlHtRE E 

JERôNII\10 DE ALBUQUERQUE 

"Senhor d'Albuq_t'erque, eu te r..1ando esta p2,ra 3aber a 
verdacl:l da guerra, que fazes, e queres fazer aos meus; por­
qu:.) até ~qui L ii.o r::ü:-; praticar-te nada de aqui.llo, que toca 
à r..ossa arte. 

Porque tu quebras todas as Leis praticadas, em todas 
as guerras, assim Cl':.ristãs, como Turqucsquas, ou seja em 
crueldade, ou seja na liberdade elas s:~guridades, que os 
hcmens tomão htms com os outros para se s parlamentos; 
e tu r -:!tendo os Trombetas, que te mandão pessoas livres, 
peJ.c, meio de todos os inimigos fac;::,s, que em ti vejamos, e 
pratiquemos leis novas em nossos officios. 

Pelo que tu mmc:::, terás jamais pura com pessoas de 
merecimento, nem fr,,,,is mais, que abocanhar a carne 
Christã; mas a Justi;~ Dl-;ina t0 castigará como tu mereces, 
e me dará graça, que tu, e os teus proveis a cortezia Fran­
C€Za, cahindo nas minhas máas, a qual eu te prometto em 
vingança de tuas crueldades, que eu poderei executar sobre 
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ti, e sobre os teus, que cá tenho no Forte de São Luiz sendo 
doze selvacem;, a que faço ·melhor tratamento, que posso. 

Por t:::nto nio te ensoberbeças havendo esp'..mtado huns 
poucos de salvagen.s, os quaes te deixirão nas mãos alguns 
oitenta ho~1ens dos rmms Francezcs, governados pelo meu 
Tenente mancebo, e bravo Capitão, e experimentado na 
guerra, se jamais o houve, que foi morto na primeira occa­
sião em que aqui se achou. 

Tambem havia outro bravo, e experimentado r.a guerra 
chamado Mons. du Prat, o qual me veio achar depois da de­
fensa, que fez fazer aos Francezcs, e Salvagens, de que não 
tirassem em modo algum do munco em quanto durava o 
i::arlamento, e esta foi a cam:~i, qa8 ~u a t ão bom preço os 
tomaste com toda a Lei de Guerra, violando .-; udo o que nella 
se pratica. · 

O Senhor du Prat virou o ro::;to àla:rma, e vendo a desor­
dem se poz a resistil:, e vendo o acrc7irnento dos teus, e sua 
audacia acompanhou os seus pelejando até qu3 te vio senhor 
do campo, e depois se S'.).lvou, está com saúde, donde me as­
sistirá bravamente a tomar ra~:ão de teus c ueis effeitos. 

Tu tens somente a honra de úc[:.r com a praça, a qual 
eu espero haver bem cedo porque ainda me ficou assaz gente 
de bem para executar meu desenho, sem ter necessidades 
daquelles, que mandei ao Pa::-.~, os qua:c, cJ-pel'o cada dia, e 
outros muitos de F'ran<:::.; e assi:n 0sr,0, ~rc·!. tambc:m tua res­
posta, sobre o que aclma te digo, a quaí n:i,e podes mandar 
sobre minha ,fé, e palavra, que eu nunca Jamais quebrarei, 
nem o farei. 

Porque tenho vinte e · cinco annos de Gov l'i1ador de 
gentes, pelo que se te mostrares Christão, faze boa guerra 
aos meus, e manda-me o meu Trombeta, se não queres que 
à tua vista te faca enfo:·car em 54 horas todos os teus assim 
Portuguezes, como Salvagens. 

Este teu mortal inimigo, Ravardiere. 
Diante do Forte de S. Simão, aos 21 de novembro de 

1614" . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

"Senhor Ravardiere. - El-Rey Catholico de Hespanha 
nosso Senhor me mandou a este Rio Maranhão com o Ca­
pitão, e Sargento Mór de todo este Estti,do do Brazil Diogo 
de Campos meu Colletia, e muitos homens Nobres, Fidalgos, 
e Cavr.lleiros de divel'Sas geraçõ3s de Portugal, de que -real­
mente eu tenho muita honra, e tanto me fio de sua com­
panhia, que tenho dois filhos comigo nesta empreza, na qual 
nunca me persuadi, que tinha parte o Christianissimo Re::, 
de Frnnça, nem os Franceses Nobres, que se me nomeão. 

Pois he de crer, que sendo o meu Rey Imperador dest0 
novo mundo ha mai::; de cento e doze annos ouc n ão dará 
parte delle a outro Principe, e se lha der, q~e -lha não tor­
nará a tirar : pelo que sobre o titulo de nossa vinda não ha 
que disputar, que se os Reys o hão de averie;uar , mal faz 
quem faz a guerra, e se as armas, escurnda.s sãó as palavras. 

Por averiguar duvidas, e saber que.-i, estava flessa Ilha, 
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mandei os dias passados os meus indios com r,az à mesma 
Ilha, e tomarão-mos os Francezes, della vierão outros a bus-­
car-me com engano, dissimulei, e mandei-os livres: depois 
disto vierão os Francezes de Itapary a esta corou de arêa, 
que me jaz defronte, e poserão bandeira branca de paz, a 
que logo a,_ udi com hum barco, em que hia hum filho meu, 
e hum Capitão da Caza Rangel para ver sua falla: vierão 
com armas cubertas os Francezes, e tanto que entenderão 
poder danar aos meus, lhes tirarão cruelment~ muitos gol­
pes de arcabuz, e mosquete. 

Eis-aqui, Senhor Ravardiere, quem por trez vezes rom-
• peu, e violou a lei das gentes, e do primor .da guerra, e que 

se fez incapaz de fidelidade: passadas estas coisas vierão os 
Francezes a tomar dois pobres cascos de navios, desarma­
dos a meus pobres marinheiros, os quaes estavão à bôa fé 
no mar d'El-Rey nosso Senhor sem fazerem mal a pessôa, 
e foi a interpreza a honras, e termos pouco valentes, e fica­
mos lastimados de tanta ousada, e má vizinhança. 

Passado isto, Senhor Ravardiere, vierão os Francezes em 
número grande com todas as !orças do Estado dos Indios 
destas Comarcas enganados pa1 a nos comerem, e tirarem a 
viaa à fome, e sede, e ao cutelo, e andando-nos apercebendo 
para nossa defeza, mandarão hum Trombeta não sei de 
quem, o qual queria que dentro em quatro horas nos ren­
dessemos; e em quanto fallava com meu companheiro Diogc 
de Campos, e a gente Franceza desembarcava, e os Salva­
gens se chegavão, os Francezes astuciosamente se fortifica­
vão: sendo assim, que cada crime destes he intoleravel. 

Pelo que, seguindo-se o effeito pela nossa parte, come­
~ando, a Deos graças, o Trombeta ficou salvo, e a vosso ser­
viço, e vos dou palavra de o mandar quando for tempo por 
minha cortezia, e vossa bôa tenção; não pelo merecimento 
da causa, que já vai declarado para diante dos que da nossa 
arte mais entenderem. 

Do sangue, que se derramou de Francezes, e Portugue­
zes, Deos he testemunha; que não tenho eu a culpa, a quem · 
a tiver elle dará a •. Pena. 

Por tanto se os meus, que lá estão, enforcardes, mal 
fareis aos vossos, qu~ cá tenho, que são nove com o Trom­
béta, e hum vosso Tambor, mas il será, comme vous plairá. 

Todos os mortos Francezes fiz enterrar como pude, não 
c<;>mo merecem, se delles algum he necessario, ou os ossos 
podem livremenie vir por elle, sem nenhum interesse: a · 
muitos salvei a vida, mas os Salvagens, que vem comigo, 
confesso, que são mais crueis, que os vossos, não para co­
merem carne humana, e assim he tabula, que faltou perna, 
nem braço a nenhum, Francez, e isto sobre minha honra, 
antes a hum Soldado meu val rnso de casaca grisante, que 
morreu peleijando dentro já na cerca, os vossos Tapuias, 
ou Salvagens lhe cortárão hum braço, e sem elle foi a terra; 
nem tpe maravilhei disso; porque sou velho, e ha multas 
annos, que ando nestas coisas, e por derradeiro sei, qu~ será 
o que Deos qulzer. 
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Dada no Fort::! de Santa Maria no Rio Maranhão, a 21 
de Novembro 1614 - J~ronymo d'Albuquerque. 

MANUEL DE SOUSA SÁ, compa nheiro de Diogo Campos na 
"Jornada Gloriosa", de que fez parte como Provedor e Contador 
da Fazenda. 

Bibl.: "Breve relação da conquista do Maranhão", traduzida 
para o espanhol em foi s. 

~ SIMÃO ESTÁCIO DA SILVEIRA, português;---Cé:ipitâo de mi­
lícias e, depois, membro do Senado da Câ mara de São Luís , de 
que foi o primeiro presidente. É o patrono da cadeira rr.0 4 do 
Instituto Histórico e Geográ fico do Maranhão, fundada por Cla­
rindo Santiago. 

Bibl.: "Relação Summaria das Cousas do Maranhã o, dirigida 
aos pobres deste Reino de Portugal" - Lisboa, 1624; "lntentos 
da Jornada do Pará", in vol. XXVI dos Anais da Biblioteca Na­
cional; "Petição ao Rei de Hespanha para que a produção do 
Perú fosse trazida por uma das vias do Maranham o que se podia 
fazer em quatro mezes por las entranas de una ancha 1ierra que 
por si propria se defende de todos los ejercitos del mundo", do­
cumento do Museu Britânico - no tomo 83 da Revista do I. His­
tórico e Geográfico Brasileiro; e teria escrito uma "História db 
Brasil", de que nos fala em sua "Relação Summaria" . 

PRIMEIRAS NOTíCIAS DAS RIQUEZAS DO l\lARANHAO 

"Esta Provincia sempre foi muito r 
da, e já em tempos dos serenissimos 

a e deseja-
. D. Manoel 

edal por des­
ndes motivos. 

creveu das cou­

e el-Rei D. João III, se havia metido 
cobrir e povoar o Maranhão, e não 
Porque no tratado que Pero de Mag 
sas do Brasil, no anno de 1575, re,f 
deste gentio búscando novas terr 

ndo certa n acão 
e habitar (que· de 

seu natural são como ciganos a 
atrave:;sarão algumas jornadas 
trando-se com outra nação 

andnr pelo mundo ) 
~ ..,e.1te, onde enéon­

·aria, que lhes sahio 
s obr igarão a met ter­pelas espaldas, e sendo mais 

se muito pelo Sertão, e do os do caminho e con­
os que escaparão . farão 

oações mui grandes, e de 
rão tantas as riquezas, que 
ourives que só se occupa­

pedrarias, com as quacs se 

flicto da guerra morrerão 
ter a uma terra, onde 
muitos vizinhos, entre o 
havia ruas muito com 
vão em lavrar peças 
detiverão alguns ten 

E vendo-lhes 
quem ou porque 
como da parte d 
brancos que tin 
derão os outro 
dizendo-lhes, 

·amentas, lhes perguntarão ~ de 
havião, e elles os i.nformarao; 

ao longo do mar h abitavã_o uns 
, de que as alcançavão : entao lh_e 

os signaes dos Castelh anos do Pcr_:1, 
em da outra parte do Poente tlnhao 
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noticia haver gente semelhante, e lhe derão a troco das fer­
ramentas, certas rodellas todas chapeadas de ouro, e orna­
das com esineraldas, pedindo-lhes que as levassem para 
mostrar áquellas gentes, que tinhão as ferramentas, e que 
lhes dissessem, que se a troco daquellas peças e outras se­
melhantes lhes quizessem levar ferramentas, e ter commu­
nicação com elles, que o fizessem. que estavão prestês para 
os receberem com muita boa vontade, e que partidos d'alli 
forão ter a0 Rio das Amazonas, e navegando por elle aoima • 
dous annos, chegarão à Provincia ele Quito (terra do Perú) 
onde logo forão conhecidos por gente do Brasil, e contarão 
sua jornada, e offerecerão as rodellas que forão vendidas 
por grande preço. 

E conforme ao que Auctor discorre desta jornada (que 
eli;) testifi.ca como cousa muit,'.) certa) estas gentes ricas, 
devem ser os habitadores do lago dourado, em Cl}.jo desco­
brimentos se h ão consumido infinitas gentes, e capitã':':::: 
Castelhanos, e vem a cahir no Sertão do nosso Maranhão, 
a que os do Perú chamão Paytiti e Dourado''. 

("Rela<::.ão Summaria das Cousas do Maranhão" - Es­
táclo da Silveira). 

" JOÃO FELIPPE DE BETTENDORF. iesuita luxembur.:;uê3, onde 
teria nascido em 1623 ou 1628. Veiu ao Ma ranhão, pela primeira 
vez, em 1661 e , pela segunda, em 1688, então como Procurador 
da Companhia de Jesus. É o patrono da cadeira n.0 8 do Insti­
tt~:o Histórico e Geográfico do Maranhão, fundada pelo prof. Ri­
b:Jiro do Amaral. 

Bibl.: "Carta do padre João Felippe Bettendo_rf, Superior das 
· missões do Maranhão, ao padre João Felippe Oliva, Geral da 
Companhia de Jesus" ; "Informações que deu a S. M. o padre Joã o 
Felippe Bettendorf sobre o expulsarem e aos mais padres do Ma­
ranhão em 1684"; "Chronica da Missão dos Padres da Compa­
nhio de Jesus no Estado do Maranhão" - Ano de 1685. 

DA ORIGEM: DO NOME l\'IARAN.HAO 

Do mes:no mWo que as ca•:to.s geograficas dos Hcspa~ 
nhóes e PortuJ ueze1 divergem, tanto nos nomes dos Ioga 
res, como em outras jrcunstancias, assim dif:ferem tambe 
na designação da orige 11 do nome Maranhão, porque co -
tumam attribuil-o a varie~ rios entre si mui diversos, e prin­
cipalmente a tres que d1,sembocam em o mar da costa 
S:::ptcntrional, vindos da A 1erica Meridional; rio Orelhano, 
cJ.:=1.s Amazonas, e Orinoco, como se póde vêr em a lüstoria 
àe José da Costa, para deixar ~ t,tros menos a.curatos, o qual 
fa!ando em o rio do Maranhão, diz que uns o chamão Ama­
zonas, outros Orelhano, outro1, Maranhi:o. João Laet , an­
tuer):iiense, auctof da Descripçãq das Indias Occidentaes, 
Lib. ib. Cap. 8, diz e prova que Jo. ·, Cm;ta se engana muito, 
e por concl1,1são di::: assim: "Será 1t·ranhào nome, de algum 
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rio ou não, porque de Abbeville nega ser nome de rio, o 
certo é, que uniformemente é attribuido em todas as cartas 
geograficas á ilha do Maranhão, onde está situada a Cidade 
de S. Luiz, cabeça do Estado do dito Marnr.h~o, e se ha 
algum rio a se ch amar deste nome, st o os que nascidos de 
varias partes com nome a lhe pertencer, como siio o rio do 
Pinaré, do Maracú, do Mearim, de Tapecurú, unidos vão 
parar em um, em a bahia chamada Tapuytapi':rn, depois de 
correrem ao' longo da ilha se vão desembocar ao mar, n0m 
embarga ter cada um ,destes rios seu proprio norn:); r,orque 
o tem somente corren'do apartados, porém estando m;idos 
parece-me isso t er muit a probabilidade, e se me n ão enga­
no costumam pilotos Port'l.1guezes dar-lhe o appelido do rio 
do Maranhão". Não me 1netto a dizer mai.s sobre est a ma­
teria, basta o que está dito, e ser est::i n ome ,sem nenhuma 
con troversia, nome de ilha do Maranhão, que por nenhum 
caso pode ser tomado ele outros rios acima referidos, r:.em 
ainda dos que outros poderão allegar, mas deste mesmo 
nome por serem mui acertados, salvo se dissermos conjf.ctu ­
ras sobre o modo por que alguns chamam o rio das Ama­
zonas, rio principal do Estado todo, o rio do Marnnhão 6-:ivin. 
communicar seu nome à ilha do Maranhão, e á sua Cidade, 
pois é cabec;a do Edado todo, e no mesmo Estado pela mc,,ma 
r azão; porém h a contra isso que a ilha do Maranhão antes 
q_ue se ,. descobrisse, sempre se ch amou dos naturaes l'.'1ara ­
nhão, com.o affirma Claudio de Abbevm e, primeiro ll/lissio-
nário della . -..j 

(Cap. l.º do Livro 1.0 da "Chro~ica" - Bettendorf). 

FRANCISCO TEIXEIB.A DE MORAIS, português, na tural do 
lenquer; cida dã o de S. Luís do Maranhão. 

Bibl.: "Relaçam his\orica e politica do tumulto que succeà00 
nc, cidade de San Luís do Maranham, com os successos mais no­
taveis que nelle aconteceram: Sua descripção geographica , seo 
desenvolvimento, conquista , guerra com os franceses intrusos e 
índios naturaes. Invasôo dos hollandezes, sua expulsão e exacta 
nomeação do tumulto que na dieta cidade se levantou e a quietc­
ção delle com a vinda de Gomes Freire de Andrade , e o e;mm 
plar governo delle e de outros governadores thé o de Francisco 
de Sá e Ms-nezes" - Anno de 1692. 

JERô NIMO DE SÃO FRANC!SCO, capuchinho de Santo An­
tônio. 

Bibl.: "Refação brevíssima de todo o Estado do Maranhão, e 
particularmentB do grande rio das Amazonas" - 1692. 

JOÃO DE SOUSA FERREIRA, natural da vila de Basto, Por­
tugal. Presbítero da Ordem de Sã o Pedro; Provedor d ::: Fazenda 
dos Ausentes do Grão-Pará. É o patrono da cadeira n.º 7 do Ins­
tituto Histórico e Geográfico do Maranhão, fundada pelo Tte. Re­
nato Nascimento . 

. Bibl.: "América abreviada, suas noticias, e de seus naturaes, 
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e em particular do Maranhão, títulos, contendas e instrucções à 
sua conversão e augmentos n:ais uteis" - 1693; "Noticiário Ma­
ranhense. Descripção do Estado do Maranhão, em que tempo se 
àescobrio o Estado, por quem, suas riquezas, e noticias, q:ue de 
presente temos, com muitas mais que não se conhecem, e como 
se pode augmentar, e sua capacidade: d'onde vieram os mora­
dores índios deste Estado, e outras peregrinas circunstâncias". 

JOÃO TAVARES, missionário jesuita. 
Bibl.: "Breve descripção das grandes recreações do rio Munim 

do Maranhão" . . 
CRlSTOVAM COSTA (don) 
Bibl.: "Informação a Sua Magestade de todo o Estado ecle­

siastico que comprehende a capitania do Estado do Maranhão". 

JACINTO DE CARVALHO, padre iesuita. 
BibL: "Chronica da Companhia de Jesus do Maranhão (frag­

mento). 
~ CRISTOVAM DE._LtSBOA (Frei), Bispo de Angola e do Congo; 

cust~itado~ e comissário da Inquisição. Fundou em São 
Luís o Convento de S. Antônio, sob a invocação de Santa Mar-
garida (ag0sto-1605). " 

· Bib l. : "Re la cão geral de toda a Conquista do Maranham"; 
"Historia Nci:tural e Moral do Maranham e Pará". 

Para tornar mais completa a relação, poder-se-ia nela incluir 
o capitão-mór Alexandre de Moura, que escreveu o "Roteiro da 
viagem que fez ao Maranhão ... ", hoje desparecido; e o jesuita 
Fernão Guerreiro, com a sua "Relação anual das coisas que fi­
zeram os Padres da Companhia de Jesus", obra cujos capítulos 
referentes ao Maranhão forom coligidos e anotados por Cândido 
Mendes nas suas "Memórias", as quais compreendem ainda, 
entre muitos outros preciosos documentos, os capítulos, no que 
nos interessom, da "História de Portugal Restaurado", de D. Luís 
de Menezes, Conde de Ericeira. Registe-se, igualmente, o nome 
daquele míssionário, padre Luís figueira (patrono da cadeira n.0 

5 do I. Histórico e Geográfico do Maranhão, fundada pelo padre 
José Ferreira Gomes), que escreveu, entre nós, a primeira gra­
mática das linguas nativas, bem assim o do padre Manuel Ro­
drigues, autor do "Maranon y Amazonas"; finalmente, o manus­
crito sobre a "Relação da jornada de Jeronymo de Albuquerque 
para a Conquista do Maranhão", de autor desconhecido, e per­
tencente à biblioteca daquele Conde de Ericeira, e de que nos 
fala Berrado nos seus "Annaes". E, também, aquele livro, obra 
raríssima, de que nos fala Ribeiro do Amaral na "Fundação do 
Maranhão": "Les huicts de la mission des Reverens Peres Ca-; 
pucins en l'Isle de Maragnan. Comment la Croix fut plantée, de 
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quoi s' est ensuiuy la Conversion de plusieurs Sauvages Tupi­
nambás'' - Lille, 1614 (lmprimerie de C. Beys). 

· Ainda, na Biblioteca Nacional de Lisboa, sob o título de 
"01'a de Varias Autores", o nosso incansável e erudito Henri­
ques Leal descobriu o manuscrito n.0 E-5-53, compreendendo, 
entre outras, as seguintes peças que interessam à nossa primi­
tiva história : 

- ''Noticias dos Successos, e expulçam dos P.P. da Compa­
nhia do Estado do Maranham" - Authora a Verdade 
(pgs. 169 a 220). 

- "Parecer politico sobre o Estado do Maranham. Apresen­
tado em nome da Camara ao Senhor Rey Don Pedro Se­
gundo por seo Procurador Manuel Guedes de Aranha" 
- Ano de 16 .. (pgs. 221 a 297). 

- "Pareeer sobre os sucessos do Maranham. Feyto por Ma-
noel de Vide Souto Mayor" (pgs. 298 a 307). 

- "Parecer dado sobre o Governo do Maranham. Dado no 
Conselho Vltrqmcxrino pelo procurader d'aquella Estado, 
Mc;:moel de Vide Souto Mayor" (pg:3. 208 a 318). 

_:_ "Parecer sobre se augmentar o Estado do Mcronhqm. Fa­
zendo-se assento parc;x Negros do Cabo Verde. Feyto por 
Jpam de Moura" (pg1:1. 319 a 326). 

Por outro lado, na Biblioteca Pública Eborense, conforme re­
gista ainda César Marques em seu "Dicionário", existem, além de 
obras Já anteriormente consignadas aqui pelo nome dos respecti­
vos autores, mais os seguintes documentos : 

- '·Traslado authentico dos papeis, flUe se escreveram entre 
o Bispo do Maranham D. Gregorio dos Anjos, e os padres 
missionarias da Companhia de Jesus sobre a controversia 
da administração das igrejas" - 1680/1681. 

~ "Carta do Padre Pedro Pedrosa a sua Alteza dando conta 
de tudo que se obra nas missões da capitcu:iia do Mara­
nham, até o rio Tapajós as quaes em razão de seo officio 
visitou'' ,- 1681. 

.,...... "Informação da missionaria da Companhia de Jesus do 
Estado do Maraqham, hoje assistente nesta côrte, em que 
responde ao que contra elles dizem os moradores do dieta 
·Estado, sobre os indios da sua repartição e entradas dos 
sertões''. 
"Respostas aos capítulos, que deo contra os religiosos da 
Companhia de Jesus (em 1682) o procurador do Mara­
nhão, Jorge de São Paio". 

~ "Memmorial de 12 propostas, que os padres missionarias 
do Estado do Maranham representaram a Sua Mageistade 
parq ser servido mandar ver e deferll'-lhts, quando lhe 
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pareça que elles voltem às missões do dieta Estado, de 
que ao presente foram expulsos, na cidade de San Luís 
do Maranham". 
"Petição a El-Rey do procurador do Esiado do Maranham, 
Dionizio Campello de Andrade". 
"Razões porque os padres devem ser restituídos às al­
deias". 
"Protesto e notificação aos padres para sahirem do Es­
tado do Maranham". De 18 de março de 1684. 
"Traslado das duas propostas das camaras das cidades 
de S. Luis do Maranham e Santa Maria de Belem do 
G am,-Pará, que foram apresentada s a Sua Magestade 
pelo ~110curador das mesma s camaras, Pedro da Silva 
j\7unes, as quaes proposta s se achavam demoradas no 
ConsBE·:o Ultrama::~no ha mais de 6 c :1. os" . 

Entretanto, o Maranhão seiscentista nospedou uma das maio­
res glórias elas letras portuguesas de todos os tempos, que aqui 
viveu cêrca de oito anos, pregando a fé ao gentio, defendendo-o 
da cobiça do branco ávido de fortuna facil e enchendo os nossos 
modestos templos coloniais com a grandiloquência de sua orató­
ria privilegiada - o padre Antônio Vieira, nome que assim, 
para honra nossa, se ligou a nossa história e a nossa literatura 
regionais. A seu lado, embora naturalmente ofusca dos por estrêla 
de tão fulgente grandeza, registamos os precursores da literatura 
rnaranhense - Frei Manuel da Assunção e Padre Antônio Pe­
reira. 

ANTÔNIO VIEIRA nasceu em Lisboa, Portugal, a 6/2/1608 
e faleceu em Salvador, Baía, a 18/7/1697; veiu para o Brasil com 
a idade de oito anos e aqui viveu cinquenta dos noventa anos 

_de sua longa, movimentada, proveitosa e brilhante existência. 
Diplomata, político, missionário, epistológrafo e poliglota; çlâssi· 
co da língua e um dos maiores oradores sacros que o Mundo 
tem tido, é uma das maiores glórias das letras lusitanas, de Por· 
tugal e dó Brasil.4 Foi confessor da Rainha Cristina da Suécia e 
pregador da côrte portuguesa ao tempo de D. Joã o IV, de quem 
foi conselheiro privado; não obstante, no reinado de Afonso VI 
foi exilado para o Porto, e condenado e preso pelo Santo Ofício, 
chegando a se, queimado em efígie pela Inquisição no páteo da 
célebre Universidade de Coimbra, tradicional centro da cultura 
lusíada. Superior da Companhia de Jesus na Vice-província do 
Maranhão. É o patrono da éadeira n.0 6 do Instituto Histórico e 
Geográfico do Maranhão, fundada pelo Cônego Arias Cruz. 

Suas produções, mais de duz8nlo3 sermões e de quinhentas 
cartas, bem como grande número de informaçõas e estudos -
um punhado de obras primas dçr literatura portuguêsa - estão 
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reunidas nos v inte e seis volumes que , hoje em dia , constituem 
suas "Obrcr.:; Com;:;letas". 

MAL DA TERRA. 

"Os· VlClOS fü1, lingua são tantos q11e f Z Dtea~ lio urr_ 
)"'abecedário inteiro e muito copioso deles. E se n.::; l2tras deste 

abecedário se repartissem pelos Estados de Portugal que 
letra tocaria ao nosso :M:arnnhão ? Não ha dúvida que o M ... 
M Maranhão, M murmurar, M: motejar, M maldizer, M mal­
sinar, M mexericar, e sobretudo M mentir : mentir com as 
palavras, mentir com as obras, mentir com os pensamentos, 
que de todos e por todos os modos aqui se mente. Novelas 
e novelos sio as duas moedas correntes desta terra : mas 
tem uma diferença que as noyelas armam-se sobre nada e 
os novelos armam-se sobre muito, para tudo ser moeda falsa. 

Na Baía que é a cabeça desta nossa Província do Brasil, 
acontece algumas vcze.3 que no Man:.l1h ão quasi todos os 
dias. Amanhece o sol muito claro, prometendo um formoso 
dia e dentro em uma h ora se tolda o céu de nuvens e co­
meça a chover como no mais entr::mhado inverno. Sucedeu­
lhe um caso como este a Dom :Ci'radique de Toledo, quando 
veiu restaurar a Baía no ano de mil seiscentos e vinte e 
cinco. E tendo toda a gente da Armaçl.1 Em campo para lhe 
passar mostra, admirado da inconstância do clima, disse: 
En el Brasil hasta los Cielos mientem. Não sei se é isto 
descrédito, se desculpa. Que mais pode fazer um homem, 
que ser tão bom como o céu da terra em que vive ? Outra 
t erra há na Europa na qual eu estive há poucos anos, em 
que se experimentam cada dia as mesmas mudanças, pelas 
quais Galeno n ão quis c:.1rar nela, porem ali ha outra razão: 
porque como a t erra tem jurisdição sobre o céu, segue o céu 
as influências da terra. Mas o que disse do Brasil por ga­
lantaria se pode afirmar do Maranhão com toda a verdade. 

É experiência inaudit a a que agora direi e não sei que 
fé lhe darão os matemáticos que estão mais longe da linha. 
Quer pesar o Sol um piloto nesta cidade, onde estamos e 
n ão no perto, onde está surto o seu navio, se :não com os 
pés em terra· toma o astrolábio na mão com toda a quieta­
ção e segura;ica.. E que lhe acontece ? Cousa prodigiosa ! Um 
dia acha que -está o Maranhão em um grau, outro dia em 
nenhum. E esta é a causa por que os pilotos, que não são 
práticos nesta costa areiam e se t êm perdido tantos nela. 
De maneira que o Sol, que em toda a part é a regra certa 
e infalivel, por onde se medem os tempos, os lugares, as al­
turas, em cheg:1ndo à terra do Maranhão, até ele mente. g 
a t erra onde até o sol mente, vêde, que verdade falarão 
aqueles sôbre cu'jas cabeças e oorações ele influc? 

Acontece-lhe aqui aos moradores o mesmo que aos pi­
lotos que nenhum sabe em que alt.1.1ra está . Culda o homem 
nobre hoje que está e:n altura de honrado e amanhã acha­
se infamac!0 e en ilecido. Cuida a donzrla recollli ria que está 
em altura de virtuosa e amanhã acha -s3 murrr.urada pelas 
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praças. Cuida o eclesiastico que está em altura de bom sa­
cerdote e amanhã acha-se com reputação de mau homem. 
Em fim um dia estais aqui em uma altura, e ao outro dia 
noutra, porque os lábios são como o astrolábio. É isto assim ? 
A vós mesmo o ouço, que eu não o advinhei. Vêde se é certa 
a minha verdade que não há verdade no Maranhão. 

(Do "Sermão da Quinta Dominga da Quaresma, II, 1654" 
- Pe. Antônio Vieira). 

MANUEL DA ASSUNÇÃO (Frei), nasceu no Maranhão em 
1636 e faleceu em Lisboa emi 16?5; Provincial da Ordem das 
Mercês. Missionário e orador. ( 

Bibl.: "Progressos da Religião nas Indias"; "Sermões". 
ANTONIO PEREIRA (padre), nascido em São Luís no ano de 

1641 e falecido de uma flechgg_çr, a 23 de dezembro de 1702 (ou 
em 1693 ?), quando em missão no·Pará. Jesuita; orador sacro, com 
fama de grande teólogo no seu tempo. · 

Bibl.: "Vocabulário da lingua brasílica"; "Catecismo para ins­
trução dos meninos e meninas"; "Estudos sôbre as linguas dos 
gentios''; "Carta do padre Antônio Pereira ao Rev. Padre procu­
rador geral Francisco de Mattos". -



CAPíTULO II 

Século XVIII. Apreciação geral: o Arcadismo no Brasil. O desen­

volvimento do Maranhão e o progresso de sua capital. Ainda 

literatura sôbre a terra 

Como os dois séculos anteriores, que se haviam qualificado, 
na república das letras, pelos chamados classicismo quinhentista 
e cultismo seiscentista, a centúria de 1 . 700 qualificar-se-ia pelo 
arcadismo, desenvolvendo-se no Brasil, ainda em imitação à me­
tropole, a, como diz Afrânio Peixoto, (*) "literatura do Brasil", em 
contraposição às literaturas "sôbre o Brasil", da centúria de 
1. 500, e "no Brasil", da centúria de 1. 600. Na primeira pela ordem 
cronológica, literatura feita na Europa e para a Europa, por euro­
peus, dando a conhecer a nova terra; na segunda, literàturp já 
feita aqui, mais ainda por europeus; na terceira, enfim, literatura 
iá de brasileiros, feita não só aquém como além Atlântico, haja 
vista o teatro de Antônio José, o Judeu, em Lisboa, a oratória de 
Santa Rita Durão, em Coimbra, e as modinhas divulgadas na 
côrte por Domingos de Caldas Barbosa. Ressalte-se, ainda, a fi­
gura inconfundível do padre Bartolomeu de Gusmão, o Voador, 
cujo nome chegou a atravessar as próprias fronteiras do reino, . 
assombrando a Europa,,. 

Embora ainda de imitação à metrópole, a literatura brasileira 
do século oferece um aspecto novo; reveste-se de um cunho na­
cionalista, de côres fortes e características definidas, tanto mais 
quanto, no centro de seu maior desenvolvimento - Vila Rica -
confunde-se com o movimento de emancipação política da Incon­
fidência Mineira. Entre os inconfidentcs contavam-se Tomaz An­
tônio Gonzaga, que arcadicamente era o "Dirceu" de Marília, 
Cláudio Manuel da Costa que era "Glauceste Satúrnio" , Silva Al­
varenga que era "Alcindo Palmireno" e Alvarenga Peixoto que 
era "Eureste Fenicio". 

·Aliás, o próprio arcadismo, dentro do classicismo, foi um mo-

( •) "Panorama da Literatura Brasileira" . 
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vimento de renovação literária, pretendendo a volta, no ca mpo 
das boas letras, à simplicidcde e pureza dos costumes e idéias, 
enredados então na urdidura artificiosa do gongorismo verborrá­
gico, e preparando, assim, o ambiente para o advento do roman­
tismo, movimento de emancipação integral. 

Pernambuco, após a longa dominação holandêsa, perdera a 
preeminência literária, ou inte lectual, na colônia, a que íazia jÚs 
em razão daquela sua p rimeira escola, a de Bento Teixeira Pinto, 
ió completamente ofuscada pela se.iscentista escola baiana; dês:::e 
modo, o a lual movimento renovador encontraria os seus melho­
ms centros de desenvolvimento em Minas, Baía e Rio de Ja neiro. 
Especialmente em Salvador e na cidade de São Sebastião proli­
feraram as "arcádias" , características inconfundiveis da escola 
francesa : ::i Academia dos Esquecidos, a primeira - fundada em 
1724 ---:-- e a que pertenceram Rocha Pita e os irmãos Bartolomeu 
e Alexandre de Gusmão, e a dos Renascidos, ambas na Cidade 
ào Salvador; à do Felizes, a dus Seletos, e a Arcádia Ultrama­
rina, todas no Rio, esta última co11tando entre seus membros Cal­
da;; Barbosa, Cláudio Manuel, Basílio da Gama, Rita Durão, Silva 
Alvarenga, Alvarenga Peixoto, ou seja a fina flor da intelectuali­
dade de então. Ainda houve no Rio a Academia Científica, sob 
o patrocínio do Marquez do Lavradio, e a Sociedade Literária, 
a provada pelo Vice-Rei Don Luís de Vasconcelos. Minas, se não 
tevG arcádias, deu os expoentes da escola no Brasil - o grupo 
dos inconfidentes. 

Era, como se vê, um movi!nento de real e acentuada reno­
va ção: o edifícHo das belas letras, na colônia, começara a ser 
erigido e iá mostrava o que seria num futuro próximo. 

cJ I O Maranhão, entretanto, continuava e continuou, toda essa 
centúria, no seu período de formação literária; mas período inci- · 
piente, sem acompanhar de maneira alguma a evolução que se 
processava a o sul, tão alheado do movimento cultural que se 
des9nvolvia no Brasil quanto dele vivia politicamente indepen­
dente , os dois estados equidistantes da metrópole e autónomos 
entre si. Nem poderemos dizer aqui, seguindo a lição do mestre 
Afrânio Peixoto, que tivéssemos · passado a fazer "literatura do 
Maranhã o", ou mesmo "no Maranhão"; sim, não podemos por­
que neste século temos a registar, e tão somente, crônicas .ainda 
escritas por portugueses, acidentalmente, ou por dêver de ofício, 
vindos ao nosso Estad.ó . - e temos de reconhecer, também, que 
em matéria de crônicas e cronistas, este século foi, ·quantitativa 
e qualitativamente, bem mais pobre que o anterior. Só no começo 
do século XIX, nas vésperas do surgimento espetacular do "grupo 
marcmhense", aquela plêiade gloriosa e imortal que conquistou 
e nos legou o título inve jável de Atenas Brasileir:i:, é que volta a 
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se manifestar, de maneira sensível, ligeiramente sensível, a nossa 
literatura própria, iá ensaiada no século anterior por Frei Manuel 
de Assunção e padre Antônio Pereira. 

Não obstante, êste século XVIII assinalou acentuado progres­
so para o Estado, um desenvolvimento social e material que deve 
ser ap;eciado, mesmo rapidamente , para melhor compreensão do 
estudo a que nos propusemos. , 

A oopulacão da capitania que passara de 480 habitante~, 
em 1648, para"700, em 1658, iá era aqora, cm 1/78, cb 47.412, e 
cedo alcançaric1 o tota l de 160.000 0814), sendo que a da cidrrde 
de São Luís, no fim do século, era estimada em 15 . :iolJ, oviden­
C~C"ndo-se assim , com a comparação dêstes últimos algari.smos , 
que a colonização iá se não circunscrevia às imecl i:,(_·r-rr · cü-:.­
tiga Upnon-açú dos indígenas, mas começara a se espalhar in­
terior a dentro, além de Ta:i::uitapera (Alcântara) e Icatú, (1586) 
que haviam sido fundaJus no século XVII . Com efeito, em 1757 
foram fundadas as povoações de Vinhais (Uçagoo:ba) e Viana 
(Maracú); em 1758, as de Guimarães e Tutóia; em 1760, a de 
Monção (Carará); em 1767, a ,de Paço do Lumiar (Anyndibá); em 
1811 ,

0 

a de Aldeias Altas (Caxiàs); em 1818 a de Itapecurú-mirim; 
em 1820, as de Pastos Bons e São Bernardo. / 

Além desta rápida ilustração demográfic(! e cronológica, e 
para que não nos apartemos em grande distên.cia do a ssunto ob­
jetivado, enveredando por digressões que não seria m absoluta­
mente de carater literário, acrescentemos tão somente que foi 
nessa centúria que se efetivou a emancipação dos indígenas e 
que se proclamou livre o direito da pesca; que se proibiram os 
:c::uplicios que S8 faziam os penitentes nas igrejas e que se substi­
tum, nas trocas mercantis , o rôlo de fio de algodão pelas mcsd:::rs 
de cobre; que se introduziu a cultura do anil e do arroz branco, 
vindo da Carolina, estabelecendo-se o primeiro eng:mho para o 
beneficiamente dêste último; que se tentou a plan:a-:ão de .amo­
reiras para a criação do bicho da seda e que se cl;egou a pro­
tender uma primeira fábrica de tecidos de algodão; que se cria­
ra~ a Milícia do Estado, a Intendência da Marinha, e se estabe­
leceu a Jun l'.J: de Justiça, depois substituida pela Relação; que se 
rasgou U EJ.::1 grande estrada para a capitania do Gram-Pará e se 
estabeleceu a nova Companhia de Comércio, com um capital de 
1 . 200. 000 cruzados e que se providenciou a instalação da pri­
meira agência postal. 

Tais ocorrêncios, naturalmente, confirmam que o Estado en­
trara numa outra fase de desenvolvimento e progresso, como o 
dissemos, sendo de salientar, então, entre os seus çovernantes, os 
nomes de Francisco Xavier de Mendonça Furtado (1751/1 759) e 
Joaquim de Melo e Póvoas (1761 /1763 e 1775/1779), respectiva-



PANORAMA DA LITERATURA MARANHENSE 

mente irmão e sobrinho daquele grande estadista lusitano que 
foi o Marquês de Pombal. 

Falta-nos acentuar, ainda, que foi nessa centúria que o en­
sino começou a ser encarado de maneira menos negligente e em­
pírica, pois além das aulas de filosofia, teologia, retórica, gramá­
tica e pr;meiras letras, mantidas pelos jesuítas em sua residência 
da Madre-Deus, e das de leitura, latim e catecismo, igualmente 
mantidas por padres em Alcântara, abriram-se, então, as aulas 
régias em São Luís, das quais a terceira foi estabelecida em 1794, 
sendo seu professor Manuel do Nascimento Câmara; no ano se­
guinte, Francisco Metelo abriu uma de escrever, com talhe mo­
derno .. . ; antes o hoje bemaventurado Gabriel Malagrida funda­
ra, em 1753, um recolhimento para abrigar órfãs e senhoras des­
validas - Recolhimento de Nossa Senhora da Anunciação e Re­
médios -, a primeira escola de educação feminina que tivemos. 
Em 1777 iá daqui partira, para estudar em Coimbra, o poeta re­
pentista José Pereira da Silva; e em 1779 o Ouvidor Henrique de 
Melo Coutinho reiterava à Câmara o pedido da indicação de ra­
pazes que fossem estudar, na Academia da Marinha de Lisboa 
e na Universidade de Coimbra, as profissões de topógrafo, hi­
dráulico, médico, cirurgião e contador. Depois de uma série de 
peripécias e mesmo dificuldades criadas por D. Fernando Antô­
nio de Noronha, na opinião de Barbosa de Godois (*) o mais im­
becil dos governadores que temos tido, o número daqueles can­
didatos foi reduzido de sete a quatro, sendo por fim enviados os 
seguintes: Raimundo Pedro da Silva e Cunha, Antonio Xavier de 
Lima, José Alves de Carvalho e Francisco Diogo Velês. E quando 
Don João VI.fugindo aos franceses de Juno!, estabeleceu a côrte 
no Rio de Janeiro, e, procurando desenvolver e elevar o novo 
Reino-Unido à altura de sua nova categoria política, fez fundar 
as Faculdades de Medicina do Rio e da Baía, prometeu também; 
pela Carta Régia de 29 de dezembro de 181 5, a criação de uma 
outra no Maranhão, (* *) faculdade essa que infelizmente não pas­
sou de promessa e pela qual esperamos até hoje ! 

Concluindo esta apreciação geral, registemos a impressão 
que tiveram de uossa capital, ao tempo do Príncipe-Regente, os 
alemães J. B. von Spix e C. F. P. von Martim~, que nas vésperas 
de nossa independência viajaram o Brasil de norte a sul. Escre· 
veram êles na sua "Viagem pelo Brasil", conforme a tradução de 
Lucia Furquim Lahmeyer (edição da Imprensa Nacional, de 1938): 
... ........... . .. . ... ..... .. . ................................. 

"São-Luís-do-Maranhão merece, à vista de sua população 'e 
riqueza. o quarto lugar entre as cidades brasileiras. 

(·•) "História do Maranhão" . 
( .. ) OlivP.irn Lima - "Dom João VI no Brasil" . 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... . .................... . 
/;,3 casa<;, de dois ou t -ês pavimentos, são na maioria cons­

'rni. as de gr•:s de ccmtaria, e a cômoda disposição do seu inte­
ri0r correspor.id~ ao exterior sólido, de conforto burguês. Mas as 
m '.1 néí:o são bem alinhadas, pmte em ladeiras, e mal calçadas 
o , sem ca!çamen,o. .A resid Anela do governador apresenta ex­
tensa fechada, io: 1ando-lhe, porém, a imponência e elegância 
r,rórr:a dêsseo !ldiftdos. O antigo colégio dos jesuítas, a Câmara 
Mu:..1"dpal e a Cad..:,io: Pública ocupam os outros lados da espa­
çcza praçc: . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A cidade do Mamnhão, com as suas mais próximas depen­
dê-ncict'.'l, con!a apenas 3íl . 000 mbitantes. 

:Mcm, ·ianto quanto a observação do viajante percebe a êste 
rospei!o na parle distinta da sociedade de São Luís, um traço 
fica:-.ho oc lto, e qt,e ilt!stra essa cidade do modo mais vantajoso. 

R<,,1firo-me à dignidade do comportamento, ao tom seguro e 
educado da sociedade. All não se vê a enorme riqueza de uns 

oucoo, nem os r.eus esfor _:os em copiar os costumes europeus: ···· 
nem. a evidente influência de inúmeras firmas comerciais ingle­
sa::; e francesm:; ó a única razão de ser dessa louvavel circunn­
tâucia, a qual d 0 ve, sôbretudo, ser antes atribuida ao trato mais 
desembaraçado e natural do belo sexo para com os homens. As 
mulheres do Mar nhõo, além da louvavel modestia e virtudes 
domésticas, também possuem a do espírito, ilustrado por muitos 
conhecimento3, e mostroo.n-se, daí, em relação aos homens, numa 
indepcmdência cheia de dignidade, que mais e mais lhes dá o 
direito, as::im como às suas irmãs européias, de imprimir sua in­
ilu2ncia na sodcdade. Já desde muito é costume no Maranhão 
manda · educar em Portugal as jovens das famílias opulentas: os 
rapa.zes ,,ão formar-r.e em Inglaterra e na França. É geral ouvir· 
se aqui di.:mr que o clima desta cidade é quente demais, para 
pennifü o · esludo das ciências abstratas; e os maranhenses 
gosa..-n, ::mm oúvida, de primazia sôbre as cidades de Olinda e 
São-Paulo, do manter uma universidade, como, segundo recentes 
notícias, o governo brasileiro resolveu. 

Já exist ,m aqui um ginásio e alguns colégios públicos. Para 
educar a mocidade feminina, são beneméritas as freiras da ordem 
de Santo Agostinho, que não acolhem órfãs, e que não fazem os 
três votos do<:: religiosos, e podem de novo voltar ao mundo" • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 



•i2 PANORAMA DA LITERATURA MARANHENSE 

Não obstante materialmente desenvolvido e Já intelectual e 
moralmente bastante aprimorado, o Maranhão se manteve, lite­
rariamente, na maior e mais absoluta discreção. A nossa histó­
ria, pelo menos, não regista, em todos êsses cem longos anos, 
nem um vulto menos insignificante de prosador ou poeta. que 
como tal possa ser considerado, a não ser que queiramos res­
saltar a figura do padre José de Morais, que na apresentação 
de sua "História da Companhi(1 de Jesus" s~ diz filho do M~ra­
nhão, em que pese à opinião, douta sem dúvida, de Cândido 
Mendes que, incluindo suà obra nas "Memórias para a História 
do Extincto Estado do Maranhão", diz crê-lo antes português de 
origem. O dizer-se "filho da mesma província" , no oferecimento 
que faz do livro a D. Mariana d'Austria, comenta o autor das 
"Memórias", seria simples fôrça de expressão, filiação espiritua l 
à província jesuítica a que servia no momento - é assunto para 
se piscutir e aclarar ainda. 

· Afóra o Padre José de Morais, só poderíamos, maranhense 
de nascimento, invocar o nome de Francisco Raimundo Corrêa 
de Faria, a quem nos referiremos adiante, com escassez de dados 
informativos embora, porque mais não conseguimos. 

Custa-nos crer, entretanto, que não tenha de fato havido uns 
poucos precursores, haja vista não só o que viram e disseram 
Spix e Martius, como tambem o que testemunharemos no século 
seguinte; pensamos, antes, que a nossa história dessa centúria, 
na sua maior e melhor parte, esteja ainda mergulhada na poeira 
e no esquecimento dos arquivos, desafiando a boa-vontade e pa­
ciência de estudiosos pesquisadores que a vão arrancar às teias 
de aranha . 

Como se compreenderia o aparecimento do "grupo mara­
nhense", e o explicaria mesmo, com figuras do porte e magni­
tude de Gonçalves Dias, João Lisboa, Odorico Mendes e Gomes 
de Sousa, sem admitir a existência de um grupo anterior, preli­
minar e preparatório ? ! E mais se nos firma esta convicção quan­
do, lendo o "Didonário" de César Marques, descobrimos-que -aQ 
tempo do governo de Joaquim de Melo e Póvoas aqui vivia um 
poeta, medíocre embora, que, em homenagem a Lourenço Bel­
fort, o homem da cultura das amoreiras para a criação do bicho 
da seda, compôs uma poesia de que o ilustre pesquisador trans­
creve estes versos : 

"Ainda se praticou outro proiecto 
Por fazer a lavoura mais rendosa, 
Fazendo vir da Europa aquelle insecto, 
que fia a rka seda preciosa ; 
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Altíssimas palmeiras 
Dão logar a frondosas amoreiras 

Que dão pasto agradavel 
Ao frondífero povo, inumeraveL 
Porém o clima desta zona ardente, 
Numa reprodução continuada, 
Atenua a prolífica semente 
E nunca pode ser climatisada : 

Só uma porção fia 
Que à capital da Lusitânia envia, 

De que o rei entendido, 
Para honrar o autor, faz um vestido 1 

Não regista, porém, César Marques, o nome e naturalidade 
do poeta. Lamentavel falha ! 

Enumeremos, por fim, os cronistas aparecidos nesta centúria. 
* * * 

DOMINGOS DE ARAúJO: padre iesuita. 
Bibl.: "Chronica da Companhia de Jesus da Missão do Ma­

ranhão - 1720". 
PAULO DA SILVA NUNES. Procurador do Reino no Estado 

do Maranhão. 
Bibl.: "Capítulos sobre os maus procedimentos do Governa­

dor e Capitão-general do Estado do Maranhão, João da Maya 
Ga ma - 1722/1724". · 

BERNARDO PEREIRA DE BERREDO E CASTRO. Capitão de 
cavalaria e Governador de Mazagão; foi Governador Geral do 
Estado do Maranhão de 171!3 a 1722 e depois, quando aqui ficou 
coligindo elementos para a sua obra, membro do Senado da Câ­
mara. É o patrono da cadeira n .º 9 do Instituto Histórico e Geográ­
fico do Maranhão, fundada pelo prof. Rubem Almeida. 

Bibl.: Annais historicos do ·Estado do Maranhão, em que se 
dá noticia de seo desenvolvimento e tudo o mais que nelle tem 
succedido desde o anno em que foi descoberto até o de 1718" -
Lisboa, 17 49. 

O RIO MEARIM 

"O principe soberano de todos os rios da Capitania do 
Maranhão he o celebrado Meary, que tem a sua boca qua-· 
renta leg~as da Cidade de S. Luiz palo rumo sudueste: em 
embarcaçoes, que forem de quilha não póde navegar-se; por­
que como na entrada o mar espraya muito, fica pouca agua: 
e perigosos baixos, que só se salvão nas canoas com a mare 
cheya; porém subindo-o por dif:erentes ramos, porque he 
todo de voltas, se caminhou já c:ous mezes e meyo, sempre 
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com largura de vinte, trinta e quarenta braças; e ordinario 
fundo de três, quat ro e cinco, sem que até agora se lhe des ­
cobrisse o seu nasciment o. 

As suas margens (que só pela distancia de dez leguas 
se achão povoadas com menos de setenta moradores) cons­
t ão tambem de fermosas campinas com muitas fazendas de 
gado vacúm; mas na mayor parte de matas espaçosas, a 
que se seguem tão dilatados campos, que ainda se não sabe 
quaes sej ão os limites de sua vastidão. Sustentou já seis en­
genhos de assucar de grosso -rendimento; mas no tempo pre­
sente se con,servão só tres de pouca utilidade, por falta de 
fabrica, desamparados todos os mais dos senhores delles por 
sobrado receyo do gentio de corso, quando estas terras pa­
rece, que as creou a alta Providencia, para a mesma cultura; 
pocque facilitou por hum tal modo o traball1o della, que as 
plantas de h um anno durão mais de trinta sem muito be­
neficio. 

A corrente deste famoso r io he tão arrebatada, que en­
cont rando-se vinte leguas da sua boca, Nordeste, Sudueste, 
com a enchente do mar, a suspende de sorte, que por largo 
tempo lhe disputa o triunfo; r esultando deste fatal combate, 
por causa da repreza da maré, ou fluxo, e refluxo das mes­
mas aguas, humas ondas tão fortes, e enca1~elladas, (a que 
os naturaes chamão Pororoca) que depois de ven.::idas, tudo 
quanto vasou em quasi nove horas, cnclle cm m2nos de h um 
quarto, ficando a maré caminhando a,1Hl'.. :rara cima tres 
horas completas com t ão rapido curso, que 1xu·ec2 qu-3 ,,-0a. 

Mas com ser t ão violen ta esta tal Forornca, que a terDo­
risa o seu estrondo em mais de cinco leguas. dando a Pn­
tender soberbamente, que traga os me;:,mos murn:es , n unca 
perigão nella, n ão sendo por descuido, ou temeridade, as 
embarcações que n avegão o rio; porque como tem sit io·s 
(a que chamão Esperas) privilegiados de tamanho Juria , 
logo que se abranda, como experimentou o Author desta 
Historia, passando a este grande rio para fa::.:er a guerra de 
mais perto ao gentio de corso. O mêsmo prodigio da natu­
reza, e com mayor perigo se admira t amb2m no mar de Ara­
guari, onde desagoa o rio das Amazonas pela parte do Norte 
da Capitania do Grão·-Pará ; e de outro seme1hant escreve 
Diogo de Couto na enseada de Cambaya; junto da Cidade 
de Cambayete". 

("Anais Históricos" - Berredo - Livro I) . 

BENTO DA FONSECA, padre jesuíta . Cronista da Companhia. 
Bibl.: "Negócios da Vice-provinda do t1aranhão, vindos em 

1741 "; "Descripção geographica do Maranhão, e de a lguns rios, 
assim pertencentes a capitania do Ma ranhõ:o, como do celebre 
rio Amazonas, rios que neste se mettem e nações de que sã o 
povoados"; "Maranhão conquistado a Jesus Christo e à coroa de 
Portugal pelos religiosos da Companhia de Jesus" - 1757 (frag­
mento); "Noticia do governo tempora l dos indios do Maranhão e 
das leis e razões, porque os Srs. Reis o cometteram a os missio­
narios, e em que consiste o dicto governo, cha mado temporal, 
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que exercitam os missionarios sobre os índios'; "Roteiro dos rios 
do Maranhão" (fragmento). 

JERôNIMO DA GAMA. Padre jesuíta. 
Bibl.: "Noticias das missões dos jesuítas no Maranhão, desde 

1712 até 1757". 
•r JOSÉ DE MORAIS; padre jesuíta. Cronista e procurador da 
Companhia de Jesus; Comissário da Bula da Santa Cruzada. 
Posteriormente, abandonando o hábito, chamou-se José Xavier de 
Morais da Fonseca Pinto. É o patrono da cadeira n.0 10 do Insti­
tuto Histórico e Geográfico do Maranhão, fundada por D. Adal­
berto Sobral. 

Bibl.: "História da Companhia de Jesus na Extincta Provinda 
do Maranhão e Pará - ás reaes cinzas da Fidelissima Rainha e 
Senhora Nossa, D. Mariana d'Austria, offerece o seu autor, filho 
da mesma Provinda" - Lisboa, 1759; "Carta Pastoral" - Rio, 
1809. 

A CIDADE DE S. LUíS DO MARANHÃO 

"A cidade de s. Luiz do Maranhão, situada em huma 
ilha deste nome, foi em outro tempo .cabeça do Estado, me­
recido premio de seus valorosos conquistadores; que hoje se 
acha transferid·a para a cidade do Pará por ordem de Sua 
Magestade Fidelissima, indo-a governar Francisco Xavier de" 
Mendonca Furtado. Está em altura de tres gráos e .meio âd' 
Sul da Equinocial, com trezentos e trinta e seis de lohgi­
tude. Jaz entre as duas Capitanias, a do Piaguy da ·parte 
de leste, correndo pa,ra sueste, e a do Pará da banda do 
oeste correndo para noroeste. Pelo sudoeste confina com ·o 
sertão, parte descoberto e parte incognito ao nosso desco­
brimento. Para o norte lhe fica o mar do Norte, e todas 
aquellas terras que pela abundancia dos rios que as fert.i.­
lizão se fazem mais uteis ao commercio, por ser notavel .. a 
producção de suas drogas. Tem de comprimento esta fa­
mosa ilha sete leguas nordeste-sudoeste, e cinco de largura 
noroeste-sueste, em fórma quasi oval, com pouco mais de' 
vinte leguas de circunferencia. E com ser tão pequena he 
fertil por extremo para mandiocas, de que se fazem m~itos 
milhares de alqueires de farinha de pão, commum sustent°' 
de seus habitantes; tabacos, algodões, baunilhas e canas de 
assucar, sendo ~lantadas à beira-rio -f-De !ructas 'do paiz ~ m 
as que lhe bastao, a carne que lhe vem de fóra barata (dez 
réis o arratel) e singular; os ares puros e o clima mais be­
nigno que doentio e muito grato a natureza; porque nem as 
calmas são tantas, que affrontam, nem os f-dus tão rijos, 
que molestem. 

A sua barra, depois de montada a coiôa grande, de­
mora a oeste, formando-se a sua boca dai- duas pontas, a 
de Itacolomy na terra firme de Tapuytapera e a do Pereá, 
pegada com a mesma ilha pela parte em oue está uma er­
mida da inv~cação de S. Marcos, pertencente aos religiosos 
da Companhia. Neste alto ou eminencia está cavalgado um 
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canhão, que pelo repetido dos tiros dá noticia ã cldade do 
numero ele vasos que pretendem commetter a dita barra. Era 
esta em tempo antigo ·capaz de embarcação de alto bordo; 
hoje porém ainda de maré cheia faz difficil a entrada ainda 
aos mais pequenos, por se ter de tal sorte apertado a sua 
~arganta com a muita arêa, que he preciso entrarem en­
fiados e a proporcionada distancia por não ficarem engas­
gados, e em perigo de serem depois engulidos pela corren­
teza. Nesta garganta apparece uma lingua, a que chamão 
Ponta d 'Arêa, onde alcancei ainda uma bonita e bem ideada 
fortaleza da invocação de Santo Antonio, que hoje se acha 

' quasi desfeita pelos embates das ondas, por serem as fun­
dações sobre arêa mais faceis de cahir que de levantar. Mas 
a falta desta suppre a bateria da ilha de São Francisco, de 
excellente artilharia cavalgada sobre um bom terraplano, 
que corre de longo com o canal, por onde necessariamente 
h ão ele passar os navios sujeitos ao domínio de suas balas. 
· Na ponta d.a cidade se levantão do mesmo braço de mar 
os dous baluartes, que segurão o porto, aonde só podem dar 
fundo as náos: bom, mais muito estreito, por ser tudo o mais 
corôas, que alguma cousa se descobrem da maré vazia. Está 
a cidade bem situada, com boas ruas e rumo de corda, a 
maior par te calcadas a diligencias de seu ouvidor geral João 
da Cruz Pinheir.o' Diniz, ministro de letras e amigo do bem 
comum. Fórma uma ponta triangular, que vão abraçando 
dous rios, ou br<i.ços de mar, um da banda do sul correndo 
para o norte, ::;.onde desemboca o rio Ibacanga; o outro de 
leste correndo para oeste, aonde entra o chamado Coty; que 
juntos ambos na dita ponta, fugindo barra fóra fórmão oom 
os mais quf' desaguão pelo boqueirão huma dilatada bahia 
chamada de !Tapuytapera, por tomar o nome desta villa. que 
está na terra firme, e fica fronteira à mesma cidade em dis ­
tan cia de tres leguas .. 

Tem ele presidio ao presente (tempo em que escrevo) 
es ta praça um regimento de d~z companhias (entrando tam- . 
bem uma ele granadeiros ), de que he coronel o mesmo go­
vernador da praça; tenente-coronel, sargento-mór, e mais 
officiais subalternos, não entrando neste numero as Orde­
nam~as. Erão os seus mares abundantissimos de muitos e 
deliciosos peixes de que se sustentava a maior parte da ci­
dade, sem mais dispendio que manda-lo tirar ás camboas 
de maré vazia, porem hoje fechada mais a sua barra pe-la 
muita arêa:, faz difficultosa entrada assim ao peixe, como 
:í.s canoas para o ir pescar, por ser a costa desabrida; obri­
gando a viver toda aquella numerosa povoação de menor 
fartura de pescado, a que suppre a muita abundancia de 
bel!is::;ima carne, que lhe vem de fóra nos muitos gados ex­
trahidos das ferteis e dilatadas campinas, por onde correm 
os dous rios Pynaré e Miarim. Serve-se a cidade de uma ex­
cellente e bem fundada fonte, a que chamão das Pedras, 
obra dos HÔllandezes, do tempo que injustamente a possui­
rão. A maior parte das suas ruas se pode andar por ellas 
com commodidade, porque estão calçadas, sem que as mui­
tas chuvas lhe fação difficil a communicação de umas para 
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outras, mas antes lhe servem de seu maior ass~io . Deve 
muito esta cidade ao zelo e actividadc do ouvidor gn :~1 J0ü.o 
ela Çruz Pinheiro Diniz. 

Governa-se no político por um Governador, cmn tal ou 
qual subordinação e sujeição ao Capitii.o--gen eral da C?-.1i­
tania do Pará, cabeça hoj e de todo o Esbdo; ur.1 ou ictor 
e: <:'.)]:regedor ela comarca, um juiz ele foi"n., C!U ) ,iunt:1.11~1, t ·: 
he provedor da fazenda real, e ministro <; de h::lrn'>, com sus 
Camara, cujos cidadãos gozão os privilegias elos do Porto. 
Enobrece- se: com uma sé q1iscopal, uitil~1 ·3.;,~~d ,,:, ~u:· t":.1:>.li ,: a­
da pelo fidelíssimo Sr. Rei D. João V, de eterna memoria, 
com quatro diginidades: arcediago, arcipreste, chantre e 
mestre-escola, doz0 conegos e oito beneficiados, capellães e 
mais ministros, com que se faz respeitavel esta nobilissima 
cathedral. Orna.-se com um collegio dos religiosos da Co1:1-
ranb ia , cu;a igreja he o mais nobre templo desta cidJ. -Je; 
um convento de reiigiosos CarmeEtas Calçados. e d8frontc 
da mesma cidade, passado o rio Ibacanga, outro conventi­
nho, a que chamão elo Eom.-Fim, e:: igido pelo Rcvci:endo ex­
Provincial Frei Antonio de Sá ; um de religiosos ele Santo 
Antonio do:; Capuchos da província ela Conceicão. e out ro 
dos religiosos Mercenarios, com muita boa igrej a; e ultima­
mente um seminarí.o do:; filhos dos cidadãos, com amrnal 
congrua de 200$0t0, applicados pela real lib2r'.llidade do fi­
delissimo Sr. Rei D. João V, e um recolhimen to de senhoras 
nobres solteiras, um e outro funda:;ão elos rcli r;io!:os da Com­
panh ia de J esus. Tem as igrejas da Santa Ca~a da Jv~L, c ·i­
corclia e de S jofio Baptista dos Soldados; as crrn ic'.as (\o 
Dest erro, R.osario e Remedias: e nos suburbios a da }/i.~drc 
d e DC'OS, ri.r:nde /'C acha fundada a nossa casa <:te noviciaclc 
da Companhia, e a da Boa-Hora; e a dos mulatos. que fi­
zerão á sua custa, com o titulo de Nossa Senhora d::i. Con ­
ceição. 

("História da Companhia cie Jesus. Livro I , C:i.pitu,o 
I - Pe. J osé de Morais) 

' 
FARI nassido i10 

Mc:';:r:::a::;nth~q:-:c~e~ffo::t. e~c::::11;;;0;· n;;;;o;;,~;.,..,.;.~1n; sH~:;;~~o~X \,rrf lvfüi tar , e s-
critor e 01ofessor; membro da Sociedade Nocional de Agricu ltura 
e d~.1 ~ociedade Auxíliadora da Industria ·Nacioncl. 

?.iibl : .""Compêndio do língua hrasílica': "; ""Grammatica da lin-~ 
gua .brasilica"; "_"DiccionáriQ da língua tupí". 

ALE:XANlJRE DE SOUSA ,FREIRE. -Rortuguês. Mestre de cr.111· 
po de c1uxiliares; d9 _Conselho de Sua t:fogestooe;govemad:'or e 
capituo c:ieneral do Estado do Maronhôo p G r~1-P::: r:', (1 ·,1-;: s,'; 7//\ . 

Bibl: "Representação · do governador do Estado do Maranhôo 
a El-fü,i, dando conta do seo governo" . 

Para completar a relação, incluamos a "Vida de Gome..; Frnire 
de Andr::ide", do padre Domingos Teixeira, que no segundo vo;u­
me trata do Maranhão e da revolução de Beckman . 
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Ncr já referida Biblioteca Pública Eborense estão arquivados, 
além das obras inéditas a que nos referimos na individuação dos 
respectivos cronistas, mais os seguintes manuscritos, referentes 
também à nossa história desta centuria, enumerados no iá invo-
cado "Dicionário" de César Marques: ; 

-- Memmorial derigido a El-Rey .Pelos povos do Maranhão 
contra os Jesuitas - Em 24 de julho de 1734". 

-- "Carta do padre Joseph Vidigal a D. Francisco de Almeida 
Mascarenhas, Provincial da patriarchal, escrita do collegio 
do Fará em 7 de outubro de 1739". 
"Ordens do Geral dos Jesuitas, que se devem guardar na 
Provinda do Maranhão - 1745". 
"Parecer do desembargador Joseph dos Santos Palma sobre 
dous requerimentos das Camaras do Maranhão e Pará". 
"Chrcnologia dos governadores do Maranhão; de 1615 a 
1745'". 
"V arios catalogas e mappas de sujeitas da Companhia de 
Jesus, residentes no Estado do Maranhão e Pará - com­
prehende de 1684 a 1753". 

- "Dialogo entre Fabio e Eugenia sobre as novas do Mara­
nhôo, no anno de 1785". . 



CAPITULO III 

Sécuio XIX; apreciação geral. O ciclo de transição do seu pri­
meiro quortel. (1800-1832) Os últimos cronistas. 

* •• 

Eis-nci::, enfin., -~h,~u,andos à centúria 1801-1900, no curso de:::to 
digressão literária, cujo único mérito será, no máximo, o de reme­
morar e oferecer, si.stematicamente coligidos, os informes que labo­
riosame:lie, com os nossos parcos cabedais e conhecimentos, lo­
gramos 1eunir sôbre a história das belas letras neste pedaço do 
Brasil, para dá-los amanhã porventura a terceiros, pretenciosu­
mente, como um "Panorama da Literatura Maranhense" . Valer­
l".cs-á, Cl'ltretanto, no mínimo, a boa intenção - que a magnitud':.1 
d,::x tareia estão a exigir maior engenho e arte. 

Cc:n o advento do Romantismo, e coincindindo com a nossa 
independência política, efetivou-se a nossa emancipação, literária. 
O Mawnhão, integrando-se, então, definitivamente, nà comuni­
dad,, das demais províncias, integrou-se intimamente naquele mo­
vimento m~ renovcic.-ão inte lectual e fê-lo da maneira mais brilhante 
cem o chamado "grupo maranlíense", encabeçado pelas figuras 
excelsas de Odorico Mendes, Gonçalves Dias e João Lisboa, se­
cundr.xd::rn pelas de Sotero dos Reis, Gomes de Sousa, Gentil Braga, 
Dias Carneiro, Joaquim Serra, Trajano Galvão, e muitos outros -
pléiaàe imortal que nos legou a responsabilidade de Atenas do 
Brasill 

Reis Carvalho, no seu ensáio sôbre a "Literatura Maranhense" 
(iri 'º)3J;.)JictE=h .. .', Inteina-::icnol de Obras Célebres, tomo XX), mocuran­
d·:.> distribuir e cktssificar melhor os fatos e os homens, para bem 

• estudá los, divide-a em três ciclos, a partir do segundo quartel do 
sé-::ulo XIX. O primeiro, de 1832 a 1868, princioia com a pul::lica­
çõ:o, nc Rio de Janeiro, do "Hino à Tarde", de Odorico Mendes. e 
termina e.oro a suspensão do "Semanário Maranhense" , revislr..t 
literária fundada por Joaquim Serra; o segundo, ·,ai dessa cima 
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até a da publicação, em São Luís, dos "Frutos Selvagens" , obrn 
poética àe Xavier de Carvalho que marca o início, em 1894, do ter­
ceiro e úhimo ciclo, ao tempo de seu estudo. 

"Os p imeire,s Contos", de Gonçalves Dias, "O Mulato.", de 
Aluizio Azevedo, 8 os "Mosaicos", de Domingos Barbosa, são res­
pectivamente, di-lo o nosso ilustrado ensaista, as obras represen­
tativas dessas três fases do romantismo no Maranhão, sem se 
ccntar. naturalmente , o "Canaan", de Graça Aranha, livro de 
cunhe literariamente revolucionário e que marcou um momento 
pela sua originalidade, fazendo de seu autor o precursor do ro­
mance de idéias no Brasil, como bem o ressalta o saudoso Ronald 
de Carvalho . (* ) 

O nc,sso propósito é estudar o assunto sob o prisma estrita­
mente regional e, nessas circunstâncias, teremos de nos abster de 
querer olhá-lo através das perspectivas mais latas do · âmbito na­
cional. O estudo de conjunto, pois, será sempre , conforme o temos 
feito até ac;rora, atendendo ao aspecto local, no tempo e no espaço; 
a proieçãc ou influência que um ou outro dos nossos maiores p;e­
tas ou r::rc.sadorcs tenha tido ou exercido no ambiente nacional, 
será apenas objeto de focalização passageira e individualizada. 
Ccxrnequantemente, adotaremos, ampliando-a para atualiza-la, a 
di\~isão feita pelo mesmo Reis Carvalho, que se nos afigura bas­
tante lógica, tanto mais porque, sem ser original, está de acôrdo 
com a metodização cronológica que se dá ao estudo da literatura 
brasileira, conformis a vemos exposta no "Panorama" organizado 
por Afrânio Peixoto. 

Ressoltondo e ressalvando que a cronologia não pode ser exa­
tamente isócrona com a moda literária. o autor de "Maria Boni1a" 
ofernce-nos a seguinte esquematização para o estudo do Roman­
tismo, no cr..iorlo século de nossa história: 

I - Começo: a côrte no Brasil . Ainda o Arcadismo. 
Centúria de 1800 (Até a Independência, 1822) , Continua­
cão do século anterior: imitação à metrópole . 
- II - Independência. Ro~antismo. Centúric[ de 1800 
(1822 - 1860). Reação à antiga metrópole. Imitaçãb 
lh1re. 

III - Independente. Romantismo. Naturalismo; par~ 
nasianismo; simbolismo. Problemas nacionais. Centúria 
de 1800 (1860 - 1900). Imitação livre de modas peregri­
nas. Problemas nacionais: emancipação literária. A abo­
lição e a república. Literatu;·n regional. 

Assim, acresc<?ntando-lhe um ciclo preliminar, estudaremos a 

\,., - ''P equen .. Hi•lória da Li teratura Braoileira" . 
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literatura m:-r,(lnhense, nesse tempo, de acôrdo com a esquema-
1isaç,So esbr;çada nequele ensáio, como a seguir: 

nas" . 

I - O ciclo de transição do primeiro quartel do sé­
culo ZIX. Os últimos cronistas . 

)"[ - O "grupo maranhense" no Romantismo brasilei­
rc . Centúria de 1800 (1832 - 1868) . O Maranhã o "Ate· 

III - Naturalismo; parnasianismo e simbolismo. Cen­
túria de 1800 0 868 - 1894). Os homens de lelras do Ma­
rcnhão passam a ser, essencialmente, literatos nacionais. 

E, para concluirmos êste capítulo, passemos a estudar o ciclo 
de transição que, prolongando-se por todo o primeiro quartel do 
i::éculo, vai até o aparecimento de Odorico Mendes. 

A siluação geral seria mais ou menos a mesma que já des­
cr(õV(~mcs no capítulo anterior, referindo-nos ao período de forma­
çõ.o da centúria de 1700 e que, gradativamente, ora alcançara o 
seu termo tinal. conforme aliás a insuspeita opinião de Spix e Mar­
tiu que aqui estiveram nas vésperas da Independência e a que 
iá ncs : 2portámos . 

!Jccmçara o knno final porque a sociedade chegara a um grau 
de dnst?nvolvimento intelectual e refinamento educacional tão 
acs-nt11c;do::; que wsscr11aram aos olhos sagazes e ao espírito o~ser­
vo.dcr doqueles dois ilustres itinerantes, como característico pri­
mordial do meio, a par do lusofilismo que se firmava na grande 
maioria portuguesa da população local. Já a êsse tempo haviam 
nascido Odorico e Sotero que, com muitos outros expoentes da in­
telecluoiidade ateniense, aprimoravam seus dotes naturais e buri­
lavam a gema preciosa de suas inteligências privilegiadas com 
as lições de Sebastião Daví e Frei Inácio Caetano de Vilhena Ri­
beiro: iá í\ago Carlos de La Rocca, italiano que se radicara à terra 
e se d1~dfr:ara ao sublime, mas ingrato, labor do magistério, abrira 
e se,u cokgio das Laranjeiras- na Quinta do Barão de Bagé; já se 
fundura - a. 24 de julho de 1838 - o Liceu Maranhense, essa 
colmeia cuia abelha mestra seria aquele mesmo Sotero dos Reis; 
iá um grupo entusiasta de rapazes punha a circular - manuscri­
to! -- o piíneiro periódico que tivemos, o "Conciliador ·do Mara- · 
r,hão" , e.ui-o primeiro número saiu a 1.0 de janeiro de 1821; já a 31 
.de outubrG dêsse mesmo ano chegara-nos a primeira tipografia, 
r::or conta do governo, e de cujo prelo passaria a sair aquele órgão 
de imprensa . 

E o suolime mvento de Guttenberg, sem o qual, certamente, 
a Renascença jamais teria sido o que foi ou jamais representaria 
o papel que lhe coube na vida da Humanidade, serviu igualmente 
de a!avonca para o e;ç,uimento, a maiores olturas, do Maranhão 
intelectuc1l. A 7 de janeiro de 1825 Odorico publicavc1 o primeiro 
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nÚmEiro de seu "Argos da Lei"; em seguimento à Tipografia Impe­
rial lfocionol, aquela primeira do govêrno, fundaram-se, em 1830 
a Tipogrofia Constitucional, de Clementina José Lisboa, e, em 1835, 
a terceira, de João Lisboa e Frederico Magno de Abranches . 

Nada mais poderia barrar a manifestação expontânea e espe 
to:cular daqueles engenhos que, surgindo na cena literária do país, 
chamariam a atenção de toda a platéia nacional e chegariam 
mesmo a ;_evar o nome intelectual da nova pátria americana à ve­
tusta Europa . 

Era como um vulcão emergido inopinadcmente cuias lavas se 
alargovL1m, se espraiavam pelas circunvizini1:,nças, emquanto o 
clarão e o fumo que se erguiam de sua crateru levavam bem mais 
lonq0 a notícia do fenômeno inédito! A eruµ c;ão fôra naquele se­
gundo ciclc (1832 - 1868), que ainda estudaremos; os abalos 
císmicos, o ribombar indefinido de trovões incógnitos, vinham do 
ciclo prnli~1inar; e o espraiamento das lavas e o lanoamento das 
língua de fogo e rolos de fumaça ainda perduraram aÍé o terceiro, 
até o lim10r do século XX. Agora, o fenômeno, como de sua pró­
pria natureza, está amortecido; mas não desaparecido. Ouvem-se, 
quando em vez, os rugidos subterrâneos que fazem estremecer a 
SUJ:Hfície ainda calcinada, e, hora por outra, da cratera ainda fu­
megante, alteiam-se colunas Ígneas que rasgam os séus e assom­
bram os descrentes, lembrando-lhes que a montanha de fogo, es­
tará apenas descansando . 

Pma êsle ciclo preliminar, de transição, como para todo o sé­
culo xvm, de formação, a nossa história não regista o nome de 
poetas ou escritores outros que como tais possam ser enumerados 
ou distinguidos, além dos poucos "ainda cronistas", cuia relação 
fechará êsie capítulo. É um mistério que não compreendemos e, 
por isso mesmo, insistimos em que apenas está para ser desven­
dodo, aguordando a boa vontade de um paciente pesquisador . 

Como seria possível que o Maranhão, que logo amanhã nos 
daria um vale do porte de Gonçalves Dias, juntamente com uma 
quantidade apreciável de menores porém não inexpressivos poetas, 
um helenista e latinista da fôrça de Odorico Mendes, a par de 
prosadores do vulto de Joã o Lisboa e sábios do quilate de Gemes 
de Sousa, não tivesse ainda, entre os seus intelectuais, medíocres 
que fossem embora, cultores das musas e das boas letras? Como 
serio pc.ssivel que numa sociedade que iá merecia uma universi­
dude e onde as malheres haviam alcançado um nivel excecional 
de amimcwmento espiritual, não houvesse rapazes galanteadores, 
educ~dos que eram na Europa uns e outros, que tecessem madri­
gais aos dotes e virtudes de suas bem-amadas? 

Nãc; r,ão é possível . E para prova e confirmação dêste nosso 
juizc, bastar-nos-á recordar que quando em 1827 daqui embarcou 
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vama:ior Pedro José da Costa Barros (1825/1827), malquisto e 
spresado pelo povo que não soubera dirigir e agradar, no nomen 

o Justo em que, na Rampa de Palácio, dava o seu último adeus 
á terrn, ergueu-se, do meio do povo, uma voz inspirada e recitou­
lhe aquele libelo de catorze versos que a tradição nos guardou e 
qu~ transcreveremos quando nos referirmos a seu autor, o poeta 
repentista José Pereira da Silva. Aquele rapaz que em 1777 daqui 
se fôra paro estudar em Coimbra . 

E quem seriam seus companheiros? Sim, forçosamente os te­
ria. Um deles, por certo, o maior Rodrigo Pinto Pisarro, igualmen­
te repenli:;to, embora muitíssimo inferior, e de quem, no logar pró­
prio, transaeveremo~ a décima improvisada quando da inaugura­
çãc- do prelo da Tipografia Imperial Nacional, levada a efeito no 
di;.1 15 de novembro de 1821, no govêmo de Bernardo,da Silveira 
Pinto - data do nascimento de nossa imprensa. 

Um outro (ou seria êste ultimo ainda?) se.ria o autor da ode 
dedicada ao coronel de milicias João Belfort, por motivo da insta­
lacão de sua "fábrica" ,de curtir couros, em 1812. César Marques, 
sein nor: deixar dito o seu nome, transcreve em seu "Dicionário" 
êstes poucos versos da poesia, por sinal de péssima qualidade a 
se julgar pela amostra : 

, .... ~-­
.-:..~-!"';; 
. ' 

"Foi n'este mesmo tempo que um thesouro 
Ensinou a tirar da ferül terra 
Essa raiz plantando, que do ouro 
A cor brilhante no seu seio encerra • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Para o anil voltou o seu cuidado 
E d'elle promoveu a agricultura, 

Já fabrica levanta. 

............................. ... .......... 
Veíomc~. por fim, quais foram aqueles últimos cronistas retar-

0.atários a que iá mais de uma vez nos referimos, e que ainda es­
creveram roteiros, memórias, itinerários e informações, como se 
estivessem surdos à ebulição que lhes ia aos pés e que num fu· 
turo muito próximo os deixaria atônitos pela própria inconciência 
dos fatos de que foram contemporâneos e que uns poucos, muito 
~oucos, iá deixavam pressentir. De mistura, os nomes dêstes ou­
tros: Joaquim José Sabino, certamente a mais alta e:xpressão inte­
lectual da terra nêste primeiro quartel d(, século XIX, Crispim Alves 
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de Limu, Jornalista e advogado, Frei Bernardo da Encarnação, 
professor '=' teólogo, José Pereira da Silva, o nosso primeiro po~ta. 

* * * 

fl A '.J\1h jl-JDO jOSÉ DE SOUSA GAIOSO, Súdito porb.lquês, 
nascido E•m Buen::Js ll. \ re s, Argentina, no ano de 1747, e falecido 
em 181'.3 na vi'.0 d0 Rosário, Maranhão, onde era abastado lavra­
dor_ Foi aiuda::t2 do Te2oureiro-mór do real erário em Lisboa, era 
cav:..1leiro prcfesso dr.1 Ordem de Cristo e tenente-coronel de mili­
cias É o patrono do: cadeira n . 0 13 do Instituto Histórico e Geo­
gráficc oo Moranhi:::o, fundada por bsé Pedro Ribeiro. 

Bibl: "Manifesto hystorico-analytico ou compila ção de docu­
n,c,ntcs veridicos, que comprovam que Raymundo José de Sousa 
Gayos, u;udante que foi do thesoureiro-mór, seu pae, João Hen­
riqt:.e de Se,usa, foi sentenciado na causa dos extravias d o erario, 
arbitraricr e injustamente, com nulidade de sua natureza, visto a 
sentença ser dada contra direito expresso, e fundada em falsas 
C:.E;,fin içôas e errados principios de direito e contra a verdade sâ:bida 
dos autos, apei::ar de algumas omissões de a lguns factos, apparen­
knE:>nte .ceccaminosos, dos quaes não lhe- redundou nunca inte­
resse e só, sim, se encaminhavam em beneficio da fazenda real" 
-- - ~l-'.!O; "Compendio lustorico-politico dos principois da lavoura 
'no :Muranhã o, suas produções e progressos que tem tido até o pre­
sen' e : E->ntrnves que a vão deteriorando e meios que se tem lem­
braào pm,1 desvanecel-os em augmento da mesma lavoura e , 
sein preiwzo do real patrimonio. Consagrado à saudosa memoria 
d:J muito ai:o e muito poderoso senhor rei de Portugal, dom José 
I. . verdade iro cJ.:;;ador da lavoura e do commercio desta capita­
nia"" - - Poris , 1818; ""Minuta historico-apoloqética âa conducta 
do bacharel !vLaoel Antonio Leitão Band ,,:r,::: ot.ditor geral, cor­
reqedor e fJr::-v2cicr da comarca do Maranh:5:c;, pelos annos de 
l '/85 a 1789" ima'1uscrito encontrado entre .3e·-1s :J:rpeis e anotado 
e ~ublicodo, cm ~818, pelo Cônego Cc:,sl-:i:i:t:-c. Gomes de C'.ls­
tro) - 1fl]ê; 'Apcntomentos do que tem sido lmnbwdo para au.:-r· 
mGntcr a r 1-::p.1c?z•:1 do estado, e refle;ü-S;1, ;._ , ,liJic.::rs sobre o ;modo 
de atalhar algumas desordens da fazenda real, promover -a in­
àustr:a e c:cmmercio, as artes, as manufacturas por meio do res-· 
tabelecimento do crédito publico, oferecidos ao serenissimó senhor 
dom Jc.Eé. principe do Brasil no anno de 1790" . 

JOSÉ TOMAZ DA SILVA QUINTANILHA. Doutor em leis por 
Coimbra, ;:oi magistrado no Maranhão, onde se fixou e veiu a 
r:,cr;er em 1834; brasileiro naturalizado. Poeta . 

Bitl.: "Marília - ~ cloga pastoril" - Lisboa, 1744; "Epistola 
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ao crbGnç,ondo Domingos Caldas Barbosa"; "Ode às nupcias d::; 
· Ccnd~ d ,~ Pinheiro". 

JOAQUIM JOSÉ SABINO DE REZENDE FARIA E SILVA, na::;­
cido €m Lf·boa, Portugal, no ano de 1759, e falecido em São Luís 
do Mawnhão em 1843; brasileiro naturalizado. Doutor em leis por 
Coiniorc· Ccrmieiro da Ordem de Cristo; foi Secretório Geral d0 
Províu.c:ia, Ds:mrr.l:urgador da Relação e, na qualidade c\e Vico­
prasiden:e, ~xerceu o governe do Maranhão. Poeta e magistrado. 

l3ibl.: "P:..JlicGno", tragédia - Lisboa, 1791; "Nova Castro'-· 
tragedb - Lisboa, 1818; "Ode ao Augusto Senhor D. Pedro S0-
gurdo na sua gloriosa elevação e collocação no throno" - · Ma­
ranhão, 1840. 

JOSÉ JOAQUIM PEREIRA', presbítero secular. Natural de Per­
na:-iümco (?'. 

Bi.bl.: ' Memmoria sobre os nitras naluraes, quina e rri'bis pro­
ducçôes r,ativas, inserias na capitania do .Eia.uh_y e Maranhão" 
- :.803; "Memmoria sobre a longitude e latitude do sertão da ca­
i;.itani'J geral do Maranhão, sua freguezia e o número de almas". 

JOSÉ MANUEL DA SILVA 01:IVEIRA. 
Bil:-1.: ''Descripção do estado actual da navegação dos rios 

.A.raquC1yc1, Tocantins e Maranhão, dirig ido em 18ü8 a Don F.od:·t.­
go de Sousa Coutinho". "am-

Ffl.ANCISCO DE PAULA RIBEIRO, maior. Nascido em .. juntr.. ­
gal · morreu assassinado em maio de 1823, na ilha da Borade de-
r. 1' , · d . o 12 d • . I---endo-lhe 10 - 0C<..,Ji tms. E o patrono da ca eira n. o instituto '. 
e Geoqrá íico do Maranhão, fundada por Parsondas de Cena_ lago1. 

R .. bl "R t . d , f ·t- F . ~ tinham i • : o e1ro a viagem que ez o cap1 ao ranc1sco ~ 

la R'J.- · ' , · d M h- d G mro be-1~<:lirc cs capllamas e aran ao e e oyaz, no a . · · 
181" · d t d ''d 1· · " (' R . he1ro de J , em serviço e sua mages a e !l _e 1ssuna 1n ev1stG 
H.C. B10sileiro - 1848); '' Memoria sobre as nações gentias . . 
P8Sl'll1l,m1.sate habitam o continente do Maranl;ão; processd era 
sua::; ho3tilicia-..i8s sobre os habibntes; causas aue ihes têm dipa­
<=:ultcd ·.) a reducção; -e unico methodo que seri~mente poderá re'- ­
du· ,1-o~," (escrita em 1819 e publicada na Revista do I.H.G. Bra­
silüirc - l 84 1); "Descripção do territorio de · Pastos-Bons nos se:­
tfüis de M;..ranhco, propriedade de seus terrenos, producções; co­
ract1;lr da seus habitantes, colonos, estado aclual de seu3 esto­
belecim::·ntc~" - Lisboo, 1819; "Viagem ao rio Toccnlim em 1815 
Pelos ;,erté-es do Maranhão. Divisão d3 limite,; entre as capita­
nios do Maranhão e Goyaz em 1816, e seus documentos. Obser­
va ,;·:Se::i ç;eraes re letiva s aos sertões das mesmas capitanias, pro­
pr iE!dadeH de seus terrenos, descripção de se~ iQ_S e e:itado _de 
seus !1.::!oiiuntes, indios e colono:( - -1818; "Mappa geograph1co 
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da t:ctpih.1~1ia do Maranhão, que pode servir de memoria sobre o 
po;::mk1çã.c:, culturas e cousas mais notaveis da mesma capitania" 
- 1819. 

l SBBASTIAO GOMES DA SILVA BEi.FORD, natwal do Mara­
nhão, ond& faleceu a 3Ij7 jl825. Fidalgo cavaleiro da casa real, 
br~gctàeiro dos reais exércitos e secretário da Junta Governativa 
ae 1822; cavaleíro da Ordem de Cristo e membro do Conselho da 
Provindo. E o pr:i:trcno da cadeira n.0 11 do Instituto Histórico .8 

GE.icgráíico do 1'1k.:mnhão, fundada por Antônio Dias. \ 
Bibl.: "Roteirc ,,) mappa da viagem da cidade de São Luis do' 

Marcmhõo até a côrte do Rio de Janeiro, feita por ordem do go­
vemetdor e capitão general daquella provinda, com os officios 
relativos à m-asma viagem" - Rio, 1810. 

BERNARDO JOSÉ DA GAMA (Dom). Juiz de Fóra e Ouvidor 
Geral interino da capitania; membro da Junta Governativa de 
1811, que depôs o tresloucado governador José Tomaz de Me­
nezes 

Bibl.: ' Informação s::,bre a capitania do Maranhão dada em 
1813 ao Chanceller Antonio Rodrigues Velloso" - Viena d'Aus­
trh ;sn. 
'/. JOSt CONSTANTINO GOMES DE CASTRO, nascido em Al-

cântara entre 1760 e 17'10 (R. do Amaral nas "Efémérides") e fa­
·-~ido a 14!10jl845. Beneficiado da catedral do Maranhão, cônego 
'no hado e arcediago; comendador da Ordem de Cristo, protono­
sen'e,ostólico de Sua Santidade, comissário do Santo Oficio, vi­
bmào •pitular, governador. provisor e vigário geral do bispado; 
seP:1 pÍo provisionado e membro do Instituto Histórico e Geográ­
d:) rnulHeiro. 
L . ve,rà- "Breve discurso gratulatorio, ou arenga para ler-se em 
nia'"' da Villa de Sanio Antonio de Alcantara, comarca da ci­
clo bc Luiz de Mranhõc do Reino Unido de Portugal, Brasil e 
reqe JS, no dia da acclamação do Senhor Rei D. João VI. aos 
l'/Pc'.ibril àe 1817, achando-se presentes o Clero, Nobreza e Povo" 
e. {-lo, 1817; ''Dissertaç5o historico-juridica sobre as pastoraes do 

~xmó. e Revmo. Bispo do Pará, D. Manoel de Almeida Carvalho"; 
"Mappa do actual estado do Recolhimento de N. S. da Annuncia-
ção e H@1édios, da cidade do Maranhão" Maranhfü,, . 
1824 "Mappa das dignidades, conegos e beneficiados d·~ 
que se ccmpõe a santa igreja cathedral do Maranhão" -
Maranhão, 1824; "Catabgo dos Ilmos. e Revmos. Snrs. Bispos do 
Maranhão" - Maranhão, 1827; "Historia resumida das persegui­
ções de José Constantin-, Gomes de Castro, etc, por elle escripta 
e comprovada com documentos legaes" - Lisboa, 1823; e anotou 
e fez pubHcor a "Minuta histórico-apologética do bacharel Manuel 
Antonio I..eitão Bandeira", emcontrctda nos papeis de Sousa Getioso·. 
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FBANCISCO DE NOSSA SENHORA DOS PRAZERES MARA­
NHÃO (f i ei), no século Francisco Fernandes Pe reira. Nasceu em 
Favo ,oc, Trá s-os-Montes, Portugal, a 8/7/1790 e fa leceu no a ·no de 
1862 . Drnic a estudos históricos, geográficos, arqueológicos e nu­
m isnátic·)s . É o oatrono da cadeira n . 0 16 do Instituto Histórico e 
Geográficc do M~ranhfr::>, fundada por Virg ílio Domingues . 

De suG nã o pequena bibliografia, inte ressa-nos unicamente a 
"Poranduba Marcmhense" (1820), publica da pela primeira vez na 
h l": J::" tCI éc. tn s,it·,tto His tórico e Greográfico Brasileiro (tomo LIV -
hioí 189 1) P , -ç.,ostmiormetüe, na Revista de Geografia e História, do 
Di:-r-,:.~r',o ?0:1ícnal de Geogrofia d o Mara nhão (Números 1/2 - São 
Lu(s , l 9'1S) . 

A fabulosa cidade de Axuhi 

l'. Lcit2 ele Foi0s sucecleo no governo da capitania a 14 de 
Sctcmoro de 1792 D. Fernando Antonio de Noronha, tenente­
cornnel de um regimento da côrte. Tendo sempre entrado 
nas camaras da capitania os naturaes de Portugal com os 
ela terra principiaram n 'este anno a ser camaristas da cid~~de 
so c1::, natmae;:; do paiz por ordem régia, segundo dize:n . 

N'este tc·mpo um negro africano xamado Nicolao, escra­
vo do tenente-coronel João Paulo Carneiro, fugio para os 
matos, donde depois sahio; e aproveitando-se da fabuloza. no­
ticia, que jR desde muitos annos corria, de que perto dos cam­
pc;s da Lagarteira exi.stia um mocambo ou quilombo (ajunta­
mc,1 to de 1iretos fugidos), que já formava uma boa cidade de­
nominada do Axuhi, se a.prezentou ao general dizendo-lhe 
que descobrira a dita cidade nas margens da pequena lago:i 
Caç0; e que ella era abitada de negros tão ricos, que tinh2.m 
.irna grande imagem da Senhora da Conceição de ouro, be­
biam por cuias do mesmo metal, possuíam muitc dinheiro de 
ouro e prata, que o vigário era um jezuita, etc. 

Muita::: pessoas dice:·am ao g~neral, que Nicolao já era 
conhecido por embusteiro, e que nada existia n'aquellas pa-
1·agens, poi, as tinham examinado; porem como ele anuncia­
va riqueza foi facilmente acreditado do general e outras pes­
rna5. que pareciam de senso. Deo-lhe logo Fernando Antonio 
de NoronhJ. patente de capitão de milicias; e por isso prin­
clniou a entrar cm banquetes e a ser muito estimado. Sahia 
muito ent.onado com um sargento d'ordens (de Li sbo2,) atraz 
de ,,i, parn ir procurar as pessoas, que , segundo elle dizh, 
t inham tr..1.Lo o-:ulto com os de Axuhi; e forarn prezas algu­
mas. For su:.1 ordr m veiu prezo do Periá Antonio Tatú, mes ­
tiço, o qual asse\ll-r ou que nada sabia; porém instandc Ni-

coláo pe!o contrál'io, foi Antonio . Tatú metiçlo na ca.çleia ; · 
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aonde, para ,;e livrar da prizão e das ameaças de Nicolio . 
falsamente afirmou, que sabia elo Axuhi. 

Iniciada assim a tragedia, aprontou-se uma expedição 
de mais de 2. 000 omens entre tropa de linha, milícias, pe­
dest!'es e indios de serviço . Para comandante d'ella foi no­
meado o coronel do regimento de linha Anacleto Henrique 
Franco; para ajudante de ordens o capitão de linha Carlos 
Antonio Marques Henriques, e para ajudante de campo o ca­
pitão de milicías Simplicio Dias da Silva. 

No dia 3 de Agosto de 1794 sahio da cidade de São-Luís 
com grande estrondo esta tropa por mar, dividida em dois 
corpos; o maior e principal se dirigio ao Monim e dezem­
barcando em Santa Elena marxou para o campo da Lagar­
teira, servindo-lhe de guia o mesmo Nicoláo. O corpo menor, 
ele que era comandante o capitão de linha D. Antonio Caste­
lobr::mco, e g-uia Antonio Tatú, prezo, dezembarcou no Alegre, 
marxou para l ·ençoes-grandes; e penetrar.do dPpois 0s ma­
tos, andou n'elles perdido, sofrendo grandes fomes e traba­
lhos, atravessando riachos e muritizaes, e gatinhand0 mor­
ros, até qur, passados 16 dias xegou aos ditos campos, ponto 
prefixo por Anacleto Franco, o qual já aí se axava muito 
consternaclo; porque Nicoláo vendo que estava próximo o tem­
po de desc01Jrir-se o seo embuste, tinha fugido antes das tro­
pas xegarem a Lagarteira . 

Aqui pe~ou fogo a 24 do dito mez em uma frasqueira de 
polvora, que queimou algumas pessoas; cto que depois· mor 
rernm duas. 

Vendo estas tropas frustada a sua expedição deceram 
todas para a costa. A maior parte se recolheo de noite á ci­
dade para não serem vistos os que com tanto estrondo tinham 
sahido. Mals ouro perdeo a fazenda real n 'esta expedi,:ão cio 
que elles axaram na cidade do Axuhi. Nir.oláo foi depoi5 pre-· 
zo, e seo senhor o meteo em prizão perpetua. 

("Poranduba maranhense", capítulo XXI - Frei 
Frnncisco de N. S. dos Prazeres) . 

ANTONIO BERNARDINO PEREIRA DO LAGO. Português; coro­
nel do real corpo de engenheiros. t o patrono da cadeira n.0 1 Lt do 
Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, fundada por Fran 
Paxeco. 

Bibl: "Carta geral do Capitania do Maranhão, levantada pelo 
coronel de engenheiros, Antônio Bernardino Pereira do Lago, re­
duzida e dezenhada pelo tenente do mesmo corpo, J. C. Guilhobel" 
- 1820; "ltinerario ela Provinda do Maranhão" - l 820; "Carta 
topographic:a da Ilha do Maranhão"; "Roteiro da corta da Pro-
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vincia do Maranhão, d5sde Jericoacoara até a ilha de S. João, e 
da entrada e sahida dG Bahia de São Marcos, que deve acompa­
nhar u cm·ia reduaàa da costa da sobredita Província, ofierecida 
a S. Exr;. o S,. Capitão-General Bernardo da Silveira ?i~to"· -­
Lisboa, 182 1; · I:statistica Historico-Geographica da ProvLi.cia do 
Maranhão, dfHecida a e l-rei constitucional, o sr. João 6. 0 , i:or 
An:onio E;,rnardino Per9ira do Lago, que a levantou, e construic 
duro11te a sua comiilissãr;. na provinda, nos annos de 1818. a 1822". 

MANUEL ANTONIO XAVIER. 
Bibl: "Memmuria sobre o decadente estado da lavoura e 

commercio da província do Maranhão e outros ramos públicos, 
obsta ndo a prosperidadr,:;, e augmento, de que é susceptivel" -
1822. 

JOÃO CRISPIM ALVES DE LIMA. Nasceu em Portugal no ano 
de l 7G8 e [aleceu. em 1848: naturalizou-se brasileiro, após a inde­
rJendência. Advogado e jornalista; redigiu em São Luís "O Amigo 
do Homem" e "A Bandurra". 

Bibl: "Espelho critico-político da Província do Maranhão, di­
viàido em duas partes: na primeira se mostra em summario do~ 
proc;rressos da lavoure 1:o· circunstancias dos lavradores, eti::; na 
fegunda , e caracter e c::istume dos habitantes, e -::i:lguns factos no­
tcvs-:s ao.; generais, r.1agü.:irados e clero; por um habitante àa 
m<Jsma vovincia" - Usbca, 1822. 

iOAO J .. NTONIO GARCIA D' ABRANCHES, nascido em Ma­
cie;ra, frequezia de Santiago, bispado de CoimbiJ, em Portugal, 
a 28/l/l76S e falecido em São Luís a 1/8/1845; após nossa ind.e­
pendênciCT, natura,izou-se brasileiro. Jornalista e publicista; fundou 
em S. Luis , a 281 2/1825, "O Censor", depois "O Censor Mara­
nhem.e'· . 

Bibl: "O Brasileiro emigrado - Telescópio braziliense nos 
Açores" - Porto, 1831; "Suolica a S.M. o Príncipe Regente" - Lis­
boa 1834; "Memor~a conc~rnente á construção da Doca de Vila 
Fronc•:.x de Campo de S. Miguel" - Lisboa, 1834; "Apelo a S.~. 
0 Sr. D. Pedro, Duque .::le Bragança" - Lisboa, 1834; "Memorial 
ao MiT-J.istro do fü~ino, Agostinho José Ferreira" - Lisboa, 1835; 
"Representação a S.M. a Rainha de Portugal" - Lisboa, 1835; 
' Pelo bem publico e do Estado - Aos Srs. Deputados" - Lisboa, 
1836; "Sm.:.-.i.ação á fü:dr,ha" - Lisboa, 1836; "Instituição da Co1;1· 
Po.nhia do Abrigo Marit:mo" - Lisboa, 1837; "Historia do llheo 
de Villa Fwnca" -- Lisbc<::., 1841; "Retrato físico, moml-e polilico 
de D. Pedro Grande de Portugal" - S. Luís, 1844 (inédito).· Al­
guns lhe ulribuem a aubria do "Espelho crítico-politico de Cns­
pim Al- €$ d.e Lima. 

DOM1NGOS CADAVILA VELOSO Nasceu em Portugal e. 
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viveu muitos anos no Maranhão, aderindo à causa de nossa irid,1-
pendência. Clérigo secular. "Polemista e professor. 

Bibl: "Reflexões offerecidas ao publico imparcial sobra a cor­
rt:lspondenr:ia pubhcad.:1 no n. 0 14 do Grito da Razão, assignada por 
um maranhense, que se diz amigo da Verdade" - Rio, 1825; "Ao 
publico: respeito á Bruce"'-- Rio, 1825; "Petisco, offerecido ao me­
ritissimo Bmce, poí um seu velho amigo" - Rio, 1825 

ANTONiO JOAQUIM PICALUGA. Português residente no Ma­
ranhão e naturali,:ado brasilefro, se não maranhense de nasci­
mento. Exe1ceu o magi::;tério em São Luís . 

Bibl: "Mentor inglês ou recompilação de regras faceis, extra­
hidas dos melhores autoref:, para se aprender a lingua ingleza" -
Marcmhã o, 1829. 

ANTONIO DA COSTA DUARTE. Nascido no Maranhã0 (?) 
em fins do século XVIII. Presbítero de São Pedro e lente de gi:,::r ­
mó:tir.n íiio::ófiaca. 

Bibl: "Compêt1dio de grammatica portugueza para uzo das 
e scolas de primeiras le tras, ordenado segundo as doutrinas áas 
melhores grammaticm,, etc." - Maranhão, 1829; "Compendio d"' 
grammatic:a philosofica da lingua portugueza" - Mruanhão, 1840 
(2 . 0 ediçãoi . 

RATMUNDO JOSÉ DA CUNHA MATOS . Brigadeiro do exér­
cito. 

Bibi: "Itinerário do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão" -
Rio., i836 (2 volumes). 

JOAQUIM JOSÉ DA SILVA JARDIM, nascido em Portugal e 
falecido no Maranhão no ano de 1855. Cônego da Sé de São Luís; 
professor de. latim . Orador sacro . 

Bibl: ''Oração funebre do Exmo . º , Rev . 0 sr. D . Marcos Anto­
nio de Sci'.lsa, bispo -io Maranhão" - S . Luís, 1843; "Oracão fu-
nebre do S. S. Padre Gregmio XVI" - S . Luís, 1864. , 

JOÃO INACIO DE MORAIS REGO. Cônego arcipreste; pro­
visor e vigário geral. 

Eibl: ''Tabela historica e chronologica das dignidapes, côn-:~­
gcs e beü8ficiários da S0nta Igreja Catholica do Maranhão, desde 
a epccha àe sua íundaçõc, em 1739, até 1844" - S . Luís, 1844. 

HENRIQUE ROBERTO RODRIGUES. Sabemos apenas q1.1e 
viv~>u mui los anos no Marnnhão . 

Bibl: "Os mysterios da Inquisição", tradução de V. de Fen..;l 
-·· S. Luís, 1847/1848; ";Jm galucho", tradução de P. de Koch -­
S. Luís, i849. 

PEDRO DE SOUSA GUIMARÃES. Viveu no Maranhão' até e 
época da independênci:...c . Professor. 

Bibi: '·Compendie da grammatica da lingua portugueza". 
JOSt PEREIRA DA SILVA, maran~ nse; formado em matemá-
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ti::u, filosofia e diTGitc pela Universidade de Coimbra. Poeta r,~­
pentista; a iulgarr pela mnostra que transcrevemos, o príncipe dos 
i;,oetas indígenas neste ciclo preliminar. Trata-se do soneto que 
improvisou, quando do embarque do Governador Costa Barros: 

\i"ai-te, mo::-istrn cruel, prole do Averno, 
Implacavel açoite da virtude, 
Profano adorãdor do vício rude, 
Dos pátrios lares inimigo eterno. 

Um Deus Onipotente, um Deus Supremo, 
O doce riso em lágrimas te mude; 
O mar, em fúria, o lenho te desgrude, 
Os loiros colhas nos jardins do inferno . 

Teu cadaver hediondo as ondas levem 
Onde neg.ros abutres, revoando, 
A dura fome pressurosos cevem. 

tste seja o teu fim , monstro execrando\ 
Os marcmhenses, pelo que te devem, 
Tais destinos aos Céus te estão rogando ... " 

RODRIGO PINTO PISARRO DE ALMEIDA CARVALHAIS. Mi­
litar, foi Aiudante de Ordens do Governador; depois, Barão da Ri­
beira da Sabrosa 8 par do Reino de Portugal . Poeta medícre, de 
~uem conhecemos, apenas, uma única produção - uma décima 
improvisada no dia 15 de novembro de 1821, data da instalação 
de nossa primeira tipogwJia. 

''Certas deidadec. um dia, 
Seguidas de um deus vendado, 
Foram ver, por desenfado, 
A nova tioogra~ia: 
Uma pági~a se imprimia, 
Não ssi de que natureza, 
Mas Cupido com destreza, 
Tais voltas nos tipos deu 
Que na estr:nnp-:: apareceu: 
- Viva ar,c.r! Viva a beleza\" 

E nào seria absurdo concluirmos esta relacão de nossos últi­
mcs cronistas , isto é, dos que ainda então escr'ev1arn notici.:::s sà-
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bre G Uarunhão, fossem ou não filhos da terra ou aqui estives­
sem estadc apenas em tápi_da f:>assagem, como é o caso, lembran­
do a "A rüwolução do Maranhão, desde 1839 até 1840" (S . Luís, 
1858), escri1a pelo {Joeta proto-romântico Gonçalves de Magalhães, 
que esteve entre nós na qualidade de secretário do governo do 
Duque de Caxias, o pacificador da Balaiada. 

· . .;;_;.:'; .. -



CAPITULO IV 

Século XIX - segunde ciclo (1832 - 1868). O aparecimento 
da impr€r;so periódica. O qrupo marcmhense no Romantismo bra­
siloirc . ( l i,1,.rranhõc li f enas Brasileira. ~ 

• • * 

O segundo quortel do $éculo XIX (preferimos a ssim d izer po:a 
fug11mcs à rigidez das i:la~as cuia fixação, em e~.tudos destJ n.--r­
ti.:rn.a, d<::·limÚando no '.emoo fases hi~tóricas de caracterísii.:::0s 
c:8finiàas, i:> s8more mais ;u menos arbitrária) morc;:x no· Bra:c;il, 
o ad·,r<-m to de Ro~antismo, movimsnto literár~o de emcnc;nacão i:,. 
tegrai e de reação à metrépole . A França , principalmente, passa 
a iniluir rl n, :1.~aneiw ma:s acantt.:".lda. 

Na França, ou na Eurcpa toda, o Romantismo firmou-se sô­
bre a:.: cinzas que c:ibriram o campo de Waterloo, onde ficara 
desfeito e soterrado o sonho imperalista de Napoleão, coincidindo 
ussim cem o n:0•1irni::•r-to politico-sccial do liberalismo, que su.rgiu 
dos d,;;~\r-:,ços da :levobção Francesa ; no Brasil, êle teria sido o 
eco de Grito do lpiran-;;a, coincidindo com a indepêndencia da 
colôniu, que- alcanc:::u~1 sua maioridade politica . Lá, ele iria bus­
car a insp~ração de seus poetas e o motivo de seus prosador.:::; , 
pr;HcipclmE'nte nas velhas tradições cavalheirescas da Ida::,) Mé­
àia e na admiração a ;::aixonada e desordenada da naturez-::i e 
do bek; aqui, 2r falta de l~mdas medievais que substituíssem ;:: 
dassicismo grece: -rl'm,;no, escreveu-se sôbre o ind [genG, trans-
formando o, de selvage:n antropófago, nos nobres 8 . admiraveis 
h2r j'.::: qL:r:i íoraI:1. 1-Juccc-P;rama e Pt?r(. e contou-,:c-: 0 ,;êttl.!r (:'~'.. r 

bravia qu2 desafiwa a audacia dos bandeirantes. 
No M1J.10nhã o, o Romcnlismo coincidiu com O nosso oróprio 

, acarecimento no p.:!lco dm; letras nocionais, de maneira ~spata­
c:~krr e d02[,1mbrcmte. Luséfilo ,:i íôrca si at=:sim se r::ode d:zo!·, neh 
preponde!Ôncia do eler;ier:to reino] no meio, com a retardada 
adesão àa provinç::o à indepedência da nacionalidade, o movi-
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mento de reação iiteráric , como que comprimido, arrebentou d 
mcmeira por que e satP.HlGE, chamando a atenção de todo o pcrí• 
e da pró.1 ria ex-m2trópDle, para êste recanto do .Brasil onde f ' 

manifestaram, a um só te~po, tantos e tão assinalados· en_genhor;,'°" , 
q11e se lhE=-G comparnu o berço privilegiado à capital da velha Gré­
cia, chamando-a dP. At8na:; Brasileira . 

E tudo se proc-=ssou quasi precipitada e tumultuosamente . A 
tisréria rópida da i!npr€,1sc, nesses primeiros tempos, ilustrará or. 
fatos e confirmará nossa asserção : 

Inexistente até o li.mhr dessa centúria, surgiu, como já o dis­
s0mos, e i0 de noverribc d0 1821,' com a instalação da Tipografia 
Imperial Nacional, ºque pasqou a imprimir "O Concilicdo"r do Ma-­
ranhão", que vinh _t sendo escrito ó mão (! ); e , daí, surgiram e de­
sapareceram, mistmc:ndo-se no tempo, fazendo-nos lembrar a se­
quência das ondcrs que surgem, se avolumam, se engolfam e se 
dP.sr:;ancham sôbre :1 práia, periódicos sem conta, demonstrando 
isso mesmo o nervosismo intectual que se apossara da coletivi­
dade . 

Eim.rneremo--los, r,rocurando observar a ordem cronológica do 
aparecimento de ceda um. "Folha Medicinal do Maranhão" (11/ 
3/1822), redigida µok: dr. Manuel Rodrigues d 'Oliveira; "Palma­
tória Semanal", do padre Josê Antônio Ferreira da Cruz Tesinho; 
"Arg8s da Lei" (7/1,'1825), de Odorico Mendes; "O Censor" (28/ 
2/1825), de João Antônio Garcia d'Abranches; "O Amigo do Ho­
mem", de Crispim ~~lves de Lima; "A Minerva", de Daví da Fon­
seca Pinto; "O Poraqué"; "A Gigarra"; "O Farol ~v1aranhense" 
(27/i2/1827i, de josé Cândido de Morais; "A Bandurra" (1828); "A 
Estreb do Norte do Brasil" (1829); o "Semanário Oficial" 0830Y; "O 
Despertador Constituicional", de Odorico Mendes; "O Constituci~­
na l", de Odorico e Sotero (1831 ); "O Brasileiro" (23/8/1832), de João 
Lisboa; "O Publicador Oficia l"; "O Mentor Liberal"; "O Es~udo 
da Verdade"; o "Eco do No.te" (3/7/1834), de João Lisboa; "O Pu­
blícola "; "O Invesüg-cdor Maraphense" 0838), 'de Sotero; "O Ca­
cnmbo", de Luís Curàoso Cajueiro; · a ':Cronica Mararihense" (2/ 
1/1 838), de João Lis1Joa; "A Revista" 0839), de Sotero; "Sete de Se­
tembro"; a 'Cronica dos Cronistas"; "O Amigo do País"; "O-Lega­
lista:"; "JG:nal Maranhense" (1841)) ; "Publicador Maranhense" (9/ 
7/1 842> 'A Ia-iprensa" (1847), de Fábio Alexandrino de Carvalho 
Rels e Antnôio Rêgo; "O Obs.ervador" (1847), de Ç-ª.ndido M~. 
"O Estcmdarte", de Eduardo· Freitas e José da Silva~; "Pôrto 
Franco" (1850); "O Globo" (1852) de Joaquim Corrêa Torres e Antô­
nio Rêgo; "O Diário do Maranhão" 0855), de Antônio Rêgo-e An­
tônio Marques Rodrigues; "Nova Épcco" 0856), de Luís Antônio 
Vieira da Silva; "A Conciliação" 0856), de Francisco Coutinho Vi­
lhena; Antônio Rêgo e Henriques Leal; "A Moderqção" (1857), de 
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á caquim Ferreira Vtlle, "Jornal do Comércio" (1858) , de Temís 
cl~ Ara11ha; "Correio d'Anunclos" (1851); de Sotero; "À Situa­

' 'J '.!863), de Heráclito Grciça; "O País" (1863), de Temístocles 
onha; e mais a "Tribuna", o "Argos Maranhense", "O Futuro", 

Dissidente", o "Mttranháo" a "Verdade" a "Martnota Mara­
:~~l!se" _ ,º 'Gúak, :-;i1~·, o...'..'Cqbloco", o "P!ca~au" , a "M0 lagueto", 
., •

111
ur~", e "Patusco", o "Azorrogue", a "Matraca", o "Arre~irra", "i-oz d~ Bocanga", o "Cristianismo", "O Esdesiást_leo". a "Fé" , 

,orurn , o "Jornal da AMôt:lação Llterfalct" , o "Brado de Ca­
\ · 

0 ''Arquivo", a "Reviste Universal Mcranhense", a "Impr~n­
.!.,ax\ense", o "Jorncl de Ca,c!as" o "Album Caxlense" , o "Co-
. ? ··coroatense", etc, etc. . . ' · 

lo 'I ?;11-.<?r·ncrs-íamos por demais enfadonhos se fôssemos folhear 
rractr,s PO.ta ptbcurat dtlr uma relàçã~ absôlutamente comple­

e OX1.Jta de todos os Jornais e perl6dlcos que então confusamen­
eurgiram e .desapareceram. Impossível. porém, deixar de regis­
do ~~i'l"lita especial, a "Revista" de Sotero dos Reis , a parecida 

0 !.
8
~9, 0 '·Jorha] de T!mon", ·iniciado em i852· por João Lisboa , 

Semon6rlo Marcnhense", fundado a l de setembro de 1867 . 
. Né~s~ Petíodo, tambám, fdl que se fundcrrom os colégios d<? t <::'-tmd!dci de Metais O 83 l) e Domingos Fe liciano Perdigfto 
~ 8 

e.• Liceu Mctronhense (1838), pêsto sob a direção superior 
d ,\eto dos Reis; algum tempo depots, o Seminário das Mercês , 

ti f do Por D. Luís da Con.t elção Saraiva (1863 . Fundaram-se 0 
nmnto, nessa época, vórias socledodes culturais, d~ntre a s 0 1

-
8 

ctistfnguitêtnos a Associação Filóm6t1co, a Associctção Li te-
~ 9

• i::obtetudo, o Ateneu Maranhense e o Instituto Literá rio 
qnh~nse. 

• •• 

11Em l 832 Gonçalves de Magalhães, classicame nt~ consicj ; ra_do 
p ~eiro, peki orderú , no Romantismo brasileiro, deu a publico 
'°>Ui,.ivro :..'ê estr {1c, - ~ ' Poesl~s" - , medíocre a i_ndct <: influenciC1-

r las ~orrentes literárias anteriores e s6 em 1836, com-ª publi­
~ d~ ~eus "Suspiros poéticos e S~udades", . em ·Paris, se. con-~ra d f ' · 

.. I? Ihitivamente il"llc'iad."CI entre nós à nova renascença. O 
.. ~ fdorlco Mendes, incor1testcvelmente, tem dirélto a formar 

~H ode,: Pois naquele mesmo ano de 1832 publicou, no Rio,_ ::i 
lh r, 0 Tarde" , em que, aflg'ura-'S"e-no-s, o estilo romântic0 :--,r:' ~' 

menos d8Hnido que naquela obro do poeta fluminense ; ·::r~s 
ante• v1· · .J 
· • · r:, scond~ de AtoguóíaJ com o :-;eu referido segan(Jo :i lllmeu-eê à eflnitivamente no · pb~ição de ch'l:lfe do primeira 
~ ro~fsnt1ca no Brasil, a da -P~ta Reiigiostt, conforme u da3 • 

) ab' tlef~ndld!'.l pelo douto Rontrld de' Carvalho, muito emb::-r-:i 
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Afrânio Peixoto pretenda tomar-lhe o lugar er.i favor de JQsé Bor;: ­
fácic, o Patriarca, que em 1825 publicara as suas "Poesias". 

Si Odorico, porém, que se dedicou antes à tradução e •32 0~ 

ci_:1lmente à de p~ças clássicas, como as de Homero e Vergíi\o, 
nao pod1::1 disputar, por isso mesmo, o lugar que com tustiçG l f-·rn 
sido atr!buido, quasi unanimemente, a Gonçalves de Magalhõ,;;.~ , 
er.1 cor::1pemsação, para glória das letras · maranhenses, a escola 
chefiada por Gonçalves Dias - a da Poesia da Natureza - é a 
qu13 fínaa -indiscutivelmente o. Romantismo plantado ou trazido 
por aqueles outros às plagas brasileiras. E tamanhà é a 111utação 
que Sfl observa, que Já chegou um crítico a dizer que , marcando 
acentuadamente o Cantor dos Timbiras um momento na história 
da literatura brasileira, tempo virá em em que ,· fazendo de.la uma 
divisão mais lata e menos esquematizada, se dirá antes· do Poeta 
e depois do Poeta (Mário Martins - "Evolução da Literatura Bra-
sileira", 2. 0 vol.). . 

, Gm1çalves Dias é uma figura excelsa e inconfudível nas letras 
patrias; é sem favor ó maior dos nossos poetas até hoie , embora 
outros, c;nandes também, -tenham vindo depois e que chegaram, 
Por seus admiradores, a pretender ofuscar-lhe a auréla imortal: 
isso porém, à proporção que o tempo passa, os ânimos ~e desa­
paixonam e o espírito de crítica volta à imparcialidade necessá­
ria, apenas tem servido para, cada vez mais, realçar-lhe o fulgor 
em face dos novos astros que surgem. 
. Produto genuino das três raças que formaram o tipo étnico da 

nacionalidade, êle personificou a própria nacionalidade e reve7 
lou-a nc suq po9S!Çl panteita, cantando, em castiça linguagem 
lusitana, e que seus olhos de indígena viam, o que seu coração 
de branco sentia e o qw::, seu sangue de africano pedia: A nos­
talgia característica do negro confundia-se, em si, na saudade 
quc,se :dólatra do selvagem pela sua terra das palmeiras, disfar­
çada ou c1tenuado r;r_:r sua educação coimbrã .. . 

"Minha tena tem palmeiras 
Onde canta o sabiá 
... ·""~ . .................... . 
Não permita Deus que eu mona 
Sem que eu volte para lál" 

, Os r.xíticos, presentemente, dividem-se pelas duas opini~es: 
Para os, conservadores, ele é o poeta indianista - para os mais 
novos, e o cantor da natureza. E daí, as páginas e páginas qu8 :;e 
escrevem, estudando-lhe a personalidade poéf!ca que cado vez 
mais so destaca. Afigura-se-nos, entretanto, que si não á estéril 
Q diver9éncia ·pela grandiosidade do o:ssunto estudado, pela 3.1.lo 
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flnal!dade é inutll porque, cantando a natureza como a cantou, 
ccnsideroda no tempo e no espaço, forçosamente te ria de Jer ln­
dlnr.ista J:,orque o selvícola era parte integ rante dessa mesmn na­
tur.:1za. 

A pc:r dêsse seu panteísmo indianis ta - é melhor dizê-lo o~­
sim para satisfazer às dum:1 correntes - , Gonçalves Dias, como 
poeta, .::oube ainda ser um grande amoroso infeliz embora, d8 
·.tmcc 111fohcidade que lhe deu a felicidade de revelar-se, sob esl 
outro pnsma artístico, ainda um grande poet9 ! 

"Dol-to de mlm que t'hnploro 
Perdão a teus péus curvado; 
Perdão! de não ter ousado 
Viver contente e feliz! 

-•, Perdão de minha miséria, 
~ Da dor que me rala o pelto, 

E se do mal que te hei feito, 
T ambem do mal que me fiz 1 

\ 

Sim, ·· Ainda uma vez adeus" , ess~ lindíssima canção que a 
vis'.l.l da mulher amada e perdida fez brotar de seu desg.(açado 

1 coração, íoi tangida na mesma lira de onde arrancara os versos 
• imo~.tais de "I-Juca-Pirama", de "Marabá", da "Canção do Piaga" , . 
' da Escrnva" ,e da sua inacabada sinfonia de "Os Timbiros". 
·. Mas. a inspiração poliforme do poeta era caprichosa e ainda • la 
: nos. brindou com · as, pode mos dizer extravagantes, "Sextilhas de . 
, ,Fr,'3i A11tão", escritas como se O fossem por um seiscentista , e· não 
~ Aldla figura máxima do Romantismo. 

1 
: t inutil prosseguir escrevendo sôbre Gonçalves Dias porque 

a nossc;i digressão nqo teria fim se quisess mos dizer tudo qu 
· seutirncs e devemos· e ainda nos faltou reg ist r que o po la , clás­
·sic:o àa lingua, foi t~mbém sábio e tnógrafo, dramaturqo I gant 
_ e P,rosador e(•ccrreito, jornalista e professor. · · 
• , _A. SE-u ~edor; formando ainda com O orico Mendes a ala 
~Oehca do "g:upo maranhense" , <;:Onttlm-s&, nêste primei ro ele\,,. 
B~ 11086';1 ~isto~ia literária, entre os maiores; os nomes de Gentil 

·. -: ~gu, .1 raiano Galvão, Dias Carneiro, Marques Rodrigues, Jou-
qdulnL Sezra e Franco de Sá · além dêles Frederico Com~a. Sousôn-

rade. . ' ' ., 

'. · Odorice Mendes é o poeta humanista , latinista e helenista 
· Por Gxcelencia, tradutor de Homero, Ve r illo e Voltaire e que, ex­
~ecionalmente, com o "Hino à Tarde" , marcou. na literatura do 
·horto d i::, l , Ih r 1 ° oras! , o advento do Romantismo; sera talvez me or 

• . c <ilssif~cadc como um "último árcade" .. Fr derlco Corrêa, logo de­
' pois dele, ~ o segundo deg rau da ascençéio de nossa po 'sla ro-
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-m'ântico, mos em quem o sentim~nto ainda é sacrificado à forma 
·d ·J verso; revelou ,maior cultura · literária que expontaneidade da 
inspiração. Gentil .Braga "é o melhor poeta ,maranhense, depols 
de Gonçalves Dias", di-lo Eugênio Werneck, inc;lulndo-o na sua 
Antclogla Brasileira. 1_raiono Galvão._a quem cabe o glória de 
t•Jr sidú o · ·ecu s, poesia sQÇi o escravo africano, que da-. --::::.----. 
na os seus..m.ais ilUQIUes ).Qit.o à coroa rnf ulgon Casiro 
:._va..u, é um lírio sertanejo, simples e insQirado_na forma . Mar­
qt1,as Ro rigues, Dias Carneiro ã Jooqu1m Serra, com os dois úl!i 
m;:is qn es citados.formam o grupo de nossos pÓetas campesinos, 
que camnm o sertâõ maranhense inspirando-se nas nossas len-

as. nos:30S u-;os e costumes. Franco de Só é O lírico ainda lm­
plume q·,1e, cedo roubado à vida, não chegou a passar da fase 
amorosa, embora tenha tido tempo de nos deixar a amostra do 
que poderia, ou antes, deveria ser se chegasse a se aprimorar no 
dedilhamento de sua lira privilegiada. Por fim, Sousândrade, dono 
do Profunàa e variada cultura, se distancia de todos êles pela 
•~qulsitlce de sua forma. poética: o :·Gueza Errante, sua obra prin­
cipal, é algo confusa na ,originalidade de seu es tilo às vezes in­
ccn1preonsivel, mas sempre revestida de acentuado cunho ameri­
canistu, característica esencial também de sua personalidade. 
. Dos prosadores dêste primeiro ciclo, a figura de maior realce 

8 ' João Lisboa, orador, historiador e sobretudo jornalista, que se 
<lc;Jiganta além das fronteiras regionais e ocupa lugar privilegiado . 
no Pa-nttion da literatura brasileira, pela vernaculidade de seus 
escritos e pelo brilho de seu estilo, fazendo-se clássico da lingua; 

' na opiniôo de Ronald de Carvalho é o mais lúcltlo espírito • ·o 
rnalor estilista de seu t!3mpo. 'A seu lado, faz-se distinguir a figura 
austera àe Sotero dos Reis, o filólogo e gramático mais brilhante . 
que O M(:iranhão tem tido, jornalista vigoroso e professor emérito 
d:i linqua cujos segredos conhecia comb poucos - é o mestre dos 

· mestres. A terceira figurq é Gomes' de Sousa, inteligência predes­
tinada que _infelizmente não teve oportunidade de produzir tudo 
que d~la se esperava e apenas deixou a prova de ter sido um 
grando matE>mático, a par de profundo pensador, hlõsoio e poliglota 
que alcan<_;aria se não morresse aos trinta e quatro anos: os mais 
~levadus Pmcaros da glória intelectual. A segulr enumeram-se Cân-

ldo .Menàe::, Henriques Leal e César Marques, eruditos e incan- -
~avais pesquisadords cie nossa distória e geografia antigas, a cu-

• Jos conhecimentos e estudos ·e· ·pacientes investigações multo fi­
caram a dever as gerações seguintes e multo mais deverão ·as que 
aind\1 vierem. ' Neste número, finalmente, é de se incluir ainda 0 

~om~ de Joaquim Serra que foi, principalmente, ;ornailsta; depois 
atro.logo e poeta, pela ordem. ·E, também , o de José Cândido de 

Morou;, Jornalista fulgurante e polem(s ta temível - o "Fàrol ,Ma-
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ronhense" foi o Jornal político que mais áurea e maia fôrça lá teve 
no Marrmhão, comenta Ribeiro do Amaral. 

Estes os homens que fizeram do Maranhão a "Atenas Brasl­
lsb-a" 1 A êles· d I nossa eterna veneração . 

EnumeremO:.los, a seguir, invidual e cronologicamente, com 
outros tantos menores, registando-lhes os dados bio-blbliog r6f!cos 
qua co1ihecemos. tste, aliás, o nosso objetivo principal neste es­
tudo: reunir para uso próprio, e lambem para o de terce iros Qll t3 

disso S9 queiram valer, os Informes esparsos sôbre a história da 
nossa literatura provincial, que de tão esparsos chegam a enlou · 
quecer o estudioso cheio de curiosidade . 

• • • 

MANUEL-ODORICO MENDES nascido em S. Luls, MaraQhã o, 
a 24/1/1799 e falecido em Lond;es, Inglaterra, a 17/8/1864, de­

is de uma ausência de dezeseste o no!l_ no estrangei ro. Poeta , 
PF~~icista, humanista e parlamenta r. Fundou, com Verguelro, 

ei]o e Costa Carvalho a "Astréa" e com o último, o "Farol Pau­
:tano"; colaborou na' "Aurora", 'n~ "Jornal do Comércio", no 
"'~te de ctbrU", na "Liga Americana" e no ' "Iris", do Rio; redigiu 

Constitucional" com Sotero dos Reis e fundou o "Argos da l" "O , , 8 
Desr,ertador Constitucional", no Maranhão. Foi deputa-

o t:0 V!ncial no Maranhão e no Rio de Janeiro, e geral pe lo Ma­:1 tº e Minas Gerais, tendo sido Secretário da Câmara; lnspe ­
a Tesouraria da Província do Rio de Janeiro, cargo em que 

Áosantou. ' Membro do Instituto Histórico e Geogr6f!co e sócio 
ª1 cuuemia ·Real das Ciências de Lisboa. É o patrono da ca · 
~ n.c: 17 dos sócios correspondentes da Academia Brasile iro 

~fr tft..tS, fundada por Leon Tolstoi, e da n . 0 15, fundada por Go­
edo Viana na Academia Maranhense de Letras . 

· ., Blbl: _ '
1
Merope", trad. de Voltaire - Rio, 1831 ; "Hino à Tar· 8 

- Ri?, )832; "Tcmc1edo", trad . de Voltaire" - 1859; "Ene tda 
r~~elra , trad,; d~ Vergíllo _ Paris, 1854; "Vergíllo I3 ras11~.lro" 

ris, 1858; Opusculo arcerca do Palmerlm de Inglaterra -
• l860; "Biada", trad. de Homero - Rio, 1871 ; "Odisséia", 

rd. de ·Homero; e "Joseph" trad de Bttaubé, obra esta que se 
eu. ' · 

'Encontro de · Enéaa e Dldo no Inferno 

"Não mui distantes, os lugantes campos 
<He' seu nome)' estendidos se dilatam; - ' 
'Onde os que empeçonhou ' de amor a fe~re 

' Myrtedo cobre dà secretos sendas, 

·..,. 

,,,, 
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Nem · da paixao tyranna a morte os livra. 
Lá Procris, Phedra, Eryphile posl3êa, 
Mesta do filho atroz mostrando os golpes; 
Tambem Pasiphe, Laodamia e Evadne; • 
Cenis, de femea transformada ~m homem, 
Por fadario a seu sexo reduzida. 
No bando, fresca a chaga, errava a Tyria 
Nos desvios da selva: assim que Enéas 
Ao pé chegou no escurd a dest!ngull-a, 
Qual do mez no começo alg~em na; nuvens 

. Apontar -vê Lucina ou cuida vêl-a, 
Meigo e amoroso lagrimondo falla: 
"Infeliz Didol o nuncio não mentiu-me, 
Pesesperado a ferro te finaste! , 
E autor eu fuil Rainha, aos céos t' o juro, 
No imo centro se ha fé ; larguei teu pôrto 
A meu pezar: forçaram-me os supremos, 
Que, no irnperio da noite me afundando, .• 
Por brejos, por tojaes, a andar me obrigam; 
Nem crr tamanha dôr causar partindo. 
Tu foles? tu me esquivas? tem-te; os fados 
Este último éolloquio nos concedem" . 
Tal a Dido, que !rosa e torva o encara, 
Embrandecia o heroe com pranto e mágoas: 
Ella aversa no chão pregava os olhos; 
Nein mais seu rosto á pract!ca se move 
Que dura silice ou morpes!a rocha. 
Infensa escapa-se, e em retiro umbroso 
Do marido Sicheu se abriga ao peito, 
Que terno corresponde a seus cuidados . . 
Longo tracto, a chorar o injusto caso, 
Compungido e sa4doso o Teucro o segue." 

("Eneida Brazilelra", Livro· VI - Odorico Mendes) · 

ANTONIO BERNARDO DA ENCARNAÇAO E SILVA, nafiCido 
em Viana a 13/6/1799 e falecido a 25/8/1848 . Bacharel ·em t~o­
lo~icx por l~oirnbrc:;. visitador e governador do bispado: Cons;3l~airo 
do Província, deputado provincial e geral. Comendador da Or­
dem de Cristo, Cavaleiro àa Ordem da Rosa, Bibliotecário da Bi­
blioteca Pública. Foi lente de retórica e poética no Liceu Moro· 
nhenSt• e membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

ELEUTtRIO MARQUES DA SILVA ROSA, nascido no Mora· 
nhôo onde faleceu 13m janeiro de 1865 : Presbítero secular; Cônego 
dô Catredol de São ·Luis .. Orador · saqo. ' 
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M Bibl. ''Oração funebte de Sua · Alteza a Prlnceza Imperial D. 
~ria Amélia". - Maranhão, 1853. : 

nh~ lNACiO JOSt FERREIRA MARANHENSE Nascido no Mmo­
_oo. l-'oeta. 

nh Bibl: . "Elegia à sentldlsstma morte do Prlnclpe In;p~rlo l, o Se­
M 9r D. Afonso" ~ Rio, 1847; "Septennarlo poétlco à morte do· S. 

• n · 0 Ratn,ha das Duas Siciliqs" - Rio, 1849; "Saudação oo gabl­
I 618, actum consagrado ao llm.º· Exmº Sr. Conselheiro Senador do 
lnJDérlu Honório Hermeto Carneiro Leão"""""' Rio, 1852 . 

, MANt..lEL FERREIRA FREIRE, português de nascimen to; nalu• 

Prl'Qb[lou-se brasileiro e viveu no Maranhão, onde ve1U a falecer. 
9fessor a- poeta. · 

Bibl: "Cartas de CalYpso, Telemaco, Eucharls e M ntor, as­
p1Ptas or!g;nariamente sobre o romance histórico do Arcobl11po 
L~1~lon" ·- Maranhão, 1~47; "O cantico das aves", poema - S. w~I ]855. . -
li ~ ;FERNANDO DG MELO .COUTINHO VILHENA, nascldo em Ca-

3-s 8 falecido em S. Luis no ano de 1870. Bacharel em dlrel to, fo i 
Q .v~ado no fôro de S. Luis e secretário do Govêmo ( 1843): era 
~a~~iro da Casa Imperial. Jornalista vigoroso, redigiu o "Maro­

~9 : iurisconsulto, deixou incompleto um "Código Civil". 
J 

, · CUSTODIO ALVE&DA PUREZA SERRAO (fre i), nrn~cldo ni Al-
~ntqra a 22/10/1799 e íalpcldo no íllo do lc.111olr 11 ll l/' 1/ 111 '/ :t . 

charel ~,m filosofia e ciências noturnl::1 por Cólmuru. !', 1 ,m1ci r 
t\aluralista .e heloi1ista; lentj:l do Academia Militar, Dli~tor ~o Mu­
~ N<;c_bnal e do Jardim ~otân!co. Sócio do Tnslltuto Hls torico o 

.09rah,:u Brasileiro e Cavalheiro da Ordem de Cristo. !'.: o pa­
:cno~ da caàeira n. 0 17 ao Instituto Histórico e Ge0gráf lco do Mu-
an.hao, fundada pelo Dr. Aquiles Lisboa. . 

. Pibl. ''Lições d~ Chimlça e Mineralogia" -- 1 0J3; "Prc .D;::?, 
~ -t :iep-:xr-:ir o paladio de outros metais com que sa a cha li<10Jo 
- .1845; ·'Breve noticia sobre a s colleções de madeiras do Brasil" 
- 1,867; e escreveu uma ".Memória provando o que Brasil lôrci, 

r;t?. i, de pi;, los pur·,uy 11êses visitado · por outros naveycmtes, lx, rn 
Ssiin um folheto s6bre a tEloria atômica, ·ern 1840. 

1\i fRANCISCO SOTERO DOS REIS. nascido em São Luls a 22/ 
•800 e falecido ·na mesma cidade a 10/3/1 871. Professor, par· 
, antor, publicista, poeta e, sobretudo, filólogo. Fundou "O Mo­

Clrihense", depois "O Constitucional" , e colaborou em "O lnves­
t(ildo:- Maranhense" á "Revista", "O Correio d'Annuncios", "O 

Servador'' .e "O Publiçcxdor Maranhense". Foi deputado µrovin· 
~ois de uma vez e presic;iente da Assembléia na legislatura 

},_!864, tendo antes flidp membro do Conselho Gorai do Mar~­
ª~· Le11tE:a ,de _Latim. nç, L!çeu .Moranhense, do qual f_?t o p;i m9 1• 

di~elor.; çi.l;,lioteGÓrio . do_ "Instituto d~ Hurnonidodes , de · 4 dro 

. rullt'ltfl m~,.c.r ... ,.,,.,,. . • ·.. . . i ' 
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Leal; tomsndador da Ordem da Rosa e da Ordem de Cristo. t o 
patrono da cadeira n. 0 19 dos sócios correspondentes da Actxde­
mia Brasileira de Letras) cujo primeiro titular foi Raphael Obligado, 
e da de n :> 17 da Academia Maranhense de Letras, 'fundada por 
José Aug11s to Corrêa. 

Bibl: "Postillas de grammantica gerai, applicada à lingua por­
tuguesa pela analyse dos clássicos" - S. Luís, 1852; "Biographia" 
de Eduardo Olimpio Fialho ,- S. Luis, 1855; "Giammatica Portu­
gueza, a c-commodada aos principios geraes da palavra, seguidos 
da immediata applicação practica." Luis, 1866;_ "Commentarios 
de Cái-:i lúlio César, traduzidos em portuguez" - S . Luis, 1863/ 
!869; "Curso de Litteratura Portugueza e Brasilefra, professado no 
Instituto de Humanidades da Provinda do Maranhão" (5 volumes) 
- S . L\.1Ís , 1866ll67~l, Colaborou em "A casca da caneleira"; per­
~erom-ee cu:: sua::; traàuções de Tibulo, dos "Anais" de Tác1to, do 

Atala" de Chateaubriand e da "Fedra" de Racine; deixou inédito 
um "Curso de Literatura Romana", cujos lições vêm sendb publi­
cadas na Revista da Academia Ma'ranhense de Letras (vols . III , 
IV, V e VI VII) . . 

Literatura brasileira 

Chegado, senhores, á época em que o Brazll foi por · sua 
gloriosa emancipação polltlca elevado á cathegorla · de nação 
independente, livre e culta, a época em que a litteratura-bra­
zlleira se separa com a nação da portugueza a que até então 
se conservara unida, e começa a ter exlstencla proprla, deixo 

ele parte a segunda, para ocupar-me, exclusivamente com a 
Primeira, que será d'ora avante objecto do meu particular 
estudo. · 

Formada no selo de um povo culto, e com uma lingua 
aperfeiçoada, a literatura brazlleira, não apresenta os ante­
cedentes de uma época de rudeza. e outra de polimento, como 
as dos povos europes que se emancipárão ainda mui atrasa­
dos em clvilisação; e posto que nascida hontem, pois não tem 
melo seculo de · exlstencla se quer, já conta escriptores mui 
distinctos por seu talento, instrucção, critério e bom gosto, 

ou pode figurar no melo das lltteraturas dos povos cult.os do 
universo, porque pertence a um povo que se emancipou civili-
sado . 

Já muito antes da emancipação · polltica da _nação, que 
se operou em 1821, ou desde melados áo sécwo·xvnt, diver­
sos autores brasileiros de nascimento; e d'e 1n·cóntestavel mé~ 
rito, com especialidade poetas, enriquecia· a· literatura portu­
gueza com seus escrlptos em na.d&· lniérioreil aos' dos· autol'.es· 
naturaes de Portugal, seus co'n~mporaneos . Fotão os poetas 

• 
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bra2,1leiros, frei José de Santa Rltá Durão· e José -Baslllo da 
Goma, os primeiros que em Portugal dérão de mno nos deuses 
e fnbulas da Grecia, que os poetas portuguezes lntroduzlr!ío 
em suas composições, e descreverão em seus poemas, Cara­
murú e Uraguay, as cenas naturaes da Amerlco e os usos e 

costumes de seus habitantes, e os primeiros por con'Segulnte 
ciue lap,;a_rào a~ bases da actual literatura brazllelra, que 
começa a distinguir-se da portugueza, não só pela naclonn.­
lirlade, mas pela cor local, como convem . , 

A grande colonla fundada por Portugal na America cres­
cia em riqueza e ilustração sob o longo e feli z reinado de D. 
José I que promovêo o seu engrandecimento com sabias pro­
Yi'?rP.ncias; por isso não é de admirar que jó. na segunda me­
lado do sécul_o XVIII, ou com pouco mais de Jous séculos 
de b xistencfa, produziss~ poetas de· reconhecido talento e 
ll11stração, que, prevendo o que ella havia de vir a ser um 
dia. se constitulssem desde então {undadores de uma escoln. 
litt.eraria verdadeiramente americana, a qual só devia ter 
Sl'Ctarios e representantes mais de melo seculo depois Com 
a emancipação polltica da nação, e seu progressivo desen-
vo!vhnento. ; ,: /' 

· Desde a fundação do · grande imperlo brnzllclro, que j t\ 
é hoje a segunda potencia da America a todos os respeitos, 
e ha de vir um dia a ser uma das maiores do mundo, come­
r.ou n cor ·1ocal a dominar mais ou menos, como era naturnl, 
nr,s escriptos de seus poetas e prosadores, cm tutlo ou~ n pode 
1:.onst1tuir, como assumptos, accldentes e scenas locaes, usos 
e costumes, legislação e historia do palz, e com n fundaç ão 
do imperio nasceo a nossa nova, e já brllhante lltteraturo., 
como o attestão as obras dos autores que a lllustrari'io e 
llustrão. 

Tendo Qe apreciar antes dos prosadores os prlncipaes 
Poetas brazileiros, na forma do meo programa, começarei 
Pelo exlmio traductor de Vlrg!llo, ou autor do Vlrglllo Bra­
Zileiro, como elle proprio se Inculca, Manoel Odorico Men­
des; mui distincto comprov!nclano nosso, ha pouco !allecldo, 
e amigo meu e mestre na quadra da mocldo.l1 e, o qual é o prl-

1 

metro de, todos na ordem chronologicn . ' 
1 (Lição 'LXXVIII, tomo IV, do Cmso de Lltteratura 

Portugueza e Brazlleira ~ Sotero dos Reis l . 

.. tSTEV AM RAFAEL ~ CARVALHO, nascido em Viana (ou 
;;çintfua·n no anc· da 1800 e folecldo em São Luís a 261311846. Pro· 
oy{' ~raàor· vibrante ~ jornalista fogoso. Foi Inspetor do Tesouro 

llc:ial; deputadc, geral e lente do Liceu Maranhense; redator 
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de "O Betn-te-vi". Era sócio do Instituto Histórico e Geográlico Bra­
zileiro. 

Bibl : " APrimavera", poema traduzido de Kleist. - S. Luis, 
1833; "A metaphysica da contabilidade commercial para uso dos 
alumnos ào autor" - - Rio, 1837 . 

ERNESTO ALDOFO DE FREITAS, nascido em São Lnis e la --
leciào em Lisboa, Portugal, a 22/6/1889. Bacharel &m direito pela 
Universidade de Coimbra; advogado no fôro de Lisboa . Juriscon­
sulto, latinista e constitucionalista; membro da Real Academia das 
Ciências, de Lisboa. 

Bibl: "Os Orizes conquistados - ou Noticia dos Orizes proca­
zes, povos barbaras e guerreiros do sertão do Brazil" - 1866; "Con- -
si::ieraçôes'' (sôbre o opúsculo - "Considerações ao benepla cito 
e recurso à coroa) - Lisboa, 1874; "Da Imitação de Christo" --
Lisboa, 1878 . · ' 

JÓSt JOAQUlM RODRIGUES LOPES, Barão de Matoso por 
Portugal. Nasceu no Maranhão a 13/1/1803 e faleceu no Rio de 
Janeiro a 30/3/1895. Marechal de camp~; conselheiro do Império; 
cavaleiro da casa real portuguêsa; cavaleiro da Ordem de Sã o 
Bento da Aviz, oficial da Ordem da Rosa El comendador das or­
s:iens de Cristo, de Nossa Senhora da Conceição da Vila Viçosa e 

,da de ~:üo 'l'iago. Fe: o Guerra de Paraguai, cuia Cruz de Cam-
P~nha receb~u pelos serviços prestados. Secretário do Superior 
1'nbu1,al Militar. 

Bíbl: "t.~-:ippa de 1jma parte da província do Maranhã o para 
servir na questão entre as comarcas de Caxias, Breio e Itapecurú­
~irirn" - 1847; "Documef\tos sobre a pyr~mide do Campo d~ Ou- . 
nqu<:? do Maranhão" - S. Luis, 1849; "Plani-historia ou Resumo ~ · 
~Ynoptíco-historico-genealogico do Imperio do Brazil e do reino de · 

ortugal e das familias reinantes nestes paizes" - Rio, 1877; "Car­
ta geral do provinda do Maranhão" . - Rio, ... ; "Mappa topo­
graphico da parte da Republica do Paraguay que tem sido ocu­
Pada peloe exercitas aliados" . 

FERNANDO UJIS FERREIRA, nascido no Maranhã o a 1 / 8/ 
l ~03 e falecido no Rio de' Janeiro no ano de 1879. Publicista . Ba- •. 
~ larel em ciências físicas e matemáticas pela Acads mia Militar 

0 Rio de Janei'ro. Foi redator de "O Artista" . . 
Bíbl: ''Arithmetica practica" - S. Lt.iis, 1856; "Compendio do 

syst~ma metrice"; "Informações acerca da missão dos Guajajaras 
no n :) Pindaré". 

FREDERICO MAGNO D' ABRANc°HES nascido em Sã o Luis 
Q :l l IC.:J 1 

. I 879 
' 

1
.; 

1 804 e falecido em Basse-Terre (Guadalupe) n 17/6/l · 
Doutor em leis pela Universidade de Coimbra; lente de filosofia 
no Liceu Maranhense; secretário da Província do Maranhão; de­
putad:.> provincial e geral e nosso cônsul em Calena (Guiemo Fran-
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Césa) e Nauta (Perú). Professor, orador, Jornalista e dlplom~ta; che­
lSlou, com José Cândido de Morais e João Lisboa, o movimento da 

eil,ntbradr.x. · Colaborou no "Argos da Lei" e no "Farol Ma­
l'Qnhense". . 

Ribl: ''Elementos de Grammatica Latina" - Rio, 1848. 

'. JOSt CANDIDO DE MORAIS E SILVA, nascido no lugar Ju­
Çira. no boie di~tritc ::ie Cachimbos, do municiplo de Itapecurú­
rnlrirn, a 8/8/1806 (data ·preferida pelo prof. Ribeiro do Amaral; 

1utros indicam 21/9/1807) e falecido em São Luls a 18/11/1832. 
~~na lista e professor; polemista temido. Fundou, com Manuel Pe-

~ira tia Cunhà, a p·rimeira tipografia particular no Maranhão e 
Undc:t1, l'Jl.~almente, o segundo colégio exis tente na província e em 

Que lacionavçi português, francês e geografia; com Magno d' 
~~!_and1es· C3 Joã0 L11/roa, chefiou o movimento da Setembrada. 

1 
Farol Maranhense", jornal político que primeiro defendeu, en­

,r;tós, ~s idéias liberais, e cujo primeiro número circulou a 27 / 12/ 
~l ' 7, f~i n sua grande obra - nas suas colunas deixou um exem­
i .Q 7d!ficante de emancipação e altivez, de desa ssombramento e 
~·1~hqencio, que tanto mais se faz realçado quando se verifica 

0 
u~ fç:lAc·&u em plena e exuberante mocidade, ªº! vinte e cinco 

i.;ox: t. e r:atrono da 'cadeira n.0 13 da Academia ll'iaranhense de 
t_ras, 1u11dada pelo dr. Almeida Nunes. 

au: _MA!lIANO JOSÉ CABRAL. nascido no Maranl ião ao que se 
~e·· !.iterato. ' 

·~s·B~bl, "V,alereuse", tradução de Jules Sandeau - Rio, 1861; 
1a7/ 1,'.Jn1es de uma rainha" , tradução de Torquato Tarrago - Rfo, 

: A rnaçonaria e o jesuitismo" - Rio, 1872. 
ú _F!\ANCJSCO JOSÉ DOS REIS. nascido no Maranhão ao que se 

l>oe. F re:sbítero do hábito de Sã o Pedro e' Cônego chantre do Ca­
i;:ó·?l de S. Luis. Jornalista e professor; redator de "O Eclesi6s-

·~ Bibl ·'Tratado elementar e clássico de analyse grammatlcal" 
. · luis , 1869. . 1 • 

e· SEVERIANO ANTONIO DE AZEVEDO. nascido no Icotú onde 
c:B·t. rio ano de 1863. Professor primário e poeta. 

0 
/bl: ""fentotivas poéticas" - S. Luis, 1866; "Maravilhas do 

r ; e "Os dous machoS:' , tradução de La Fontalne. 
-JOAQUIM FRANCO DE SA. nascido em Alcântara a 25/12/ 

lq ~, ialecido no Rio de Janeiro a 10/10/1861. Bacharel em leis 
'IQ acuidade de Olinda, na turma de 1832, a primeira saí~a 
d"F~~·,l_dade. Procurador da Fazenda Nacional no Maranhao. 
ér' L1!e1_to e Vice-presidente da Provinda; deputado provincial 

0~:, e ~encftlor pelo Maranhão. Presidente das orovlncl~s do 
u e Maranhão. Jornalista, orador parlamentar e polttlco. 
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Fundou "O Americano", a 21/1/1836, para defender as idéias li-
berais . . 

DOMINGOS FEÜCIANO MARQUES PERDIGÃO, nascido em 
Sã0 Luis a 20/12/1 908 e falecido em Portugal a 24/ l 0/ l 870. Ba­
charel em cánones por Coimbra. Professor, tatinista e helenista; . 
!undcu o ,~olégio Episcopal de N . S. dos Remédios, depois "Colé­
gio Perdigão" . 

P JOAO FRANCISCO LISBOA. na scido em Pirapemas, então do 
municipjo d EJ Itap.er:urú rriirim e hoje do de Coroatá (*) a :l?./3/1812, e 
fal~cido em Lisba_a, Portugal, a 26/4/1863. Discipulo de Sotero dos 
Reis, tornr.u-se um dos maiores vultos das letras pátrias e sagrou­
se clássicc da lingua. Político, advogado, orador, historiaçior, es­
critor e jornalista . Foi deputado provincial em mais de uma legis­
latura, Se,:1 e tário do Governo do Maranhão em 1836 .e sucedeu a 
Gor~çalves Dias, por indicação dêste, na missão de coligir, na Eu­
ropa, o:; e lementos para a documentação de nossa históriá. Redi­
giu· "O Brnsileiro" . "O Farol Maranhense". após a morte de José 
C.::•1dido, ··o Eco do Norte", a "Crônica Maranhense", ~' "Publlca­
dcr Maranhense", a "Revista", o "Correio Mercantil" e o "Jornal 
do Comércic" . Comendador da Ordem da · Rosa, memb'r'a . do, Ins­
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro e sócio correspondente da 
RE:1al Ar:ademia das Ciências, de Lisboa . É o patrono da cadeira 
n. e 18 dos sócios efetivos da Academia Brasile ira de Letras, cria­
d ·.I po, José Veríssimo, da de n. 0 11 da Academia Maianhense·de 
Letras, lU'l1àad_a pelo Prof. Ribeiro do Amaral, e da de n. 0 18 do 
Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, criackt por Wilson · 
Soares. · · 

Bibl. "jqrnal de Timon" -- S. Luis, 1852/ l 854; "Apontamentos, 
noticias e observações para servir m à Historia do Maranhão" -
LisboÇI, i858; "Biografia de Manuel Odorico Mendes", .in Revista 
Cont" mpc,rânea de Portugal e Brasil - 1862; "Obras Completas'' 
- Li shrn, l 864/ l 865, edição póstuma dirigida por Henriques LeoL 
incluindo a 'Vida do Padre Antônio Vieira", até então inédita . 

Vieira na escola 

Mostrava-se Antonio Vieira assiduo e fervoroso nos es­
tudos, e lidava deveras por avantajar-se aos demais seus 
condlsclpulos; mas conta-se que nos primeiros tempos, ape­
zar da natural vivacidade que desde os mais tenros annos 
mantfestara, não podera fazer grandes progressos, pelo não 

aj udar a memoria, rude e pesada, e como toldada de es­
pessa nuvem . Era o estudante grande devoto da Virgem; 
e um dia que, ajoelhado ante a sua imagem e cheio do pe­
sar e abat.imento que lhe causava aquella natural incapaçi-

(•) Acre•r11,tc-•e ; ltuj c ( ll\li3 ) uuto nomo como município que é, 
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dade, a implorava em fervorosa oração; para que o ajudasse 
a vencer semelhante obstaculo, de repente sentiu como um 
estalo. e dor aguda na cabeça, que lhe pareceu que alli aca­

baria a vida. 
Era a Virgem que sem duvida escutara e deferia a suppli­

ca ardente e generosa; e era o véu espesso que trazia em tão 
inàignâ escuridade aquelle juvenil engenho, que num mo­
me:nto' se rasgava e desfazia para sempre. 

Guiou dali Vieira.para a escola com grande alvoroço, e 
sentiu-se tão outro do que fôra até então, que logo animosa­
mente pediu para argumentar com os mais sabedores e adian­
t.aclm,. E. :i. todos venceu e desbancou, com estranhavel assom-

hrn do mestre, que bem conheceu andava naquillo grande 
novidade. Assim o referem pelo menos as chronicas da or­
de;,1; e, si a anedocta não é verdadeira, é pelo menos calcu­
lada para dar uma cor romanesca e maravilhosa aos pri­
mEiros lampejos deste engenho novel, que, mais tarde havia 
de deslumbrar o mundo pelo seu extraordinário fulgor. Dahi 
por deante nunca mais a memmoria e as outras faculda­
des do entendimento mentiram ao seu ardor immenso fü: 
aprender; e como lhe batesse no peito um coração genero~o 
e cheio de impulsos e aspirações para as grandes e nobres 

causas, já em tão verdes annos cogitava o mancebo nos mP.ios 
de pór obra as suas idéias e designios. E, ou fosse qu3 a ~ma 
intcjigência e ambição precoce lhe de:;;s~ a -:onhecer que nos 
;esuitas estava concentrado todo o poder da época, e que 
al.,raçando o instituto, entrava pela porta mais facil e azada 
para quem queria seguir os caminhos que guiam ú grandeza 
humana; ou fosse que os padres, sondando com urn só lanço 
cto seu olhar profundo e penetrante tudo quanto o porvir re­
serva áquella flor apenas desabrochada, e fieis ás máximas da 
ordem, empregassem todos os meios para capta-lo e seduzil­
o: , o certo é que Vieira fugiu de casa, e recolheu-se ao colle­
gio .dos jesu.itas, em 1625, tendo pouco mais de quinze annos 

de idade. 
Debalde os paes, que lhe reservavam outros destinos, en­

vidaram todos os esforços pelo dissuadir; Vieirn perseverou, 
despontando nelle por este modo, em occasHio tão solenne, e 
dc:;cit: a aurora da vida, aquelle ferenho desnreso dos sen­
timentos mais ternos e suaves, e aquella ambição aspêrrima 

\ 
e insociavel que o dominaram depois em todo o curso d'ella. 

Fassados dous annos completos de noviciado, Vieira pro­
i'essou; e bem que continuasse a fazer progressos m·aravi-

lho,_sos nos estudos, com igual àpplaf.so dos mestres e _con­
disc!pulos, a glorja tranquilla e modesta das Iettras nao o 
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tentou assaz: e, aspirando incessantemente a cousas mais 
1 arduas e lustrosas, fez comsigo voto de despender a vida n:. 

doutrina e conversão dos escravos africanos e selvagens do 
Br:.1sil, e nesse intento deu-se para logo ao estudo das linguas 
de uns e outros. Quando aos vinte e um annos de sua idade, 
quizeram os padres que Vieira começasse um curso de philo­

:;ophia, para passar depois ao de theologia, declarou elle o 
vc,to que até então guardara secreto. Os superiores lh'o ir­
ritt1ram, é certo, mas não foL sem repugnancia que o futuro 
m,f.sionario, adstricto aos preceitos severos da ordem sobre 
a 1;bediencia, abriu mão dos projectos que lhe sorriam na 
'.nehte, para continuar a cultivar as letras, e a aprofundar 
aquelles conhecimentos que, no entender dos padres, ajus­
tavam melhor com a elevação e brilho do seu talento. 

Que poderemos nós dizer que responda aos prodígios ope­
rados nas escolas por esta aguiazinha ainda mal empluma­
da , Aos dezoito ~-nnos já Vieira ensinava rhetorica no colle­

!ÜO de Olinda; e, quer na sua cadeira de professor, quer nos 
ba.-ir.os de philosophia e theologia, era sempre o mesmo por­
tentoso mancebo que, antecipando o tempo e o trabalho, mos-
1 ravn-se com mais aptidão para mestre que para discípulo·. 
Co:r,punha dissertações e tratados sobre os assumptos mais 
elevados, commentava os livros mais obscuros e difficeis das 
':;.6,7das escripturas, e arguia com tanta subtileza, ardor e 
vivacidacte, .:;_,!e era o mesmo de quantos o viam e ouviam .' 

("Vida do Padre Antonio .Vieira" - João Lisboa) 

F ABIO ALEXANDRINO DE CARVALHO REIS, nascido em 
Itapecmú-aJi rim a 13/10/ 1815 e falecido no Rio de Janeiro a 26/2/ 
i 8HO. Bocharel em direito por Olinda; professor, jornalista, econo­
mista e v1rlamentar. Foi Coletor d') F.endo:s e Procurador Fiscal 
n.-'l Marcmhii.o; Inspetor das Alfândegas. de Belem, Recife, Salvador 
e [i.io de ;aneiro; deputado provi:--,·bl 9 gerai. pele Maranhão, e 
1 . 0 Vice-governador do Pará, Oficial da Ordem da Rosa e sócio 
hcnorório cio Ateneu Maranhense. Redigiu "O Argos Maranhen · 

. se" e "() Frogresso" , o primeiro perióçfico diário do Maranhão. 
Bibl: "Breves considerações sobre a nossa lavoura, e outros 

artigôs publicado no Dicrio do Maranhão e no Progresso" ·- S. 
1.uis, l 8t:2; "Breves consideracões sobre a nossa lavoura" - S. 
Luis, lBSb; ''Cartas a um amig~ velho", estudo economico e indu s­
trial - - fü,., , 1877; "Creação e augmento de impostos", parecer--· 
hio, ... ; "Relatório sobre a provinda do Gram-Pará, apresentado 
ao :::, -·Jssar a adm1r,istrc'.cÕ.o ao Exm, 0 Snr. Angelo Thomaz do Ama­
wl; -- l860; "Relatório, apresentado a s. exc. o snr. ministro da' 
Fazenda pela commissão do inquerito industrial." - Rio, 1882 • 
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.FRAN~CICO DE ?.1ELO COUTINHO VILHENA, nascido ~m 
xia:.; a ,/9/1816 13 falecido a 11/1/1880. Bacharel em direito 

el~ l'a<.:uldade de Oli9da; foi vice-presidente do Maranhã o . Po­
~mista not'lvel, foi redqtcr .do "Eco da Oposição" e colaborou no 
Dis_.sidfmte", na "Conciliação" e no "Jornal da Sociedade Phtlo­
ahca Maranhense". Flrofessor J:: i.içeu. , 
, FREDERICO JOSt CORR:CA, nascido em Caxias a 18/12/1817 
i::xlecido sm S. Luis a 28/5/1881 . Formado em Ciencias iurídi-

as t-i sock1is pela Faculdade de Olinda; foi mais de uma vez d1:1· 
utado pr:...vincial. Tenente-coronel da Guarda Nacional e seu 
oinandcmte Superior no Maranhão; Procurador Fiscal do Tesou-

0 Prcvinc:ai; Presidente da Câmara Municipal de Caxias; Vier:.· 
re:ldentP. da Pwv1."lcir.; sócio honorário do Ateneu Moranhense; 
.iciol d,:x (;rde~ da Rosa. Poeta, publicista , cr ítico, jurista e parlo­
e~tar · É o patrono da cadeira n. 0 6 da Academia Maranhens1:1 

1..e~ras, fundada por Luso Tôrres . 
Ribl "inspirações poetícus" - Rio, 1848; "O Papa", trad. da 

egur -- Hio, 1860; "Pensamentos e máximos" - 1865"; "São Lub 
~ Pcnliíicado" - Rio 1869; "Meditações" - 1874; "Exame crítico 

r~ a logitimídade do placet e recurso á coroa. Julga monto e nd
r,uaçào do reverendo Bispo de Pernambuco" - S. Luis, 1874; 

. rn li~'ro cie Cril!ca" - 1878; "Novo glossário dos palavras e 
h:o_ses Vkiosas introçiuzidÇJs no Portuguez e de outras que a no­
e~sidade r~clamo" - S. Luis, 1880. 

A Borboleta 

~ mar á borda adejando 
aceira berboletinha 

Uscava, Onde pousasse 
Suave, linda florinha: 

•ouco h 1 , 1 av a s escondera 
)~~s iVagas nd seio o sol, 

0 
osea côr colorindo 
Vespertino arrebol. 

L rna1s que revõos dé00e 
~ao h - • ac ando a desgraçada 

seu arn 
l!:ts or os . enlevos, 

· Que Pousa de can~ada 

ª 0 rna 1 l1rn r ançant.lo os olhos 
t- r su rosa~ se ."1e afigura, ' 
, h&estoes ck seu fado, 

ortzonte a p~ntura. 

De contente não c:ibendo 
Em si, a bela va1dc~:.'\ 

Sem mats éxame s'ent,rcl{n 
A extensã . lon,,entosr .. 

. Sobre as asas dos tnvonto~ 
Suavemcnt~ 1.dejandc;, 

Cada vez s'la da t'c!rra 
A pobr0 !TI '.:\ 13 afastan.!u. 

Em vão porém ,;~ can,,avn : 
De .seus an !or·:s n ão ,•é 

A desejada balt~a 
Que não lcn!{e t1? si r.r~. 

No entanto jó. a noute, 
De seu tP.trtCI) ~nvolto1!0, 

Da luz, nas ultlmos va;;cas, 
Ce1ebrava o mortuorlo. 
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Pouco a pouco s'estendendo, 
Pouco a pouco ilnegreciu. 

Os arabesc·os rosados 
Porque a loucn morria. 

Já de todo era extinguido 
O negaceiro !anal: 

Em seu erro então caindo 
Lamenta a triste seu mal. 

Vieira porem já tare.e , 
O desengano á infeliz, 

Que d'estatada já era 
A baquear por um tris. 

A seu fado enfim cedendo, 
Levada de um turnc:ão . 

Desce ao mar, onde sepulta 
Sua belêza e paixão. 

OIJ olhoa ponde, ó humanos, 
Nnta víUma de Amôr: 

Aprendei della a ser cautos, 
A moderar vosso ardor. 

(Frederico Corrêa) 

iOAO DUARTE LISBOA SERRA. nascido no Itçxpecurú-mil 
a 31/5/1818 e falecido no Rio de Janeiro a 16/4/1855 . Bocha: 
pa la U. de Coimbra, em ciências naturais e filosóficas e em ci 
cios matemáticas. Foi ,deputado geral por duas vezes; Inspetor 
Tesouro Provincial do Rio de Janeiro e Tesoureiro Geral do Tes 
ro Nacional; primeiro presidente do Banco Brasil; Presidente 
Prc,1incia da Baía ( i B4f 1, conselheiro do Império e oficial da Ord, 
da Rosa. Orador, poeta, financista e parlamentar; sócio do 1 
titulo Histórico e Geográfico Brasileiro . Colaborou na "Revista A1 
dêmica", de Coimbra. 

Bibl · "Um adeus a meu~ amigos" - Coimbra, 1841; "No 1 

mitério dos christãos", elegia - 1842. 

FELIPE BENICIO DE OLIVEIRA CONDURú, nascldo em S 
Bento a 23/8/1818 e falecido na mesma cidade a l 0/ 11 / 1878. P: 
fessc r primário e do Liceu Maranhense; enviado pelo governo , 
e_stado à frança para estudar o rnétodo de Lencastre, de vo: 
fe-lo ado1ar na Escola Normal. de que foi o primeiro diretor. 

Bibl: "Compendido de geographia elementar para uso d, 
escolas primárias" - S. Luis, 184q; "Grammatica Portugueza" , 
S. Luis, 1846. · 

_ CANDIDO MENDES DE ALMEIDA, nascido no Breio dos An 
purús, en~ào Ireguezia de S .Bernardo, a 14/10/1818 e falecido 1 

Rio de Janeiro a 1/3/1881 . Professor, geógrafo, historiador, Juris 
e parlamn!1tar. Bacharel em ciências jurídicas e sociais pela Ur 
versidade àe Coimbra, ioi promotor público em São Luis. Professe 
de Geogmfia e História do Liceu Maranhense. Jornalista, funde 
o "Brado de Caxias" e redlgiu "O Observador", de São Lula . Chel 
da Secretaria do Império; Diretor da Secretaria da Justiça, no ~: 
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dl,) Janeiro; deputado geral e :,enador pelo Maranhão. , ,ombro do 
. J~stituto Histórico e Geográfico Brasileiro e sócio corr-:spon ant 
dbs Sociedades ds Geograíla de Lisboa, Londre:, e Par i · . 0 ,k!al 
da Ordem da Rosa, Comendador da Ordem da Conceiç -o, do Por­
tliqal, e da Cruz de S. Gregório Magno·, do Vaticano . E-o p tro .o 
d:1 cc1deira n.0 4 da Academia Maranhens de I.:e tra s , J d nú­
n,ero 19 do Instituto Histérico e Geográfico do· Maranhão, arn a .. 
fupdadas por Justo Jansen. 

Bibl: "As , eleições da provinda do Maranhão em 18'12, sob 
a 'presidepcla do Dr. Venanclo José Lisboa" - Rio, 1843; "Cor­
tas ao Re:iator da Revista" - Maranhão, 18-17; "Cor ao Re­
dator do ~rogresso" :- Maranhão, 18 7; " a rtas ao r dator do 
Publicador Maranhense" - Maranhão. 18 .7; "Os s0rv iço re le­
vantes de Manuel Teles da Silva Lobo na provinda do Ma ra­
nhã;" - Maranhão, 1851; "O Tury-Assu ou a \ncorporoçco de t 
Territorio 21 Provinda do Moranhã o" - 185 1; "/\. Carolina ou 
definitiva f:xação dos limites enlre as Prov inci s de Goiaz e do 
Maranhão' - 1852/1854; "Pio IX e a Fr .nça ", trad . do Conde 
Montalemtert - Rio, 1860; "Direito Civil EcltJ~iÓ"' '. ico l3r zlb!ro" 
(4 volumes) - 18ô6; ".Ntlas do Império do Bro · li" - - Rio,. 1868; "S. 
luts e o Pontificado" - Rio, 1869; "Auxlli u ]ur ictlco" - Rio, 1869; 
.,Cod!go Philipino ou ofdenações do Reino du Portugal, a nuo J a . 

aêcJuidas da legislação , subsequente portu u za e brasll el a o t · 
1970· - ~ic, 1874; "Memmorias para a Ifü,lória do Extl elo Estado 
~ Maranhão" -Tomo .!, 1860, Tomo, II. 1874; ·· msoni? ou a o o­
"açã:) do terr1t6rio setemptlional da provincia elo Grarn-Par' ó 

thegoria cie província, com a mesma denorninaçã-o" ·- ílio, 1073; 
l>rincipios de direito mercantil o leis d0 ma rinha" - Rio, H37 '1 ; 

.,História do Commercio" (2 volumes) - 1880; Arastes do Supremo 
'l'tiJ:,unal da Justiça" - Rio, 1880; e cola orações vária ~ e vulio as 
~ Ravista do Instituto Histórico e Geográfi co Bro$ilelr 

Página de Historiá 

Comprehendeudo o antigo Estado do Mnranh õ.o, a cn­
' pltanias do Piauhy, Maranhão, Gram -P ... ró. e Rio Ner;i·o, h oj e 

~mazonas, a historia de cada uma deltas se acha tão intl i n­
tnt'nte ligada até 1774, epocha da divisão e.o E .. taoo e n du1s 
capitanias geraes independentes, ou melhor nté Hl16, qun 1 do 
se creou o Reino do Brasll; que par ce de raião que as m m­

, mortas e documentos relativos a esses t errltor!os se colleclo­
nem em um só corpo, a partir do nnno . dê· 1612, epocho. m 
que começou vingar a colonlzaçõ.o e co nqulstns portu1;ue· as. 

Os archlv da França. Portugal, He~po.nha, In., lnl rra 
e Hollanda contêm preciosos documentos puro. a no :. h1s-
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ria, quj! conviria solicitar e, adquirindo-os, promover pela 
impren~a sua organisaç!o, constituindo, por assim dizer, um 
armazem rico de factos, e adaptado ao fim que temos em 
mira. 

Convem muito que possuamos uma historia, digna por 
sua to{ma e veracidade, da · posição que já occupamos, e 
que viremos occupar um dia no globo; quando a America, 
ampar~da de dous oceanos, sem receios de invasões barba­
tescas, sob o impulso da ma.is eminente civillsação, a cristã, 
de que será a herdeira e mantenedora, souber sustental-a 
com a sua hegemonia por todas as regiões da terra . Futuro 
immenfO e glorioso, sem duvida, reservado ppr sua mira­
culosa situação, a tão bella quão feliz parte do mundo ! 

O que portanto fizeram nossos antepassados de grande 
e de n9tavel deve-nos merecer o maiór zelo e respeito, por­
que é sobrs esses esforços que assenta a grandeza do co­
losso, de que tanto nos orgulhamos. É nosso patrimonio, 
nosso estimulo e nossa gloria. 

Nãçi temos uma historia completa; temos retalhos al-
/ cunhados' com esse nome; alguns não são mais do que . copia 

dos- precedentes, distinguindo-se apenas pelo estylo mais ou 
menos correcto, disposições das materias, ás vezes nenhuma 
idéa adeantando, quanto às. epochas notaveis de nossa his­
toria, e ao que é em geral bem conhecido. A causa desse 
facto provém, da falta de documentos e memmorlas contem­
,oraneas Impressas, que multa luz pode dar, esclarecendo 
rectificando, o que ha de incorrecto e .innexacto 'com ~ 
auctoridade de algum nome. 

E pelo que respeita ao territorio, cuja historia desejá­
ramos que fo.!lle melhor estudada e apreciada, pouco ha vul.­
garlsado; havendo ainda merlto lnedlto, e de grande mere­
"1mento, sobretudo nos archivos de Portugal. 

(Cândido Mendes) 

JOÃO VITO VIEIRA DA SILVA, nascido no Maranhão a 
15/6/1819 e falecido em S. Catarina no ano de 1869. Bacharel 
em mctemáticas pela Academia Militar, reformou-se como tenente­
coronel do Exértito. Fez a Campanha do Paraguai e era Cava­
teiro da Orde m da Rosa e de S. Bento de A viz. Historiógrafo; 
Senador do lmperio. 

Bibl.: "Planta do Forte de Ver.a Cruz, cachoeira do Rio Ita­
pt=?curú-mirim" - 1841; "Alguns apontamentos da viagem feita 
por terra desta côrte á cidade de Cuiabá", ln Revista do I.H.G. 
Brasileiro - 18'72; "Itinerário do v!a9em que fez da cidade de 
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Goiaz até Cuyabá, des:::1~ 3 de setembro até 2 de outubro de 1865", 
autógrafo existente no Arquivo Militar. 

JOÃO PEDRO DIAS VIEIRA, nascido em Guimarães a 
,38;3/1820 e falecido no Rio a 30/10/1870. Bacharel em direito por 
S. Paulo; foi promotor em Alcântara e S. Luis; Procurador Fiscal 
do Estado; Diretor Geral do Tesouro Público do Maranhão e Di­
·w:or das Terras Públicas; deputado geral por duas vezes e se­
nador do Império. Vice-presidente do Maranhão, Presidente do 
Ainazonas e do Pará; ministro da Marinha e dos Estrangeiros; 
olicial da Ordem da Rosa e Grã-Cruz da Ordem Ernestina, do 
111.,cado de Saxe. Jornalista e orador; professor de filosofia, retó-
riccr e geografia no Seminário Episcopal. 

Não deixou obras publicadas; quando estudante redigiu "O 
Argos Olindense" e, depois, foi colaborador de "O Dissidente" 
e o "Maranhão" . 

. CAETANO ANTôNIO SALAZAR DOS SANTOS. Nascido no 
:,hra hão, talvez em Codó. Poeta. 

Bibl. : "Prelúdios" - Maranhão, 1865. 
FRANCISCO ANTôNIO BRANDÃO, nascido no Maranhão . 

. r0utor em ciências naturais por Bi;Ú~elas. Professor e publicista. 
foi deputado provincial em várias legislaturas. 

Bibl.: "yl. escravatura no Brasil" - Bruxelas, 1865. 
_. CIRILO DOS REIS Lir-. A, nascido no Maranhão; falecido em 

Codó. Religioso carmelita ; professor do Pequeno Seminário das 
!vforc&s. 

Bibl.: "Máximas, sentenças e proverbies reduzidos à Histo­
r;a Patria, nos quais figuram como principaes personagens os 
m;ninos de um e outro sexo, para a leitura dos mesmos" - Ma­
r rinhão, 1868; "Resumo da doutrina santa do Antigo e Novo Tes­
t amento, para uso dos meninos" - Maranhão ... 

HERCULANA FIRMINA VIEIRA DE SOUSA, nascida na Ilha 
1',.:rceira, Açores, fixou residência no Maranhão onde constituiu 
.família. Professora primária em Cururupú. 

Bibl. : "Resumo da Historia do Brt:xsil desde o seu descobri­
~-- nto até a acclamação de S. M. I. (1500-1840) - S. Luis, 1868. 

ANTONIO CESAR DE BERREDO, nascido no Maranhão em 
1$22 e faleci.do a 7/ 4/1879. Bacharel em direito por Olinda. Poeta 
~ romancista. 

~ Bibl.: "Lira de inst~ntes" - Maranhão, 1878; "Mocambeiros", 
l-0 mance inédiio; deixou ainda, incompleta, uma obra sôbre di­
l:-0iio público . 

. RUBEM JúLIO TAVARES, nascido no Maranhão. Gramático 
~ teatrólogo. Funcionário público; cavaleiro da Ordem da Rosa. 

· Bibl.: "Archaismos e neologismos da língua" - Rio, 1880; 
··oa negação; synonimos, homonymos e paronyrnos; fiquras da 
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ç rammatica" - Rio, 1880; "Polo thealro - chronicas" Ge­
nova, 1899; "A intrusa", drama traduzido de Salatino Lopez -
Genova, 1899; "Razão social", drama - Genova, 1900; "?", drama 
em 3 atos; "Sepulcro de vivos", drama em 1 ato. 

ANTôNIO RÊGO, nascido em S. Luis a 14/8/1820 e fol 
ciclo no Rio de Janeiro a 7/9/1883. Médico, jornalista e histork 
grafo. Bacharel em medicina pela Universidade de Coimbra; v 
rE!ador · da Câr.:iara de S. Luis e deputado provincial no Mar 
nhão mais de uma vez. Fundador do Instituto Literário Maro 
nhense e sócio honorário do Ateneu Maranhense 3 do Gabinet 
Português de Leitura. Redigiu o "Diário do Maranhã o", sob 
pseudônimo de Abordio, "A Conciliação", "O Progresso" e 
'·Revista Universal Maranhense" . Introduziu no Maranhã o a 
ropêutica homeopática. 

Bibl.: "Almanack popular, industrial e scientífico do Ma 
nhão, para o anno de 1848" - S. Luis, 1847; "Alrnanack 
Maranhão para 1849" - S. Luis, 1848; "Biblioteca dramáti 
theatro moderno" - S. Luís, 1853/1854 (folhetos mensais em q1 

traduziu: "Gaspar Hauser", drama dP- Bourgeois e d'Enne 
"Clara Harlow", drama de Dumanoir; Clairville e Guillard; 
cavaleiro da casa vermelha" , drama âe Dumas e Maquet; 
casai das giesta:::" , drama de Soulié; "Mademoiselle de Be 
Jsle'" , drama de Dumas; "A · estalagem da virgem", drama 
Hosteim e Tavenet; "Simão, o ladrão", drama de Laurencin; ' 
dous SGrralheiros", drama de Piat; "Os orphãos da ponte 
!'-Tossa Senhora", drama de Dümas; e o "Jogador de Bilhar"; 
::nda do Chamonnix", melodrama traduzido de Caetano Rossi 
S. Luis, 1857; "Instrucção para o tratamento do- cholera-mo 
pelo methodo homoeopathico" - S. Luis, 1862.._ "Rudimentos 
ç;eographia para uso das escolas de instrucção primária -
Luis, 1862 (2 volumes); "O livro dos meninos - curso eleme• 
à e instrucção primaria" - S. Luis, 1864 (2 volumes); "C' 
Municipal da Camara da cap:tal da Provinda do Ma ranhão 
Reper~ório das leis, avisos, ordens, instrucções e portarias 

'tlvas á s camaras municipaes e especialmente á de Sã o Luis 
Maranhão" - S .. Lu's, 1866; "Joãosinho", trad. de Charles J 
nel - S. Luis, 1868; traduziu a inda - "Mystérios da Inquisi 
de Ferreal; "Quitança á meia-noite" e "O mendigo negro", a 
de Pa ul Feval. 

JOÃO ARGUELES DE ABRANCHES, nascido em São L 
27 /7 / l 821 e falecido na mesrna cidade a 19/ 8/1880. Bibl. 
ded icado a estudos de física, astronomia e eletricidade. 
borou assiduamente na imprensa ludovicense de seu te 
foz constr11ir em Sã o Luís o teatro "Varieda des", para inc 
dos amadores, entre os quais Joaquim Serra, Sabas da 
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~onlil Braga, Celso Magalhães, Euclides Faria e os irmãos Aze· 
~odo. · 

jOSÉ ASCENÇO COSTA FERREIRA, nascido no Maranhão 
ti 10/2/1823. Bachçrrel em direito por Olinda; magistrado, foi pro­
~rador da Corôa, presidente da Relação do Maranhão e mi· 
t\lstro do Supremo Tribunal. Deputado geral; conselhei ro do Im­
~rio; cavaleiro da Ordem da Rosa. Economista e publicista; 
~oloborou no "Sem(:1nário Maranhense". 

Blbl.: "Llcções de Economia Polltica" - Maranhão, 1872. 
ALEXANDRE TE6 FILO DE CARVALHO LEAL, nascido no 

~granhão em 1823 .(ou 1822 ?) e falecido no seu engenho "Lln­
}n"1 no Alto-Mearim, em 1879. Bachare l em ciências matemá­

~s por Coimbra. Economista e pedagogista. Certamente o maior 
tnlgo de Gonçalves Dlas. Deputado provincial ; Diretor da lns­

ção Publica e do Tesouro Provincial do Maranhão; s6cio ho-
Qrário do Ateneu Maranhense. Colaborou no "Jornal da Sacie- . 
c:tde Philomatlca Maranhense" , no "Jornal de Instrução e Re­
~io", "O Progresso", "Revista Universal Maranhense" , "O País" 
.. Jornal da Lavoura"; ª,?anos deixou em livro o prefácio do 
ernocracia e Socialismo , de Martlnus Hoyer. 

AUGUSTO FREDERICO COLLIN. nascido em _Sã o Luls a 
~6/ 1823. Poeta e Jomallsto. Funcionário público, foi Secretário 

Governo do Paraná e Chefe de Secção da Secretaria de Fa­
a. Comendador da Ordem -da Rosa. Quando estudante, fun­

Q com Henriques Leal, o "Jornal de Instrucção e Redela", onde 
~~çalves Dlas fez sua estréia; colaborou assiduamente na im­

ttsa de São [uis e do Rio de Janeiro. 
Bibl.: "A douda" , soláo - tributo de amizade ao Doutor Ale­
re Theophilo de Carvalho Leal" - 1845; "A mendiga do 

lterio de Berlim", trad. de Chénler; "A Borboleta"-· 1845;·"A 
rdade" - 1845; "Ella" , poema; "Os tumulos campestres", 
• de Chateaubriand - Rio, 1846; "Belleza e candura" - 1847; 

cnias" - 1847; "0 or e consolação'· - 1847; Harmonias da 
t, A virgem" - 1848; todos publclados na "Cronica Literá­

cl.o Rio; "Manual do Empregapo de Fazenda: collecção de 
legislativos e executivos, expedidos pelo Ministério da f a-

c{ _ Rio, 1865. · 
}oSÉ JOAOUI.M FERREIRA VALE, depois· Visconde do. Des· 

~. riascido em São Luis a 15/6/1.823 e falecido em Genebra, 
a 3/2/1899. Diplomata, Jornâl!sta, poeta e orador loquen-

1 redator de "O Progresso" . Bacharel em direito pelo Recife; 
~utado geral, diretor da Secretaria de Estado dos Negócios 

¼itiça e morreu como nosso ~onsul na Suiça e Alema11ha. 
~õo sobemas que tenha deixado obras publicadas. 
~l-JTôNIO GONÇALVES DTA§ PP5Gldo n siti E i fi • 
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na fazenda Jatobá, catorze léguas de Caxias, a 10/8/1823; fale­
cido a 3/11/1864, no naufrágio do "Ville de .Boulogne" que foi 
de encontro à Corôa dos Ovos, no baixio dos Atins, próximo à 
boía de Cumã. Poeta, etnógrafo, dramaturgo, professor, poliglota 
e jornalista; classico da lingua. Formado em filosofia e direito 
por Coimbra; Sí!JCJ etár io e rofessor adjunto do Liceu de Niteroi; 
proiessor de latim e His, '.ilia do Brasil no Ginásio Nacional; ofi­
cial do Ministerio do [;...1er: or, esteve em comissão na Europa 
para estudar os modernos métodos de ensino e colher documen­
to:5 e informes para a nossa história; chefe da Secção de Etno­
ç;rafia da Comtssão Cientifica de Exploração enviada ao Ceará; 
rll emb o da Comissão do Brasil à Exposição Internacional de 
Pari s; In.,petor da Instrução Publica nas provindas do norte; mem­
bro do Instituto Histórico e ~ográfico Brasileiro; cavaleiro da 
Ordem da Rosa. Colaborou, no Rio, no "Correio Mercantil", no 
"Iornal do Comercio", no "Correio da Tarde", na "Sentinela Mo­
nGrquica" (Optimus cr!Hcu:5, o seu pseudônimo) e na "Gazeta Ofi­
cial"; fundou em 1848, com Macedo e Pôrto Alegre, a revista 
"Guanabara". É o patrono da cadeira n. 0 15 dos sócios efetivos 
de. Academia Brasileira de Letras, fundada por Olavo Bilac, da 
de n.º 9 da Academia Maranhense de Letras, criada por Xavier 
de Carvalho, e da de n.0 20 do Instituto Histórico e Geográfico 
Maranhen:5e, fundada por João BrauHno. 

Bibl.: "Primeiros cantos" - Rio, 1846; "D. Leonor de Men­
donça" , drama - Rio, 1847; "Segundos cantos e Sextilhas de 
Frei Antão" - Rio, 1848; "Cantos" - Leipzig, 1857; "Os Timbi­
ras" (cantos I a IV) - Leipzig, J857 e Rio, 1848; "Ultimos cantos" 
-- Rio, 1851; "Dicio;1ário da lingua tuRi" - Leipzig, 1857; "Obras 
nóstumas", por Henriques Leal, em seis volumes, incluindo os 
dramas "Paktul" e "Beatriz Cenci", a tradução da "Noiva de Mes­
sina'', de Schiller, e o "Brasil e Oceania". Perderam-se o romance 
"Memorias d~ Agaplto Goiaba" (1842), a "Historia dos Jesuitas" 
0 os últimos cantos de "Os Timbiras". 

'Meu canto de morte, 
Guel'relros ouvi t 
sou- filho das selvas; 
Nas selvas cresci; 
Guerreiros, descendo 
Da tribo tutSy. 

Canto de morte 

Da tribo pujante 
Que agora anda errante 
Por fado inconstante, 
Guerreiros, nasci. 
Sou bravo, sou forte, 
Sou filho do norte 
Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi. 
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Já vi cru:.i.s brjgas 
De tribos imig'as · 
E as duras fadigas 
Da guarra provei; 
Nas ondas mendaces 
Senti pelas faces 
Os silvos fu;;aces 
Dos ventos que amei. 

Andei longas terras, 
Lidei cruas guerras, 
Vaguei pelas serras 
Dos vis Aymorés; 
Vi lutas de bravos 
Vi fortes - escravos ! 
De estranhos ignavos 
Calcados aos pés. 

E os campos talados, 
E os arcos quebrados, 
E os piagas, coitados, 
J á sem maracás; 
E os meigos cantores 
Servindo a senhores, 
Que vinham traidores 
Com mostras de paz. 

Aos golpes do imigo 
Meu ultimo amigo, 
Sem lar, sem abrigo, 
Cahiu junto a mi ! 
Com plácido rosto, 
'?creno e composto, 
O acerbo desgosto 
Commigo soffri. 

Meu pae a meu lado, 
J:í. cego e quebi-ado, 

J 

De penas ralado, 
Firmava-s~ em mí. 0 
Nós ambos, mesquinhi)s, , '-.. 
Por ínvios caminhos, 
Cobertos de espinhos, ... 
ChegálJlOS aqui ! 

O velho, no emtanto, 
Sofrendo já tanto, 
De :ame e quebra!1to, 
Só qu'ria morrer ! 
I-r~o .,aü me contenho, 
N::is matas me embrenho, 
Das frechas q e tenho 
r- ··c qu ro valer. 

::::ntão, forasteiro, 
Cahi pris~oneiro 
De um tro:;o gun-rciro 
Com que me enc0ntl'ei: 
O crú d~ssocego 
Do r:ac fraeo e cégo, 
Emquanto não chego, 
'~ual seja - dizei ! 

Eu era o sou guia 
Na noite somblia 
A só alegria 

Que Deus lhe deixou : 
Em mi:n se apoiava, 
Em mim se firm::wa, 
Em mim descansava 
Que fill1o !he sou. 

Ao velho óoitado, 
De penas ralado, 
Já cego e quebrado, 
Que resta? - Morrer. 
EI!lquanto descreve · 
O gyro tão breve 
Da vida que teve, 
Deii~n.e-me viver ! 

Não vil, não ignavo, 
Mas forte, mas bravo, 
Serei vosso escravo; 
Aqui virei ter. 
Guc rc!ros, :1ão coro 
Do p:·ar, lo qne .;horo : 
Si a vida depluro 
Tambem sei :.noner", 
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..: r.'D!IO :t<:U.1ES LEll ,, nascido em Itapecurú-mirim a 22/8/1823 
tRiooiro do Amaral regista: 1822) e falecido em Sã o Luis a 
7/11/1901. l3a:::harol em direito por Coimbra. Professor, jornalista 
-ê; cc:n92ndi6grafo; fundou e dirigiu o "Instituto de Humanidades" , 
:c:m Sôo Lu:s. Redigiu "O Progresso" e a "Revista Universal Ma­
r,-,!:-,s'1:::;0" e colaborou no "Jornal de Instrução e Recreio", o "Ar­
·11; ;-,,o" e "jo;-11al de Lavou,a" . É o patrnno" da cadeira n .0 33 da 
Ac~d0 n,a t.iara:ihense de Letras, íundada por Viriato Corrêa. 

f:ib! .: "Paris na América" , trad. de René Lefebre - 1867; 
"tb-~õ2, c:r:..::rmrnc::ticao3 m:lrahidas da Grammatica Portugueza de 
So'."·ro" - S. Luis, 1868; "Affíxos da Lingua Portugueza" - S. 
i i',, I.:::3!1· "Vo-::abulário orthographico da lingua portugueza" -
S. L'..ó, 1893; "Obras de Joco Francisco Lisboa" - 1900; "Opús­
..-::\110 d0 le;dcc:Jraphia"; e deixou inéditos - "Curso de Agrono-
1r.i:1." , Ira ução de Gasr:crin; "Curso de philosophia" , tradução 
dz JCl'iet; e "Dic:::ionário Manual Homophonologico". 

JOS~ RYCfülDO J~11FtRET, nassido em Sã o Luis a 23/12/1823 
e <crlocldo n-:,: mesma cidade a 7/8/1878. Bacharel em le tras pelo 
Cclég'.o Real de Mc•r;:'.)lha, em ciências físicas pela Faculdade 
de l/'.orüpellior, 0 dc,,_11or em medicina pela Universidade de Paris. 
P,oíc.:;cor e io,noli::tcr; foi lente do Liceu Maranhense, e um -dos 
:.i::daàorn::: da "fü::v~s:a: Universal Maranhense". 

I3ibl. : Do,xcu, inacabada, uma versão de "Os Lusíadas", para 
o fr~ncê.3 e traduziu o "tfonual do plantador de algodão", de ,.. .. 
1 ur:'l?r. 

í-05.0 DA MA 1' i-\ DE r !ORIUS REGO, nascido no Maranhão 
o 8/2/1825. Jomdistc::, hi:::toriógrafo e parlamentar. Maior da Guar­
C".1 l"c:cional e deputado provincial e m várias legislaturas; cava­
l<Jiro da Ord8m dG Cristo. Sécio do Ateneu Maranhense, de que 
{,Ji ;::rnsidente; rndo.,cr de "O Forum" , "A Situação", "O Publica­
dor" , "O Fut1xo" e "A AtuaiidadG" . 

Bibl. : "Reprnsentação que fez á Assembléia Geral Legislativa 
na sessão do anno de 1867" - S. Luis , 1867; "Discursos " - S. 
L,1is, 1868; "Re=é:iseam nto geral do Império. Provinda do Ma­
rmü1ão. Capital. · Paro- ..:i dá Conceição" - S. Luis, 1872; "His­
teria da Imprensu na i:-r ,in.:::ia do Maranhão" ; "Memoria sobre 
a fundação de u r a c.::t elh no municipio de Guimarães"; "Sy­
nopse historica Gla adrrinistracção do Governador Capitão-Gene­
r~,i D. Francisc.o de Melo Manuel Camara" ·- 1906/1909. 

JOAQUIM JOSÉ DE CAMPOS MEDEIROS E ALBUQUERQUE, 
nascido em Caxias a 31/10/1825 e falecido no Rio de Janeiro a 
l 1/4/1892. fb:mado em d ireito pela Faculdade do Recife. Foi de­
pu:cdo geral. secretário da Pro·1incia de Pernambuco, Diretor 
Geral do Recenseamento no Estado do Rio de Janeiro. Diretor da 
s~cretaria do império e Secretário do Ministério da Saúd~ P~-
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biica. Orador e public;sta; membro do Instituto Arqueológico de 
Fernambuco. 

Bibl. : "Reflexões sobro o ensino o o os'udo do Direito" 
1Cô8; e vc'.irios opúsculos elo carater administrativo. 

ANTôNIO Iv l\RQUES RODR GUES, nascido em São Luis a 
15 '4/1826 e falecido em Avintes, consalho de Gáia, Portugal, a 
J U4/1873. Bacharel em ciencias jurídicas e sociais pela Facul­
dade de Olinda; professor do Liceu Maranhense e deputado pro­
v incial em várias legislaturas; Inspetor da Instrução Pública no 
M~tranhão. Poeta 'e jornalista; fervoroso abolicionista e incansa­
vel animador de nossa agricultura. Fundou "A Conciliação", com 
Fr.::incisco Coutinho Vilhena, Antônio Rêgo e Henriques Leal; co­
krborou no "Diário do Maranhão", "O Globo" e o "Publicador 
Mo:ranhense" (neste assinando: Sancho Testaff), de São Luis, no 
"Diário de Pernambuco" , "O Cidadão" e "A Cidade" , de Recife; 
0 , 1tes, escrevera no "Trovador" , de Coimbra. Membro do Instituto 
Aqueológico de Pernambuco e sócio honorário do Ateneu Ma­
mi ~hense ; cavaleiro da Ordem da Rosa e da de Nossa Senhora 
de Conceição de Vila Viçosa. 

Bibl.: "Rodolpho Topffer - esboço critico litterario" - Re­
cdG, )855; "Livro do Povo, contendo a vida de Christo e varios 
arti:;ros uteis" - S. Luis, 1862; "História de Carlos XII"; "Gil Blas 
da Santilhana"; "Vida de Horácio Nelson", trad. de Forgues; "Duas 
palavras soora a nossa agricultura" , prefácio do Manual do plan­
tcr-.1cr de a lgodão", de Turner, tradu;~ido por Ioué Ricardo Jauffret; 
"l'res Liras", coletânea de poesias suas, de Trajano Galvão e 
G -:mtil Braga - São Luis, 1862. 

O Brasil 

Os templos soberbos da Grccia formosa 
-E _os arcos àe ~orna, cie Roma or~ulho~a, 
Nao cobrem, nao ornam meu patno Brasil; 
Estatuas não temos, primore das artes, 
Mas temos os bosques por todas as partes, 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

Os rios gig(l.ntes, as limpidas fontes, 
As flores, os fructos, s prados, os montes, 
Esmaltam, protegem meu patri-J Brasil; 
E os cantos das aves na elva escutamos, 
E o sol não tememos, e :,. sombra bus(;amos 
Nas verdes palmeiras viçosas a mil. 



, <f# .. • 

90 PANORAMA DA LITERATURA MARANHENSE 
r----------------------------'---
1 

As Venus, as Graças, os loucos Amores, 
Celestes no marmor, na forma, nas cores, 
Não temos, não temos no patrio Brasil. 
Mas temos as virgens d'olhar expressivo, 
De rosto moreno, caracter altivo, 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

E virgens e homens, e bosques e mares. 
E tudo que vive na terra, nos ares, 
É bello e sublime no patrio Brasil : 
Azul é o céu, as florestas frondosas, 
Valentes os homens, as virgens mimosas, 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

(A. Marques Rodrigues) 

* * * 

CÉSAR AUGUSTO MARQUES, nascido em Caxias a 
12/i2/1826 e falecido no ano de 1900. Médico pela Faculdade 
dn Baía, foi tenente cirurgião do exército e Médico da Província 
d') Maranhão. Historiador. Professor de retórica, matemática, his­
tória e gramática; arquivista da Câmara Municipal e Secretário 
da Inspetoria Geral da Instrução Pública. Membro do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, bem assim dos congêneres de 
Alagoas, Pernambuco, Baía e Rio Grande do Sul; sócio corres­
pondente da Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa e da 

· Imperial Academia de Medicina do Rio de Janeiro; sócio hono­
rório do Ateneu Maranhense. Cavaleiro das Ordens de Cristo e 
da Rosa; comendador da Ordem de N. S. da Conceição de Vila 
Viçosa, de Portugal. É o patrono da cadeira n.0 35 da Academia 
lvfaranhense de Letras e da de n.0 22 do Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Maranhão, fundada por Domingos Perdigão. 

Bibl.: "Provas da existencia d 'outro mundo, fundada,s sobre 
a natureza, historia, philosophia e religião" - Salvador, 1852; 
"Conquista da Religião Christã", trad. de M. V. Robert - Sal­
vaàor, 1852; "Breve memoria sobre o clima e molestias mais fre­
auentes da Provinda do Maranhão" - Salvador . . . ; "Maria de 
Kerouase", trad. de Iules Sandeau - Salvador, 1853; "Biographia 
de D. Mçmuel Joaquim da Silveira" - Maranhão, 1861; "Breve 
sc1mmario sobre a introducção da vacina no Maranhão" - Ma­
runhão, 1862; "Almanack historico de lembranças brasileiras" -
S. Luis, 1861 ((l .º ano), 1862 (2.0 ano) e 1863 (3.0 ano); "Aponta­
mentos para o 0 iccionario historico, geographico, topqgraphico e 
estatístico da Provinda do Maranhão" - S. Luis, 1864; "A meus 
filhos ou o fruto do bom exemplo" - trad. de R. Blanchar - S. 
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Luis, 1869; "Diccionario Historico-geoç;rctoh!co da Provincia do Ma­
rorhão" - S. Luis, 1870; "Aos meus ~ ,minas, contos uteis, etc." 
- S. Luis, 1872; "Historia da Missão d.'.)J Padres Capucbinhos" , 
trc:d. de Claude d 'Abbeville - S. Luis, 1874; "A viagem ao norte / 
do Brasil", trad. de Yves d'Evreux - S. Luis, 1874; ''Provinda do 
Maranhão - breve noticia" - Rio, 1876; "Diccionario Historico 
s Geopraphico do Espirita Santo" - Rio, 1878; "Vida e feitos de 
D. Frei Miguel de Bulhões e Sousa, 3.0 Bispo do Pará" - Rio, 1886. 

À M1'\NUEL BENICIO FONTINELLI, nascido no Breio a 25/2/1828 
e falecido em S. José do Além-Paraíba, Minas Gerais, no ano de 
1895. Bacharel em direito pelo Recife; foi deputado geral pelo 
Maranhão. Advogado, escritor e poeta. 

Bibl.: "Recreios poeticos" - Rio, 1555; "Satanopolis" , poema 
.. - Rio, 1877; "O porvir" , poema - Rio, 1877; "Scenas de sangue" , 
p,:;ometo - Rio, 1884; "Dido" , poema dramatico; "O Dia do Su­
premo Juizo"; "O Poema da Tarde"; "Prometheo"; "Carmes"; "Boa­
Noite", poema. Ao falecer, trabalhava na tradução da "Iliada" e 
obras outras, de Horacio e Lamartin_. 

~ NTOrJIO HENRIQUES LEAL, nascido em Cantanhede, mu­
nk1pio de Itapecurú-mirim a 24/7/1828 e falecido. no Rio de Ja­
n")iro a 29/9/1885. Doutor em medicina pela Faculdade do Rio; 
fc,i presidente da Câmara Municipal de São Luis, deputado pro­
v1ncial no Maranhão e Regente do Colégio Pedro II; sócio cor­
r(-1spondente do Instituto Histórico _e Geográfico Brasileiro e da 
Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa; sócio honorário do 
Ateneu Maranhense e membro do Instituto Literário Maranhense, 
de Gabinete Português de Leitura e da Associação Tipográfica l 
Maranhen::::e. Jornalista, crítico, publicista e historiador. É o pa- [; 
trono da cadeira n.º 10 da Academia Maranhense de Letras 
ei.c:da pel~ escritor Astolfo Marques, e da de n .0 21 do Institut~ 
Eistórico e ç;-2ográfico do Maranhão, fundada por Luso Tôrres., 

Bibl. : "Relatório acerca do cemitério público do Maranhão" 
___ Sôo Luis, 1855; "Da gripe epidêmica" - S. Luis, 1858; "Cartas 
5 ê,bre a clinica", trad. de Justo Liebig - S. Luís, 1859; "Aponta-1 
mentas e3tatístictis da Provinda do 1-1:aranhão" , suplemento ªºJ 
Almanaque de 1860; "A Prç,vincia do Maranhão" , no Almana-, 
que de 1864; "Estudos agrícolas" - S. Luis, r;o Almarraque dei 
1862; "Noticia acerca da vida e obras de J. francisco Lisboa" J 
introdução à edição de suas "Obras Completas" , que dirigiu . 
Lisboa, 1864/1865; "Panteon Maranhenso" , em 4 voli;,mes -:- Lis 
bo:::i, 1873/1875; "Locubraçfr:)S - tentaCvas hi.stóricas - Li~~oa 
1874; "Apontamentos para a Hisioria dos Jeswtas no Brasil , 
v:::,lumes - Lisboa, 1874; "O partido iiberaL so~ pri°

8
r;s~'b e se 

íuturo", trad. de Edouard Luboulaye - Mcrunhoo, ' ,, s ves 
tidos brancos", drama traduzido; "Estes deus fazem um par ' vau 
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:bvillo trcdu:.:iào; e mais abuns trabalho3 de menor porte -
'Questão µhilclogica" , "A Literatura Brasileiro Contemporânea" , 
'D. An:cnio da Costa e suas obras", "Impressões de um serão 
itorçi·io", "A Guerra do Paraguay", "Questões economicas e ad­
n,nistra,ivc:s" ; "Carnes Verdes"; "Ques:ão médico-for2nae" ; "Hi­
::1irn::1 pública" . 

A tlpografia de nclai:mir.o de Matos 

Dos seus prelos sahiram ·em tão poueos annos tanta 
oó1as, tão aprimoradas na elegancia, na n~tidez e execução 
artística, til() alentadas nos volumes, tão rasoa,cis nos pre ­
ços, que distinguiu-::e o Marnnhão como a par te do Brasil 
onde a arte typographica estava mais adeantada; sendo os 
productoz de sua officina ccllocados entre os primeiros tanto 
em qualidade, como em aceio e b::!rateza. Cataloguemos de 
relance o que mais notavel sahiu de seus prelos n 'esses pou­
cos annos : a serie de almanachs que andam por uns treze 
volumes ; As postillas gramrnati.cacs de Sotero; As poesias de 
A. Franco de Si; As comedias do dr. Luiz M. Quadros , as 

e Joaquim Serra, seu poemeto, Um coração ele muliler, seus 
Ve?'sos, as trnducções de E. Laboulaye; O mundo caminha, 
traduziç.o de Pelletan; Estatística ela província do Ceará (2 

vols. com muitos mappas) ; Obrns e João Francisco Lisboa 
(4 vols.) ; Curso de Litteratura, por F . Sotero (4 vols.) ; Gram­
mai ica po tugueza (1 vol.) ; a traducção dos Commentarios 
de Julio Cesar ( G fasciculos/ ; Obra s posthumas de Antonio 
Gonçalves Dias ( 6 vols. ) ; Im:r,ressos, pelo sr. Andrade ( 2 

vols.) ; Parn~so Maranhensc (1 vol.) ; Trcs lyras (1 vol.); a 
traducção dr, Eloa de Vigny, pelo sr. dr. Gentil; Motins po­
liticcs, pelo sr. dr. Raiol (4 vols.) ; H;storia da Indepcndcncia 
do Maranhão, pelo exmo. sr. dr. Luiz Antonio Vieira da Silva 
(1 vol.); Commcntarios da Constituição, pelo dezembargador 
Som::a (2 vol~.); i np,cssée3 e gemidos, por José Coriolano 
de Sousa Ltma (2 vols.); Confidcnchs, poesias do sr. dr. F. 
C. d9 Figueiredo (1 vol.) ; Curso elemcnt:.r de mathematica, 
!Elo u. dr. João Coqueiro; Os rrliseraveis e o Homem que ri, 
de Y!.ctor Huso; uma serie de romances t raduzidos e que 
deitam por uns doze volumes ; sendo a mór parte d'estas 
obra., em oitavo grande francez ou quarto portuguez, e bas­
tante volumos~s. Foi tambcm encarregado da impressão de 
main algumas obra~, cujos autl1ores eram dom·ciliados no 
Pará, no Ceará, no Piauhy e em Pernambuco, alem de re­
latarias de companhias e de presidentes de provincia, map­
pas, col'tas correntes, etc., que affluiam a essa typo~rapl:lia, 



PA,rôRAMA D A LITERATURA MlrnANHENSE 

a ttrahidos sei.is 2:it~10 P.S ou cct;"tore:: do b~m ac:-.t8.clo 
tudo quanto publicnsa Be"lurmino de Mattos .• ;;, que se n 
pagava clle só dos 1onvore;, quz lhe teciam por td:.l a 11ai-t 
do premio que lhe foi e nfericl.o r:a Il:':posi•"?.O facio--,':l.1, r", 
lisada no Rio de J·nnciro, er:i !0~7, e nc~n for~::-.n;·n. (ic t · 
isso sua Capua; porque mirava a:é:n do se 1 nome e do:; f 
gazes triumphos do di'.l. de hoje - co :i.pcr.í'-"i<:oam?·1tél :: 
arte, q1 ·e era seu idol<J e seus · cr,!,:;•;os. Dotar &ua r,rovi1-i 

com um estabelecl~Bntc mride1o e,a o :::eu !?cnrn:n:mt~ m.~ 
q~1:_,rido e s1w. unica amb!.çí:' o ! Que acclo, que rerfc-i·~~o 
go~to àe tn:talho artis' lco ! Suas cdi·;õ~s, tanto as de lu:, 
como as communs, ahi est0.o pr.~a affirma-lo". 

(Cap. V da XI•Z do 2.0 tomo 'o ·'P::mtcon i\fa::-ru:hen::; 
- excerto). 

~ LUIS ANTONIO VIEIRA DA SILVA., Visconde do Ví.c'il-a 
Silva, nascido em Fortab:w, Ceará, a 2/10/18'.?8 e íalo::ido 
füo de Janeiro e 3/11/1889; d:::scendcnte, pcré:r1, do t:-adic:o:~ 
familia marcmhG'1SO. Formado em leis e cÔ:!1onas pela lhivor ' 
d0de de Heià2lbon. Historiadqr e parl:::m2n:0::-. Fci rscroté.:;0 
governo do Maranhão; depetado provinc!cl e goral e senad 
pPlo Maranhão; n-cinistro da Marinha e Consol' .eira do L·tc­
pre:;idente do Pi:::uí. Cc1vclelro da Ccscr Irn.r,erial, (..'.~;--_c-m:::ntre 
Maconaria, Cavaleiro da: Ordem da Rose'; ~óc'.o i1:;nor6tio do _,L 

neu
0 

Maranhense, membro do Instituto Histórico o Gs-ográfico B­
s i~eiro e íundado.r da Associação Literária :tvlaranhem:0. Colcr1-
nu no "jornal de Instrução e Recreio", no "Jornal dcs Senhorc 
e no ''Correio das Modas", foi co-íundador da "Kova Epoca", " 
Século", "A Situaçãc/'. É o patrono da cadeira n.0 28 da Academ. 
Maranhense de Letras, e da de n .0 23 d.o Instituto Histórico 
Geográíico do Maranhão, e:ita fundada por Domingos Améric 

Bibl. : "Historia interna do direito romano privado, otó Ju 0 

niano" - Rio, 1854; "O ciganinho do Nork" , poesia - Rio, 18 
"Hi'3tÓria àa inch!='ende~cia da província do Maranhão" -
~"Jis, 1862;,,"Qu?siã:o re~_igiosa'.' - Rio,, 1873: ::voto ~G grm:a~", l 
;~io, 1874; Força n:i:val - Rio, 18S8; Mana: , poesia traduz1aq 

JOÃO CLíMACO LQfüiTQ, nascido no Maranhão em 18~ 
Bcrcharel em direito pelo fc:cc:f:,, foi p:-omotor pú lico, juiz lll 
nicipal e procurador fiscal. 1'EGi:- ~ogo, roman- ·0 ta ,~ iornalist 
colaborou em "O Constitucional", 3.e São Luis, o o Bolo Sax 
àe Recife. Era sócio efetivo do fl..t. .eu Maranliensc. 

Bibl. : "Maria" , drama er.1 3 a•Gs - l 8S L "/1. cigana 
le;ra" , romance - S. luis, 1853; "O Diabo": romance ·- Ma 
nhão, 1856; "A doida ou a Justica de Deus ' , ~ª1:;1ªd em 3 a t 
"O outro" , ?E.O~~J ~ª-i. ~'A ·netCi do pesca or , rama e 
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atos; "Parcmguira", drama em 2 atos; "O Diabo" , comédia em 3 
atos; "A mãi d'agua", comédia em 2 atos; "As duas fadas", co­
m-6dia em 1 ato; "O diabinho em meu quarto" , comédia em 1 
ato; ' Mysterios da villa de São Bento"; "O rancho do Pai Thomaz", 
romance. 

FRANCISCO GAUD:t:NCIO SABBAS Dl\ COSTA, nascido no 
Maranhão a 5/12/1829 e falecido em outro de 1874. Dramaturgo 
e romancista. Funcionário público, foi conferente da.3 Alfândegas 
~1 B_elém e S. Luis. Usou o pseudônimo de Golodron de Bivac. 
l'---.J3ibl.: "Francisco II ou a Liberdade da Itália", drama em 5 

atos - 1861; "Garibaldi ou o seu primeiro amor" - drama em 3 
~1tos e prólogo - 1862; "Pedro V ou O moço velho" , drama em 5 
atos - S. Luis, 1862; "A buena-dicha", comédia-drama em 2 atos 
p róloc;o e eoílogo - 1862; "O escriptor publico", comédia em 1 
a!o - 18ô2; "O amor fatal", romance - 1862; "O Barão de 
Oyapoc", drama em 3 atos e prólogo - 1863; "Beckman", drama 
histórico em 7 atos - S. Luis, 1866; "Os bachareis", comédia em 
3 atos - 1870; "Rosina", romance - S. Luis, 18 .. ; "A Revolta", 
romance histórico" - S. Luis, 1874. Colaborou em "A casca da 
caneleira" . 

-· JOAQUIM GOMES DE SOUSA, n::.Jcido na fazenda Concei­
ção, em Itapecurú-rnirim, a 15/2/1829 e falecido em Londres, In­
glaterra, a 1/6/1863. Profess6r, matemático, astrónomo, pensador, 
poliglota e parlamentar. Doutor em ciências matemáticas e físicas 
pelo Rio de Janeiro e em ciências médicas por Paris. Lenté da 
Academia Militar do Brasil; secretário da Correção da Côrte; sócio 
das Universidades e Academias de Londres, Berlim e Viena. De­
p,1tado geral pala Maranhão. É o patrono da cadeira n.0 8 da 
Academia Mcrranhense de Letras, fundada por Armando Vieira 
da Silva. 

Bibl.: "Resolução das equações numéricas" - 1350; "Recueil 
de memoires d'analyse mathematiques" - Laipzig, 1857; "Disser­
tação sobre o modo de indagar os novos astros sem auxilio de 
observações directas" - Rio, 1~58; ".A.nthologie Universelle -
choix des meilleures poesies de diversas nations dans les langues 
originales" - Leipzig, 1859; "Mélange de calcul intégral" - Leip­
zig, 1882; "Physic,logia geral das sicencias mathemaUcas" ; "Leis 
da natureza ou Código de legislação em que, passando em re­
vis1a o Universo, pretende expor as leis fixas , gerais e invariaveis 
-l"cle presidiram a sua organi::ação"; e mais uma série de me­
mórias. 

As leis da natureza 

Bem que tenha estudado mathematica durante muitos 
annos, e saibo. melhor analyse que qualquer outro ramo de 
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conhecimentos humanos, o meu trabalho de predileção, 
aquelle que eu considero como o fim da minha vida, e pelo 
qual sobretudo espero merecer alguma cousa dos meus con­
temporaneos, si é que terei de merecer alguma cousa, é pela 
obra que preparo com o titulo de Leis da natureza, codig;:i 
de legislação em que, passando em revista o Universo in­
teiro, ptetende expor as leis fixas , gerais e invariaveis que 
presidiram á sua organização"_ 

o complexo das cousas existentes é tratado como um 
só facto. 

O livro tem por fim desenvolver o seguinte programa : 

O creador da natureza, depois de haver formado a ma­
teria gosando das propriedades que são a condição da sua 
existencia (extensão e impenetrabilidade), jorra-a no espa­
ço; e fazendo actuar sobre ella um pequeno numero de agen­
tes, cruza os braços, e vê o universo desenvolver-se deante 
de seus olhos. 

Esta obra, escrita em francês, ou je ue vois pas avoir 
totalement manqué de genie, na fraseologia de Montesquieu, 
distingue-se, além da esplendida magnificencia do assumpto, 
pelo seu caracter de universalidade, e pelas suas formas ne­
cessarias e imperiosas, de cujas paginas o arbitrio se acha 
banido para sempre. 

Compor-se-há de tres partes, formando ao todo este vo­
lume in 8.0 , de 500 a 600 paginas cada um, distribuídos do 
modo seguinte : 

l.ª parte - Os tres reinos da natureza - 2 vols. Trato 
de todas as sciencias physicas, organicas e geologicas. (deve 
sahir brevemente). 

2.ª parte - Espirito humano - 3 vols. Trato dos prin­
cipias constitutivos do espirito humano, das questões que são 
do dominio da metaphysica e de todas as sciencias que de­
rivam do espirito do homem (sciencias juridicas, sociais, 
belas artes, sciencias de observação, contemplação da natu­
reza, etc). É no nosso tempo o ·que Eacon fez no seu, com 
um plano totalmente differcnte. 

3.ª parte - Historia - 2 vols. 'fratada m:o como scien­
cia de observação, porem como consequencia rigorosa dos 
conhecimentos adquiridos anteriormente, exponho tudo de 

·t · e fa"endo ver um modo synthetico, banindo todo o arb1 no LJ • 

i · · d t . tos sob este pnsma, a 
1 a log ca 1mpenosa os acon ec1men · tit ld d 

historia explicará como O gc:nero hUJnano, cons u O ~ j 
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uma mesma materia prima e partindo de uma ou de um pe­
queno numero de raças _primitivas, formou differcntes ca­
racteres nacionais. Disto deduzirei relações intimas entre os 
factos mais importantes e mais insignificantes de um mesmo 
país". 

(Gomes de Sousa) (*) 

MANUEL TA V ARES DA SILVA, nascido em Guimarães a 
22/7/1829 e falecido no Anil, subúrbio de São Luis, a 10/7/1907. 
Bacharel em teologia pela Universidade de Coimbra, cônego mcc­
gistral, arcediago da Sé do Maranhão, professor e reitor do eomi­
nário de São Luis. Orador sacro e jornalista; fundou o "Cristia­
nismo" e "O País" e colaborou em "A Fé". Era sócio do Aten9u 
Maranhense. 

Bibl.: "Oração recitada nas ezequias de S. M. F. d. Maria II, 
Rainha de Portugal" - S. Luis, 1854; "Sermão" - S. Luis, 1857; 
"Manual Ecclesiastico ou Collecção de Formulas" -- S. Luis, 1876. 

ANTONIO RODRIGUES PEREIRA LABRE, nascido em Pastos 
Eons. Coronel da Guarda Nacional; foi deputado provincial no 
Amazonas. Publicista e etnógrafo. 

Bibl. : "Rio Purús" - S. Luis, 1872; "A seringueira" - Belém, 
1873; "Áchy ou os catanichys: estudos etnographicos de alguns 
selvagens habitantes do Rio Purús". 

JOAO CANDIDO DE MORAIS RtGO, nasceu no Maranhão 
e faleceu no Rio de Janeiro a 24/1 l/H188 . _ Foi Chefe de Secção 
da Secretaria do Governo Provincial do Maranhão. Literato e bi­
bliófilo. 

Bibl. : "Almanack administrativo da Provinda do :tv1aranhão" 
- 1869 a 1875. 

FRANCISCO MANUEL DA CUNHA JUNIOR. nascido em Curu­
rupú i falecido no Rio de Janeiro no ano de 1895. Educador e po­
lílico; exerceu o magistério em São Luis e foi senador pelo Ma­
ranhão. Coronel honorário do Exército; Oficial da Ordem da Rosa; 
cavaleiro da Ordem de Cristo. 

Bibl. : "Projecto de um b::mco de emissão sobre o credito ter­
dtorial e predial do Imperio do Brasil" - Rio, 1877; "Guerra do 
Paraguai: ataque de 3 de maio de 1867" - Rio, 1885. 

TR.11-JANO GALVÃO DE CARVALHO, nascido em Barcelos 
. Vitória do Baixo Me_-1rim, a 19/1/1~0 e falecido em São Luis ~ 
14/ 7/ 1864. Bacharel em ciências jurídicas e sociais pela F acul­
dade de Olinda. Poet9 e filólogo, o precursor, nas letras pátrias, 
dr:i poesia social sôbre o negro escravo. É o patrono da cadeira 

( * ) Texto gentilmente oferecido pelo prof. Jerônimo de Viveiros, 
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n.0 20 da Academia Maranhense de Letras, fundada por Barros 
e Vasconcelos. Jornali~ta, colaborou em "O Progresso" e no "Diá­
rio do Maranhã o". 

Bibl.: "As sertanejas", obra póstuma - S. Luis , 1868. Escre­
veu, com Gentil Braga e A. Marques Rodrigues, "As tres liras" 
e colaborou em "A casca da caneleira" ; escreveu, ainda, um 
h.üzo crítico sôbre as "Postila s gramaticais", de Sotero: · 

So l a o 
.· .... .. \::, .. 

J ovino - O senhor de escravo 

CANTO I 

Jovino: 

ó crioula, esses teus olhos 
De luz tão meiga e lasciva, 
São quaes pombinhas que trazem 
De amores terna missiva. 

Cesarina : 

Ai ! pobre de mim coitada, 
Que sou negra e sou captiva. 

Jovino: 

1 És captiva mas dominas, 
Tens da belleza o condão : 
Eu sou branco, mas captivo 
Hei no peito . o coração. 

Cesarina: 

\ vou cumprir minha tarefa, 
Tres arrobas de algodão. 

Jovino: 

Alli na matta ao murmúrio 
Do regato que deriva, 

Num leito molle de relvas, 
De seres forra quem priva..!?,/ 

Cesarina : 

Ai ! triste de mim coitada 
Que sou negra e sou captiva ! 

.:ravino : 

Hei de pôr-te de sapatos, 
Luvas de seda na mão. 
Se quiseres ouro e per 'las 
Não pedirás nada em vão. 

Cesarina: 

Vou cumprir minha tarefa 
Tres arrobas de algodão. ' 

Jo.vino :· 

És escrava - serás livre, 
Erguerás a fronte alt iva 
Entre os que ora te der-prezam, 
Se me não fores esquiva .. . 

Cesarina: 

Ai ! triste d~ mim coitada ) 
Que sou negra e sou captiva ! · · · • .l 
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CANTO II 

Já os caminhos se escurecem 
Da matta co'a sombra espessa, 
Vem as negras uma a uma 
Com seus cofos na cabeça. 
Qual cant~ndo vem alegre, 
Qual mais velha vem gemendo, 
Qual, em tom sentido e grave, 
Tristes cantos vem tecendo. 
Ante o feitor se pesaram 
Mil arrobas de algodão. 
E ao duro lidar do dia 
Sucede o duro serão. 

Jovino : 

ó Feitor , lá no terreiro 
Forma toda a escravatura. 

Feitor: 

Olá ! cheguem-se todos 
Aqui houve travessura ... 

Jovino: 

Mande vir cordas e banco. 
Seja o castigo exemplar ... 
Sae á frente, Cezarina, 
Vae-te no banco assentar. 
Faceira, esquiva e donzella ... 
Ninguem me peça por ella. 

Cezarina: 

Meu Senhor, por piedade, 
Por amor de vosso pae ! 
Sou castigada sem culpa. 
:rvJeu Senhor, ah ! perdoae ! 

Jovino: 

Faceira, esquiva e donzella, 
Ninguem me peça por ella. 

Cezarina : 

Eu dei conta da tarefa, 
Nunca fiz mal a ninguem; 
Sou humilde e sou creança, 
Tanto odio donde vem ? 

Jovino : 

Faceira, esquiva e donzella, 
Ninguem me peça por ella. 

Antonio: 

Jorra o sangue, insopa a .terra. 
Olhe. . . a pobre vae morrer ... 
Minha filha ! ... o que inda falta, 
Meu Senhor, eu vou sof!er ! 

Jovino: 

Faceira, esquiva e donzella .. . 
Ninguem me peça por ella. 

Antonio: 

Meu Senhor, eu nada valho, 
Ah! sou negro . .. , mas sou pae . . . 
Por amor dos vossos filhos 
Oh ! meu Deus, ah ! perdoae ! 

J ovino : 

Faceira, esquiva e donzella .. . 
Ninguem me peça por ella. . . . 

CANTO III 

Apoz os cães ladravam 
Na füoresta escura brava. 
Jovino, abrindo caminho 
Co'o facão, lá se embrenhava ! . .. 

Jovino : 

dekq ! meus cães bens de raça ! 

Heis de me dar muita caça ! ... 
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Jovtno: 

llek6 ! meus cãea bona ·de raç& 1 
lieis de me dar multa caça 1 

l!: no meio da espeasura. 
bo emaranhado c1p6;,-
() Senhor de mil escravos 
t)c, repente se aéhóu só. · 

Jo,·lno : 

~ekõ I meus cães bona de raça ! 
~ell de me dar multa' caça ! 

Jovlno: 

E eu atraz de um Jatobá. 
Branco só vós é que sois; 
Mas homens somos nós dois. 

Jovtno: 

Como ? oh ntgro t pols a\retts-\~, 
Ousas um branco attacar ?! 
Meus negros aqui não tardam, 
Pensas tu que has de escapar ? 
Busquei-te por toda a parte 
Ora, sim, hei de amarrar-te ! 

J.;; 

Antonio: 

Se um brado só levantardes 
Morto vos deitarei já ! 
Vós estaes a descoberto, 
E eu atraz de um Jatobá . . . 
:ijranco só vós é que sois; 

em vem lá, quebrando O matto? Mas homens somos nós dois r ••• 
l" 1 quem é que está ah! ? · 

Antonio: . 

ande.a após du antas, 
eu ando após de tl ! ... 

Jovlno: 

~nlo - o negro fugido ... 
lntame calhambola ! · 

JJ1als um passo ou dP.cfoixo 
t-~ t1 · esta pistola ! 

\tel-te por toda a parte. 
~ bel de ama:.--rar-te. 

ar-me? ... isso é--mats fino ... 
tarnbem aqui ha. 

'~es a ,;iescob~rto, 

Treme Jovlno de colern, 
Dos beiços sangue lhe corre. 

Jov!no: 

Pois que o queres, insolente 
Infame, captlvo morre. . . ' 

Busquei-te por toda a parte; 
Mas agora hei de matar-te. 

Raivoso destexa o tiro, 
Risadas o negro dá ... 

Antonio: 

Vós estaes a descoberto , 
E eu atraz de um Jatobá. 

Branco só vós é que sois; 
?vfas homens somos nós dois ! . . , 
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CANTO IV 

Dão-se tiros no terreiro 
Tangido ronca o tambor, 
Vinte negros battem matto 
Em procura do Senhor : 

A caçar elle sahiu, 
Nunca mais nlnguem o viu. 

E aos negros que veem do matto 

Pcrguntum: qu'he do Senhor? 

Respondem tristes , limpando_ 

Da negra Lesta o suor : 

A car: ar ,elle sahlu 

Nunca mais ninguem o viu ! . .. 

(Poesia inédita co!lglda por Henriques Leal no "Panteon 
Maranhense" - Tomo H l . 

BELARMINO DE MATOS, nascido no Axixá, então municipio 
de Icatú, a 24/5/1830 e falecido em S. Luis a 27/2/1870. Editor 
e jornalista; fundou, em 1857, a Associação Tipográfica Mda­
nhense. Henriques Leal chamou-o o Didot maranhense. 

JOAO MENDES DE ALMEIDA. nascido em Caxias a 22/5/1831 
e Jalecido em S. Paulo em 1898. Bacharel em direito por S. Paulo. 
Começou a vida pela magistratura que trocou pela advocacia e 
pela política, radicando-~e em S. Paulo que o elegeu depu­
tado geral. Jornalista e publicista; fundou a "Opinião .Conserva­
dora" e "A Sentinela" e cok,borou no "Partido Conservador", na 
"Sentinela do Monarquia", em "A Lei" e o "Diário de São Paulo". 

Bibl.: "Algumas notas gcnealogicas, livro de familia - Por­
tugal, Hespanha, Flandres, Brabante, Brazil, S. Paulo, Maranhão; 
Séculos XVI/XIX - S. Pauk, 1886; "A Capitania de São Vicente 
sua origem·" - S. Paulo, 1887; "O Senado e a reforma constitu~ 
cional"; e deixou Incompleto um "Diccionario ·geographico da pro-
vinda de São Paulo" . · 

RICARDO ALVES DE CARVALHO, nascido no Maranhão em 
1833 e falecido no Rio de Janeiro a 5/4/1889. Foi vereador e pre­
sidente da Câmara Municipal de S. Luis; deputado provincial em 
cito legislaturas. Jornalista, colaborou em "O Conservador" e "O 
TBlegrafo" , ambos de São Luis. 

Bibl.: ''Provimentos proferidos em correição pelo Dr, Manoel 
Correia Lima, ex-juiz de direito da comarca de Brejo, no anno de 
J 8~0" - S. Luis, 1861; "Recapitulação das façanhas do tenente­
ccronel Ricardo da Silva Ferro" - S. Luis, 1864; "O assassinato 
do tenente Roberto Francisco Coelho e os calumniadores per,:mte 
a opinião pública" - S. Luís, 1864. • 

FRANCISCO SOTERO DOS REIS JUNIOR, nascido em S. Luís 
a J/2/1833. Poeta, cedo abandonou as musas pâra se dedicar 
a ::> magistério. Funcionário da Fazenda estadual; Inspetor do ! e­
~ouro do Piauí e da Paraíba; deputado provincial pelo Maranhao. 
Não sabemos que tenha deixado livros publicados. 
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' ' 
JÓAQUIM DE SOUSA ANDRADE tspusêmdrade), nascido em 
arães a 9/7/1833 e falecido em S. Luis a 21/4/1902. Bacharel 

letras pela Sorbonne e engenheiro de minas por Paris; aban­
tl.o..i, porém, os estudos para se dedicar à lavoura. Foi profes­

de grego no Liceu Maranhense. Poeta e filósofo, poderíamos 
1' que, com a extravagância e singularidade de sua lira, teria 

e:) um inconclente precursor dos modernistas de hoje . Viajou 
l<:) Amazo·nas, atravessou ·os Andes e visitou a América do 
tte; dessa sua peregrinação deixou-nos o estranho poema 
'-leia Errante". É o patrono da cadeira n.0 18, da Academia 

a ·nhense de Letras,' fundada por Clodoaldo Freitas. 
Bibl.: "Harpas selvagens" - Rio, 1857; "Gueza Errante" -

lu1s, 1866; "Impressões", poesias - S. Luls, 1868; "Eolias" -
l.'-lls, 1868; "Obras poética3;' , 1.0 tomo - New York, 187'1; "Novo 

~'! - S. Luís, 1888. Foi um dos colaboradores de "A casca 
~aneleira" e foi o autor do desenho da bandeira maranhense. 

I 

• 1 

• 

Os Andes 

Eia, imaginação divina 1 · 

Os Andes 

Volcanicos elevam cumes calvos, 
Çircundados de ge,los, mudos, alvos, 
Nuvens tluctuando - que espectac'los grandes ! 
Lâ, onde o poncto do kondor negreja, 
Scintufan~o no espaço como brllhos 
D'olhos, e cae a prumo sobre os !!lhos 
Do lhama descÚldado; onde lampeja 
Da tempestade o raio; onde deserto, 
O azul sertão formoso e deslumbrante, 
Arde do sol ·o incendlo, delirante 
Coração vivo em ce~ prof~ndo aberto ! 

. .. .. .. .... ..... .......... ..... ....... ......... . 
Porem, não s'interrompa esta paisagem 
Do sol no espaço ! mysteriosa calma 
No horisonte; na luz, bella miragem 
Errando, sonhos de doirada palma ! 
Eia, imaginação divina ! Sobre 
As ondas do Pacifico azulado 
o phantasma da Serra _projectado 
Aspero cincto de nevo~lros cobre : 
D'onde as torrentes espumando saltam 
E o lago anua se 1s lencoes d'espelho 

ft - ...........,._.,,,. .. -
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E as columnas dos picos n'um vermelho 
Clarão ·ao longe as solidões esmaltam. 
A tórma dos Andes tomam solltarla 
Da eternidade em roto vendaval 
E os mares compell!ndo procellar1a, 
Condensa, altiva, indomita, infernal ! 
(Ao que do oceano sobe, avista a curva 
Perdendo-se lá do ether no infinito, 
Treme-lhe o coração; a mente turva 
S'incline e beija a terra - Deu:,; bemdicto 1) 
Ou da noite austral, co'a flor do prado 
Communlcando o astro; ou a do bronco 
E convulsivo se annelar d,'um tronco 
De constrlctor, o paramo abrazado ! 

("Gueza Errante", Canto I - Sousândrade). 

GENTIL HOMEM DE ALMEIDA BRAGA, nascido em ·são Luis 
a 25/3/1835 e falecido a 25/7/1876. Bacharel em ciências Jurí­
dicas e sociais por Olinda; advogado e magistrado. Foi deputado 
provincial e geral pelo Maranhão; secretário do governo do Rio 
Grande do Norte; lente de retórica e filosofia. Poeta, jornalista, 
cronista, parlamentar e professor. Sócio do Ateneu Maranhense 
e do Ateneu Paulistano; colaborou em "O Publicador Maranhen­
se" e no "Semanário Maranhense" e redigiu a "Ordem e Pro­
g1esso", "A Coalição" e "O Liberal"; usou os pseudônimos de 
Fiávio Reymar e Anselmo Pelitot. É o patrono da cadeira n.º 1 
da Academia Maranhense de Letras, fundada pelo prof. Alfredo 
de Assis. 

Bibl.: "Um presidente e uma assembléa" - S. Luis, 1862; 
"Um ex-diplomata encadernado" - S. Luis, 1865; "Clara verbe­
na", poema de Flávio Reymar - S. Luls, 1866; "Ao amanhecer" 
- S. Luis, 1866; "Nas horas de colma" - S. Luls, 1866; "Eloa" , 
trad. de A. de Vigny - S. Luis, 1867; "Entre o céu e a terra" -
S. Luís, 1869; "Sonidos"; e traduziu o "Tannháuser", de Heine, 
''Evangellna", de Longfellow, e "O Oriente", de Musset. 

., 
·, 
' 

O orvalho 

Nas flores mimosas, nas folhas virentes 
Da planta, do arbusto, que surge do chão, 
Reunem-se rui ~ottas do orvalho nitentes, 
Tombadas á noite da aérea soidão. 
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Provindas dos ares, dos astros cahidas 
Em globos argenteos de um puro brilhar, 
Descansam nas flores, ás folhas dão vida, 
Remontam-se aos astros, erguendo-se ao ar . 

A luz das estrellas, do vidro mais fino, 
O tremulo, incerto, brilhante luzir, 
Não tem mór belleza, fulgor mais divino, 
Nem pode mais claro, mais bello ful gir. 

E o sol, que rutila no manto dourado . 
Feitura sublime das nuvens do ceu, 
Beijando estas gottas co'um beijo inflamado, 
Desfaz taes prodígios nos beijos que deu. 

Quem foi que as vertêra, quem foi que as chorara, 
Quem, límpido orvalho, do ceu vos lançou ? 
Quem poz sobre a terra belleza tão rara, 
Quem foi que nos ares o orvalho formou ? 

Dos anjos que outr'ora baixaram da esphera, 
Morada longínqua dos Anjos de Deus, 
São prantos o orvalho, que amor os vertera, 
Depois que perdidos volveram-se aos ceus. 

Baixados á t erra, sedentes de amores, 
Gozaram delicias de um breve durar, 
Depois, em lembrança dos tempos melhores. 
Os anjos à noite costumam chorar. 

E o pranto saudoso dos olhos vertido 
Converte-se em chuva de fino crystal , 
Procura das flores o calix querido , 
Recae sobre as plantas do monte ou do val. 

E os anjos so3inhos vagueiam no espaço, 
Buscando as imagens que o ceu lhes roubou, 
Seguidos das nuvens, do lucido traço, 
Que o brilho da.s azas traz elle.:; deixou. 

E a voz que dos labios lhes sae suspirante, 
Semelha um queixume pungente de dor; 
!; o ar que circula girando incessante, 
Repete os suspiros só !Hhos. do amor. 
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Em vão taes suspiros, tão tristes endeixas, 
Pezares tão fundos, são todos em vão; 
Ninguem os escuta, carpidos ou queixas 
Vae tudo sumindo na etherea soidão. 

E os an jos que out r'ora viveram de amores 
Gozaram delicias de extremos sem par, 
Saudosos relembram seus tempos melhores 
E têm por consolo seu t riste chorar. 

E o pranto saudoso dos olhos vertido 
Converte-se em chuva de fino crystal; 
Procura das flores o calix querido, 
Recae sobre as plantas do monte ou do val. 

(Gentil Braga) 

MARTINIANO MENDES PEREIRA, na scido em Anaiatuba em 
1836 e falecido no ano de 1898. Ba cha rel em dire ito pelo Recife , 
foi promotor 'público no Maranhã o e juiz neste Estado e no do 
P::rrá. Jornalista , romancista e gramático. Colaborou no "Diário 
do Maranhão" e na "Lei"; fundou com João Coqueiro e Almeida 
Ciiveira, a Escola "Onze de Agosto". 

Bibl.: "Grammatica lusó-la tina" - 1886; "Cartas ao Impera­
~i.:,r sobre a reorganizaçã o judiciaria ", por Numa - 1879; "O s 
p:i.l iíes da politica " e "FÍihos · sem mãi" , romances inéditos. 

ANTô NIO JOAQUIM FRANCO DE SA. nascido em Alcâh­
ta ra a 16/7/ 1836 e falecido em Recife a 29/ l / 1856. Era estudante 
dG direito na cap ital pernambucana, quando morreu. Poe ta de 
íacil inspiração, foi uma promissora esperança cedo roubada às 
b tra s maranhenses. , · 

Bibl. : "Poesia s de Antonio Joa quim Franco de Sá" - Rio, 
l 8Eí , publicação póstuma feita por seu irmão Fe lipe Franco de 
Se., entã o sena dor e ministro do Império. 

Morrer cedo 

Como é triste morrer n a flor da vida, 
quando se tem um peito de poeta, 
quando o futuro vê-se cheio de flores, 

e além brilhante meta ! 

Quando da mente se conhece a fôrça, 
quando palpita o coração de amor, 
l'J.Uando tudo é risonho, tudo diz-nos : 

a vida não é dor 1 
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Quando idólt'l.t!·a mãi, toda ternura, 
• quan(io extremoso pai inda se tem, 

quando do mu 1do, que se julga belo, 
não sofreu o desdém ! 

Quando se fantasia altos destinos, 
quando a pátria que se ama com paixão, 
quando ao nome celeste - liberdade 

nos pulsa o coração ! 

Quando a fronte nos queima o pensamento, 
quando se sente nela um não sei quê, 
que glória nos promete no futuro, 

como a André Chenier ! 

Quando tudo é assim, ó ! como é_ trist~ 
como é triste, tão cedo se morrer ! 
Deixar os pais em pranto, a pátria, o amigo, 

que nos mandam viver ! 

Deixar tudo que o mundo tem de belo, 
virtude - glória - mocidade - amor -
e os pais, coitados ! , que perdendo o filho 

estalarão de dor ! 

Meus Deus ! ó ! quão terrível são as vezes, 
quão insondáveis, os dec!'etos teus ! 
Não serei eu, porém - vil creatura 

que acusarei meu Deus. 

A. Franco de Sá. 

NUNO ALVES PEREIRA E SOUSA, nascido no Maranhão a 
lZ/8/1836. Engenheiro civil e oficial da arma de artilharia do 
Exército. Literato. 

Bibl.: "Arithmetica de Vovô", com Ernesto Possolo - - Rio, 
1847; "Folhas soltas", contos - Rio, 1860; "O menino endiabrado" 
__ Rio, 1870; "Histori<;t de um bocadinho de pão", trad. de Macé 
__ Rio, 1873; "Primeiro livro da infância", trad. de De Lapallisee 
_ Rio, 1875; "Primeiro livro da adolescencià" , trad. de Lapalisse 
_ Rio, 1878; "Contos de Christovão Schmid", tradução -- R~o, 
1878; "Os servidores do estomago", tradução de Macé - R~o, 
IS78; "O que custam as mulheres", romance traduzido - Rw, 
1860; "Instrucção e recreio" - Rio, 1881; "Conheci~~mto dos co­
nhecimentos uteis", tradução de Bicha! - Rio, 1881; Os prazeres 
da côrte e os prazeres do campo" - S. Luis, 1863. 
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AUGUSTO FREIRE DA SILVA, nascido em São Luis a 
17/ 10/ 1836 e falecido em São Pa ulo a 7/ 3/ 1917. Bacharel em di­
railo por Sã o Paulo; Juiz municipal em Batotais e Limeira e pro­
motor público em Franca; vice-diretor do Colégio Ipiranga, de 
SQo Paulo, professor de gramatica no Curso Anexo da Fm:uldade 
do Direito de São Paulo; Inspetor interino da Instrução Pública, 
Procurador dos Feitos da Fazenda e Diretor do Ginásio, tudo no 
1ererido Es te.d.o. Membro do Ateneu Maranhense, da Sociedade 
"Uniã o Literária" e da Sociedade Literária Auxiliadora da Instru­
ção Popular. Professor e gramático. 

Bibl.: "Novo methodo de ensinar a ler e escrever" - Paris, 
1863; "O acautelador dos bens de defunctos e ausentes, vagos e 
~1e evento" - S. Luis, 1868; "Noções de prosodia e ortographia 
para uso da infancia que frequenta as aulas do primeiro grau 
do Institut- Santista, intercaladas de um resumo da etymologia 
e syntaxe , extrahida da "Grammatica Portugueza", de Francisco 
Sotero dos Reis pelo Doutor Pedro Nunes Leal ....:.... S. Luis, 1871; 
"Novo methodo de ensinar a ler e escrever, accrescentado da 
"Civilidade Primaria", de Chantal, de um resumo_ da doutrina 
christã, extrahido do Catecismo Histórico de fleury, e das pri­
meiras noções de calculo" - Paris, 1875; "Rudimentos de gram­
matica po;tugueza para uso dos alumnos de primeiras letras" -
S. Pa ulo, 1879; "Compendio de Grammatica Portugueza". 

AUGUSTO OLIMPIO GOMES DE CAST~O, nascido em Al­
cântara a 7/11/1836 e falecido no Rio de Janeiro a 31/1/1909. 
Publicista, jurisconsulto, parlamentar e soberbo orador. Bacharel 
em ciências jurídicas e sociais pela Faculdade de Recife ; foi de­
putado provincial e geral pelo Maranhão; presidente das pro­
vmcias do Piauí e do Maranhão; senador e conselheiro do Im­
pério; nomeado ministro da Marinha em 1877, não o aceitou. Go­
b borou, como jornalista, em "O Tempo", "O Nacional", "A Si­
tuação", "O País" e o "Jornal de Recife" . Era sócio do Ateneu 
Maranhense e é o patrono da cadeira n.0 39 dos sócios efetivos 
da Academia Maranhense de Le tras, fundada por Pedro Braga 
Filho. 

Não sabemos que tenha deixado obras publiçaàas. 
FRANCISCO DE PAULA BELFORT DUARTE, nascido no Ma­

ranhão e falecido no Rio de Janeiro. Bacharel em ciências jurí­
dicas e sociais por São Paulo. Advogado, parlamentar, jornalista 
e teatrólogo; foi diretor de debates no Senado. Redator de "O Li­
Leral"; usava, no "Ensáio Paulistano" o pseudônimo de Belarte. 
H9publicano ardoroso e idealista, tomou parte no movimento do 
Maranhão e integrou a Junta Governativa. 

Bibl.: "O romance de um moço rico", comédia-çl.rama 9f!l 5 
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atos e 7 quadros, com Luís Bivar e Salvador de Mendonçd - S. 
Paulo, 1860; "Umcr fosta de inciigencia" - S. Paulo, 1864. 

CARLOS LUIS D'AMOUR (Dom), na:::ccu em Timona 11/4/1837 
e faleceu no ano de l ~ l. Bispo de Mato-Grosso; prelado assis­
tente do trono pontifício e conde romano. Conselheiro do Império 
e Comendador da Ordem de Cri to. Orador sacro. 

Publicou qiversas pastorais; Baía, 1874, 1875, 1875, 1875 e 
1876; Cuiabá, 1888. 

JOÃO ANTôNIO COQUEIRO, nascido em São Luis a 30/4/ 
1837 e falecido no Rio a 27/2/1910. Matemático, professor e poeta. 
Bacharel em ciências pela Faculdade de Paris e doutor em ciên­
das físicas e matemáticas pela Universidade de Bruxelas; pre­
parador-auxiliar da cadeira de Física Experimental da Faculdade 
de Ciências de Paris. Diretor do Ginásio Nacional; Insoetor do 
Tesouro do Maranhão; chefe do Distrito Telegráfico do M:ranhão; 
J..:mte de matemática do Liceu Maranhe:ise; oficial da Orde'm da 
Rosa. Fundou com Almeida Oliveira, Jansen Ferreira e Martiniano 
Mendes Pereira a "Sociedade Promotora da Instrução Pública" -
Escola "Onze de Agosto" . 

Bibl.: "Tratado de arithmetica" - Paris, 1860; "Soluções das 
:::rue::-.tões propostas no Tratado de arithmetica" - Paris , 1862; 
"Metrologia moderna ou exposição circunstanciada do systema 
metrico decimal" - S. Luis, 1863; "Pratica das novàs medidas e 
pesos' - S. Luis, 1856; "Curso elementar de mathematica" _ 
Temo I, S. Luis, 1869, Tomo II, S. Luis, 1874; "Primeiras noções 
de calculo" - S. Luis, 1871; "Taboas estereometricas" - S. Luis, 
1871; "Curso médio de mathematica" - S. Luis, 1902; e "Cálculos 
oráticos" , "íntroducção ao alto calculo" e "Curso de mecânica" 
. ' 
;:1éàitos. 

TEMISTOCLES DA SI½ VA MACIEL ARANHA, nascido em S. 
Joaquii"'1 cio Bacanga, no sitio Maracujá, a 8/8/1837 e falecido 
em S. Lui3 a 27/4/1887. Jornalista e professor; fervoroso aboli­
cionista, libertou ::::eus escra.vos. Lente de geografia no Liéeu Ma­
ranhense; presidente da Associação Comercial do Maranhão; 
membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, da Socie­
dade de Geografia de Lisboa e do Ateneu Maranhense. Foi de­
putado à Assembléa Provincial e era Comendador da Ordem da 
Rosa. 

Colaborou no "Jornal dQ Comércio", de São Luis, e· ,1 "A Im-
prensa", foi redator do "Public::idor Maranhense", íundou "O_ Pa~s" 
e "O Comércio" e sucedeu a José Cândido de Morai> na d1reçao 
do "Farol Maranhense" . 

FRANCISCO D!AS CARNEIRO, nascido em Passagem Franca 

0 
23/11/1837 e falecido em Ca:-:ias no ar.:, de 18%. Form~do em 

ciências iurídicp:s e sociais pela Faculdode de Reçife, Magi5!m<lo, 
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industrial e agricultor; foi deputado provincial em vanas legisla­
turas e dGputado geral por duas vezes. Poeta e parlamentar; um 
dos fundadores do "Jornal da Lavoura". Vice-Presidente do Ma­
ranhão. É o patrono da cadeira n.0 27 da Academia Maranhense 
de Letras, criada por Sousa Bispo. 

Bibl.: "Poesias fugitivas"; "Noite do Diabo", conto; "Poesias 
diversas"; "Cenas do campo" - Rio, 1872; "Poe5ias" - S. Lu!s, 
1878. Colaborou em "A casca da caneleira" sob o pseudônimo 
de Sephani von Ritter. 

Pelo Itapecurú 

A tarde era bclla; - sopravam macias 
As brisas; tardias 

Rolavam-se as nuvens do espaço no azul; 
As sobras cabiam do outeiro vizinho; 

As aves no ninho; 
O rio pertinho 

Com margens de areia sem vasa e pau!. 

As folhas sa agitam ; a vara estridente 
Fere a agua dormente ... 

Eis passa uma barca ligeira a correr. 
As vezes um surdo gemido se ouvia; 

A quilha tremia; 
A areia rangia 

E a barca singrava, sem nunca empecer. 

Seus galhos pendentes, a velha igarana 
Balança de ufana 

Ao sopro indolente do fresco terral; 
E os ramos mais fortes nos troncos ferrados, 

De leve abalados 
Os fructos medrados 

Atufam nas ondas do puro crystal. 

As aves já dormem; - o som que rebenta 
É voz sonolenta 

De algum passarinho, que tarda em pousar; 
As garças somente se encolhem de frio 

A beira do rio, 
Fitando o desvio 

Dos peixes que a sentem, no fundo a pas:.;ar. 
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Silencio ! escutemos; - de leve co'a aragem 
Ciciar a rama6em. 

Dão silvos .as garças que espanta o rumor, 
E_ao jogo das varas no esforço ruidoso, 

Entoa amoroso 
Seu canto saudoso 

Dos rudes barqueiros um bom trovador. 

O verso e a harmonia que cantam da proa 
Se espalham e soa . 

Nos ecos dos montes um cantico igual, 
E a barca ligeira, que encrespa a torrente ... 

No canto indolente, 
Descuida-se a gente, 

E a ba_·ca se enlar;a num crú cipoal. 

E logo se revolta no leito do rio, 
Como um corropio 

Descahe na corrente das aguas á foz; 
Mas subito estaca; que as varas se curvam, 

As ondas se turvam, 
Entesam-se, encurvam 

E estalam-se os nervos dos rijos cipós. 

E a barca passava; - na aerea penugem 
De límpida nuvem 

Prateiam-se os limbos de magica luz; 
No frouxo ambiente destouca-se a lua. 

A nuvem recua, 
Mais bella, mais nua, 

A virgem da noite seus nautas conduz. 

Ãs vezes de todos se r. ,.:uta um gemid0, 
Plangente, cst nà :t) .. . 

Seria desastre de ::i 'n-,·1:1 nadador? 
Percurte nos ares o 1:m~1 lastimo:;o ... 

Um ai ! fervoroso . . . 
É o sopro afanoso 

Dos peltos ciue oprimem cansaço e l!lbor. 
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E as varas de novo se enristam; a proa 
Não corre, mas voa, 

Na esteira de espuma que atrás lhe ficou; 
E ao fresco da noite, que alefjr e corria, 

A barca subia, 
Desaparecia, 

Sumindo-se ao longe do rio. . . e chegou. 

(Dias Carneiro) 

MIGUEL VIEIRA FERREIRA, nascido em São Luis a 6/12/1837. 
Bacharel e doutor em ciências físicas e matemáticas pela Escola 
Central, do Rio de Janeiro. Abandonou o Exército no posto de 2. 0 

• 

Tenente; foi funcionário do Observatório do Rio de Janeiro e in­
hgrou a Comissão de Limites com o Perú. Redigiu "O Artista". 

Bibl.: "Ensaio sobre a Filosofia Natural nos Estudos Cosmo­
logicos" - 1861; "Reflexões acerca do progresso material da Pro­
vinda do Maranhão" . 

JOAQUIM MARIA SERRA SOBRINHO, nascido em S. Luis a 
20/7/1838 e falecido no Rio de Janeiro a 29/10/1888. Foi lente de 
gramática e literatura no Liceu Maranhense; secretá:io do Go­
vArno da Paraíba; Diretor do Diário Oficial, no Rio; deputado por­
vincial e geral. Jornalista. colaborou, no Maranhão, no "Publi­
cador Maranhense", "A Imprensa" e "A Coalição" e, no Rio, na 
''íleforma", "O Abolicionista", "Gazeta da Tarde", "O Globà", 
"Folha Nova" e "O País" e, mais, em S. Paulo, em "A Provinda" ; 
fundou, com Sotero, Gentil Braga, Henriques Leal, Sousândrade, 
Cesar Marques, Sabas da Costa, Celso Magalhães e Martins 
Costa, o "Semanário Maranhense", desaparecido a 8/9/1848. Ora­
dor, a tribuna servir1-lhe para pregar o ideal abolicionista, de que 
foi paladino. Teatrólogo e poeta. É o patrono da cadeira n .0 21 
àos sócios efetivos da Academia Brasileira de Letras, fundada 
r,or José do Patrocínio, e da de n. 0 12, da Academia Maranhense 
de Le tras, fundada por Clodomir Cardoso. 

Bibl.: "Biographia do actor brazileiro Germano Francisco de 
Oliveira" - S. Luis, 1862; "Quem tem boca vai a Roma", comé­
dia - 1863; "Mosaicos", poesias - Paraíba, 1864; "O salto de 
L~ucade", diálogo fúnebre - S. Luis, 1866; "Um coração de 
mulher", poema-romance - S. L:.iis, 1867; "Remorso vivo",, drama 
fcmtástico em, olaboração co:rn Furtado Coelno - Rio, 1867; "Ver­
.sos de Pietro C:i.stellamare" - S. Lui~, 1868; "O jogo das libras", 
comédia - 1868; "Quadros" - S. Luís, 1873; "Pombo sem fd", 
c,_.,médin: - 1873; 'Sessenta anuos d0 jornalismo: a imprensa no 
Maranhão" -- S. Luis, 1 883; "Os r:v;,lros brancos", comédia tradu-
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zida; "Coisas da moda", comédia; "Rei morto, rei posto" , comé­
dia; "A noite do diabo", conto; "A capa ngada" e "Epicédio á 
morte de Manoe l Odorico Mendes". 

Rasto de sangue 

É a hora do crepúsculo 
Que viração tão grata ! 
Geme o riacho quérulo, 
Nem um cantor na mata! 

Desce a ladeira íngreme 
um touro çle repente, 
E vae nas 'frescas ~ uas 
Fartar a s.êde ardente. 

os juncos trem~m: súbito 
soa medonho ronco; 
E o jaguar precipite 
Pula detraz de um tronco ! 

De balde o touro curva-se 
Recúa, dá um salto .. . 
É o jaguar mais fl ácido, 
Sabe pular IJ1.ais alto ! 

o touro parte célere, 
Soltando um grito horrendo ! 
Sobre elle a fera escancha-se, 
Tambem lá vae correndo ! 

Voam por esses paramos 
O touro em grandes brados, 
Saltar querem das órbitas, 
Seus olhos inflamados ! 

Espuma, arqueja ! A língua 
Da bocca vae pendente ! 
Garras e dentes crava-lhe 
A féra impaciente ! 

Largo rastilho rúbido 
Embebe-se na areia; 
C sangue jorra cálido 
Da lacerada veia ! 

Contráe-se a forte victima 
Luctando com braveza ! 
Porém, o algoz impávido 
Lá vae . . . não deixa a preza ! 

Correram mais ! que insânia, 
Que scena pavorosa, 
Passada no silêncio 
Da selva escura e umbrosa. 

Enfim, num precípicio 
Os dois vão baquear ... 
Cahiram lá exânimes 
O touro e o jaguar ! 

("Quadros" - Joaquim Serra) 

JOSt ALVES PEREIRA DE Cl'i.RV ALHO, no ciclo no Br~io a 
I / 2/ i 839 e falecido no Rio a 6/8/ 1886. Bacha:-el em d imito por 
São Paulo. Advogado e jornalista . Foi ve teodor municipal; re­
â;giu o "Reporter", a "Lance ta", o "Liberal" e a "Gazeta Flum i-
nense". 

Bibl.: "Diccionario arre!looado de direito, legislação e j.urisp ru-
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dencia" (2 volumes); "Conferência dos humanos" - Rio, 1867; 
"Quadro synoptico do Imperio do Brasil" - Rio, 1878. 
~ OSÉ JOAQUIM TAVARES BELFORT, nascido no Maranhão 

a 1813/1840 e falecido em Pernambuco a l l/7 /1887. Bacharel em 
letras pelo colégio Pedro II e doutor em direito pela Faculdade 
de Recife; professor catedrático desta última. Deputado geral pelo 
Maranhão; comendador da Ordem da Rosa. Advogado, jorna­
lista e parlamentar. Redator de "A Coalição". 

Bibl.: "Tese à Foculdade de Direito do Recife " - 1867; "Res­
posta à fala do trono" - Rio, 1866; "A reforma do ensino supe­
rior no Império~ -'.- Recife, 1873; "Faculdade de Direito do Recife" , 
memória - 1874; "Apontamentos para a estatistica de Pernam­
cuco", in "Jornal do Recife". 
, LUIS RAIMUNDO DA SILVA BRITO (Dom). nascido em São 

Bei'íto a 24/8/1840 e falecido em 1915. Foi lente do Seminário de 
Santo Antonio e reitor do de N. S. das Mercês; vigário geral do ar­
cebispado do Rio de Janeiro e Arcebispo de Olinda; professor da 
Escola Normal e vice-reitor do Colégio Pedro II; sócio correspon­
dente do Ateneu Maranhense; Teologo da Nunciatura Apostólica. 
Orador sacro, o mais ouvido na Côrte a seu tempo. 

Bibl.: "Licções de religião explicadas na Escola Normal da 
Côrte" - Rio, 1887; ''Cartas pastorais"; "Echos do Governo Luis 
Domingues"; "Poliantéa". 

FELIPE FRANCO DESA, nascido no Rio de Janeiro a 2/5/1841 
e falecido em 8/3/1906. Bacharel em ciências iwídicas e sociais 
por Pernambuco. Jornalista, parlamentar e estadista. Foi promotor 
público, deputado geral em várias legislaturas, senador e conse­
lheiro do Império e ministro do Exterior, da Guerra e do Império; 
Grã-Cruz da Ordem Russa de Sant'Ana e dignitário da Ordem do 
Duplo Dragão, da China. É o patrono da cadeira n.0 29 da Aca­
demia Maranhense de Letras, fundada pelo Prof. Rubem Almeida.' 
Redigiu, em São Luís, "A Coalição" e "O Publicador Maranhense". 

Bibl.: "Justificação do ex-promotor público da capital do Ma­
mnhão" - 1872; "Obras" - Maranhão, 1872; "Reforma consti­
tucional", discurso - 1879; "Discurso pronunciado na Câmara dos 
Deputados na sessão de 30/6/1879" - Rio, 1879; "A reforma da 
Constituição: estudo de historia pratica e direito constitucional" -
1880; "A Lingua Portugueza" - S. Luis, 191 5; "Discursos proferi­
dos no Senado". 

FRANCISCO RAIMUNDO EWERTON QUADROS, nascido no 
Maranhão a 17/10/1841. Bacharel em ciências físicas e matemá­
ticas; militar, fez as campanhas do Uruguai e do Paraguai, mor­
rendo iá no século XX, no posto de general. Escritor espiritua lista. 

Bibl.: "Historia dos povos da antiguidade sob o ponto •de vista 
espírita até a vinda ~o Messias,. de conformidade com as des-
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cobertas modernas" - Rio, 1882; "Catecismo espírita" - Rio, 
:.883; "Conferência sôbre o Espiritismo" - Rio, 1885; "Memoria 
sobre os trabalhos de observação e exploração expedida pela 
2.ª Secção da Comissão Militar encarregada da linha telegráfica 
de Uberaba a Cuiabá, de fevereiro a junho de 1889"; "Os astros" 
- Rio, 1893. 

HONORATO CAND.IDO FERREIRA CALDAS. nascido no Ma­
ranhão a 28/10/1849 e falecido em 1906. General de brigada do 
exército; oficial da Ordem da Rosa e Cavaleiro da de São Bento 
de Aviz. Fez a Campanha do Paraguai. Jornalista e publicista. 

Bibl.: "A deshonra da República", artigos de imprensa 
Rio, 1895. 

ANTôNIO DE ALMEIDA E OLIVEIRA. nascido em Codó no 
ano de 1843 e falecido a 27/10/1887: Publicista, jurisconsulto, pe­
dagogista e parlamentar. Bacharel em direito pelo Recife, foi pro­
motor público em Guimarães e advogado em São Luis; deputado 
geral pelo Maranhão; ministro da Marinha no Gabinete Lafaiete; 
presidente de Santa Catarina; oficial da Ordem da Rosa; sócio 
do Ateneu Maransense. Fundou com João Coquei ro e Mendes 
Pereira a Escola "Onze de Agosto" e com Enes de Sousa uma bi­
blioteca popular. Colaborou em "O Liberal" e fundou, ainda com 
Enes de Sousa, "O Democrata". É o patrono da cadeira n.0 1 da 
Academia Maranhense de Letras, fundada por Barbosa de Godois. 

Bibl.: "A necessidade da instrut:ção - dedicada á Associa­
ção dos Artistas" - S. Luis, 1871 ; "A instrucção e a ignorância" 
_ S. Luis, 1871; "A sociabilidade e o principio da associação" -
S. Luis, 1871; "O ensino publico: obra destinada a mostrar o es­
tado em que se acha e as reformas que exige a instrucção pu­
blica no Brasil" - S. Luis, 1874; "O arado: carta aos lavradores 
maranhenses" - S. Luis, 1878; "A Assignação de dez dias no foro 
Commercial e Civil" - Destêrro, 1878; "Acção decennia l no foro 
cammercial e civil" - Destêrro, 1879; "Falla com que abriu a 
sessão extraordinária da Assembléia Provincial de Santa Catli.a­
rina em 2 de janeiro de 1880" - Destêrro, 1880; "Relatorio com 
que ao excellentissimo senhor coronel Manoel Pinto de Lemos, 
primeiro vice-presidente, passou a administração da Provinda de 
Santa Catharina em 20 de maio de 1880" - Destêrro, 1880; "Ins­
trucção publica - reorganização do ensino inferior e superior" -
Rio, 1882; "Relataria apresentado á Assembléa Ge,al Legislativa 
pelo Ministro da Marinha" - Rio, 1884; "A Lei das execuções -
commentario á Lei de 5 de outubro de 1885 e regulament'? ~e ~3 
de junho de 1886" - Rio, 1887; "O beneficio da restituiçao m 
integrum" - Rio, 1896; "A prescripção do Direito Civil e ~o.mmer­
çial" - 1896; "Disçursq sobre a educa~ão do sexo femmmo -
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pronunciado no acto da installação da Biblioteca Popular"; "Con­
ferencias" - Maranhão, s/d. 

RAIMUNDO DA PURIFICAÇÃO DOS SANTOS LEMOS, ncrs, 
ciclo em Monção no ano de 1842 e falecido no Rio de Janeiro a 
23/1/1898. Cônego secular; examinadóT sinodal do bispado. Pm­
fessor, jornalista e orador sacro. Fundou o "Eco da Juventude", 
reàigiu "A Nação" e publtcou a "Seleta Nacional", com o Padre 
Fonseca. 

Bibl.: "Discurso" - 'Maranhão, 1877. 
RAIMUNDO ALVES DA FONSECA, nascido em S. Antônio 

de Jeromenha, Piauí, a 26/7/1842 e falecido em São Luis, bnde 
viveu e se orçienou, a 2'7/4/1884. Padre secular, foi vice-reitor e 
secretário do Seminário das Mercês; fundou com o Cônego Rai­
mundo da Purificação o "Colégio da Imaculada Conceição'.' ; pro­
fessor de filosofia do Liceu Maranhense. Capitão-capelão do exér­
cito e cônego honorário da catedral. Fundou "A Lanterna de Dio­
genes" e colaborou no "Eco da Juventude", em "A Civilização" 
e "A Nação" . 

Bibl.: "O Mundo marcha - refutação a E. Pelleton" - 1867; 
"Selecta Nacional", em colàboração com o Cônego R. da Puri­
ficação - S. Luis, 1870; "Epitome da Historia do Maranhão" -
S. Luis, 1872. 

ANTONIO JANSEN DE MATOS PEREIRA, nascido no Mara­
nhão a 13/6/1842 e falecido em S. Luis a 23/2/1907. Bacharel em 
ciências jurídicas e sociais pelo Res;fe. Orador, jornalista, parla­
mentar, advogado e professor. Professor de historia no Pequeno 
Seminário das Mercês e no Liceu Maranhense; deputado provin­
cial, ge.r.al e senador constituinte pelo Maranhão. Fundou "O Li­
beral" e redigiu o "Publicador Maranhense" e "O Nacional". 

BENEDITO RAIMUNDO ·DA SILVA, nascido no Maranhão no 
ano de 1842. Bacharel em direito; amigo de Benjamin Constant, 
junto a êste in,fluiu, com João Barbalho, para a criação da Fa­
culdade Livre de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro. 
Professor notavel; jornalista e pedagogista. Diretor da Escola Nor­
mal do Rio de Janeiro. 

Deixou vários trabalhos sôbre o ensino. 
LUIS DE SOUSA DA SILVEIRA, nascido em São Luis a 18/11/ 

1843. Bacharel em ciências jurídicas e sociais pela Faculdade de 
RE::cife, fez a carreira da magistratura em Alagoas, Maranhão e 
Pail:líba; foi Chefe de Polícia no Amazonas e no Piauí. Jurista e 
jornalista; colaborou na "Republica Federativa", do Recife, e em 
"O Despertador", da Paraíba. 

Bibl. : "Dissertação e teses" - Rio, 1870; "O que deve conter 
uma Constituição" - 1872; "Annotaçõ6iii á lei do elemento servil" 
- S. Luis, 1876; "Podem os iuizes municipaes conceder habeas-
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corpus" - S. Luis, 1878; "Projecto de Constituição do Estado da 
!"araíba" - Paraíba, 1876; e mais alguns opúsculos sôbre maté­
ria jurídica. 

ANTONIO JOSt DE LEMOS, nascido em São Luis a 17 /12/ 
1843 e falecido no Rio de Janeiro a 8/12/1913. Começou a vida 
como Escrevente da Armada, pm1sando a Oficial da Fazenda da 
Marinha e Secretário do Arsenal e da Capitania dos Portos do 
?ará. Foi vereador e presidente da Câmara Municipal de Belém; 
senador estadual no Pará e Intendente de Belém. Jornalista, re­
digiu "O Pelicano", dirigiu "O Tacape", colaborou em "O Liberal 
cio Pará" e foi um dos proprietários de "A Provinda do Pará". · 

Bibl.: "Discursos políticos - Belém, 1904; e mais alguns pan­
fletos de natureza política. 

JOÃO TOLENTINO GUEDELHA MOURÃO, 'hascido em Pqs­
sagem Franca a 10/9/ 1845 e falecido em Salvador, Baía, a 4/12/ 
J 904. Monsenhor; doutor em cânones pela Universidade Grego­
riana; reitor do Seminário do Maranhão; prelado doméstico de 
S. S. o Papa Leão XIII; deputado provincial e geral pelo Mara­
nhão. Professor de História do Brasil no Liceu Maranhense. Re­
digiu a "Boa Nova" e fundou "A Cruzada", "A Civilização" , a 
"Aurora Maranhense" e "O Partido Católico", todos periódicos de 
São Luis. 

Bibl.: "A maçonaria revelada por si mesma no manifesto 
do Grande Oriente" - Belém, 1872; "Conferências na Igreja de 
Santo António" - S. Luis, 1887; "Oração fúnebre nas exequias 
ele S. S. o Papa Pio IX"; "Carta aos maçons do Maranhão" _ 
188G/1881. 

JOSÉ JACINTO RIBEIRO, nascido em São Luis a 5/3/1846. 
funcionário público em São Paulo; iornalista e publicista. Cola­
borou no "Diário do Maranhão", de S. Luis, e no "Diário Popular", 
de S. Paulo. 

Bibl.: "Almanack do Diário do Maranhão para o anno de 
1878" - S. Luis, 1877; "Monografia da cidade de Pirassinunga" 
_ S. Paulo, 1_898; "Chronicas paulistas", e mais alguns trabalhos 
de carater administrativo. 

E mais António Corrêa de Lacerda O 777 /1852), português de 
n.:iscimento e brasileiro naturalizado, médico e publicista, sócio 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; D. Joaquim Gon­
çulves de Azevedo. 0812/1879), arcebispo da Baía, professor; José 
Alves Nogueira da Silva (1814/1895), médico e publicista; Au­
gusto Dias Carneiro 0821/1874), engenheiro, professor e publi­
cista; Pedro Martinus Rolemberg Hoyer (1825/1881), dinamarques 
de origem, industrial, economista e publicista ("Democracia e S~­
clalismo "); Américo Hipólito Ewerton de Almeida (1833/ ?), me­
dico e publicista; Américo Monteiro de Borros (1835/ _?), en9e-
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ribeiro, oficial do exército e publicista; João Raimundo Pereiro da 
Silva (1835/1892), médico, parlamentar e publicista; Joaquim da 
Costa Barradas Junior 0835/1908), jurisconsulto, ministro do Su­
premo Tribunal Federal; Raimundo Teixeira Belfort Rôxo (1838/ 
1890), engenheiro e publicista; Alexandre Marcelino Baima 0839l., 
1904), general médico do exército e publicista; Ricardo Ernesto Fer­
re ira de Carvalho (18~1919), engenheiro agrónomo, publicista e 
professor. E, ainda, Adelino Pais de Azevedo, Adriano Pedro dos 
Santos; Agostinho José da Costa Cururuca; Aires da Serra Couto­
Maior; Alexandre. Fernandes dd Veiga Lima; Alexandre José Ro­
drigues; Alexandre Magno Rodrigues; Alfredo Vale de Carvalho; 
Antonio A. Rodrigues, comendador; António Augusto de Barros 
e Vasconcelos, barão de Penalva; António de Barros e Vascon­
c13los Sobrinho; António da Cunha Rabelo; António Francisco 
Faria de Matos; António Gonçálves de Azevedo; António Joa­
(Iuim Tavares; · António M. de Carvalho Oliveira; António Mar­
celino Nunes Gonçalves; António Marques Póvoas; António Mar­
tiniano Veras; António Rodrigues Sudré, padre; Augusto Cesar 
Reis Raiol; ugusto Ves úcio Nu s s · ; Caetano de Brito 
Sousa Gaiôso; ae ano Cândido Cantanhede; Cândido Bráulio da 
Costa Canais; Carlos Antônio Colás; Casemiro José Morais Sar­
mento; ~stjno Fran~q. de Sá; Cirilo dos Santos Lima; Coriolano 
César Ferreira Rosa; Daniel RÕdrigues de Sousa; Daví da Fon­
seca Pinto; Eduardo Américo de Morais Rêgo; Eduardo de Fre i­
k1s, Elpídio Gonçalves Nina; Eponina Condurú Serra; Fábio Gomes 
Farias de Matos; Fernando Antônio Corrêa Junior; Fernando Viei­
ra de Sousa; Francisco José Gomes Pereira; Francisco José dos 
Reis; Francisco de Sales Nunes Cascais; I~doro Jansen Pereira; 
J. T. Silva Ma arozmJesuina Augusta Serra; João Emiliano e 
de car;alho; oão Fr~CJSCO ,orrêa teal; João Marcelino orne ' 
foão Marcelino da Silveira; João da Mata Ferreira; João de Mo 
wis Martins; João Vieira Braga; Joaquim Corrêa Tôrres; J aqu· 
Francisco Pereira da Silva; Joaquim Tito de Pinho Lima; José B -
nordes Belfort Serra; José Francisco de César Campos; J~ti 
~:;~~)osé ~on1~lves ,!'~reira da Cruz T_ezinho; _José Gonçalves 
Te1xe1ra; Jose Inac10 PoJ;i~ ; ose Joaqmm Pereira dos antos· 
José · Mariano da Costa; José Nepomuceno Frazão; José Pais de 
Vasconcelos; José Ribeiro da Cunha; José Ricardo de Sousa 
Neves; José da Silva Maia; Leonardo Luciano de Campos; Luís 
Cnrdoso Caiueiro; Luís Carlos Pereira de Castro; Luís Gonzagc:t 
Cordeiro; I..uís_ Miguel Q,l.l,QruQs;.J.uís Raimundo da Costa Leite; 
Luís da Rocha_ Santos; M. A. Pinto de Sampaio; Manuel Duarte 
Bogéa do Vale; Manuel Rodrigues d'Oliveira; Nuno Cândido de 
Almeida; Odorico Laun~ da Silva Azevedo; ~lo Gamp:..l,Q~ 
pqdrc;i Weness;ori Ca_ntanhedEi1; ~- A. de Carvalh9 Fil9V~ira; Rai-
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mundo Alexandre Vale de Carvalho; Raimundo Brito Gomes de 
S0usa; Raimundo Ferreira Freire; Raunundo Jansen Serra Lima; 
Raimundo Pereira e Sousa; Raimundo V. Morais Rêgo; Ricardo 
HP.nriques Leal; Rogério Augusto Pereira; Sabino Henriques da 
Lllz; Sebastião José da Silva Braga; Teófilo do Nascimento Fer­
rsõira; Túlio F. de Gouveia Pimentel Beleza; Vergílio de Jesus Can­
t·:mhede, etc. 



CAPfTULO V 

Século XIX; o ciclo de 1868 a 1894. O naturalismo, 0 pama­
si':lnismo e o simbolismo. Os homens de letras do Maranhão 
p11ssam a ser, essendalmente, literatos nacionais. 

* 

Este terceiro ciclo do século XIX, de fato o segundo da his­
:tória literária do Maranhão, abrange, conforme a distribuiçãp 
cronológica que Reis Carvalho deu a seu iá referido ensáio, o 
período que vai de 1868 a 1894, ou seja, praticamente, até o fim 
da centúria e compreende a gertção nascida no terceiro quartel 
do século, que o domina literariamente muito embora, vindos da 
fase anterior, ainda estivessem vivos Frederico Corrêa, Dias Car­
ne;iro, Souzândrade, Joaquim Serra, Cândido Mendes, Henrique:s 
Leal, César Marques, Temístocles Aranha, e outros menores. J:.: 
limitado, no tempo, pela suspensão do "Semanário Maranhense", 
naquele ano (justamente no dia 8 de setembro de 1848) e pela 
-oublicação dos "Frutos Selvagens", de Xavier de Carvalho, ne3te 
~utro, correspondendo, rigorosamente, êsse nosso ciclo literário, 
~1quele, da literatura nacional, que vai de 1861 a 1900 e em que 
se re\ielam, na evolução do movimento romântico, as manifes­
tações do n~turalismo e do rea1i1,mo, do parnasianismo e do sim­
bolismo. 

Olhado sob o prisma mais lato dos horisontes nacionais, o 
p rmorama da literatura oferece-nos, nesta fase, características in­
teressantes, que definem aquelas mesmas mutaç6es da escola 
romântica, e às vezes até paradoxais, como seja a insinuação 
:ie uma lingua brasileiia, co-irmã da portuguêsa, cujos defenso­
ras e paladinos assim pretendiam justificar os regionalismos ~ 
neologismo3, me:imo de construção fraseológica, de que se i.nn­
quecera a lingua de Camões aquém Atlântico, en~quanto sobre­
p.airava o ambiente a preocupação da observância das r~gros 
linguísticas da;s escolas clássicas e da delesa da vernac;uhdadt 
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do idioma. A poesia eleva-se ao condoreirismo que, pelas liber­
d...rdes naturais ao próprio estilo, faz surgir a reação parna siana, 
exigente na forma, no ritmo e no metro, e, a seguir, decai no 
simbolismo nefelibático e obscuro dos discipulos de Cruz e Sousa. 
O romar.ce assume o máximo de ca rater regionalista, muito pró­
pric, ás tendências de nacionalismo literário, e, depois, entra no 
cé;mpo da observação psicológica e chega aos exa geros da es­
cola realista, como em "A Carne" , de João Ribeiro. O teatro e a 
imprensa não desmerecem das demais atividades ou manifes­
tações. 

V isto sob o ângulo mais estreito dos limites provinciais, o 
pcmomma literário oferece-nos, sem prejuizo daquela visão geral 
em que está perfeita e a centuadamente integrado, um ca racte­
rístico essencial: os homens de le tras do Maranhão não mais 
í1cam na terra berço ou dela saem depois de firmado o nome 
de intelectual, mas procuram cedo, muito cedo, emigrar para as 
rn.otrópoles maiores do sul, mal ensaiam os primeiros versos, crô­
nicas ou comedias, indo confirmar lá fóra, pessoalmente, a fama 
-:!e Atenas Brasileira, levando-a quiçá mais longe. 

Aqui, pela vez primeira, discordamos de Reis Carvalho, 
-=1uando diz que inferior à fase precedente por lhe faltarem indi­
vidualidades que lhe se jam o que para aquela foram Gonçalves 
Días e João Lisboa, .o segundo momento literário conta maior · 
núméro de e scritores de valor e mais variadas manifestações. 
lnferior por que ? O próprio enscÍista se desdiz CIUando reconhece 
que a quantidade de intelectuais de valor e d e mais variodas 
manifestações, é maior; di-lo, ressalte-se, só porque não se repe­
tiram um cantor dos Timbiras e um Timon ! Em compensação, 
t:vemos, na poesia, Adelino Fontoura, Teófilo Dia s, Raimundo 
(;01 rêa, Hugo Leal, uclides Faria e Teixeira de Sousa; na prosa, 
Celso de Magalh"es, Aluizio Azevedo, Coelho Neto e Graça Ara­
n:1a; e, finalme e, no teatro, Artur Azevedo, que foi lambe~ poeta 
e contista. , 

Poder-se-á considerar inferior áquele um ciclo que oferece li 
t-:ratos de tão elevado quilate? Nã o nos teria compensado d t 
perda de Gonçalves Dias, o aparecimento de seu sobrinho Teó 
fi!o e de Raimundo Corrêa? O claro deixado por João Lisboa não 
te>ria sido com justeza preenchido por Aluizio Azevedo e Coelho 
Neto? E nco nos deu ainda essa geração, para compensar-nos 
da morte de Gemes de Sousa, um filósofo e pensa dor d o porte 
d<? Teixeira Mendes, o arauto do positivismo no Brasil, e mais 
ainda um sábio da qualidade de Nina Rodrigues e um teatrólogo 
como Artur Azevedo ? ! Que mais poderíamos querer ou preten­
der que não passasse a ser injustificada ambição? ! 

Si pudéssemos representar a atuação ou influência, no palco ' 
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das letras nacionais, dos nossos vultos maranhenses dêsse3 dois 
ciclos, de maneira concre ta para somarmos os respectivos alga­
rismos, não sabemos si o total do primeiro seria superior à soma 
do segundo . .. 

· A fase não foi inferior; não, e, muito pelo contrário, essa 
nova plêiade veiu apenas confirmar, para a terra natal, o título 
hor!.roso de Atenas, herdado daqueles outros . . O que aconteceu, 
e se não pode esconder, é que aquela emigração em 'fll.assa de 
valores, dos mais altos que temos tido, marcou o início, não que­
remos chegar ao exagero dé dizer - de nossa decadência inte­
lectual, mas de nossa estagnação, da diminuição de nossa ati­
vidade inteletiva, como si a capacidade geradora ou produtora 
da gleba tivesse atingido seu ponto de saturação; daí para cá, 
sim, não mais tivemos, a um só tempo, tantos e tão grandes ex­
pressões literárias concorrentemente, e nem mesmo figuras q.;e 
marcassem momentos1de transição na evolução da literatura pá­
tria ou definissem, personificando-a ou chefiando-a, uma escola 
.::.,u tendência literária, ,tais como Odorico 'Mendes, Gonçalves Dias, 
João Lisboa e Trajano Galvão, entre Ós primeiros, e Teófilo Dias, 
Raimundo Corrêa, Teixeira de Sousa, Aluizio Azevedo, Coelho 
Neto, Graça Aranha, Artur Azevedo e o próprio Celso Magalhães, 
entre os último~. 

Estudemos rapidamente , como só o permite a feição dêste 
trabalho, os valores maiores dêste segundo ciclo, para, em se­
guida, registrar-ihes os traços bio-bibliográficos, dêles e dos me­
nores seus contemporâneos. 

Teófilo Dias, di-lo Ronald de Carvalho, é um llrista eloquen­
t;:' ,,.;~o, cheio de uma exaltação permanente pelo vocábulo, 

:.ntilan!e, preferindo ct ~!egância da expressão à profundeza dos 
conceitos. As suas "Faníclrras", publicadas em São Paúlo, em 
J 382, marcam o aparecimento da reação pamasiana na lítera­
l ira brasileira, em a qual ocupa destacado lugar pelo colõrido 
e sonoridade de suas poesias em que canta as mais profundas 
._ intensas comoções sem sacrificar a perfeição da fórma e da lin-

uagem, mesmo quando chega a verseiar o amor animal, impe­
' Joso e transbordante, como. o fez em "A matilha", onde ha forte 
influência realista. -
/' ~aimundo' qorrêa, o maior poeta da geração, constitui, com 

Olavo Bilac e Alberto de Oliveira, a trindade máxima do nosso 
-:::arnasianismo e, mais do que Teófib, que aiílda publicou no 
~Aaranhão~ seu livro de estréia, é um poeta eminentemente bra­
;ileiro e maranhense só de nascimento - mas não acident<:11-
mente como têm pretendido uns poucos menos informados. J?1s­
tinguindo-se, entre os seus pares, pela subjetividade de ~ua ~ns­
piração profunda, e le, psicólo90 e filósofo, soube, como nmguem, 
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inte rpretar nos seus delicados versos as paixões que turbilhonam 
no coração humano e que pesavam sôbre o seu coração de ar­
tista, tornando-lhe o espírito atribulado e fazendo-o nervoso e su­
r ersticioso - a "Saudade", "O Monge" , "Soror Pálida" , "As Pom­
bas", "Mal secreto", são gemas preciosas na coleção de ióias 
versificadas que soube burilar. Foi, di-lo Estevam Cruz na sua 
"História Universal da Literatura", poeta em toda a extensão da 
pala vra, profundo no conceito e apurado na teoria do vers.o. 

Adelino Fontoura e Hugo Leal, embora menores, foram dois 
r,)mánticos de acentuada expressão parnasiana e ainda dois 
grandes poetas, especialmente o primeiro com a expontqneidade, 
delicadeza e acabamento de seus admiraveis sonetos, tais como 
"Ceiesta", "Beatriz" , "Despedida", "Fruto proíbido" e "Atração e 
Repulsão" , transcritos comumente em nossas antologias. Euclides 
}aria, comquanto se tenha revelado um correto lírico em "Brisas 
da Amazônia", foi por excelência poeta satírico, popula r e humo­
ris ta , simples e fácil , embora nem sempre escrupuloso nq fórma. 
Teixeira de Sousa, menor embora que Teófilo Dias, desempenha 
papel semelhante ao seu no cenário da literatura brasileira, e 
mais extremado, inaugurando a poesia social inspirada em idéias 
científicas e filosóficas, no que foi acompanhado por Teixeira 
Mendes, seu contemporâneo, que entretanto era antes pensador 
que poeta, apóstolo que foi do Positivismo. Sílvio Romero, estu­
dando a obra dêsse nosso poeta social, proclamou "Os dois a nfi­
teatros" certamente a sua mais feliz produção, como uma das 
poesias do gênero mais belas que existem em lingua portugueza". 

E agora passemos aos prosadores. · 
• Celso Magalhães, precursor do folclorismo, . é o · criador. do 

romance maranhense, e fê-lo na escola realista, com "Um estudo 
de temperamento", publicado após sua morte em 188 1, sôbre mo­
tivos sertanejos, desenvolvido que foi o tema sôbre o cenário de 
Viana, sua terra natal; profundo, e mesmo minucioso, li.O seu es­
pírito de observação, descrevendo com fidelidade tudo o q ue via, 
e só o que fvia, o romancista peca entretanto quantó à pu reza da 
linguagem. 

Aluizio zevedo, que se lhe segue, firma com "O Mulato", 
publicado no mesmo ano em que apareceu "Um estudo de tem­
peramento", o movimento de reação em que se agiga nta ao lado 
ae nomes imortais da literatura brasileira, como Machado de 
Assis, Júlio Ribeiro e Raul Pompéia, fazendo-se o príncipe de nos­
sos naturalista s. Explorando inteligentemente, com o fulgor de sua· 
pena privilegiada , o preconceito de côr, tã o a rraigado no Mara­
nhão de outrora , descrevendo os meios e os costumes com o 
rigor causticante de ::,eu estiio realista, Aluizio; com o seu "Mu­
lato", em que alguns quiseram ver a r9mantização da vida d• 
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Gonçalves Dias, o nosso imortal marabá, causou escândalo na 
província e chamou a si a atenção dos críticos de todo o país. 
"O Homem", "O Coruja", "O Cortiço", "O Esqueleto", "A mor­
tc:lha d e Alzira" , "O livro de uma sogra" , garantem-lhe, sem favor, 
o título de príncipe dos realistas brasileiros. Dêle disse M. No­
gue ira da Silva: romancista sem pai· em nossas letras, ocupando 
lugar de marcante e inconfundivel destaque na evolução do ro· 
mance na:cional, incontestavelmente o criador, entre nós, do gê­
nero realista, a obra de Aluizio Azevedo é, sem dúvida, a mais 
sólida das que já forem escritas no Brasil e ficará para todo o 
sempre, porque o drama de seus livros é o drama do próprio éo­
ração humano e a paisagem em que se desenvolve é a terra 
brasileira. . 

Coelho Neto, certamente o mais fecundo escritor brasileiro de 
seu tempo e um dos mais copiosos em todos os tempos, é o esti­
iista aprimorado que se distingue, não obstante a acelerada pro­
dutividade que o não obrigou a sacrificar a qualidade à quan­
tidade, pelo burilado das frases , pela opulência do vocc:bulário, 
p ,,la riqueza das expressões, pelo brilho do talento, enfim pelos 
próprias galas do estilo raro e ínconfundivel. E êste foi o seu 
d efeito único: a magnificência de suas palavras e a fantasia de 
seu fraseado, ás vezes quase precioso, fizeram-n 'o incompreen­
d;do dos medíocres. Não obstante, foi, e com justiça, o príncipe 
dos prosadores brasileiros. Luis Carlos, querendo fazer-lhe o e lo­
gio na Acodemia Brasileira de Letras, acabou por exclamar: 
como fazer o elogio de um condor que está defr ntando o sol no 

_ píncaro mais alto ? 
X. Graça Aranha; como Aluizio Azevedo, marca um momento 

r.a .história da literatura nacional, e fá-lo tão ruidosa e e scanda­
losamente que chega a romper com a Academia Brasileira, de 

ue era membro efetivo, e a se desligar desta, por não querer ~-la abandonar o seu conservadorismo para atender ás idéias re-
-:,·radoras e revolucionárias que o animavam, luta em que, nos 

po tronos ac"adêmicas, defrontou o conterrâneo Coelho Neto. Diz 
• io R. Martins, estudando-o na sua "Evolução da Literatura 
B:asileira" (2.~ tomo), que o autor de Canaã impõe-s:e ao histo­
riador sereno!c:omo uma das figuras mais r€presentaüvas de nossa 
literatura. Erudito e culto, contraditóri.o e imprevisto, idealista ~ 
cético. Pregou a solidariedade humana, mas dividia a h~~~ 
dade ern doii,\.grandes rebanhos: um quo balia dizendo sim • 

0 oulro que berregava dizendo "não". E concl 1.ü: zo~~d_? .~ºª 
los, dos preconceitos e •dos dogmas, êle próprio ,dizia 0 ';10 · 

finalmente , Artur Azevedo, que se incluí tambem no n~z:n~ro 
d nossos bons poetas e de nossos melhores prosadore~Í is ~n­
gu~-S9 especialmente na literatura brasileira como teatro ogo 9 
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p rimeira grandeza. Foi um dos raros dramaturgos nacionais que 
l'epetiram Antônio José, com inteligência, graça e sintaxe, três 
qualidades que dificilmente se associam. Apesar da sintaxe, o 
povo o aplaudiu calorosamente (Mário R. Martins, obra citada). 
Roberto Seidl, no seu ensáio bibliográfico, ressalta que a popu­
laridade de Artur Azevedo não veio somente da luz da ribalta. 
e que poucos escritores brasileiros escrevem como ele escreveu. 

Como ressaltamos de início, o característico essencial d êste 
ciclo literário do Maranhão é o fato de os nossos literatos, então, 
terem sido antes brasileiros que maranhenses. Com efeito, todos 
âies, os maiores, daqui se foram mal se ensaiaram na república 
das letras e foi lá fóra, no sul do país, que se revelaram ou im­
puseram, escrevendo como poetas e prosadores nacionais, com­
pletamente desligados do meio regional. Assim foram Teófilo Dias 
e Raimundo Corrêa, Coelho Neto e Graça Aranha, e também os 
irmãos Azevedo, muito embora tivessem'., êstes dois, aqui se ini­
ciado e aqui deixado a amostra do que iriam ser; excetuam-se 
Celso Magalhães e Euclides Faria, menores ambos e talvez pela 
circunstância mesmo de não terem seguido as pegadas daqueles 
- Celso aqui ficou e Euclides apenas acabou por se transferir 
para o Pará. E mesmo Teixe ira Mendes, o filósofo e pensador, 
e Nina Rodrigues, o sábio médico, .que não quisemos incluir ou 
ressaltar nesta apreciação geral por terem antes sido homens de 
ciências que de letras, êles também foram nomes nacionais, e 
tanto que o último iá tem sido dado como baiano de nascimento. 

* 
EUCLIDES FARIA, nascido em São Luis a 26/3/1846 e fale­

cido em Belém, Pará, a 11/10/1911. Poeta humorista e lírico cor­
reto. Cronologicamente, embora, pareça estar mais Justamente no 
ciclo anterior, pertence de direito a êste outro. Joaquim de Albu­
querque, o seu pseudônimo nas "Secas e Mecas" da "Civilisação-" . 

Bibl.: "Diversos" - Maranhão, 1875; "Arabescos" - Mara­
nhão, 1875; "Miscelanea" - 1882; "Cartas ao compadre Tiburcio" 
(Noticias da capital por Lourenço Gomes Furtado) - S. Luis, 1880; 
"Cartas a pae Tobias" - 1883; "Retratos a giz" - Maranhão, 
1886; "Obras" - Maranhão, 1886; "Brisas da Amazônia" - 1897; 
"O Tacacá", revista em 1 ato, publicada com a segunda edição 
àas "Cartas ao Compadre Tiburcio" - Maranhão, 1908. 

Não .. . 

Quando valsas, Nenen, teu pé mimoso, 
Pisa com tanta graça sobre as .salas, 
Que todo atrapalhado eu fico em talas, 
Em face d'esse pé tam buliçoso. 

. . 
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O timbre de tua voz, tam mavioso, 
Causa tal im.Jressão quando me falas, 
Que me parece ouvir lind:1s escalas 
De um estudo apurado e caprichoso ! 

Esse terno volver dos olhos teus, 
Revelando fiel tudo o que sentes, 
Encandeia-me a vista e fere os meus. 

Mas. . . todos esses dotes excelentes 
Não compensam o pesar (oh ! santo Deus ! J 
De ver, quando sorris, que não tens dentes. 

(Euclides Faria) 

ANTôNIO ENES DE SOUSA, nascido em São Luis a 6/5/1848 
e falecido no Rio de Jane iro a 3/3/1920. Doutor pela Universidade 
àe Zurique e engenheiro de minas pela Academia Real de Frei­
berg; professor daEscola Politécnica do Rio, diretor da Casa da 
Moeda e deputado à constituinte federal; membro da Sociedade 
de Ciências Naturaís de Zurique e da Sociedade Química de 
Berlim. Fundou, com João Coqueiro e Almeida Oliveira a Escola 
"Onze de Agosto" ; é o patrono da cadeira n. 0 24 do Instituto His­
tórico e Geográfico do Maranhão, fundada por José Domingues. 

Bibl.: "Conferencias publicas" - Maranhão, 1870; "Relatório 
da Exposição Maranhense de 1871" - 1872; "Dissertação sôbre os 
::rmalgamas" - Zurique, 1876; "Dissertação sobre a mineração e 
me talurgia do ouro" - Freiberg, 1878;_ "Estudo completo sobre os 
1rabalhos de Desmonte" - Rio, 1881; "O trabalho e a vida sub-

~ânea" - 1880; "Os metaes" - 1881; "Estudos· sobre a carta 
, 1 ,<Jlogica e mineralogica do Brasil" - 1880; "Estudo physico­
J. mico sobre o meÍeorito cahido em 1880 no Maranhão" - 1881; 
·'Elementos de Educação Civica", d e Adolphe Franck; e vários 
e;utros trabalhos de carater técnico ou ciêntifico. 

JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, nascido no Maranhão a 10/4/ 
8 .9. Professor, literato e bibliófilo; membro da Real Academia 
e. • .; Ciências, de Lisboa, e correspondente da Academia Mara­

nhense de Letras. 
Bibl.: "Estudos criticas sobre a literatura no Brasil" - Lisboa, 

1877; "Estudos criticas sobre a po2sia epica no Brasil"; "A Raz~~ 
na Guerra" - Lisboa, 1880; "Othelo ou O mouro de Veneza , 
traà. de Shakespeare - Lisboa, 1883; "Hamlet", trad. d,~ Shakes­
peare - Lisboa, 1887; "Kean, ou o Genio e a Desordem : 1,:ad. d; 
A. Dumas - Lisboa, .. . ; "Historia Universal ~a Igreia ' tr<:_ · 
çle João Alzog - Li9boa, ... ; "Pretenções argentinas na que5la9 
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de limites com o Brasil" - Rio, 1893 (com o Barão de Capane­
rna); "O lyrismo brasileiro"; "Critica da evolução hisfôrica das 
gentes"; "Loucura e santidade", trad . de Echegaray; "Guerra em 
tempo de paz", comédia traduzida do alemão; "O bibliotecário", 
comédia traduzida do inglês. Dirigiu as "Biografias dos Homens 
Calebres dos tempos antigos e modernos" , editados por! Colazzi. 

MARCELINO AUGUSTO DE LIMA BARA, nascido em .l\.lcân­
ta ra, a 2/6/1849 e falecido a 14/1/1897 em Soure, Parrr \mcio­
nário público. Poeta e jornalista; profundo conhecedor língua 
guaraní em que compoz várias poesias. Foi redator de P- Espe­
mnça" , no Maranhão, e do "Diário de Noticias", no Par 1. 

CELSO DA CUNHA MAGALHÃES, nascido na faze,,da Des­
canso, então munitfpio de Viana, e hoje de Penalva, no J fara­
nhão, a 11 / 11 /1849- e falecido em São Luis a 9/6/1879. Br .harel 
em ciências jurídic~s e sociais pela Faculdade de Recife Poeta, 
novelista, crítico e magistrado; o precursor dos estude folcló­
ricos no Brasil. É o patrono da cadeira n.0

~ , da Academia Ma­
rcnhense de Letras, fundada por Fran Paxeco, e da de n.0 25, 
do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, fundada pe!õ 
Prof. Antônio Lopes. Colaborou em wo País", sob o pseudônimo 
de Ballcofrio e no "Semanário Maranhense" e "O Tempo" .. 

Bib l.: "Versos" - S. Luís, 1870; "Um estudo de temperamen­
to", romance - S. Luís; 1871 ; "A poesia popular brasileira" -
1873; "Processo Valadares", drama - 1873; "O Padre Estanislau ", 
romance naturalista deixado inédito; "Folhetins humorísticos" -
1876. 

A Floresta 

É de manhã. 

Aclarada pela luz gradual que aos poucos doura-lhe 0 5 

cimos, ostenta-se esplendorosa a mata virgem,. 
Quem houver viajado peló norte do Brasil ha-de, pqr 

certo, conhecer o acentuado selvagem de ·suas florestas e ter_ 
saudades daquelle vago rúmorejar que nellas se escuta, da­
quella: indefinida reunião de harmonias alpestres, e ha-dc , 
extasiar--se a!nda com a lembrança do aroma acre, sauda-
vel e vivificante de suas arvores seculares. ·• 

Não teem as matas a garridice de ornamentação com 
que arreiam as varzeas, nem a alegria festiva e sempre fresca 
dos campos, onde a vista procura ás vezes, nos términos en­
fumaçados da verdura do capim, ou do juncal que ondeia 
em· curvas voluptuosas, a orla do palmeira!, que de lon$e n0,.c, 
acena. 
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A imponencia do sei... aspecto faz com que se encare 11, 

m •ta virgem com respeit~ e admiração. 
Os madeiros se levankm firmes, direitos, hirtos, sober­

bos, como reis que são daquellas regiões inhabitadas, e, lá 
no alto, espalham as ramas, entrançam os galhos, formando 
enormes doceis de verdura, que sentem por vezes o beij o res­
friado das nuvens irisadas que de perto as namoram. 

A altura dÓs troncos parece querer rasgar o espaço, e 
-_mpinado arrogante do porte desafia as raivas das tem­

.,;tades. 
! Na cortiça do angelim pousa um dia a semente da pa­

r ·'sita : o sol dá-lhe calor, a noite dá-lhe sereno. 
Dilata-se a semente, grela; brota sobre a superficie li-

1· mosa da casca grosseira da arvore uma folhinha que brinca 
' ao sopro do vento. Depois cresce, cria raízes e introduz-se 

Üé o cerne do madeiro, traspassa-lhe a rigidez -das fibra~ 
·ompactas e vai florescer ao outro lado. 

Então espalha-se por todo o tronco, a mascarar-lhe as 
rugosidades, em tapete lustroso e florido, e, em cachos rubros, 
descem as flores ao longo dos galhos. 

Os festões balançam-se brandamente e espalham no 
chão as pétalas vivas e coloridas. 

O madeiro sente o aperto sufocador daquelle abraço, e 
empresta corvavel, seiva e vida á parasita que o enfeita. 

Outras vezes, junto á raiz da aracirana, vê-se o rebento 
de um cipó. A t repadeira acaricia, ageita-se, enrosca-se e 
vai circulando, pouco e pouco, a circumferencia da arvore . 

Um dia chega-lhe ao cimo, e os liames descem, como 
cordas, dos ramos esgalhados, e veem enterrar novas r aízes 
no solo donde partiram. 

Então aquelles cipós procuram-se, 1mem-se por meio de 
pontes aereas, emaranham-se e formam uma rede inextrin­
cavel onde o afiado brilhante do machado vai embotar-se. 

Dir-se-ia, ao ver esses liames, serem elles a cordagem 
rudimentaria de um navio monstruoso. 

Por entre esta rede o macaco salto presto e agil, e para 
descançar, enrola a cauda no cipó, e deixa pender o corpo, 
que fica a balouçar, como se fôsse um fruto, nunca visto, 
daquella vegetação prodi[6iosa . 

De repente passa um ,-:Jampago {'uivo e ouve-se um ru­
gido. 

No meio dos gaihos, a estalar-lhe os nós, atravessa 0 

corpo mosqueado do jaguar, e o sol, como um raio, enfiando­
se por en tre a folhagem, vai dourar-lhe por instantes as 
malhas escuras. 
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Então, ao deslisar-se ao longo dos troncos, aparece um 
corpo flácido que se diste11de, confunde-se com os liames, 
e, rojando silenciosamente, dependura-se numa rama mais 
forte fazendo um anel com a cauda. Depois aquelle corpo 
arremessa-se com um silvo, como a flecha despedida do arco 
retesado, e a giboia enrosca em um arrocho formidavel o 
corpo do jaguar. 

Ha uma luta titanlca. 
As unhas do jaguar procuram romper a couraça da cobra, 

que resiste ao embate. 
Ouve-se no meio daquella briga o estalar dos ossos e o 

ronco atroador da onça que escancara as fauces. O animal 
esforça-se para vencer o reptil, que afinal o sufoca em suas 
roscas e vai cevar-se em suas carnes. 

Aqui a epopea, mais adiante o idilio. 
No entroncamento de dois galhos fez a pomba o seu 

ni~ho, bem alto para que os ares corressem mais livres aos 
filhinhos, e bem macio para lhes não molestar os corpinhos 
implumes. 

Ei-la a esvoaçar em roda, enxotando os insectos, que por 
ventura se aproximam da prole, e trazendo no bico o ali­
mento que a nutre. 

Por toda a parte o belo a manifestar-se de mil maneiras. 
Reina por baixo dessas cúpulas verdes uma luz soturna 

sombreando melancolicamente os relevos, as saliencias, os 
lineamentos de todos aquelles troncos e cipós. 

Dissereis que todas aquellas sinuosidades da cortiça dos 
madeiros são o esboço incompleto de algum estatuario ca­
prichoso, que quisesse vazar naquelles moldes as feições de 
grifos e animaes desconhecidos. 

Banhada por essa luz esverdeada, a floresta faz lembrar 
as grutas encantadoras e a imaginação a povôa de habi­
tantes sobre-naturaes. 

Junto ás raizes das árvores nascem os cogumelos. 
Ás vezes, para dar um tom mais poético á paisagem, 

como que para libertar o espírito do peso dessa pompa pa­
vorosa, passa o ribeirão, gemendo ao lamber as folhas de­
bruçadas nas margens; corcoveia ante o obstáculo de uma 
pedra em sua passagem; salta por cima della, formando 
uma cascatazinha e rumorejando vai perder-se alem em vol­
tas e desvios. 

Escuta-se continuamente, ali, como si fôra a harmonia 
proporcional áquella arrogancia, um murmúrio surdo, um 
rumor abafado, semelhante ao resfolc~o anciado de um gi­
~ante adormecid,o, 
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Parece que a floresta é presa de um pesadelo, e aquelle ' 
ruido é o anélito de seu peito arquejante. 

De envolta com esse fremitos, trazidos pelo vento, es­
palham-se ondas de perfumes e cheiros embalsamados, que 
o peito em haustos sorve satisfeito; e sente-se como que 
aliviado de maguas e pesares. 

O observador parece experimentar em si o renascimen­
to de uma nova vida, e, como o Antheu antigo, cobra fôrças 
para cometimentos e riscos. 

- É que aquelle aroma, único incenso desse templo ma­
jestoso, é puro como tudo que se admira na floresta virgem. 

Acrescentai a isto tudo o riso escarninho do curupira, 
com que as crendices populares teem povoado as florestas, 
a espiar-vos por detrás de um tronco, as flôres selvagens, 
e toda essa pompa grandiosa da vegetação t~opical, e tereis 
a mata virgem com toda a sua arrogancia. ) 

(''Um estudo de temperamento" - Celso d~ Magalhães). 

JUVtNCIO AUTO PEREffiA, nascido no Maranhão em 1852 
e falecido no C~ará a 2/10/1882. Funcionário aduaneiro. Poeta. 

Bibl.: "Virações da tarde" - S. Luis, 1879; "Odolan", poema 
- S. Luis, 1882. 

OSCAR LAMAGNERE LEAL GALVÃO, nascido no Maranhão 
em 1852 e falecido em São Luis a 11/11/1923. Médico, professor 
e poeta. 

Bibl.: "A epidemia de Curucara"; "Da acção physiologica da 
Guanina e a Drenalina sobre o Isocronomismo Cardiaco". 

JOSÉ EDUARDO TEIXEffiA DE SOUSA, nascido em São Luis 
e 13/10/1852 e falecido em 1922. Médico pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, catedrático da Escola Militar e membro da Academia 
Nacional de Medicina. Jornalista e poeta; republicano e aboli­
cionista ardoroso. Estudante ainda, redigiu "A Idéia". 

Bibl.: "Humanidade", poesia - S. Paulo, 1880; "Calderon de 
la Barca", conferencia - Rio, 1881; "Tese" - Maranhão, 1905. 

Avé América! 

Da capitânea na recurva quilh3. 
De pé releva o navegante ousado! 
Um clarão de alegria irrompe e brilha 
Em seu semblante adusto e resulcado 

Das vigilias do mar. 
Dir-se-ia ao ve-lo assim, os olhos fitos, 
Divisar entre os véus dos infinitos 
A imagem fiel do seu senhor ! 
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É que na linha do horisonte opaca 
O venturoso nauta vê, jocundo, 
Um ponto que crescendo se destaca, 
Ponto de que sonhou fazer um mundo, 

E mundo colossal. 
- Terra à vista ! o piloto exclama pasmo. 
E a maruja, esquecendo o vil sarcasmo: 
- Terra à Vista ! responde festival. 

Em resplendor diáfano e celeste 
Contorna doiro as orlas do ocidente 
E de verde matiz os mares veste, 
Aromas espargindo no ambiente 

Dos espaços sem fins ! 
Salvé ! t rês vezes salvé ! brada a frota, 
Salvé ! três vezes salvé ! fada ignota 
Que nos trazes abrigo em teus jardins ! 

Como a lua que surge radiante 
Entre flocos de nuvens vaporosas, 
A n atureza virgem, deslumbrante, 
Vem fulgindo ante as turbas sequiosas 

Nas azas do arrebol ; 
As flôres da floresta ornam-lhe a coma 
E nos cimos das serras ela assoma 
Banhada pela luz do novo sol ! 

Do prazer violento na vertigem, ,,/ 
Colombo se ajoelha ante a miragem : 
- Salvé, terra sublime ! Salvé, virgem ! 
Que eu arranquei das ondas á voragem 

Que roubei ao tufão. 
O mistério escondia-se em seu manto? 
A ciencia mostrou-te vulto santo, 
E a vida te sagrei e o coração ! 

Oh ! guarda-te a meus olhos nivea opala 
Que avaro oceano em si continha, 
Sereia ideal, murmura, fala; 
Dei-te á Humanidade, tu és minha, 

Em ti o porvir pus ! 
Leva-nos a teu porto resplandente, 
E t eu seio ao se abrir úmido e quente 
Niio se desfaça em borbotões de luz 1 

/ 

( 
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E nessa febre rápida, insLa11tu11ea, 
Vê tenderem-se o nauta as . crranias·, 
E uma figura de n ulher titanca, 
Num turbilhão eolio de harmonias, 

Os pincaros transpor. 
O colo nú, os olhos faiscantes, 
As pomas a tr mercm flutuantes, 
Sob o impulso férvido do amor ! 

Ei-la que adeja em torno a imensidade, 
E com a voz mellflua dos carinhos : 
- Colombo, diz, eu sou a Liberdade ! 
Aqui onde o condor borda os seus ninhos 

_)deu niqho se !ará. 
Destas florestas surgirão mil povos, 
E, berço enorme de prodigios novos, 
Este deserto a América será 1 

Ah I emquanto dos reis o abutre imundo 
Fareja a humanidade inda cativa., 
Um povo entre outro nascerá fecundo 
Trazendo em si a seiva fresca, ativa, 

De um porvir sem igual 1 

Deste sólo vulcânico da América 
Ha-de brotar a legião Homérica 
A conquista da Paz Universal ! 

Avé América virgem ! Avé pura! 
Humanidade, não terás mais dores 1 

surge, fonte . de luz ! surge, fulgura ! 
E i11to dizendo se desfez em tlores 

A céllcn visão ! .. . 
Mas n ú.o sonhará o nauta ! A oz pi·o!êlicl\ 
Os espaços retumbam: Avé América! 
Salvé, terra feliz da Promissão. 

(Teixeira de Sousa) 

FREDERICO PEREIRA DE SA flGUEIRA, nascido em Colinas 
'1 10/12/1852 e falecido na Barra do Corda a 8/7/1 925. Orador 
~ jornalista; fundou em 1888, com Isaac Martins, "O Norte", da 
l3u.rra do Corda. Foi deputado esta ual e vice-governador do Es-
tc,Jo. ' 

Bibl.: "A instrucção no sertão"; tem mais dois discursos im-
l::)rassos. 
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JOSÉ RIBEIRO DO AMARAL, nascido no Maranhão a 3/5/ 
1 8ti3 e falecido a 30/4/1927. Professor e historiador; diretor da 
Jblioteca Pública do Estado. Fundou, na Academia Maranhense 
- Letras, de que foi presidente, a cadeira n.0 11 (de João Lisboa), 

..., Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, a de n.0 8 
~ttendorf); catedrático de Geografia e História no Liceu Ma­

se e sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográ­
sileiro . 
. : "Apontamentos para a Historia da Revolução da Ba­

, ... ul. - l.ª serie, 1898; 2.ª serie, 1900; 3.ª serie, 1906; "Funda­
ção do Maranhão" - S. L~is, 1912; "A fundação de Belem" -
1916; "Limites do Maranhão com o Piauhy ou A questão de Tu­
tcy.c" - 1919; "A obra pacificadora de Caxias" - 1922; "Ephe­
merides maranhe ses: l.ª parte, Tempos coloniaes" - S. Luis, 
1923; "Historia do iranhão - grau primário" - 1914;

1 

"O Es­
tado do Maranhão m 1896" - 1898; "Historia Geral: As Revo­
luções no Segundo I pério e a obra pacificadora de Caxias" -
S. Luis, 1922; "O Ma anhão no Centenário da Independência"; 
"João Lisboa"; "A Está!~; de Benedito Leite"; "Apontamentos para 
"" historia da vida do s\;nador Candido Mendes de Almeida" -
.913; "A glorificação de Odorico Mendes". 

VITOR LOBATO, nascido no Maranhão em 1854 e falecido 
m São Luís a 11/3/1893. Constituinte estadual de 1891. Jornalista 
ibrante, fundou o "Jornal para Todos", "A Flecha" e a "Paco­
lha1, e colaborou no "Diário do Maranhão". 

MANUEL DE BEeCOURT. nascido em Portugal no ano de 
L854; depois de rad" ado no Maranhão, naturalizou-se brasileiro, 
vindb a falecer em 916. Aqui, foi o primeiro chefe, animador e 
:,rien1ador do movimento de renascença literária havido em São 
_uis no comêço do século XX e em o qual foi secundado e su­
~edido por Fran Paxeco, igualmente português, e Antônio Lobo. 
foet_a, cronista, crítico literário e professor . 

.JOAO HENRIQUE VIEIRA DA SILVA. nascido em São Luis 
a 28/2/1854 e falecido a 22/10/1890. Bacharel em ciências jurí­
dicqs e ~ dais pela Fac. de Recife. Orador e professor. Foi pro­
motor público ~ advogado ,em.._São Luis; depois, deputado geral 
pel<) Maranhão 0885) e vice-presidente da Provincia 88). 

JBibl.: "Bellezas da litteratura latina ou extractos dos princi­
paefs prosadores e poetas dos tempos clássicos das lettras roma­
nas, colleccionados e precedidos de uma breve introducção sobre 
a evolução da literatura latina" - 1884; "A Angina de Vincent 
:10 Rio de Janeiro"; "Successão presidencial". 

1 JOSÉ AUGUSTO CORRtA, nascido em São Luis a 3/8/1854 
':l falecido a 16/2/1919. Funcionário federal, foi Inspetor da Al­

nd,aga de S. Luís e Delegajo Fiscal no Maranhão. Professor, 
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mático e filólogo. Fundador da cadeira n.0 17 da Academia 
anhense de Letras, patrocinada por Sotero · dos Reis. 
Bibl.: "Estudinhos da Lingua Portugueza" - Maranhão, 1883; 
tos de Arythmetica" - Maranhão, 1885; "Resumo de Alge­

' - Maranhão, 1886; "Graziela" . · 

TEóFILO ODORICO DIAS DE MESQUITA, nascido em Ca-
a 8/ l l / 1854 e falecido na capital do Estado de S. Paulo a 

/1889. Bacharel em ciências jurídicas e sociais por S. Paulo; 

0 de português na Escola Normal dêsse Estado. Orador, jor­
~ta, professor, advogado, magistrado e, sobretudo, poeta. Re-
1.l, em S. Paulo, a "Gazeta Liberal", o "Partido Liberal", o 

lista", o "Liberal Paulista" e "O Federalista". É patrono de 
iras nas Academias de Letras do Amazonas, São Paulo e 
nhão (nesta, da de n.0 19, fundada por Maranhão Sobri­
bem assim da cadeira n.0 36 dos sócios efetivos da Acader 

'Brasileira de Letras, fundada por Afonso Celso. 
l3ibl.: "Flores e amôre~-::-- Caxias,. 1870; ".~ os yerd~ 
" _ S:-PÕulo, 1876; ',Q;;rrifos tropjg;:tis." - S. Paulo, 1818; 

:u.1,,~...,.." - S. Paulo, 1882;-~ dia dos deuses" ' (poesia) 
Paulo, 1887. - . -

Procelárias 

· Rasgando a flôr de um mar sem rumor, largo e plane; 
um sulco de ouro e luz - teso concavo pano, 
Ao galerno fugaz, que as velas arredonda, 
o navio veloz resvala de onda em onda. 

É transparente o céu; liso o mar; calmo o espaço; 
E do vento e da vaga ao ritmo, ao compasso 
Que faz rolar sobre um - outro bordo, a pupila. 
Do gageiro perscruta a vastidão tranquila, 
cravado no horisonte o olhar profundo e agudo. 
Tudo é limpo, azul; é paz, bonança tudo. 

Mas ei., que de improviso umas r..ves estranhas, 
Que p·;1.recem o vôo arrancar das entranhas 
Do hCirisonte longínquo, ainda ha pouco vasto, 
Em uuvens sobrevêm, demandando o navio, 
Mos.:iueadas de negro, audazes, agoureiras, 
Contornam o mas ''"'ci~ e as vergas altnn o d''t:.t.ílU/ 
Sinistras pipilanct~ª· l\re as velas redor,o teatral. Co­
Rasgani;to <:i sur - Sen,us t.;rm.ina das nense", em ~-

,., ·, 

-·, 
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São elas que lá vêm, as "procelárias" ! - Logo, 
Fosforecendo, o mar vibra sulfur e fogo; 
Torna-se escuro o ar, negro o céu; e a tormenta, 
De súbito caindo, horrisona rebenta ; 
Pesa no espaço a treva e esfusiam os ventos; 
Cor~am a escuridão relampagos sangrentos; 
A voz do temporal desfeito sobrepuja 
A grita de terror que levanta a maruja 
Ao tenebroso céu tranzida de agonia. 

Mas, renascendo a calma e repontando o dia, 
Na deserta amplidão das vagas solitarias 
Té onde alcança o olhar, já não ha "procelárias", 
Assim vêm, assim vão as bravas avesinhas, 
Afrontando o terror das tormentas marinhas, 
Desdenhosas da paz, fugindo á calmaria, 
Libradas nos tufões. - A luta as inebria. 

·' _, .. . 
Os gênios são assim : como as filhas do oceano, 
Pairam sobre os bulcões do pensamento humano. 
Arrostando do mal a infrene .tempestade, 
- Precursores do bem e núncios da verdade: 
O torpor lhes repugna: o c9mbate os convida; 
Só a luta os atrai - porque a luta é a vida ! 

' 
(Teófilo Dias) L tf' 

MARIA CRISTINA ALVES DE OLIVEIRA AZEDO M 
nascida em São Luis no ano de 1855 e falecida ein 1899. 

Bibl.: "Amor e d~sventuras" - 1899. 
RAIMUNDO TEIXEIRA MENDES. nascido em Caxias 

1855 e falecido no Rio de Janeiro a 28/6/1927. Apóstolo d 
tivismo e republicano ardoroso. Filósofo, ensaísta e poeta; 
iizador da bandeira nacional da República. É o patrono 
deira n.0 30 da Academia Maranhense de Letras. 

• l.r.. Bibl.: "A patria brasileira" - Rio, 1881; "Culto positi 
paJ s pro.Brasil" - Rio, 1881; "A questão do nativismo" - Ri~. 18 
nas, collen:1ilosophie clinique d ' a pres Auguste \-ComtE>i" - Rio, 1 
a evoluçaberdade espiritual e a organi:mção do trab'.Ilho"· - Ri 
:10 Rio d Í Abolicionismo e clericalis:no" - Rio, 1888; "A incorpora 

JOS~roletariado" - Rio, 1889; '?assa iniciação ao Positivis 
..,. falecido' 'W'à, "Fnsino septennial e

1
t...- ·re o dogma do 1~...,.,itivis ..., L. l nç ·-

nd.,ga de S. uis ª,publica Ociclen Ordem e Progresso. f 
a" - .... JUo ..... : ' 3:-inrlAirn Nucional 

C ~ ' ' "2: "O,, 
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- Rio, 1893; "Exame da questão do divórcio" - Rio, 1893: 
e1tuation actuelle du Positlvisme" - Rio, 1895: "La Posltlvls­
"t la pedantocratie algebrique'' - Rio, 1897; "As últimas con­

s de Augusto Comte" - Rio, 1898; "O anno sem par" -
1900; "Hino ao amor" (poesia) - Rio, 1902; "O Culto calho­

., _ Rio, 1903; "As agitações pollticas e a regeneração hu­
,, - Rio, 1922. 

~EIJNO 'FONTOURA CHAVES, nascido em Axixá a 30/3/ 
~ falecido em Lisboa, Portugal. a 2/5/ 1884. Poeta; Jorna lista 

te na imprensa do Rio de Janeiro, começou a vida como 
0 e soldado de polícia. Colaborou na "Folha Nova" , na 

Unha", em "O Combate" e na "Gazeta da Tarde", todos do 
foi correspondente dêste últ!mo vespertino em Paris. Po-

da cadeira n.0 l dos sócios efetivos da Academia Brasile ira 
s, fundada por Luls Múrat, e da de n.0 38 da Academia 

ense de Letras, fundada por Franklin de Oliveira'. 
suas produções· poéticas, que nunca fez publicar em livro, 

teunidas nos volumt3s ns. 93 .e 117 da Revista da Academia 
ira. 

Celeste 

t tão divina a angélica aparência 
E a graça que úum!na o rosto dela, 
Que eu concebera o tipo da inocencia 
Nessa criança imaculada e bela. 

·peregrina d~ céu, pálida . estréia, 
Exilada da etérea transparência, 
sua aparência não pode ser aquela 
Da nossa trist~ e misera ex1st~nc1a. 

· Tem a celeste e ingênua formosura 
E a luminosa auréola sacrosanta 

\ 

De uma visão do céu, cândida e pura. 

E, quando bs olhos para o céu levanta, 
Inundados de mist1ca poçura, 
Nem parec~ mulher - parece santa! 

(Adelino Fontoura) 

l'uR NABANTINO BELO GONÇALVES DE AZEVEDO. nas­
·t\ São Luís a 7/7/1855 e falecido no Rio de Janeiro a 22/ 1 O/ 
t-~aturgo, poeta, cronista, Jornalista e crítico teatral. Co­
~ na "Pacotilhçx" e no "Semanário Maranhense", em ~-

·, 
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. J retrato a óleo", comédia 1902; d3 Cast6Ea", 
.--;ía - 1904; "Gurnqbarlna", rovista "O dote", co-
. -:iia - 1907; "O Oráculo", comédia - 1 ; "Entre a missa e 

o almôço", entreato cômico - 1907; "Vid morte", co::nédia ......: 
'K)08: "O genro d:-; muitas coqra.,", com9 1a - 1908; "O, doidos··, 

média co::n. Iüuizio Azevedo - 1879· "Um íiiho a ubo'' , vcm­
devl.lle; "O rapto da bela Helena", tragédia; "As du:rs pr:nc3··:c:s", 
ztrguela; "O cordão", burleta; "Os três boticários", "Os me::ibos 
je i_.õndinha" , "Perí", "A i:;ele do diabo", "Es_;::,iritismo", "O anjo 
dcr vJngança", cem Urbar:o Duarte, "Aimée ou O a3saa:.sino por 
u:nor", comédias; "Pisca-pisca", "Por um fio", "As visitas", "As 
fos as", "Q3 intmmÉ:dio3", "A Ex:::o:;icco Pcrtugu3sa", "O c.Jió" , 
''Fu: ver o Sarcey", "Vagah'.mdo" e "Revelação de um segrêdo", 
monólogos; "O Alfacin. a", "A família Simas'', "O consel1i.oiro" 
fJ '· A terra àas maravilr..as", esta com E. Garrido e Ribsiro Silva , 
~::1as cômicc::s; "Calino d3sempregado", "O coelheiro dç bonde" , 
"Das oito á'.l daz", "fm:i'eiro apaixonado", "O guarda Albano" , 
~0,1 ·1 ch1.rva !", P:::.ra a ca:;a do S-::mtíssim'.)" e "Pape", ccnçcne­
:--r · • ' Pu:cn ! ", com E. Gemido, "Heroi à íôrca", "Nova viagem à 
L~:;", com Francisco Severo, "Violeta e S:)U~ bcnaco ,", "O c:lliía 
~ rua do Sabão", "Jocnicc,", "A vivandeira", "O Liceu PoL::_::r­
po", "O lago azul", e "O príncipe Topázio", open~r:: ; "O cão do 
1egimento", "U::ne;, c~USG célebre", "~s cel:o~~3., e ~g~pi~o", "A 
'fi;ha do veterano , A gucudadora ae peru:; , Manna , ::ne­
u:na· do telefone·" , "Não entre:., ! ", "Os netos da Lua" , com Fran-

s "O ' " "O ' · d B ·1 ' • ' "U cl.::co evero, parmso , prmcipe a u gana , m-:x se-
·nhoro ilu'>trada", "Tal qual como lá", "Totó", "Vade retro! Sa-
1,7naz", "O doutor", "A doutora", "A cruz do alcaide", "Cham­
pigncl", "Troc:::::s e baldrocas", "Por 1 m triz", "Corcnel", "Befana" 

• __ teatro tuc.:.o. "Jerusalér.i libertada", drama de H . Fr::mcis -
:277; "A Camargo", Ópera d::i Afüerto Vanloo e Eugê!lio Leterrier 
__ 1379; "Niniche", de Alfrnc:!o Hannequin e Albor:o Millaud -
i8"i9; 'Nl-...onhô". cor.iédia de Noiac e Alfredo Hann"'quin - 1879 . 

. , A mulher do Pap:::i", co::nsdiçr de A. Hannequi!l e f . Milbud -­

. i88l ; "fatinitza", ópera dmica trc:duzid-'.l com E. Garrido - 1882; 
" . "'.;Jlet de Narbonne", ópera t:lmica de Henri Chivc,t e Alfredo 

· Doru - 1883; "Os salteadores", ópera-bi..:.rlesca da Henri Meilhac 
e Ludovic Ha levy ·_ 1884; "Esganarello", de Mclii:re - 1~9; "A 
crurirdadora de gansos", op9reta de E. Leterr:m s, ; . Vanbo --
1891;. "A _princeza _colombi1.11:( , Ópêra-cômica d ~ }.,1. Ordonn9at-: 
e E,. An·dré - 1895; "A ciqafra e a formiga", do IL Dc.ru e -H. Chi-
•ot _ }896; "O. Tulipa'.', tradução do "Fcnfan" d::, Paul Ferrier e 

J•.1les Prevel - 1897; "O herdeiro do trono", operet.:t de A. Hanne­
auin e A. Valabreque - 1898; "O pimpolho", comédia de Hen­

t jque Crisafuliz e Viçtor Bernard; "A a rquiduqueza", é.pera tra-
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duzida com E. Garrido; "O dia e a noite", ópera de A. 
e, E. Leterrier; "A canção do Fortúnio", ópera-cômica de ·. 
Cremieux e Ludovic Ha levy; "A escola dos maridos", com1:. y de Moliere - 1897;\ "Tartufo", de Moliere; "A viuva alegre", ope­
rnta de H. Meilhac, V. Leon e Lu Stein; "O casamento de figaro", 
de Beaumarchais; "Coquelicot", Ópera-cômica de Armand Silves­
lre; 'Falka", opereta burlesca de E. Leterrier e A. Vanloo; "O galo 
de ouro", Ópera cômica de M. Ordonneau, traduzida com Azeredo 
Coutinho; "Os carvoeiros", opereta de Th. Gille; "A torre .de Nesle", 
de A. Dumas e F. Ga illardt, traduzida com Azeredo Coutinho; 
''A conciência dos filhos", comédia de Gastão Devore; "Rip", ópe­
ra cômica de H. Meilhac, Th. Gille e H. Famie; "O Cristo", drama 
sacro de Charles Grand-mougin; "O ovo", opereta de A. Vanloo 
e William Busnach; "As pilulas de Hércules", comédia de Paul 
Bilhard e A. Hannequin; "Quase l ", vaudevllle de Paul Gavault · 
e George Berr; "Ressurreição", comédia de Bataillê; "Surcouf", 
opereta de Chivot e Doru; "A filha do fogo", opereta; "Primeiras 
p oezas de Richelieu", comédia com Artur Barreiros; "As mulhe­
res do mercado", drama; "A pérola negra", drama; '/As duas 
irmãs", drama; "O capadócio", paródia burlesca de "O Trova­
dcr"; "As sobrecasacas", farsa; "O rei das areias de ouro", 
drama; "O anjo do mal", drama; "Máscaras de bronze", drama; 
"O Duque Gob", com Artur Barreiros; e "Sogro e genro"; tudo 
teatro traduzido. "O gastrônomo" - 1878; "Bernardo GuimarãesH 
- 1885; "As minhas primeiras peças" - 1903; "A vingança do 
Sargento-mór" - 1906; "Autobiografia" - 1907; "O maestro Ma­
CGdo" - 1909; "Separação dos sexos" - 1910; escritos diversos. 

Plebiscito 

A cena passa-se em 1890. 
A família está toda reunida na sala de janta.r. O senhor 

Rodrigues palita os dentes, repimpado numa cadeira de ba­
lanço. Acabou de comer como um abade; dona Bemardlna, 
sua esposa, está muito entretida a limpar a gaiola de um 
canário belga. Os pequenos são dois: um ··menlno e uma me­
nina. Ela distr:íi-se a olhar para o canário. tle, encostado 
à mesa, os pés cruzados, lê com muita atenção uma das 
nossas folha.3 diárias. 

De repente, o menino .levanta & cabeça e pergunta : 
- Papai, que é Plebiscito ! 
O senhor Rcfdrlgues fecha os olhos imediatamente para 

fingir que dorme. 
O pequeno insiste : 

- Papai? ...:....:... ..... _i,,_i> 
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Pausa. 
- Papai 
Dona Bernardina intervem; 

-, .. 

- ô seu ~drigues, Manduca está lhe chamando . 
- Que é? Que desejam vocês? 
- Eu queria que papai me dissesse o que é plebiscito. 

139 

- Ora essa, rapaz! Então tu vais fazer dez anos e aipda não sabes 
0 que é plebiscito ! 

- Se soubesse não perguntava. 
O senhor Rodrigues volta-lle para dona Bem.ardina, que continua 

muito ocupada com a gaiola: 
- O senhora, o pequeno l.'iâo sabe o que e plebiscito! 
- Não admira que êle não saiba, porque eu também não sei. 
- Que me ·a iz? ! pois a senhora não sabe o que é plebiscito? 
- Nem eu, Nem você; aqui cm casa ninguem sabe o que é plebiscito. 
- Ninguem, alto lá! Eu creio ql'!e tenho dado provas de não ser 

nenhum ignorante! .,_ "" 
- A sua cara não me engana0 Você o que é, é muito "-prosa". Va­

mos: se sabe, d1ga o que é plebiseito! Entã:o? a gente está esperando ! 
Diga! ... 

- A senhora o que quer, é enfezar-m'e! 
_ Mas, homem de Deus, para que não há de confessar você que 

não ;,abe? Não é nenhuma vergonha ignorar qualquer palavra. Jâ 
outro dia foi a mesma coisa, quando Manduca lhe perguntou o que era Â 
proletário . Você falou, falou, e o menino ficou sem saber! 

_ Proletário . . . - acudiu o senhor Rodrigues, é o cidadão que 
vive do seu trabalho mal remunerado . .. 

- Sim, agora sabe porque foi ao Dicionário. Mas douihe um doce 
se me disser o que é plebiscito, sem arredar dessa cadeira. 

_ Que gostinho tem a senhora em tornar-me ridículo na presen­
ça destas crianças! 

_ Oh! ridículo é você mesmo quem se fu.z. Ser!a tão simples dizer: 
não á:ei, Manduca, não sei o que é plebiscito ; vni bus.:a:r o Dicionário, 
meu fiJho. 

o senhor Rodrigues ergue-se num ímpeto e brada: 
·- Mas se eu sei. .. 
_ Pois, se sabe, diga! 
_ Não digo para não me humilhar diaüte de meus i'ilhos ! Não 

dou o braço a torcer! Quero conservar a força moral que devo ter 
nesta casal vá para o diabo! 

E o senhor Rodrigues, exasperadissimo, nervoso, deiXa a §âla de 
jantar e vai para o seu quart_o, batendo violent~.mente_ .31 porta. No 
quar.to havia o de que ele mais prcc!sava naquela ocas1ao: algumas 
gotas de agua-de-flor-de-laranja e um Dicionário ... 
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A m~nina toma a palavra: 
- Coitado de p:i.pai! Zangou-se logo depois do jantar.! 

Dizem que é tão r,erl;;ow ! 
- Não f03sc tolo, observa dona Bernard:na, e oonfes­

sasss qu~ I?.~o :r .. :;·: ..... q·· é ... ,l~"Jisnito. 
- Po:s sim, acode Manduca, muito pesaroso, por ter sido 

o cam:ador involcmtái·!o do l:oàa aq ela discus:;üo; pois sim, 
:mamãi, c!,::n:ic 1J<> ••• :ü e fa:am as pazes. 

- Sim! sim!. façam mas p.-;,ze , diz a menina num tom 
meigo e s1:,..Uc:mte. Que tolice! duas pessoas que se estimam 
tanto, zangarem-se por cnurn de plebiscito. 

Dona Ber;~ardin:! dá l,:n b3ijo à filha e vai bater i1 porta 
do quarto . 

- Se-:l Rodri2,ucs venha ::;cntar-sc, não vale a pena zan­
gar-~c por" t:io pouco . 

O z:~ccia,1~~ cs11cra.vr. a deixa. A porta abre-se ime­
a :at::i.m:mte. E!e ei1~r;i, a'-m•:cs::a a c::!sa, e vai se1itar-se na 
cadeira de b2.:anp. 

- E' boa! br:idc. o ccnhor :?.odrigu.:)s, depois de largo' 'si­
lênc:o; é mui.to b.:ic.! 2n ignorar a signiricação da palavra 
pleb·sc.!to ! E~1! 

A mulh·Jr e os filhos aproximam-se dele. O h.omem con­
tinuo. num tom profund::imcnte dogmát:co: 

- Plebi:;d~o ... 
E oErn p:1ra todos os !ades a ver se ha por ali mais 

alguem QU:) pc,;-;n aproveitar a lição. 
- ?1c,1;ci):to é uma lei rom:m:i, perceberam? E querem 

ir.trodu:zl-1 ::,.' do -nrasil ! E' mais um estrn.ng.:ir:sm9. 

(Artur Azevello~' 

CLODOALD3 t'RLl.'i'AS, nc1sc100 em Oe:ras, Piauí, a 7 /8/ 
1855 e falecido em Tere;:;in-'.l a 23/6/ l 924 . Historiógrafo e ensaista; 
sócio do Instituto Ifütórico e Geográfico Brasileiro o da Sociedade 
d e Geografia do -R;o de Jane:ro; membro efetivo das Academias 
de Letras do Piauí o cio Maranhão - nesta, íundou a cadeira 
n" 18, patrocinada pn, Sou:ô:ndraàe. Militou por muitos anos na 
imnrema de São Luís . 

• Bibl.: "O Iníerno" ,de Dante - 1radução em prosa: "História 
do Piauí"; "Vultos picu,en.c_;os"; "A moral religiosa" ; "O Vtsconde 
d9 Pcrnaiba "; "O., drca;10:::; da 2oloiada"; "Histórias piauienses" . 

RAIMUNDO DE 5..:1.' VA.i..E, nascido cm Súo Luís a 8/5/1856 
o fal~ciào em G-811ova, Itália, no ano do 191-1. Bc:charel em ciên­
cias j~rídicas e soc;ob por G8nebrcr, cnde foi professor de Dirai!o 
Internacional, e doutor em leis pela Un.varsidade de Bruxelas . Con-
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SJ..'i . dq .Brasil em Barcelona, Espanha e . Gênova~ Jurista, diplo­
_mqta, profes~or. e poeta. 

e.{ '. FE;RNANDO .ME1IDES DE ALMEIDA, nascido no Maranhão 
ej11 1857 e falecido no ano de 192L Bacharel em direito por .São 
J?;.i_uJo e 9íiçial da Guarda Nacional, de cujo Estado Maior foi 
chsfe. Jurista, professor, jornalista e parlamentar. Fundador da 
·f,~culdade Livre de Ciências Médicas e Sociais; senador pelo Ma­
r1-Jn.hõo. Dirlglu "O Jornal do Brasil" e foi redator de "A Van­
guarda", do .. "Diário de Noticias" e do "Diário do Comércio" . 

. Bip.l. : "A gerçxção acadêmica" - 1879; "Teses e discursos para 
0 ç;rqu de doutor" - 1880 - "Obras " - Rio, . . . 
. JOSf: l\Uç;USTO VINHAIS. nascido em São Luis a 7/l/l857. 
l)licial de ma_rinha, foi professor de História Naval e , depois, Di­
retor. dq Biblioteca da Marinha. foi Diretor da Repartição Geral 
d os .T~legrafos; deputado à Constituinte de 1891 e moço fidalgo _,,., 
da Real Caso Porluguêsa. Jornalista, fez-se ardoroso defensor da 
cp:uso _da ab.olição; político, organizou o Partido Oper~Co­
Icboroµ ~m "O Globo", foi cu-fundador dG "O País" e redator 
da "Revista Maritima Brasileira", todos do Rio de Janeiro. 

Bibl.: "Desvios normais da bússola" - 1904; "Oceanografia" 
_ 1905; "Zona costeira" - 1908; "Aspecto litorâneo" - 1911 ; "O 
descobrimento do Brasil" - 1919; "Principais portos do mundo" 
_ -1919; .''.Cor:rentes .oceânicas" - 1922; "Correntes aéreas" -
l 92.2; "Hidrografia e evÓlução marítima" - 19~5; "Ensáio sobre 
a Cartografia no século XVI" - 1930; "A causa das mo.rés" -
1931; '.'Guerreiros e navegadores francêses" ~ 1932. · 

ALUIZIO TANCREDO BELO GONÇALVE.S DE AZEVEDO, nas- , 
cidQ. em São Luís a 14/4/1857 e falecido em~ Ayres, Ar--
9antina, a · 21 /1/1913. JQI:nolista, panfletári.Q, romanci§ia~ contista, 
cgtJc;q,luri~a..-QQaia e diplomata; a mais alta exp~ssão dã escalá 
rccdista no ,,romcmce- brasilcita.Jhoo, na-sua colaboração à im­
prpnsa:. oa pseudônimos de Pitribi, Lhinho, Vitor Leal, Gisoflê e 
~micúoi9 e Lg:m;peões. caricaturista de "Figaro" e do "Me- , 
quetrefe" . Foi vice-consul em Vig:) (Espanha), Ioc..9ama (Japão) e 
Sa:H.o Oriental (Uruguai"), conaul em La Plb a (Argentina),, Cardiff 
(foglaterra) .e Nápoles (Itália), consul-geral em Assunção (Para-
guai) e Buencs Ayres (Argentinal. Fundou, na Academia Brasileira 
ds Letras de que era sócio efetivo, a cadeira da Basílio de Gama, 
e 6 patrono da de n .0 2 da Academia Maranhense de Letras, fun·· 
d~d~r Domingos Borb~a._ ~ _ _ · 

ibl.: "Yw~grima de m~ih~r" - S.' Luis:í879; "Q ~fuulato" 
_ , .: u1s, 1881:''Condessa Vesper - Memórias de um conde-
nado"! - 1882; "Girândola âe amores - Mistérios da Tiiuçc:" -
1882; "Çg§g .dsi pensão"' - 1883; "Filomena _§orges" - 1884; '.:.Q_ 

hoÍnem" - 1887; "O coruja " - 1887; ··~- - 1890; "O~----



esqueleto - Mistérios. da Casa de Bragança" - 1891; ''A morta­
lha de Alzira" - 1894; "Livro de uma sogra" - 1895; · romances 
todo~ "Demônios" - 1893; e "Pegadas" - 1898; contos. "O touro 
negro' - 1910; e "Cartas"; crônica e epistolário. ''A flor de Hz'.'.., 
Ópera· cômica com Artur Azevedo - 1882; "Casa d; Orates", co­
média com Artur Azevedo - 1882; "Venenos que curam", comé­
dia traduzida de E. Rouede - 1883; "Filomena Borges", comédia 
-- 1884; "O caboclo:·, drama traduzido de E. Rouede - 1886; "OS' 
s~dq~ - Macaquinhos no sótão", comédia - 1887; "Os dai· · 
dó:.'', comedia com Artur Azevedo · - 1879; "Fritzmac", revistd . 
com Artur Azevedo - 1889; "A Republica", revista com Artul' 
Azevedo - 1889; "Um ca_so de adultériçt, drama traduzido da. 
E. Rouede - 1891; "O mulato'',' drama; "Em flagrante delito!1, 
comédia traduzida de Êmil Rouede - 1891; "As minas de Salo­
rnõ.o", fantasia; "O inferno", fantasia com E. Rouede; "A mulher". 
drama fantástico; "Fluxo e refluxo", facécia"; "Le roi s'arnuse", 
twduzido, com O. füiãê:" d~ r Hugo, todas peças teatrais. 
"I-'oesias". Escreveu ainda ."Dai Nippon", um livro sôbre o Mica­
do, quando de suas passctgem, pelo Japão, 8 que se perdeu; 9 

"JLJponezas e Norte-americanas". 
;· I 

O despertar do cortiço 

tra,m cinco horas da m!\nhã e o cortiço ACorda.n, abrln• 
do, não Os ólhõs, m~ à sua. infinidade de portas e janelas 
tUinl:àd9.3. 

Um acordar alegre é farto de qtlem dorm.tu de uma as .. , 
f;ent.adã -;etl!\ horas de cnumbo. 

Cm 1 QU3 se sentia. aind!\ na. indolência. da nebllnl'l u 
derraneirns notas dl:),. última guitarra da noite ant.ecedente, 
dissolvendo-se à luz loira e tenra da aurora, que nem um 
suspiro d~ c:audade perdido em terra alheia. 

A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradoiros, 
umedecia o ar e punha-lhe um fartum acre de sabão ordi­
nário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da la­
vagem e em alguns pontos azulados pelo anil, mostravam 
uma palidez grisalha e triste, feita de acumulações de es.: 
pumas sêcas. 

Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas 
de sono; ouviam-se amplos bocejos, fortes como o marulhar 
das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; começa­
vam as chicaras a tilintar; o cheiro quente do café aque­
cia, suplantando todos os outros; trocavam-se de janela para. 
janela as primeiras palavras, os bons dias; reatavam-se con­
versas interrompidas à noite; & pequenada cá fora traqul-



nava já, e lá de dentro das casas vinham choros abafados 
de crianças que ainda não andam. No confuso rumor que 
se formava, destacavam-se risos, sons de vozes que alter­
cavam, sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de 
galos, cacarejar de galinhas. De alguns quartos saíam mu­
lheres, que vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola 
do papagaio, e os loiros, à semelhança dos donos, cumpri­
mentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz nova do 
dia. 

' ("O Cortiço" - Alulzio Azevedo) 

HUGO VIEIRA LEAL, nascido em São Luis a 21/7/18~7 e 
ialec1cto no füo de Janeiro a lb/::i/ 188i3. Poeta, jornalista e roman­
c1slu; republicano ardorooo. Colaborou na '' lievista dos Estudos 
Livres" e em a "Vanguarda", de Lisboa; foi redator da '·Gazeta 
cta ·rarde" e da "Gazeta de Barbacena·· , aqueb no Rio e esta 
er:1 Minas-Gerais; e fundou, ainda em Ponugal, o "]jarreta Frigia". 

Bibl.:· "Rosa branca", romance - 1874; "O seminarista ", ro­
mance - · 1874; "A cruz", romance - 18/::i; "Laurita·· , romance -· 
lô7b; "A enjeitada", romance - 1876; ".1:'lebeu e pobre", romance 
-· 1876; ';Cora", drama - 1876; "Rosas de maio", poesia - Paris, 
1878; "Lucrezia", romance - 1883; "L:uleida" - !876; "Camões 
8 o ::,éculo XIX" - Lisboa, 1887; "Noventa e três", drama extraído 
da obra de v1tor Hugo; ''Comédia dos vinte anos", memória do 
tempo de estudante em Paris - ineqita. ,t; mais, m~düos: "füs­
torla da literatura portugueza e brasileira", ··u siciliano", "Victor 
Luis· ·, '' .l::lraz Tigre", "Uma pnmavera", " U orasile1ro em Pam; .. , 
.. uuas vitimas", "Dr. ]ucà", .. Conservação, revolução e positiv1s­
nio'·, tradução de E. Litré. 

' Madrid. 

Tu que assististe ás pompas castelhanas 
Arreada de sedas e diamantes, 
Como no leito pasmas as sultanas, 
No lascivo abandono dos amantes. 

Tu que ouviste o batido das fanfarras 
Vibrando os sons coléricos da morte; 
Que sentiste em teu corpo arpias garras 
Esfai~ádas do bárbaro do norte; 

Oh ! flor peninsular ! flor do ocidente ! 
Leviana espanhola, ao seio quente 
Adorme,ce teu pálido torero. 
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Pés pequeninos ... , canta a seguidilha 
Aos frêmitos ardentes da mantilh a, 
Sacudindo a cabe,a no salero. 

(Hugo Leal) 

BENEDITO PERÉIRA LEITE, nascido no Rosári~ a 4/10/ 1857 
~ fobcido em Hyeres, Frcnça, a 6/3/1909. Político, magistrado e 
jomolista. Bacharel em àireito p0b Faculdade de Recife; foi pro­
meter público no Breio e juiz em várias comarcas; Inspetor do 
Tc0 souro Estadual e constituinte estadual de 1891; deputado e se­
nador fedsr-::11. Governador do Maranhão no quadriênio 1906/1908. 
Fundou "O Fedsr.::rlista" e redigiu "O Nacional" e "O Debate". 

Bil:,l. : "Neqécio, da guerra - Revisão Constitucional" - 1903. 
HIGINC CUNHA, nasceu eÍn S. José das Caiazeiras, depois 

~ lo:res e hoie Timcn, a 11 / l/ 1858 e faleceu em Terezina, Piauí, 
~i 20/ 11 /1943. B::rcharel em dlreito; poeta, professor e historiador. 
2aiedrático da Faculdade de Direito do Piauí; sócio efetivo da 
f ,cademia Pi~t::2nse de Letrcs e correspondente da Academia 
1'..fc:.ranhen3e. 

Bibl. : "Pro Verita:t2" , i:olêmica literária - RRcife, 1883; "O 
L:l~alismo íib-úfi,:;o 0 o Ideal artístico" - Terezina; 1913; "Discur­
so:;: ucc:dê:m::::;s" -- Ternzina, 1920/1921; "O Teatro em Te rezina " 
- !923; "O r';-i-,:;,o :1ormali3ta no Piauí" - Terezina, 1923; ''His­
!::,n:i das Reki :?:: ..,~ ;·.o Piauí" - Terezina, 1924; "O s revolucioná­
?!U<i ..::o sul ,· -; ?-ns:l" -- Terezina, 1926; "O assassínio do Juiz 
::·- ~sr::il" - :"'·r -.:niEa, 1928; "A Igreja Católica e a Nova Consti­
J, · --~ d~ R.:,púbHcc" - Terezina, 1934; "Memórias" - Terezina, 
13 ;o. 

I-í'LMEn.r.- :, ··;3f; DOS SANTvS, nascido em Codó a 3/3/ 
i 85~. ? osta, r -:-r.hsso::-, gr~mático e filólogo. Lente de português 
nu 2:;légio M'li'.cr o do literatura na Escob Normal, a mbos do 
füc de Janeiro. 

Sibl. : "G~ ~rn 'itica da Lingua Portugueza" - Rio, 1879; "O 
,1";:-o d.os men;no~ - conkr brasileiros" - . Rio, 1881; "Pretidão 
J e amor" - 1909; "Frutos cativos"-, poesia ~-Rio, 1919; "Ca rta 
aos mor:::::nhans 0 s". 

JOÃO BATISTA DA MOTA AZEVEDO CORRtA, nascido no 
Mcronnão a 29/3/1858. Doutor em medicina peb Faculdade do 
Jic da Janeiro. Publicista e contlsia. 

BL1::i i.: "La,11,)0io, literário,; - contos" - Rio, 1880; "Estudo 
. A classific:::ição mé:lico-lego:l do3 brimentos e outras ofensas fí­
-::ic~s. pcrliculc:rmente c.iDl;c..,.dcs ::r 1,0,sa le:;islaçê;;o" - Rio, 1887. 

JO.f O DE MELO V!AN.l\., n:,scido em Sãe: Luis a 24/6/1859. 
1\~édico e literato. Foi oé ::ib da Legac<:í:o Br:, 1ilei ra em Paris ; 
sécio correspondenie da Acc:demia M 'l' :mharn!l'I de L~tras. 



Bibl.: "Em tempo de guerra" - 1916; "Ophtalmls sympathl­
ca"; "Trabalhos na Revista de Medicina de Lisboa". 

AMtRICO GARIBALDI BELO DE AZEVEDO, nascido em São 
t uis em 1860 e falecido na me3ma cidade no ano de 1900. Poeta, 
jornalista. e comedi6grafo; irmão de Artur e Alulzlo Azevedo. 

Bibl.: "Um par de comendadores", comédia - S. Luls, 1895; 
·'Os milagres de S. José da Ribamar", comédia - S. Luls, 1899; 
"03 viuves", comédia em versos - S. Luls, 1899; "Um marido 
modelo", comédia; "O Malaquias"; "Por causa de um chapéu"; 
"O fim do Mundo"; "Da madrugada". 

RAIMUNDO ·DA MOTA DE AZEVEDO CORRtA, nascido no 
~~aranhão, a bordo de um navio ancorado na baía de Mangun­
Çü, 0 13/5/1860, e falecido em Paris, França, a l~/9/1911; quando 
colegial. assinava Raiµiundo de São Luls Correa e depois, até 
casar~~e, Rair:iundõ da', Mota da Azevedo Corrêa Sobrinho. Ba­
çharel em ciencias Jundicas e sociais pela Faculdade da São 
Paulo, foi promotor em S. João da Barra (Estado do Rio) e S. Joã o 
d~ príncipe, Juiz em Vassouras e Rezende, ainda no Rio, em Tu­
tiaçú,· Màran_hão e em S. Gonçalo do Sapucaí (Minas Gerais); 
~etário da Provinda do Rio de Janeiro e diretor da Secretaria 
~ 3 fjnanças de Minas Gerais; secretário da Legação Brasileira ,m J.Jsboa; e, flnçtlmente, pretor da 2.ª Vara e Jutz da 3.ª Vara 
t1vel no Rio de Janeiro. Professor da Faculdade de Direito de 
Ouro Pr~to, Minas Gerais, e vice-reitor do Ginásio Fluminense. 
~0(1ta, constituiu com Olavo Bllac e Alberto de Oliveira a trin­
, de máxima da escola pamasiana na literatura brasileira. Jor­
alista, r~lgiu em São Paulo "A Reação" e "Clenclas e Letras". 

,undoU, ~a Academia Brasileira de Letras, a poltrona n.0 25 dos 
~ps ef~tivos, da que é patrono Bernardo Guimarães, e, por sua 

z é o patrono da da n.0 16 da Academia Maranhense de Letras, 
~a por Corrêa de AraúJo. 

•· Bibl.: "P !melros sonhos" - S. Paulo, 1879; "Sinfonias" -
· 1883; "Versos e versões" - Rio, 1887; "Alelúlas" - Rio, 1891; · 
~sias" - Lisboa, 1889. 

Mal Secreto 

Se a cólera que espuma, a dor que mora 
N'alma e destrói cada ilusão que nasce, 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
O coração, no rosto se estampasse. 

Se se pudesse o espirito que chora, 
Ver através da máscara da face, 
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos · causasse. 



Quanta gente que ri, talvez, conwgo 
Guarda um atroz, recôndito Inimigo, 
Como invlsivel chaga cancerosa 1 

Quanta gente que ri taívez existe, 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos outros venturosa 1 

(Raimundo Corrêa - "Sintonla.s") 

MANUEL AL V ARO DE SOUSA SA VIANA, nascido no Ma~ 
ranhão a 14/8/1860 e falecido no ano de 1922. Jurisconsulto, 
professor e publicista. Foi secretário do governo e diretor da Ins­
trução Pública , em Santa C-atarlna; catedrático da Faculdada 
!..1vre de Direito do Rio de Janeiro; sócio dos Institutos Histórico 
e Geográiico do Brasil e de São Paulo; membro da Associação 
uos Advogados de Lisboa e dos Ilustres Colégios de Advogados 
de Lima (Perú) e La Paz (Bolívia) e sócio correspondente da Aca­
demia de Jurisprudência de Barcelona (Espanha/; comendador da 
Ordem de São Tiago. Foi sócio correspondente da Academia Ma­
runhense de Letras e a pós sua morte, com o aumento das poltro­
nas do sodalício, escolhido para patrono da de n.0 25, fundada 
por Oliveira Roma. 

Bibl.: "Esboços críticos da Faculdade do Direito de São Paulo" 
- Rio, 1880; "Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros", m&­
rnória - Rio, 1 tl94; "Traços blograph!cos de Augusto Teixeira 
Mendes" - .liio, 1895; "'lrabalhos forenses" - Rio, 1899; "Arbi­
tragem · Internacional" - Rio, 1901; "Congresso Jurídico America­
no' ..:_ Hio, 1902; "Das fa lências" Rio, 1907; "Elementos de Di­
reito Internacional" - Hio, 1908; "Discursos e conferencias" - S. 
Luls, 19lô; "Clncoenta annos de existencla" - ,Rio, ... ; "Comme­
moração do _centenário natalício de Cândido Mendes"; "L'arbl- . 
troge au BrésU" ; "L'Amerique en face de la Conflagratlon Euro-. .. 
peenne"; "De la non exlstence d'un Droit Internatlonal Americain".; 
"Lição lnaugl:lral do Curso de Direito Internacional Público e De- . 
mocracla". 

ANTóNIO BATISTA BARBOSA DE GODOIS, nascido em São 
Luis a 10/11/1800 e falecido no Rb de Janeiro a 4/!)/1923. Ba­
charel em ciências jurídicas e sociais pela Faculdade de Recife. 
Foi Procurador da Justiça Federal; professor da Escola Modelo 
e da Escola Normal, e diretor desta última; Procurador do Ta­
s0uro do Estado; e 3.0 vice-governador do Estado; tudo no Ma­
ranhão. Pedagogista, historiógrafo e poeta; é o autor da letra do 
Hino Maranhense. Fundou, na Academia Maranhense de Letras, 
a cadeira n.0 1, de Almeida Oliveira. , .: ., 
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Bibl.: "Instrucção Cívica" - S. Luis, 1900.; ''.História do Ma­
ranhão" (2 vols) - S. Luis, 1904; "Escripta rudimentar" - S. Luis, 
1904; "O mestre e a escola" - S. Luis, 1910; "Os. ramos da edu­
caçã o na Escola Primária" - S. Luis, 191 4; "Hygiene Pedagogica" 
- S. Luis, 191 4; "Synthese da Historia da Educação" ; "Um pro-
grama de :!"itstória ": "Cantos escolares" .r;j... · 

r . 

' : ~ ,' fflno Maranhense 

-Entre o rumor das selvas seculares, 
· Ouviste um dia, no espaço azul vibrando, 

: O troar das bombardas nos combates, 
Àpós um hino festival soando. 

Salvé, Pátria ! 
Pá trla ama.da ! 
Maranhão berço de herots. 
Por divisa tens a Glória, 
Por munes - nossos avós 1 

( 
( 
( Estrb.0 -

( 

Era a guetra, e. vitória, a morte e a vida, 
E ,com a vitória era. e. glória entrale.çada ... 
Traia do invasor a audácia estranha, 
Surgia do Direito a luz dourada. 

Reprimiste o flamengo aventureiro 
E o forçaste a no mar buscar guarida, 
E dois séculos depois disseste ao luso : 

...,.., - A Liberdade é o sol que nos dá vida ! 

·~ 

,. 
Q~ando às irmãs os braços estendeste, 
Foi com a glória a fulgir no teu semblante. 
S!lmpre envolta na tua luz celeste, 
Pá.'tria. de herois, tens caminhado avante . .. 
É na estrada esplendente do futuro 
Fitas o olhar, altiva e sobranceira. 
Dê-te o porvir as glórias do passado, 
Seja de glória tua existência inteira ! 

(Barbosa de Godois) 

JOSÉ EDUARDO ABRANCHES DE MOURA, nascido em São 
Luis a 14/3/1861. Professor .-8 .astrónomo; publicista e geÓgrafo. 
Capitão engenheiro do Exército, abandonou a/ carreira militar; 

7 J 

' / ./ 
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qu'.J:ndo cadete, tomou parte no movim-3nto da proclamaç!S:0 :;Ó.a 
}k:pública e , na revolta de Cust6dio José de Melo, e:::;ti:;ive com os 
'!e :;ialistas . Professor do Liceu Maranhense e do curso ginosiçil d o 
Instituto "Raimundo Cerveira" ; fundador e diretor do Observató­
rio de Canutama, no Amazonas, e correspondente do Observçr­
tórie: do Juvisy, na França; diretor do Instituto Ate!liense. Amigo 
e colaborc::dor de Camifüi Fbmarion. Membro do Instiiu to Histó­
ric0 e Geográfico do Maranhão, em o qucl fundc:i a cadeira n .0 

15 sob o patrocínio de Garcia de Abranches, e da Societé Astro­
nomique de Fmn:::e. 

Bibl.: "Estudos opticos" ; "O municipio de Ccnt:ltama e sua 
historia - fauna e flora amazonenses"; "Carta à:J Munici;'.)io da 
C.:::nutama, no Amazonas"; "Estudos de astronomia" (2 vols .); 
"?!anta e.lo Rio Purús"; "Miscelânea mathematica"; "Três theses 
- · Máxima e mínima - Theoria dos menores quadrados - De­
le1minantes"; "O pantographo e o planim8tro - O compasso de 
redução - o Azimuthographo Abranches"; "Delimitação inter­
nrnnicipa l no Maranhã o"; "Divisão terri!crial do· Maranhão" (re­
lu'.ório) ; "As ruas de São Luis - sua historia e suas lendas" ; 
"Diccionario do Purús"; "Corographia do Maranhão"; "A cario­
graphia maranhense - Es!udos sobre as cartas geographicas do 
!viaranht o desde a sua descoberta" - l 9i 9; "A ilha de São Luis" 
- 1920; "Carta topogmp!i.ica da Ilha de Sã o Luis" .....:.. 1923; "Carta 
gaoc;raphica do Estado do Maranhão" - 1925; "Carta pota mo­
grc:phica do Maran~ão" - 1926; "Planta da cidade ·de São Luis" 
--- 192ô; "Carta potamogrcphica da m1a d a S5:o Lt~is" - 1927; 
·'Estudo3 de climatologia - A friagem no Amazonas" - 1928; 
"O Maranhco rodoviário " (memória) - 1S29; "Arvore geneabgiça 
dcs mun 'cipio3 maranhenses" - 1930; "Notas sobre os municipios 
maranhenses" - 1930; '·Estudo:; de clima'.clogia.---'- -As c'mvas no 
Canutama, no Amazonas" -- 1932; e mais - "Fragmentos ... ", 
contos e poesias; "Biographias de sábio3 antigos e contemp orâ ­
:1&os" ; e, em colaboração com seu irmão Dunshee de Abranches. 
"Ephemerides de familia" Rio, 1934. 

ALM: t:I PAH.GA. rirn.ll, nascido em São Luis a 24/7 /18ô l e fa­
!Gc:Jo a b/ 1 /1JC3. Médic::i, professor e publicista; pedcgogista e 
pc<lictra . D::i1 •L:-:: ::lm m edicinÇI pela Faculdade do Rio d9 J::meiro; 
f.:;i p rofesscr da Escokt Normal e do Liceu Maranhense e diretor da 
Es:-:ola Modelo o da focola Normal do :Maranhão . Fundou, em São 
Luís , o :i:;rimeiro Jardim e.a Infência e, com sua irmã Prof. Maria da 
Glória Parga Nina, o Instituto "Rosa Nina". Membro d ::x Associa zion 
Pedagogica, de Roma (Itália) e do Ligue pom I' Hyc;riene Sola ire , de 
Pmís (França); representante do }.1aranhão no Congresso de tiri-
(JUCTS Vivas de Paris (1 903) . · · 
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Bibl: "Indicações e contra - indicações da peremna e seus 
-;:nes nas mG!'lifesiações agudas da malária" (tese) - 1883; "Ro­
te1TC1 par ao Curso d".l Pedagogia" ; "As novas tendencias da P~-
dcÍ-:rcgia'". · 

IOSÉ 1-iUNES nrnE1RO :9'5!.fe ft), nosc!do em São Luis a 29/ 
7/ l 8ô 1 . Funcionário púbiico . Poeta. 

Bibl: "Tentavivas poéticas" ,- Rio, 1887. 
LUIS ANTONIO DOMINGUES DA SILVA, nascido em Tu­

r ;,:é·ú a 11/6/1852 falecido em São Luis a 11/7/ 1922 . Ba charel 
~1:ir"' c iênc.ias jurÍ-::icas e sociais pela Faculdade de Recife. Depu­
.lr.:-:io trov;ncial o geral, no Im;,ério, e deputado federal, na Re­
:r:tlblica. Governador do Estado do Maranhão . Turista, jornalista 
8 · r: r:.dor primoroso . Ocupou, na Acádemia Maranhense de Le­
tr1.1s, a cadeira n. 0 10, sob o patrocínio de Henriques Leal. 
· Eibl: "Ensino agrícola" - S. Luis , 189 .. ; "Casamento civil e 
c:Ü-,rórci~" - S. Luis, 189 .. ; "O Governo do Maranhão e o Em­
r,réstimo Exttcrno" ·_ 1912; "Dois annos de governo" - ·191 2; "Tra-
bajl-ios · de ad-.,ocacia" . • kl 

· FRANGiS~O JOSÉ VIVEIROS• DE CASTRO, nascido em Sã o 
L'J:s 13/l l/]3,'3.~ e falocido no Rio d9 Jcmoiro no ano de 1906 . Ba­
chare l em ci&nclas jurídicas e sociais pela Faculdade de Recib; 
fo{ r:r0moto, r ,';bi;co d ,1 G:.ri'?, juiz do Tribunal Civil e Criminal e· 
dr.:s'efnbargc:d-:Jr da C6rte de Apelação do Rio de Janeiro; lente do 
Direito Criminal nc Fccu!d::::de Livre de Dirnito do Rio de ·Janeiro: 
Jurista, . orador, iorn9li:::ta, pofessor, crítico o contista; redigiu "O 
País'·, no Maranhão. -
· · Bibl : "Chiquin:1a Mc:s:::ote", contos por Ignotus - Rio, 1893; 
"/,,.' nova Escola Pe!1al" - Rio, 1894; "O suicídio na Capital Fe­
d2ro.l" - Rio, 1894; "F:.1só:o sobre a estalistica crimin::,:l da Repu-
1:,'lica" ~ Rio, 1891; "Atentados ao pudor" -- Rio, 1895; "Senten­
~s e decisões er:1. ma 1ér;c; criminal" - 1896; "Os delictos contra 
ó }-:onra da mulher'' - füo, 1897; "Questões d ? direito penal" -
Ü)0l; "juris'C"rud&nc,a e il:1:n3l" - 1901; "Ensários Jurídicos" -
F,ió·, .. . ; "Qugs'ões de lítora~un e crítica"; "Idéias e phantasias". 
. · RAHvfüHDO NINA RODRIGUES, nascido no Maranhão a 
l-Ul2/1862 0 falecido na Europa em junho de 1906. Do.utor em 

r11cdÚ::ina pcl:t Faculdod.: do Rio de Janeiro; catedrático de ~Aedi0 

ciná Legal na Faculdade d ::r :Sc:k,; membro honorário da Acad_emia 
trodo:101 de Medicina , u·J R' J d3 Janeiro, da Societé Mediéo­
p:,.:hologique, da Paris, e d0 1 : 3.ico Legal So:::1ety, de New Y.ork'.­
Médico, professor, crimi_!}S t ::;:t,, etnógrafo e patolog1sta; é con:si­
d trado ô criador da antr:>;:olo·,:ia crimmal brasileira . Patrono: na 
_l\~·f1demia Maranhense de Letrcn, da cad?iro n. 0 14, fundada por_ 
Antônio Lobo, e no Instituto Histórico e GGografico do Maranhão, 
d_a .~e n.º 231 fundada por Bacelar Portela, · 
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Bibl: "A morphea em Anaiatuba" - Baía, 1886; "Das amyo­
trophias de origem peripherica" - Rio, 1887; "Estudo sobre o re­
gi,nem alimentar no norte do Brasil" - Maranhão, 1888; "Fragmen­
tos de pathologia intertropical" - Baía, 1892; "As raças humanas 
e a responsabilidade penal no Brasil" - Baía, 1894; ."A medicina 
legal no Brasil" - Baía, 1895; "A liberdade profissional em me­
dicina" - S. Paulo, 1898; "L'animisme fetichiste des negras de 
Bahia" - Baía, 1900; "Manual de autopsia legal" - Baía, 1901; 
"O alienado no direito civil brasileiro" - Baía, 1901; "Memmoria 
historica da Faculdade de Medicina da Baía. Anno de 1896; HO 
problema negro da América do Sul" e "Os africanos 'na Baía, iné­
ditos; deixou ainda vários estudos e monografias de carater 
té<..nico e cientifico em revistas especializada. 
omf>arrONIO FELICIANO DE ARAúJO, nascido em Guimarães 

a 3/12/1863. Foi tipógrafc;, do "Jornal do Comércio", reporter da 
"Gazeta da Tarde", da "Folha Nova" e de "Novidades", redator 
do 'Diário Oficial" e fundador, com Aderbal Carvalho e Sílvia 
Romero, de "O Tempo", todos no Rio de Janeiro. Oficial méa icc 
do Exército. Jornalista; romancista, poeta e contista. 

Bibl: "O crime da Tiiuca" e "Novo Vigário", romances; u As 
rosas de Terezinha", "Ninguem" e "Bom Jesus do Ensino", contos· ·" 
"Lyras do ceu", poesias. Sob o pseudômi~ de João Calibyta, 
dei~u na imprensa poemas e hinos religioso~. 'v 

'"'HENRIQUE MAXIMILIANO COELHO NETO, nascido em Ca- ,X 1 

xbs a 21/2/1864 e falecido no Rio de Janeiro a 28/11/1934-. Jor· ~ 
nalista, profesor, romancista, orador, poeta, teatrólogo e lexicÓgra-
fo - o príncipe dos prosadores brasileiros, a seu tempo. Lente 
de História das Artes na Escola Nacional de Belas Artes, de His-
tória do Teatro e Literatura Dramática na, hoje, Escola Dramática 
~coelho Neto", e de Literatura no Ginásio de Campinas e ne Co 
légio Pedro II. Secretário do Governo do Estado do Rio; depu_!ad~ 
federal pelo Maranhão em três legislaturas; secretário da Liga 
de Defesa Nacional; Ministro Plenipotenciáriol e Enviado Éspecial 
do Brasil à Argentina, na posse do Presidente Irigoyen; Grande 
Oficial da Ordem da Corôa, da Bélgica, e Q)mi ndador da Or-
den Militar de São Tiago da Espada, de Portugal ~ O único reda-
tor brasileiro do grande "Dicionário Lello Universal", de Lello ô 
Irmão, de Portugal; colaborou assiduamente na "Gazetcr de No-
ticias" e em "A Noticia", e escreveu,Para quase todas as revistas 
lit-~rárias do Rio de Janeiro. Ocupou na Academia Brasileira da 
Letras, de que foi presidente, a cadeira n. 0 2 (Alvares de Azeve-
do) e é o patrono da de n. 0 24 da Academia Maranhense de Le-
tras, fundada por Joaquim Dourado. · 

Bibl: Romances - "A Capital Federal" - 1893: "Miragem" 
- 1895; "O rei fántasma" - 1895; "Inverno em flor" '----' 1897; tra-
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d·.eido para o italiano; "O morto" - 1898; "O Raiá de Pendiab'' 
--- 1898; "A conquista" - 1898; "O paraíso" - 189 ; "A tormen­
'la" ~ 1901; "O Arara" (n, primeira edicação com o ítulo de: Ino­
cencio Inocente) - 1905; "O turbilhão" - 1906; "Esfinqe" - 1908; 
":i,e.i Negro" (Macambira", na versão francesa de Lebesque e 
Gahisto) - 1914, iá traduzido também para o alemão e o es­
panhol; "O mistério", com Medeiros Alquerque, Viriato Corrêa e 
Ahânio Peixoto\::::: 1920; "O polvo" - 1924; "Fogo fátuo" - 1929. 
Novelãs, .contos e fantasias - "Rapsódias" - 1891; "Praga" -
1894; "Baladjlhas" - 1894; "Fruto Proíbido" - Recife, 1895; "Ser­
ião" - Rio, Í896 (traduzido para o alemão); "Album de Calibã" -
1897; "Romanceiro" - 1898; "Seara de Rute" - 1898; "A desco-
1:.erta da India", narrativa históric.a - 1898; "Apólo:;ros" - 1904; 
"A bico de pena" - Porto, 1904; "Agua de Juventa" - 1905; "Tre­
va" - Paris, 1906 (traduzida para o a lemão); "As sete dores de 
Nossa Senhora", narra tiva bíblica - Rio, 1907; "Fabulário" -
Porto, 1907; "O Tardim das Oliveiras" ·- Porto, 1908; "Vida mun­
dana" - 1909; "Cenas e perfis" - 1910; "Mistérios do Natal", nar­
rativa bíblica - Porto, 1911; "Alma" -Rio, 1911; "Pa lestras da 
taràe" - Rio, 191 l; "Branzo" - Rio, 1812 (traduzido para o ale­
mão); "Melusina" - 191 3; "Contos ,escolhidos" - 1914; "Oraçõe:i·· 
_ S. Paulo - 1923; "Amor" - 1924; "Imortalidade", lenda -
1926; "O sapato de Natal" - 1927; "Velhos e novos" - 1928; "A 
cidade maravilhosa" - 1928; "Venc :dos", 1928; "A árvore da vi­
da'' - 1929; "Mano", iá traduzi~o para o fracêsk'"Llivro de prata". 

V Crônlcas - "O Melo" - 1889; x'. Bilhetes postais - 1892; - "Lan­
:"'\ tema mágica" _:_ 1898; "Por montes e vales" '2' 1899; "Versas".­

i9l 7; "A Política" - 1919; "Frutosrdo tempo" - Baía, 1919; "Athé­
ticae" - 1920; "Conversas" - 1922; "Vesperal" - 1922; " 'O meu 
dia" - 1922; "Fnchas" - Rio, 1923; "As quintas" - 1924; "Feira 
Ji\·re" - 1926; "Canteiro de saudade", remini~cências - 1927; "_Ba. 
zar" - 1928. Teai.ro - Vol. T:"Relicário", Raios X", e "Diabo no 
corpo"; Vol. II: "As estações", "Ao luar", "Ironia", "A mulher" e 
''Fim de raça" ; ,Vol. III: "Neve ao sol" e "A muralha"; Vol. IV: 
"Quebranto" e "Nuvem"; Vol. V: "O dinheiro", "Bonança", "O 
in1ruso" e "Patinho torto". E mais: "Artemis" 0898) e "Hóstia" 0898), 
Ubreto3 de ó::,era, e "Teatro infantil", êste com Olavo Bilac. Poesia 
_ "Pelo amor", poema ci:-o:r:iático -- Rio, 1907; "Versos" - Rio, 
}9i8; e "Saldunes" , ação l:;q2n~ária em ve-no - 1900. Diversos_._ 
"Compendio de literatura br:::sibira" - 1905; "Conferencias lite­
tárias" - 1909; "Américd' - 1897; "Falando ... " - Rio, 1919; 
"Breviário Cívico" - Rio, 1921; "O adeus a Lauro Muller"; "Eu­
clides da Cunha"; "fosé de Alencar", "Contos infanti1'', com O. 
Bilo:c , 

; --
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Em rico estojo de veludo, pousado sobre uma mesa de 
,:a:.:ão, jazia uma flauta de prata. 

Justamente por cima da mesa, em ~ iquíssima gaiola, sus­
pensa do teto, morava um sabiá. 

Estando a sala em silêncio e descendo um raio de sol so­
bre a gaiola, eis que o sabiá, contente, modula uma volata. 
Logo a flauta escarninha põe-se a casquinar no estojo, como 
a zcmbar do módulo cantor silvestre. 

- De que te ris? indaga o passara. E a flautà, em ~esi 
posta: " · 

- Ora esta! pois tens a coragem de lan,l!ar tais guinchos 
deante de mim? · 

- E tu quem és? ainda que mal pergunte. 
- Quem sou? Bem se vê que é3 um selvagem: S.:iu a 

flauta. Meu inventor, Marsyas, lutou com Apolo e venccu--c, 
por isso o deus, despeitado, imolou-o. Lê os clássicos. 

X Muito prazer em conhecer . .. Eu sou um 1ni3ero sab'.á 
da mata. Pobre de mim! fui creado por Deus m:.i:t ª'"te: 
das invenções. Mas deixer.ios o que lá foi. Dize-me: qu..; _..,_ __ .; 
tu? 

- Eu canto. 
- O oficio rende pouco . Eu que o diga, que não faço 

outra coisa. Deixarei, todavia, de cantar - e antes nunca 
houvesse aberto o bico, porque, talvez, sendo mudo, não me 
houvessem escravisado - si, ouvindo a tua voz, convencer-me 
de que és superior a mim. Canta! Que eu aprecie o teu gor­
geio e farei como fôr de justiça. 

- Que eu cante ... ?! 
- Pois não te pare.ce justo o meu pedido? 
- Eu conto para regalo dos reis nos paços, a minha voz 

acompanha os hinos sagrados nas igrejas. Ao ritmo dos meus 
delicados trillos bailam as damas, gulam-se as endeixas das 
serenatas de amor, ao luarr o meu canto é a harmoniosa 
inspiração dos gênios ou a fapsódia sentimental do povo .·-· 

- Pois venha de lá esse primor . Aqui estou para ouvi-lo 
e para proclamar-te, sem inveja, a rainha do canto . 

- Isso agora não é possivel. 
- Não é possivel! Por que? 
- Não estA cá o artista. 
- Que artista? 
- O meu senhor, de cujos lábios sai o sopro que trans-

formo em melodia . Sem ele nada posso fazer. 
- Ah! é assim . .. ? 
- Pois como ha de ser? 
- ~ntão, minha amiga - modéstia à parte - vlv~ 
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o;, :;nbiás ! Vivam os sabiás e todos os passares dos bosques, 
CJ.Ue cantam qu:::.r:.do ihes ::>.p.raz, ti.rando do proprio peito o 
alento co::n que fa.zem a rp.clodia . Assim, da tua vanglória 
ha muitos qu~ sa ufan:un. Nada valem si os não socorre o 
favo:· d0 a!g;1ém; não se mo em si os não amparam, não 
cank1n :::l lho;, aEo dão sopro, não r.:obem si os não empurram. 
O sabiá vôa e canta - vai a aiturn. porque tem aza~ gorgeia 
pc:·qu::l tem voz. E ::m.!!cde sempre serem os que vivem do pres­
tigio alheio, os que mais alegam triunfos. Flautas ... Flautas 
... Cantas nos paços e nas catedraes ... Po·s vem daí a um 
ductto ccmlgo . 

E, ironicam:mtc, a toda a voz, poz-se a cantar o sabiá e 
a fl:n;ta d~ prata, no estojo de veludo ... moita! Faltava-lhe o 

::;opro. 
(::rabulá:.-lo" - Co~lho Neto ),X Jv 

AG-RIPINO AZEVEDO, nascido no Maranhão a 16/3/1864 . 
?rofessor e jcmalbta; advogado o político . Bacharel em direito 
pela Faculdcde Ô.3 Recife . Foi deputado prcvincial o constui.nte 
no Maranhão; depilado fed9ral; membro da Comis::;ão Redatara 
da Primeira Ccn·::füuiçc.o de E:;tado; vice-governador do Maranhão. 
Professor d':l I'o-::lago']i-:r na Escola: Normal e de Lógica, Historia 
cl:.1 F;lo::c!ia o r!oçõos de Direito Com2rcial no Liceu Maranhense . 
TTepubli::ano e a'.:lolidon1sL . Foi rndcrtor da "Pacotilha" e prcprle­
túrio do "Jornal da Y-anl:ã" , em São Luis. 

Não deixou obras publicadas . 
JUSTO JANSEN FERREIRA, nascido no Maranhão a 24/3/1864 

e fal ecido a 18/8/1930. Médico, professor, geógrafo e publicista. 
Catedrático de Geografia Geral e Corografia do Brasil no Liceu 
MCTionhense, e de Fí:::ica, Quimica e Mineralogia na Escola Nor­
ma~ do Maran:i.ão, professor no Instituto de Humanidades. Fun­
dou, na Academia lvk:rcnh.enso de Letras , a cad9ira n. 0 4, e no 
Instituto Hi:;tórico e Geográfico do Maranhão, a de n . 0 19, ambas 
sob o pclrccínio do C:mdido Mendes; e , com o aumento das pol­
tr::nas dês'.0 últ;mo soàalíclo, foi escolhido para palrono da cadei­
r:: n. 0 30, fundada por Olimpio Fialho . Sócio correspondente dos 
Jnstitu~o3 H-L,'.!:.ric::iJ o G 0::rr~~ficos do Ermil e do Ceará, da Socie­
d ade Astrônomica de P·r~r'. da Sociedade de Geografia de Lis­
boa , e da:; ScciGdc:do:, d.:: Hc:ii-::ina e Cirurgia do Rio de Janeiro 
e Paraná. 

Bibl: "frag:nontos per:.. n Corographia dei Maranhão" - S . 
Luis, 1904; "A rropósito é..:: G r .a GecJr~phic ::x do tforonhão" -
S. Luís, 190-1 ; "Breve noticia sobr3 o ensbo de Physica, Chimica e 
Mineralogia no Maranhão" - 1907; "A Barra da Tutoya" - S . 
I,.u is! 1~08; "A raulher e o ensino primário" - 1910; "Carta GreQ· 
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graphiaca do Estado do Maranhão" - 1912; "Carta Geographica 
da Ilha de São Luis" - 1912; "planta da cidade de São Luis" -
1912; "Ainda a Barra da Tutoya" - 1913; "Cândido Mendes" (dis­
curso) - 1916; "A divisória pelo Pamahyba" - 1921; - "Con­
tribuição par::r a Historia e Geographia do Maranhão" - 1913; 
"Pelo Maranhão" ; "Geographia médica e climatologica do Estado 
do Maranhão", memória apresenta ao 4.° Congresso Médico La­
tino-Americano; - 1910; "O saneamento no Maranhão"; "Clima­
tologia maranhense"; "Do parto e suas consequencic:, n::r cspó-.:ie 
negra" . 

AUGUSTO OLIMPIO VIVEIROS DE CASTRO, nascido no Ma­
ranhão no ano de 18ô4 (?) e já falecido . Jurisconsulto e historiógra­
fo; foi sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico do 
Maranhão . Representante do Ministério Público junto ao Tribunal 
de Contas da União e, depois, diretor dêsse órgão; Ministro do 
Supremo Tribunal Federal. 

Bibl: "O Estado do Maranhão" - S . Luis, 1892; "Conto:, dr 
de rosa" - S . Luis, 1893; "Tratado de Ciência da Admi'li11: ""'ção 
e Direito Administrativo"; "O Contrabando"; "Ciência das F'n.:in­
ças"; "Ensáio sôbre a Estatística Crmiinal da República"; e "His­
tória do Império no Maranhão" e "História da Missão dos Padres 
Capuchinhos no Maranhão", êstes dois trabalhos na Revista do 
I. H. e Geográfico Brasileiro . 

I'i.UGUSTO CÉSAR DE MACEDO BR!TO, nascido no Mara­
nhão . Teatrólogo e poeta . 

Bibl: "Teatro" - S. Luís, 1893; "A pérola preta", drama - S. 
Luis, 1893; "A Legalidade", comédia - S. Luis, 1894; "Amor bur­
lesco", comédia; "Críticos m~mentos", comédia; "Desonra e cri­
me", drama; "O bígamo", comédia; "Mudar de sexo", comédia . 

PACIFICO DA CUNHA BESSA, nascido no Maranhão. Poeta; 
uscva o pseudônimo de Gil Velhaco . 

Bibl: "Versos" - S. Luis, 1887; "Rimas" - S. Luis, 1892; "No­
tas de flauta" . 

JOÃO DEUS DO RtGO, nascido em Caxias a 22/11/1867 e fa­
lecido em Belém, Pará, a 30/6/1902 . Poeta e jornali3t::i:, militou 
assiduamente nas imprensas de São Luis e Belém. É patrono de 
cadeira nas Academia de Letras do Pará e do Maranhão; nesta, 
da de n .0 34. 

Bibl: "Primeiras rimas" - Belém, 1888; "últimas rimas", obra 
póstuma - Belém, 1905 . 
"-C, JOAO DUNSHEE DE ABRANCHES MOURA, nascido em São 
LlÍis a 2/9/1867 e falecido no Rio de Janeiro a 11/3/1941. Escritor, 
poeta e parlamentar; doutor em ciências jurídicas e sociais e pro­
fessor da Universidade de Heidelbrg, Alemanha . Lente de Física 
E? História Nati,1ral ~o Instituto Kopke e no Colégio Brasileirq-AlEr 
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rn3.o . Colaborou assiduamente na imprensa de São Luis, Manaus, 
Recife, Salvador, Porto-Abgre G Rio de Jcneiro, onde foi secretá­
rio de "O País"; e o fez geralmente sob pseudônimos - Oscar 
de La Tour, Foy, Sediciocro:ta, Caiulabrega e D. de A., na im­
prensa política e literária do Maranhão; Barão de S. Bibiano, Lu­
do Pestana, Lobo Cordeiro, D. de A., Ferreira de Andrade, Ra­
:Oagas, Xisto Pancada, Severo Satyro, no "Jornal do Brasil; Her­
mano Fontes, Abelhudo, F. G., Cosme de Sales, Pacífico Guerra, 
em "O Dia"; Matias Simplório e Abelhudo, no "Jornal do Comér­
cio", de Juiz de Fóra; A .Z ., Eurico o Cyreneo, Puxa-vistas, Tácito 
Junior, Cosme de Salles, J. Biela, Holley Junior, Rui Braz, J. das 
Neves, Madi, em "O Pafa"; Chico de Paula, na "Tribunal"; Protheu 
da Silva, Nonato Protheu, no "Diário de Notícias", da Baía; Platão 
Junior, no "Comércio de São Paulo". 

Bibl: Poesias: - "Prelúdios" - S . Luís, 1877; "Selva" - S . 
I.,uis , 1885; "O perdão de Tiradentes" - Rio, 1893; "Matinas" -
1893; "O 23" - Rio, 1894; "Pela Paz" - Rio, 1895; "Cartas de um 
Sebastianista" - Rio, 1895; "Aspides" - 1895; "O fantasma ci­
vil" - Rio, 1898; "Noites dê Calvário", - 1903; "Versos de ontem 
e de hoje" - 1916. Contos e fantasias: :__ "Primeiros Passos" -
S. Luis, 1880; "Invocações ao Tempo" - 1882; "Contos e fanta­
sias" - Rio, 1888; "O futuro de Minas" , impressões de viagem -
1899; 'ºPela Itália", idem - Barcelona, ... ; "Espanha e Côte d' 
Azur", idem - Barcelona, 1913; "Lourdes et Côte d'Argent", idem 
-- Barcelona, 1913; "Pensées" - Paris, 1930; "Minha Santa Tere­
zinha" - Rio, 1932. Discursos e confo>:encias: "S.ou a Revolução" 
- S. Luis, 1883; "Idéia do Dever" - S . Luis, 1884; "República e 
J\bolição" - S. Luís, 1884; "Na propaganda" - S. Luis, 1888; "O 
destino dos Reis" - 1889; "O 89 brasileiro" - 1889; "Contra as 
oligarquias", manifesto - 189ô; "A liberdade de imprensa em 
1825" - 1898; "Seremos vencedores", manifesto - S. Luis, 1889; 
"Prudente de Morais", necrológio - 1903; "Necrológio político do 
Senador Benedito Leite" - S . Luís, 1909; "Viagem ao norte do 
Brasil", discursos - Rio, 1910; "Brasil-Argentina", discurso - 1911; 
"O maior dos brasileiros" , necrológio de Rio Branco - Rio, 1911; 
''Discursos e apologias" - Rio, 191 3; "Lourdes". Conferência -
Rio, 1918; "A Conflagração européia e suas causas" , conferência 
- Rio, 1914; "Em tomo de um discurso" - Rio, 1914; "Contra a 
Guerra" - Rio, 1917; "La Sainte des Bresiliens" , discurso em Li­
sieux - Paris, 1929; "Dois sorrisos de Maria", conferência - Rio, 
1933. Jornalismo, "Prosas fiadas" - 1895; "Como se faz o Jornal 
do Brasil" - Rio, 1896; "Polêmicas e críticas" - Rio, 1903; "As­
sociação Brasileira de Imprensa" , relatório - Rio, 1911; Direito, · 
economia e ciências: "O micróbio do c~cio" - S. Luís, 1887; 
"Transformação do trabalho" - S. Luís, 1888; "Os crimes do Gra-
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jai:, " - 1888; "Anistia por habeas-corpus" - 1888; "A reprodução 
na escala animal" - Rio - 1890; "O mundo biológico" , lições -
Hio, 1893; "Cartas de Cily" - 1903; "Institutos equiparados", re­
latório - Rio, 1904; "Exames gerais de preparatórios" , inquérito -
Rio, 1904; "Ensino Superior e Faculdades Livres" , inquérito - Rio, 
1905; ''L'etat de Maranham et 'Ses richesses" - Paris, 1906; "Re­
iorma da Justiça Militar" - Rio, 1907; "Tratados de comércio e na­
vGgação do Brasil" - Rio, 1909; "O guarda da Alfândega na le­
gislação aduaneira" - Santos, 1910; "Expansão econômica e co­
mércio exterior do Brasil" - Rio, 1915; "Brasil and Monroe Doctri­
n .:::-" , memória - Rio, 1915; "A Inglaterra e a soberania do Brasil" 
- Rio, 1915; "A cultura do arroz e o protecionismo agrícola" - S. 
Paulo, 1916; "A Black-list e o projeto Dunshee" - Rio, 1916; "Ainda 
a Biack-list" - Rio, 1916; "O Brasil e o Arbitramento" - Hio, 1911; 
"Código Penal Militar", projeto - Rio, 1916; "As estradas de ro­
dagem e o futuro econômico do Brasil" - 1919; "A paz auropéia e 
as restrições constitucionais do Brasil" - 1919; "A grande guerra 
e os novos imigrantes" - 1919; "A guerra da Paz" - 1921; "Com­
panhia Brasileira Comercial e Industrial", relatórios - 1927; "O 
Tratado de Versailles e os alemães no Brasil" - Rio, 1924; "A Nova 
Europa" - l.924; "Interesses holandêses" - 1927; "Reclamação 
Suissa" - 1928; "As indústrias de tecidos e as tarifas aduaneiras" 
- 1925; "A questão do papel" - 1926; "Cargas dinamarquesas" 
- 1928; "Os atos de guerra e o direito de propriedade dos parti-
culares" - 1929; "O instituto de prescriçã o e a Grande Guerra de 
1914" - 1929; História: "A República em Maranhão" - 1890; "Me­
m5rias de hum Histórico" - Rio, 1896; "A crise social" - 1898; 
"C:respúsculo de século" - 1900; "A revolução do vintem" - 1901; 
"O J0 de Abril" - 1901 ; "A eleição de Deodoro" - 1902; "O Acre 
--- :crritórb? região do l':..mazonas?" - 1906; "O Tatado de Bogotá" 
- Rio, 1907; "Atas e atos do Governo Provisório" - Rio, 1907; "Li-
mims com a Colômbia" - 1907; "As cabeceiras do Rio Verde" -
1907; "Limites com o Perú - Rio, 1910; "Rio Branco" - Rio, 1911; 
"A revolta da Armada e a revolução rio-grandense" - Rio, 1914; 
"A Ilusão Branileim" - Hio, 19lí; ·'Gov2mcs e Congressos da Re­
pública" - S. Paulo, 1917; "Garcia de Abranches, o Censor - O 
Maranhão em 1822" - S. Paulo, 1922; "Efemérides de familia", 
com seu irmôo Abranches de Moura - Rio , 1934; "O golpe de Es­
tado - atas e atos do Governo Lucena" ; "Rio Branco íntimo"; 
"Maranhão de outr' ora"; Personagens do SetGmbrada" ; "CocKrane 
e Garcia d'Abranches"; "História Internacional do Brasil". Litera­
tura:: "Literatura Maranhense - Os novos atenienses" - 1897; 
"Papá Basílio", romance de F0rreira de Andrad~ - Rio, 1898; "As 
Sertanejas", crítica de arte - 1897; "A Conferência dos Judas", pa­
ródia à Conferência dos Divinos, de Ferreira Viana - 1898; "Sylvio 
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Romero" estudo crítico-biográfico - 1899; "Dialogos dos mortos", 
:mitação de Luciano - 1902; "O crime do Congo", trad . de Conan 
Doyle - 1915; "Cartas .. . " - Rio, 1934; "A Setembrada", roman­
se-histórico - Rio, 1934; "l°'vtiuva Raux" , trad . de Anatole France 
e André Maurois. Política; " Acrise da República" - 1897; "Croni­
cas" - Juiz de Fora, 1898ll 9D0; "Carias Polticas" - 1898; "Pela Po­
líiica" - 1899; "A Política'' - 1899; "A poltica dos governadores -
cartas a Rabagas" -1899; "O Livro Negro" -1903; "O Livro Ver­
d e" -1903; "O Livro Branco" - 1903; "O Lvangelho da República e 
seus Apóstatas" - 1903; "Entre revoltas e revoluções" - 1903. 
"Viagens misteriosas" - 1905/1906; "Da Europa" - 1906; "Os 
escravos brancos da Republica" - 1907; "Do Alem" - 1915; "A 
administração da República e a obra financeira do Dr . Rodrigues 
Alves" - Rio, 1915; "A .B.C . e a política americana" - 191 5; "Em 
face da guerra" - 1916; "A Alemanha e a Paz" - Rio, 191~; "Can­
didaturas presidenciais" - 1917; "Cartas americanas" - 1918; 
"A Presidência Rodrigues Alves"; "A Esfinge do Graiaú; "Obra 
Parlamentar" - Rio, 1917. 

JOSÉ PEREIRA DA GRAÇA ARANHA, nascido em São Luis 
a 20/7/1868 e falecido no Rio de Janeiro a 26/1/1931. Bacharel 
em direito pela Faculdade do Recife, onde foi discípulo de Tobias 
Barreto. Romancista, dramaturgo e diploma a , fez-se a mais alta 
expressão dos corifeus do movimento modernista na literatura na­
cional, a ponto de romper com a Academia Brasileira, onde ocu­
pava a poltrona de Tobias Barreto, pelo fato de não ter querido 
e la aderir às suas idéias inovadoras·. Foi sócio correspondente da 
A cademia Maranhense de Lehas e, com o aumento de seu qua­
dro social efetivo, escolhido para patrono da cadeira n.0 23, fun­
d ada por Clodoaldo Cardoso, 

Bibl: "Canaã", romance - Rio, 1902; "Malazarte" , tragédia -
Rio, 1911; "Estética da vida" - 1920; "Viagem maravilhosa" -
füo, 1929; "O meu próprio romance" - Hio, 1931 ; "Machado de 
Assis e Joaquim ·Nabuco", ensáios, "Espírito moderno" , conferên­
cias e ensáios; "Discurso de recepção a Sousa Bandeira, na Aca­
d emia Brasileira d e Lei-as . " 

Mocidade e revolução 

- Revolucionário? indagou Teresa. 
- Sim. Aqui somos todos . Cada um a seu modo, l\té 

Arací, afirmou a mãe . Eu não posso pegar em armas mas 
sou pela gente que pade::e dos déspotas . E abençoo estes 
meninos de coragem, que se bateram em Copacabana, que 
estão no sul e no norte salvando a v:!rgonha nacional. 

A evocaçã.o da mocidade heróica emudeceu 0, todos . Te­
resa recebeu o ímpeto da revolta ,contra o despotismo, a ra-



158 PANOR.AMA DA LIT:Ji:RATURA MARANHENSt 

pina e a deshumanidade dos flageladores do país e o seu co­
ração bateu o ritmo da libertação . Ela queria saber mais 
e n:ais da agonia do povo e das esperanças de salvação. Ma­
nuel respondia-ihe, radiante de se expandir sôbre o que era 
a sua vida: 

- Um ano de revolução e o governo, com todo o seu 
poder, o seu dinheiro, a sua corrução, não venceu. 

- E não vencerá, já concluía Teresa, espantando-se ela 
própria de sua fé repentina. 

O sentimento agira bruscamente sôbre a inteligência e 
criara a co:ivicção precipitada. 

- Não vcni::erá, repetiu entusiasmado Manuel. Pode ha­
v •r minutos de parada, mas o espírito revoluncionário não 
se detem e não há força que o abate . O impulso vem do fun­
do da alma nacional e procura reagir contra esta onde de la­
ma, esta infâmia das gentes, que se apossaram do governo 
para dep:·cdar o país, porque n~::;te despotismo a finalidade 
é lo~uy!darcm-se os governantes e toda a récua que o serve. 
A revolu,:ão vem d e longe e é sobretudo uma revolução da 
mocidade. 

- ~ a sua força e sua beleza, exclamou Vieira, arreba­
tado peia r;u~r..v:as de Manuel que prosseguia : 

-- A me..::!.c!ade esteve no Brasll longo tem_po servil, dando 
trlsk;; c:n:i.i::; de decrcpituue . Ela estava na indolência e for­
mava ·He:nté :i. cos pclíti.cos . Não era mais a mocidade de­
slntere:ss .. ua, que fez a abolirão e a república, era uma mas­
sa indlgcr,t :.: , miseravel, viciada pela volúpia e procurando o 
dinheL u :.J jo6:>, nQs emr-rcgos públicos, nos negócios equívo­
co3. Uma materialidade absoluta unia solidariamente ve­
lho3 e moço3 . 

- E <.,omo a mocidade se transformou nesta legião de 
loucos, d.e revolucionários? ... Diga, insistia inquieta Teresa. 

- A exr,Ecação é diflcil. O fato é que ela s3 transfor­
mou e o ideal a move e a faz heróica. Talvez a guerra euro­
péia despertasse o ideali:::mo universal. Talvez o individua­
lismo cl~ssa uma nova :::.fi rmação ao homem, qi e se separou 
do rebanho, viu por si mesmo e teve horror. No Brasil a mo­
cidade é a rcvoiução contra tudo e contra todos. Já homens 
moços te:em ver;;cnha de servir ao governo. Este sentimento 
de pejo é o mais vivificauor sõ:pro da vida nova do país. 

- A revolução e::itá em toda a parte, afirmou Vieira . 

'\- .,. 1 
("Viagem maravilhosa" - Graça Aranha) 
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ABELARDO SARAIVA DA CUNHA LOBO, nascido em Sã o 
a 24/1/1869 e falecido no füo de Ja ne iro a 12/5/1933 . Bacharel 
err. direito pela Faculdcde d8 Recife e doutor pela do Rio de Ja­
n8iro. Escritor, jurista e diplomata . Foi juiz de direito em Barra do 
Corda, Maranhão, e S . José dos Pinhais , Paraná; professor sub;;. 
titulo da Faculdade LivrG de Direito do Eia de Janeiro e le!1te d ~ 
direito Romano na do Recife . Consul do Brasil em Vera-Cru z (M~ 
xico) e represetante da Univer::;idade do Rio de Janeir.::i nas soleni­
dades do Centenário da Univemidade d e Buenos Ayre3 (Argentir. :r) 
e na Exposição de Tóquio (Japão); delegado d o Brasil a o 3. 0 Con­
ç;resso Científico Pan-a mericano de Lima (Perú ), de que foi v ica­
presidente . Doutor "honoris-ca usa" pelas Universidades de Buenos 
Ayres e de San Marcos d e Lima; Grande Oficial da Ordem de, 
Sol (Perú). Presidente da Sub-comissão Legislativa do Process o 
Civil. 

Bibl: Conferênckm - "O Direito Romano e w u desenvoh•i­
rnento na era christã - 1913; "Physiologia do Dirnito Romano -
cystole e d iastole " - 1915; "O., qrand3s jurisconsultos remanas, 
segundo a lei das citaçfos" - 191 5; "Centenário do Nascimento 
de Nascimento de Teixeira de Freitas" - 191 6; "Tobias Barre to, 
p:oíessor de d ireito" - 1918; "Fontes positivas do Direi to Ibero­
americano - Fuero iuzgo ó El Libra de los Juces" - 1921 ; "Estu­
dos do Dire ito Romano na Peninsula Ibérica - La Ley de las Siete 
Partidas del muy noble Rey Don Afonso, el Sabia" - 1921; "Tobic-1 
Barreto," jurista, fiiósofo e poeta" - 1921; "Psychologia Jurídica 
dos Romanos - Cícero, Savigny e Jhering" - 1921; "O Professor 
Tosé Léon Suarez" - 1923; "Kant e o Direito" - 192-1 ; "A Univer­
~ida de Maior de San Marcos dG Lima" - 1925; "O Gnsino do f; i­
re i1o no meu tempo" - 1926; "A Academia no meu tempo" - 1927; 
Dt~cursos - "1.° Csntenário da Universidade d:i Buenos Ayres" -
192 l; "Discurso proferido polo rs-presen tante de ,todas as delega­
r.Se s estrangeiras à comer::ioração do 1 .° Centená rio da fundacão s .• • 
da Universidade de Buenos Ayre3" - 1921; "III Congresso Cientí-
fico Pa n-a mericario de U ma" -- 1924; "Ao Presidente da Sétima 
Secçã o do Congresso" - 1924; Livro:; - · "Curso de Direito Roma­
no" · - Rio, 1931; "Sentimento G ação" - Rio, 1031 .Tesin - "O 
Dire ito Brasileiro v igento na época da Indepenà êc~a" - 1922; "Mc>­
mória apresenta da ao Congresso" - 1024; "O ensino jurídico" -
i 927. Deixou a inda uma série de estudos jurídicos n:x imprensa a 
algumas poesia s assinad as por Pcschoal Lenhard . 

AUGUSTO TASSO FRAGOSO, nascido em São Luís a 28/8 
/1869 e falecido no Rio de Ja neiro a 20/9/1945 . General do Exérci­
to; engenheiro militar e bacharel e m matemática e ciências físicas 
e naturais. Historiador, geode3ista, sociólogo e astrónomo . Foi 
Adiddo Militar na Argentina; Diretor da Intendência de Obras da 
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Preteitura do Distrito F"'dcral; Diretor do Material Bélico; Chefe da 
Casa Militar do Pres. W enceslau Braz; Chefe do Estado Maior do 
Ex:0rcito; Juiz do Surremo Tribunal Militar; e membro da Junta Go­
vernativa que em 1930 depoz o Presidente Washington Luís. Elei­
to deputado federal à Constituinte de 1891, na aceitou . Sócio cor­
respondente do Instiluto Histórico e Geográfico do Maranhão; só­
cio benemérito do Instituto de Geografia e História Militar do Bra­
sii (cadeira n.0 31, patrocinada pelo Mal. José B-=rnardino Bormann); 
patrono da cadeira n. 0 36 da Academia Maranhense de Letras . 

Bibl: "Obras" - 1899; "Os mestres da Gu0rra" , tradução de 
Rousset - Rio, 1901; "A Batalha do Passo do Rosario" - Rio, 1922; 
"Historia da Guerra entre a Triplice Alliança e o Paraguay" 5 vo­
lumes) - Rio, 1934; "A Paz com o Paraguay depois da Guerra do 
Triplice Aliança", separata do Revista de I . H . G . Brasileiro, vol. 
174 Rio, 1941; - "A Revolução Farroupilha"; "Determinação da 
hora por alturas correspondentes de estrelas diversas"; "Problema 
da pólvora no Brasil"; "Methodo de Schneiber"; "Franceses no Rio 
de Janeiro" . 

AGOSTINHO RAIMUNDO GOMES DE CASTRO, nascido no 
Maranhão. General do Exército; militar e escritor . 

Bibl: "A Patria Brasileira" - Rio, ... ; "A Logica" - Rio, 1909: 
"As raças humanas" - ffo, 1925; "O Positivismo". 

MANUEL JANSEN FERREIRA, nascido no Maranhão em 1865 
A falecido no ano d e 1925 . Orador, professor e editor. 

Bibl: "Nocões de Corografia do Maranhão" . 
F ABIO HOSTfLIO DE MORAIS RtGO, nascido no Maranhão. 

Engenheiro e publicista . 
Bibl: "Breve noticia sobre a provinda do Maranhão" - Rio, 

1875; "Ligeiro estudo sobra o estado economico e industrial do 
Maranhão" - Rio, 1877. 

ANTôNIO AUGUSTO RODRIGUES, nascido no Maranhão. 
Professor e publicista . . 

Bibl: "Lições de Grngrafia, especialmente do Brasil" - S. 
Luis, 1876; "Lições de Histo,ria Santa" - S . Luis, 1887 . 
. ANA OLIVEIRA SANTOS, nascido no Maranhão . Poetisa: 
usava o pseudônimo de Papillon Bleu. 

Bibl: " Acordes" - S . Luis, 1899 . . 
SOFIA SA DE SOUSA, nascida no Maranhão. Escritora, ver­

sada em literatura alemã. 
Bibl: "Os bandidos", traducão de Schiller - S. Luis, 1900. 
E mais Júlio Me.ria Sena de Freire (1849/1895), médico, poeta 9 

publicista; Francisco Frutuoso Ferreira (1850/ ? ), poeta; Domingoc 
Aimeida Martim:; Cosb 0851/1891), módico, professor 0 autor ds 
várias o:Jras cientificas, membro da Academia Nacional de Medl­
çina; ·c aetano César de Campos 0852/1920)1 E?ngenheir9 e l.iterq~ 
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!G; Joné Viana Vaz (1852/1922), advogado, publicista, parlamentar 
e magistrado, o primeiro diretor da Faculdade de Direi!o do Ma­
ranhão; Leopoldo Damasceno Ferreira, cônego (1858/1906), orador 
scicro, poeta e professor; Eusébio d9 Almeida Martins Costa (1858/ 
1918), médico, prc.fessor e aulor de livros cientificas; José Eulália 
da Silva Oliveira, general (1859/ 1917), engenheiro, matemático, 
prcíessor da Escob Militar e publicis~a; Teodoro da Silva Baima 
(1862/1918), médico, professar, bateriologi:ta e autor de obras cien­
iiiica s; Manuel Jansen Muller (1 862/1922), professor e ec:>nomista; 
.A.rão Araruama do Rêgo Brito (1864/1922), magistrado, juriscon­
sulto e professor; João Francisco Gromwell (1865/1901), jornalista 
e cronista, usava o pseudônimo de Jamegão . Ainda, AdGlina Te i­
xeira Mendes, poetisa; Alberto Couto Fernandes, filólogo, autor de 
vários trabalhos sobre a lingua internacional - Esperanto; Alfredo 
Bandeira Hall, médico e professor ("Gramatica Inglesa ); Alfredo 
Gabriel de Morais Rego, matemático e publicista; Ana ·da Silva 
Freire; Antônio Cândido de Morais Rêgo, matemático e publicis­
ta, Antonio Machado, Antônio de Sousa Rubim, jornalista; Apolo­
nia Pinto, poe tisa - a maior artista do tecr.:ro nacional - a seu tem­
po Artur Pereira; Agusto César Lope3 Gonçalves, historiógrafo 
("O Amazonas - esboço histórico e corográfico"); Ca rlos de Mo­
rois Rêgo; Carlos Vit.rúvio Accioli Lobato; Cipriano de Sousa Frei­
tas, médico e publicista; Eduardo Ribeiro; Felicíssimo Rodrigues 
Fernandes, médico, professor e publicista; Felipe Duarte; Francis­
co da Cunha Machado, magistrado e jurisconsulto; Hastínfilo de 
Moura, general, historiógrafo, sócio correspondente da Academia 
Maranhense de Letras; Henrique Alves de Carvalho, crítico, jor­
nalista e parlamentar; Hugo Barradas; Isaac Martins, professor e 
jornalista ("O Norte" , da Barra do Corda); João Afonso do Nasci­
rnento (Joafnas), brilhante jornalista e cronista elegante ("O Malho"; 
"Jornal Para Todos); Joaquim Pinto Lisboa; José Gregório dos Reis; 
José Manuel Garcia, professor e publicista; José Pereira Leite; Libâ­
nio Vale; Montrose Miranda; Pedro Freire; Napoleão Lobo; Rai, 
rnundo do Amorim Figueira, oficial do exército, publicista e parlar 
mentor; Raimuncio Capela; Raimundo Vieira Nina, etc . 



CAPtTULO VI 

Século XX: o ciclo de 1894 a 191t_. O decadentismo; a reação 
local para restabelecer, no Maranhão, os fóros de Atenas Brasi­
leira. A Academia Maranhense de. Letras . 

.. 

tste primeiro ciclo do século XX, o quarto da literatura pró­
pria do Maranhão, e que será o penúltimo do nosso estudo, ca­
racteriza:se, essencialmente, pela reação local que se esboça, e 
mesmo -se efetiva, embora efêmera, para restabelecer em São Luis 
um clima intelectual, à sombra das glórias de um século antes, 
que permita, aos novos, conservar para a terra, e na terra, a fa­
ma de Atenas Brasileira que aqueles maiores para ela haviam 
conquistado e que, com a emigração em massa dos literatos do 
terceiro ciclo, havia se ensombrecido. 1::ste, sim, o característico 
essencial, porque no mais é simples prolongamento do ciclo ante­
rior, apenas a inclinação simbolista predominando sôbre as voca 
ções poéticas. 

O Maranhão não era mais aquêle centro humanístico onde 
haviam pontificado um Timon e um Sotero, e tão pouco os seus 
qrandes poetas do momento revelavam, como Odorico Mendes e 
Gonçalves Dias, o desejo nostálgico de virem dormir o último sono 
soh-as palmeiras onde cantam os. sabiásl Adelino Fontoura, Teó­
filo Dias, Hugo Leal, Aluizio Azevedo, Euclides Faria, Teixeira de 
f;ouza, Coelho Neto, Artur Azevedo, Nina Rodrigues, Teixeira Men­
des, Graça Aranha, João de Deus, todos se haviam ido de uma 
v~z para sempre e iá haviam morrido alguns, ou morreriam todos, 
em terras estranhas, sem nunca pensarem em voltar ao berço na­
tal - eram essencialmente literatos nacionais 1 

Contra isso é que se juntou e levantou a mocidade da nova 
geração. 

Diz Antônio Lobo, em "Os Novos Atenienses", que seria mais 
acertado contar êste ciclo a partir de 1899, ano em que a passagem 
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de Coelho Neto, por São Luis, d eu ense jo a uma ocorrência que, 
a seu ver, marcou definitivamente a hora inicial do movimento de 
n,::1,::n.o: foi a homencgem i:restad a a.o pr:ncipe dos prosadores 
brasibiros no dia 8 de junho dêsse ano. O brinde de honra, no 
banquete que lhe foi oferecido, foi íeito por um dos poucos sobre­
•,iventes daquela plêiade de genuínos atenhmses, si nã o o Único 
sobrevivente - Sousândrcde; e houve alguem que visse, palpi­
tante de entusiasmo, o símbolo grandioso de duas gerações lite­
rárias que se dessem as mãos, por cima do3 anos trls!es de deca­
dencia mental que entre uma e outra se cerravam, para depois, 
uaidas e for es, prosseguirem na tarefa nobre do restabelecimento 
dos crédito:. menta is da terra feliz que lhes serviu de berço. E con­
clui Lobo: data com efeito, da passagem de Coelho Neto pelo Ma­
~r.mhão, o inicio da vigo:rosa o i=romissora renascença literarárla 
rr. quo de presente assistimos. 

, Neste ou naquele ano - 1894 ·ou 1899, o inicio está mais ou 
menos fixado no tempo, identificado com o lançamento dos "Fru­
tos Selvagens", de Xavier de Carvalho, ou com a passagem de 
Coelho Neto pelo Maranhão . Dificil, si nã o impossível, marcar-lhe 
o término. É que , arrefecido aquele entusiasmo, a reação foi se 
eufraquecendo gradativomente, insensivelmente, até desaparecer 
à0 todo, após a morte de Antônio Lobo, om 1916, e a ida para 
a Europa de Fran Paxeco, em 1923, êles os dois maiores paladinos 
da causa. A falta de uma data, um fato literário preciso e de. 
maior repercussão, ·vamos marcar-lhe o fim no ano de 1932, quan­
do aqui se fundou o Cenáculo "Graça Aranha"; não que essa 
sociedade literária dos moços da ger~ção seguinte ·tenha <lesem-,. 
penhada um papel mais saliente ou duradoiro na história da evo­
lução de nossas letras provinciais, mas simplesmente porque já 
identificada com a chamada escola modernista. 

Reuniram-se, os primeiros novos atenienses, como chamou 
i. oba aos seus contemporâ neos e companheiros, em tomo de Ma­
nuel de Bcthencourt, o ve lho mestre português que se naturalizara 
l: ,rasileiro e era, então, lente de Filosofia no Liceu Maranhense; e ·. 
eie procurava, prazeirosamente , orientá-los , falando-lhes de Tolstoi, 
de Dostoievrsky, de Gogol, de Tourguenef, de Zola, de Comte, de . 
~pencer, de Mill, e Ardigó, ouvindo-lhes os primeiros ensáios, res- . 
r-C?ndendo-lhes ás inquirições, aconselhando-os, incentivando-os . 
E !rés periódicos tentaram, infruliferamente , transmitir ao público 
o ·entusiasmo e os propósitos dos moç03: "O Século", a "Filoma­
tic:" e "O Estudante" . Todos fracas.saram e cedo, transferindo-se 
Belhencourt para o Ama zonas e ido::; muitos dê:,ses sous d iscípu­
los para os cursos superiores fóra do esta do, desfez-se o primeiro .. 
impulso . 

. .. .. · ... 
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Desfez-se para reaparecer imediatamente, com maior vigor, . 
cmimado peb figura br:lhant9, 'inquiota G dinâmica de um outro 
portuguê:: que em boa hora veiu dar a nossa terra e que se dei­
xou apaixonar pelo Maranhão - Fran Paxeco . O lugcr de Be­
thencourt, entretanto, foi ocupado pelo Cônego Damasceno Fer­
reira, piauiense de nascimento . Pedro Nunes Leal, um outro re­
manescente da velha guarda, acorreu a aiudá:los no governo dos 
espíritos moços que, por sua vez, eram lid:=Jrc:dos por Antônio Lobo. 
Ribeiro do Amaral, Justo Jansen, Barbosa de Godois, José Augusto 
Corrêa e o piauiense Clodoaldo Freitas, também comllI!garam 
com os i ovens . 

E o renascimento se fez , promissor o vigoro,o; r.i.as, infelizmen­
te , não tanto vigoroso que cedo não se viesse a arref0cer. 

O "Centro Caixeiral" , que a febre do entusic smo do . emento 
fizera aparecer para instrução dos rapazes pobres do comércio, 
foi o local obrigatório de uma série de conferências literárias pro­
feridas, geralmente, pelo novos intelectuais, e , também, a fonte 
originária de não pequena quantidade de sociedades culturais 
que então se fundaram: "Oficina dos Novos", "Renascença Literá­
ria", "Grêmio Literário Maranhense" , "Cooperação Sotero dos 
Reis" , "Clube Nina Rodrigues", "Grêmio Odorico r,1endes" - mais 
tw de apareceriam outras como a "Sociedade Literária Barã o do 
Rio Branco" e a "Távola do Bom Humor" . "Os Novos" , "A Atuali­
dade", "A Renascença" , a "Revista do Norte", a "Nova Atenas" , 
foram Órgãos dessa soc:edades, de GxistÔncia tão efêmera quan-to 
elas próprias . 

E, finalmente, começaram a aparecer os primeiros livros dos 
novos: "Minare tes", de Viriato Corrêa, . "A. vida maranhense", de 
Astolfo Marques, "Rosas", de Alves de Farias, "Pâmpanos", de A . 
Costa Gomes, "A carteira de um neurastênico", de Lobo, "Proto­
fonias", de Inácio Raposo, "Papéis velhos" , do Maranhã~ Sobrinho, 
··H:1rpas de fogo" , de Corrêa de Arauio, "Poesias" , de \fieira da 
Silva, e , principalmente, "Fmtos S:Jlvagcns", do Xavier de Carva­
lho, cuio aparecimento, para fü,is Carv0.lho, marca o inicio do mo­
vimento de renascença, e "Mosaicos" , de Domingos Barbosa, qu0 
&la considera o livro característico da ciclo . 

Dos nomes maiores destcc fase , é dc: se ressal!ar inicialmente, 
entre seus poetas, o de Catulo, bardo popular que o foi mais d'J 
, 1,_1e nem um outro no Bra3il, em qualqu:=,r Lmpo, e que vindo, 
pela idade, do ciclo anterior, só brilhou neste segundo, e não logo 
no começo, passanào antes, ainda no máximo de ~ua b:-na e gló­
ri'1. ao seguinte, o atua l; entretanto, foi ainda, e osscncialmente, 
um poeta nacional, vivendo sempre no Rio de Janeiro e comple­
tamente desligado do Maranhão. Si se pode falar de umo: escola 
sertanista na poesia brasileira, Catulo da Paixão Coarenso, que 
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Coelho Neto disse ser um gênio agreste, um caso único na Poesia 
Brasileira, será incontestavelmente o seu chefe . Belmiro Braga re­
sume a sua crítica à resposta monosilábica a uma pergunta por 
si mesmo formulada: Maior do que Catulo? Ninguem. 

Não tendo, é fato , obtido sequer, até hoje, a inclusão de seu 
nome nos compêndios de literatura nacional, Mara::1hão Sobrinho, 
que enumeramos em segundo lugar entre os nossos poetas de 
então, foi por certo, como poeta, maior que o cantor do "Luar do 
Sertão", que antes deverá ser considerado um inspirado seres­
teiro, e, por isso mesmo, ainda está a exigir aquele, dos mara­
nhenses, que lhe façam a justiça devida, para que, conhecendo-o, 
a facam tomb0111 os domais brasileiros . Do tipo clássico do boê­
mi0, -é romântico, é parnasiano e é simbollilta, ao sabor da ins­
piração do momento, ài-lo Antônio Lobo. De uma fecundidade 
quase assombrosa, Maranhão Sobrinho, que morreu aos trinta e 
seis anos, deixou poesias que se contam ás centenas, algumas 
desperdiçadas na pedra das mesas de botequins. Só os seus ma­
ravilhosos sonolo3 são mais de trezentos! 

Distinguor.i-se ainda, na poesia, Corrêa de Araújo, de quem 
disse Lobo, comparando-o ao anterior: não vivesse hoje, entre nós, 
o Corrêa de Araújo, e ele (Maranhão Sobrinho) seria, incontesta­
vehnente, o "pri.mus inter pares". E mais Xavier de Carvalho e 
Aluizio Porto, doi3 soberbos sonetistas, Vespasiano Ramos como 
Maranhão Sobrinho um grande boêmio e um grande poeta, Ulpiano 
Brcndão e, um pouco mais novos, Manuel Sobrinho, Assis Garrido 
e ·_:orlos Alberto. Um grande poeta nos nasceu, e, o que é mais, 
unm raridade nack,ncd, um Poe!a épico. Alviçarasi, foram as pa­
iavras com qu J .hfrânio Peixoto sandeu o aparecimento de "Os 
Srnsileidas", dês::;e último, em 1931. 

Dentre o:, pro::c:dores, a giganta-se aos nossos olhos, à frente 
de todos, a figura de Humberto de C~os, dono de unia pena 
cintilante e que dispensa qualificativos ou transcrições críticas, 
mesmo porque a sua lembrança ainda está viva em nossa memória 
e que, sem favor,, é a expressão máxima do cicló sob todos os as: 
pectos - prosador e poeta êle foi. Completam a constelação em 
que fulgiu como estrela de prim9ira grandeza: Viriato Corrêa, hoje 
em dia o único representante vivo de Atenas na Academia Bra­
sileira de Letras; Antônio Lobo, indiscutivelmente o chefe do mo­
\·imento de renascença; Domingos Barbosa que Medeiros e Albu­
querque reconheceu e proclamou ser um contista excelente, que 
tem brilho o tem emoção; Raúl Azevedo, Astolfo Marques, Luso Tôr­
res, Godofredo Viana e Astolio Serra, êste bem mais novo que os 
oi..trgs. 
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Duas figuras que merecem especial destaque, embora tenham 
sido mais homens de ciência que de letras, :po Rai,vundo Lopes, e 
Aquiles Lisboa. ~ · 

Antes de encerrarmos esta rápida expo~ição preliminar dêste 
capítulo, deixemos registrada a Íundação, a 10 de cigosto de 1908, 
da Academia Maranhense de Letras, em que se acabou por se trans­
formar a Oficina dos Novos, ressaltando, no cometimento, as fi­
gums ímpares de Antonio Lôbo e Fran Paxeco, seus criadores . 
Foram-lhe os fundadores efetivamente, não se contando nesse nú­
mero os que além destes os Estatutos primitivos assim mandaram 
considerar, os seguintes: Clodoaldo Freitas, Antônio Lôbo, Godo­
.írAdo Viana, Ribeiro do Amaral, Barbosa d e Godois, Domingos 
Barbosá, Fran Paxeco, Xavier de Carvalho, Astolfo Marques, Al­
fredo de Assis Corrêa de Araújo e-Vieira da Silva . 

Eis o quadro atual do mais alto sodaLcio literário do Mma­
nhão, com todos os seus patronos e todos os seus sócios éfetivos: -. 

Patronos 

1 Almeida Oliveira 
2 Aluizio Azevedo 
3 Artur Azevedo 

4 Cândido Mendes 
5 Celso Magalhães . 
6 Frederico Corrêa 
7 Gentil Braga 
8 Gomes de Sousa 
9 Gonçalves Dias 

10 Henriques Leal 

11 João Lisbôa 
12 Joaquim Serra 
13 José Cândido de 

Morais 

14 Nina Rodrigues 

15 Odorico Mendes 
16 Raimundo Con-êa 
17 Sotero dos Reis 
18 Sousândrade \ 

Academicos 
Antecessores 

1- arbo"a ic Gticlois 
Domingos Barbi,:,sa 
'\. Costa Goma;:; 
J. Costa Gomes 
Justo J ansen 
i'~ran Paxecv 

,. -

A. Vieira da. snv2. 
Xávier de r.r.iv'cl !hc 
Catulo Cel\r~m" 
Astolfo Ma,:::iuas 
Luís Domingue; 
Ribeiro do Amara! 
Clodomir Carctosv 

füme!da Nunes 
r::1ari::jo •. -~ .. ,tmgc, 
t\ntonío Lot,", 
d.ntonio Lôbo 
Aqtt!le;;; Ltsb•J:t 
uodofredo Viana 
<...!orrên. de fü:aújc 
José A. L'orrêa 
Clodoaldo Freitas 

Academicos 
atuais 

Luís Carvalho 
Fernando Viana 

Assis Garrido 
Luís Rêgo 
Lago Burnet 
Luso Tôrres 
Alfredo de Assis 
Jerônimo de Viveiros 

Mário Meireles 

Costa Fernandes 
Nascimento Morai&,. 

1 

Fernando Perdigão · 

Odilon Soares 
Silvestre Fernandes 
Vieira Filho 
Mata Roma 
Astolfo Serra 
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19 Teófilo Dias 1 
20 Trajano Galvão 
21 Maranhão Sobrinho 
22 Humberto . de 

Campos 

. ' 123 Graça Aranha 
24 Coêlho Neto 

~ 25 Sá Viana 
26 Antonio Lôbo 
27 Dias Carneiro 
28 Vieira da Silva 

(L. A.) 

29 Franco de Sá 
(Felipe) 

30 Teixeira Mendes 
31 Raimundo Lopes 
32 Vespasiano Ramos 
33 Pedro Nunes Leal 
34 João de Deus do 

Rêgo 
35 César Marques 
36 Tasso Fragoso 
37 Xavier de Carva­

lho 
33 Adelino Fontoura 
39 Gomes de Castro 

(A. O.) 
110 Dunshee de A .. 

branches 

~..iaranhão C:1br inho I Manuel Sobrinho 
Barros e V?.<;co:r:ce:.os 
f?:i imundo Lopes Isaac Ferreira 

te 1bamar :ti': \ '1eir-.• . 

Corrêa da Silva 

©liveira Roma 
'\ 

Sousa Bisp 1 

Josz Sarney 
Clodoaldo Cardoso 
Joaquim Dourado 
Raul de Freitas 
Laura Rosa 
Arnaldo Ferreira 

Carvalho Guimàrãas 

Rubem Almeida 
Alarico da Cunha 
Josué Montelo • 
Mariana Luz 
Viriato Corrêa 

Serra de Castro 
Raul Azevedo .l 
Baceb1· P.:.::tela 

Ribamar Pereira 
Franklin de Oliveira 

Pedro Braga Filho 

Joaquim Luz ---------..:-------------------
Oonvsm l'essalta.• que a Academia, quando fundada, o foi só com 

vinte poltronas, progregsivamente e.uméntada.s, po1• várias reformas 
tlo tsiatuto, ttâ o clássico nfü:üero dê quarenta, fixo.do pelo diplo" 

-:..trrn. ;fo i948 . 
· Pàsséincs, pó1' flin, áo 1'eglstro bio-bibliográfico dos que integrán1 
is~@ f)ei.lúltim.o cicilo da história literá ria do Maranhão, a màibrH1 
dQles flindà viva e á test:i., aqueles que se deixàram ficar na terra 
do tI\ôvimento renovador que mais uma vez anima os moços dé 
Atcnar; - os nbvissimôs ateniens~·s, si assim os podemos chantàl'. 

• • • 
CATULO DA Pii.IXAO C2A::tENSE, nascido em São Luís a 8/ 

10/1863 e falecido no Rio de Janeiro a 10/5/1946 . Poeta sertanista 
e ~ovaàor popular; violonista e cancioneiro. Era datilógrafo do 
' . 
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Mini::;tério da Viação . Foi o segundo ocupante da cadeira de Gon· 
ç::rlv·9S Dias (n. 9) na Academiq_ Maranhense de Letras. 

Bibl: "Cancioneiro popular de modinhts brasileiras" - Rio, 
1900; "Lira brasileira" - Rio, 1908; "Poesias poPulares" - Rio 
190!:1; "Novos cantares" - Rio, 1909; "Sertão em flor" - Rio, 1919: 
''Meu sertão" - Rio, 1919; "Poemas bravios" - Rio, 1912; "Alma 
do sertão" - Rio, 1928; "Mata iluminada" - Rio, 1928; "Fábulas 
e alegorias" - Rio, 1934; "O sol e a lua" - "Rio, 1934; "Um boê-
mio der céu" - Rio, ; "Meu Brasil" - Rio, ; "Testamento da 
árvore" - Rio, ; "Um caboclo brasileiro"; "O milagre de S, 
João"; "Aos pescadores"; "Oração à Bandeira" . 

O luar do sertã.o 

Estribilho: Não há, ó gente, ó não, 

Luar como êsse do ser1tão! 

ó, que saudade 
do luar da minha têrra, 
lá na serra, 
branquejando folhas secas 
pelo chão! 
Este iuar, cá da cidade, 
tão escuro, 
não tem aquela Saudade 
do luar 
lá do sertão. 

1 ' 
'--' 

Se a. lua nasce 
por detrás da verde mata, 
mais parece 
um sol de prata, 
prateando 
a solidão! 
E a gente pega na viola 
que ponteia 
e a canção 
é a lua cheia 
a nos nascer do coração 1 

Quando vermelha, 
no sertão, 
desponta a lua, 

1 

dentro d'alma, 
onde flutua, 
também, 
rubra, 
nasce a dôr ! 
E a lua sobe . . . 
E o sangue muda 
em claridade! .. . 
E a nossa dôr 
muda 
em saudade .. . 
branca .. , 
assim ... 
da mesma 
cõr Ili ----
Ali , . . Quem me dera. 

. .... ' 

t.. ' • .-.li 

1, • 

que eu morresse lá na serra., 
abraçado a minha terra, 
e dormindo de uma vez·1 
Ser enterrado 
numa grota peqúenina 
onde, à tarde, 
a. sururina 
chora a sua viuvez 1 

Diz uma trova 
Que o sertão todo conhece, 
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que, se à noite, 
o céu floresce, 
nos encanta e nos seduz, 
é porque rouba dos sertões 
as flores belas 
com que faz essas estrelas 
lá do seu jardim de luz! 

Mas como é lindo ver, 
depois, 
por entre o mato, 
deslizar, 
calmo, 
o regato 
iransparente como um véu, 
no leito azul das suas águas, 
murmurando, 
ir, por sua vez, 
roubando 
as estrelas 
lá do ceul 1 

A gente fria 
desta terra, 
sem poesia, 
não se importa com esta lua, 
nem faz caso do lulll'I 
Enquanto a onça, 
lá na verde capoeira, 
leva uma hora 
inteira, 
vendo a lua, 
a meditar! 

Coisa m&13 bela neste mundo 
não existe, 
do que ouvir 
mn galo triste, 

. ... 

no sertão se faz luar! ! 
Parece até que a alma da lua 
é que descanta, 
escondida 
na garganta, 
dêsse galo, 
a soluçar!! 

Se Deus me ouvlsse 
com amôr 
e caridade, 
me faria. 
esta vontade 
- o ideal do coração. 
Era que a morte, 
a aescan1,1:1,r, 
me surpreendesse, 
e eu morre11se 
numa noite 
de luar, 
no meu sertão! ! l 

' ; . ., 
~ ' \, 

E quando a lua surge em noites 
estreladas, 

Nestas noites enluaradas, 
Em divina aparição, 
Deus faz cantar o coração da 

Natureza 

Para ver toda a Beleza. 
do Luar do Maranhão 1 

(CATULO) 

Alfl'ONIO FRANCISCO LEAL LOBO, nascido em São Luís a 
4/7/1870 e falecido na mesma cidade a 24/6/191-6. Jornalista, po­
lemista, romancista, professor, poeta, crítico e orador - um gran­
de jornalista e um grande tribuno. Foi Oficial de Gabinete do G"c­
verno; profe'ssõr dct Escola Normal e do Seminário das Mercês; Di­
retor do Liceu, da Instrução Pública e da Biblioteca Pública, tudo 

. . ~ . 
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no Marq:nhã o. O principal inc_orporÇidor da Uniã o Estudantal "Si~-
·;io Romero" e fundador, com Fran Paxeco, da Academia: Mar::- 1 

nhense de Letras! Colaborou _em "O Século", a "Filomatia", "Ro­
vista Elegante", "Federalista", "Diário do Maranhãó" , "A Cru­
,:::d-:r", a "Pacotilha" , red igiu "A Tarde" e fundou a "Revista do 
Ifode" . Memb ro horÍorc.'trio d e todas cs socied:i:des culturais o-.i 
literárias do Mara nhão de seu tempo, fundou, na Academia Mc:­
r:::nhense, a cadeira n .0 14, sob o patrocínio de Nin'.:l Rodriguc :; 
e , com o aumento das poltronas d o i:::odalício, foi escolhido pqr:.r 
na.trono da de n.0 26, cricda por Laura Rosa. 
· Bibl.: "A Biblioteca do Maranhão em 1900", relatério - São ' 
Luís, 1901; "Debalde" , romance traduzido de Sienkiwicz e ante, 
pul:Hcado em fàlhetim da "Rev~orte" - S. Luís, 1901; "O 
juiz sem iuizo", comédia traduzida de Bisson, com Fran Paxeco; 
"A carteira de um neurastênico", romance antes publicado em fo­
lhetim da Revista do Norte , sob o pseudônimo de Jaime- Àvelar_­
S. Luís , 1903; "Henriqueta ", tradução de François Coppée, no ro­
d apé do "Diário do Ma ranhão" - 1893; "Positivismo e m1cróbios" 
_ S. Luís , 1908; "A doutrina transformista e a variação microbiá­
r.a", ensáio - S. Luís, 1909. "Os novos a tenienses" - S. Luís, 
1909 ; "Pela rama", crônicas - S. Luís, 1912; "A Política maranhen­
se ", obra póstuma,- ··S. Luís , 1919. Deixou, a inda, um "Relatório 
apresentado ao Sr. Governador do Estado do Maranhão, Dr. João 
Gualberto Torreão da Costa" - (S . Luís, 1899) e, inéditos, "Reta­
lhes da vida" (ccn to3), "Comentas e opiniõe s" (crítica), "Ensério::; d3 
Lógica'·, e p lanejava, ao morrer, o roma nce "A cidade eterna" o 
re11nir suas conferências à:i de Domingos Barbosa e Antônió Lopes 
num volume que se intitularia "A flor dos lábios" . · 

O canto de cisne . . . 

O Semanario l\laranhense (1867-68) foi o canto de cis'1e 
da brilhante geração literaria que, em meados do seculo fin -· 
do, no Maranhão viveu e trabalhou, explorando, com maes­
trh e fulgor, quazi todos os vatiadis~imos departamentos da 
prcdução mental. Nesse pc;.iodico co aboraram todos os c:­
piritos superiores da epoca, não só os qua já vinham do pas­
:::ado, tom~nC:.o parte ativa nos movi!. entos· anteriores, cop:,.o · 
també:n os que postericrmente haviam ::1~rjic'.o i.:ar::i. as letras, 
e que ainda se achav:lm, por t anto, n'.1 f~c incii~ier.te d(}S en~ 
sales e das tentatirns, por onde naturalmente se estreiam fa­
dos aqueles que o mundo da publicldade literária, desde os 
primeiros anos, sujestionadorarnente atrae . 

Assim é que, ao lado de Sotero dos Reis: de souza Ar.­
c;u-ade, de Marques Rodrigues, de Antônio Henriques, de Ce.! 
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S'1,r Ma··q,1.s, c1 -:- '3;). til nra1u, de Jo~qutm Serra, fi~ravam 
os nom<Js do !foraclito Gi·a<:>'l., de Martins Costa el de Celso 
de Ma~alh, e':, este ultimo talhado, pela excelencia do seu 
e,pirito, r, ::!a przcocidadz ela sua cultura, e, sobretudo, pela 
orienta~iio 1m:~":-io" que lhe nortca·;a a [1/17iciade mentoJ,_ para 
ocnr8.r m,1 ,·e ·''J d:: l·cnra na lifor2tura do ::eu paiz, se a mor­
b e n':o :to-:.r:c:;,:c clcs-:,Ta"2.dumente colhic!o, cm plena moci­
d'l~1(\, q, c.:1r:G di·,nml,a os ma.tcrir.i, r,ara os seus .s0111_rn,dos 
trab81l:o::; fu;,,~-o::J er:h-c o r:r,so foik-!e,..c, trabalq.9s d:: qu , 
a.ir..do r')s co:~s2';11!11 Jf'\-rn.r rirrlisi111as e r.rom!ssora s:1mo3tras., .. 

D.::zapare::;do O ~cm:-.nario, toda a brilhante c'õffiieia de-' 
b?.ndc·1, dis:an'r:'.'ndo-,::: os seus operarios por diversos ru­
mos, uo s::-b·r d".1 i:n::vitn.·1eis exijencias da vida, que sobre 
cada u--n d::.ns S:J ia:-:i~.: .. 1 d:: modo difarente sentir . A morte, 
em b1.-eve", ft'lm;_r,.,11 diversos, e os sobre ·ivcntes ou emigra­
ram p::ii:a a cuplt'.il. do po.;z, em busca de pozições mais van­
bjosa~, ou se d2i .. o.ra~ esterilizar e absover por cojitaçõcs 
de ord'.!m p .. at.'c,., totalment,3 infensas ás suas pr eocupaçõis 
de outras eras . 
Começc'1 cr .. V:o ~~r-ra. o Manmh~o essa tristissima e calijinos!.1 
no·tc, en Q'..!:::, • cr t:.o longo tempo, viveram imer.c,as as suas 
lc~~·n.', ro:.t"' ccrt,,d..,. por vc?cs, pelo c!nrão fuj idio de algum 
:,<;tro crr:rnt:-, q 1e r:1,f'. lo:;o se ia eclipsar na morte, ou per­
d'.?r-s"' r:.a di,t::.nci::i. a, q11e era impelido pelas inelutaveis fa­
taEc1:ldes da sua trajctoria. 

Pouc'.> a J:O •-.:o se foram obliterando as r eminicencias das 
cpc.~ns fr"cunciu, do pa,ad0, e o espírito publico, dezabituado 
ao c~,..,:::t::ieu!o d,...s tornc:.cs lit3rar os e inspirando-se no crite- -
rio c'acp.cl:::; q113 D..,..,.,,a:; viam, r: o culti70 dezinteressado das 
letras, um::,. slm.rlc:; 'ctiversio de ocio?.O3 e d:: pelintras, come­
çou ins:::r.si,•:::!r:,c::::t, a cr:ar e:::-,tre r..ós uma atmosfera pro­
nu:-:cl~dulnc;:í, ~1nsi ' 1. n. tcdo e qu ]flUCl' trabalho de scme-
11,anb n:1tureza. As raras tentativas de rea~ão contra essa 
estado dz co'.zas, q1~e, de q11ando em vez, a medo apontavam, 
vic..~n-s:: ir1:.-;mc~1,::ixelr.;.0,,te co:.1dcriac!as ao f racasso, por falta 
a ~n.!n:a de r:::p<:r'.!'.l'>::;0.o n.1e;:ü'.'co:·a no meio social em que se 
t:ro:l.u:--:r..m. E o::: r,ms promo1o:::-e3, ant~ a barreira inexoravel 
c'a i. clifcren~~- !};.i.;C:!a, i,_:difcrcn:o., em al[; m5 cazos, t):'ans­
fcr ... '"'.( Q. r! ' ~ ~ r-;rc:...,ãn, ex.-:r-~lda r,or certos o:rgãos de pu­
blicit r..d ', c-l c'cz'lrimo:,~m de -:cz, submetendo-se 6.s injun­
çõ::. de c;.u::: e-·. ::-1 :,~vo e il co o-i~!·csrnr as f'lleir as dos homens 
p1·aticJs il-:.~c.1:n M :r~ 1. or:hilo, cu ent3..o, q iando sentiam 
2,s r.s,,· 11 b:-."' r~:;--1, e:, "C'J c-it!~ ::1n.~"riu;.1 r-cqueridc3, cm i~~:avam 
ela provin:::'.'l, · c"o .e ·1.r ri c-.~t:as m:tis afortun adas o con­
curso pre.ciozo dos s-:ms talentos e da sua atividade. Ainda 

'. ' 

-
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em 1831 quando Aluizio Azt.:vedo publj_cou O mula o, h ouve 
um jornal maranhensJ quo, r.:or entre apôdo:::; e ag~·cs..,ões, lhe 
d.;u d.: CO .. l.SC-.a.!V q~~:; L~OC:1.3..>J a ..... e 18. lar U!n !:3.Cho C foss.~ 
c:;,;_:;ina: ro~as no intei'iar . '·A la.o.!~::, 1.1e·1 b.-uto, que de bra ­
ços pa,a a i.-,oura é qt.8 :1-1üa .• o., carcv ... rr\..o ', clamava irado 
o foli.::ula~io ii'lCÜJfn::l, rruinc,.:i.c:o a 1:a.:ono du n.!gocl;:o e do 
arroz. E o jornal que a3.;;_:n m~lüai,;;.v~: o a -~_,ta maran',cr.s?, 
cuja e_tr.:a era acoi.11.da co,a pair.D.:: "' .dorc.:; por to ~a a im­
prer..s.:. d•J Cu!, e qua é hcje, indub.tn:;clmcnte, uma dos no­
mes n.ais r;.oi·iozos e 1~obre.3 da li1.c ·::ct:r:a b. azilcira, osten t a ­
va - como bem o fnzcu Cocli10 :reto - no seu cn.belhaço, 
cm l ttrn.:; gor ·as e b..:na.1tcs, c~tc titulo incrlvel: A civUi­
zação . . . 

f ..... o 1...0.:. c: .. 11..., .... ~~ a0 c ... c.. a .... J:....10.:!."'.._· c.:i1.: tojo..3 s tentati­
va.:; L.perada..3, ele e,1s aa. 1::-.1.0.1. ..! o .._, .&J.! na_io I\ a1n.1 hense, 
cin p1ol do 1.1.,::.so rcv:.;;.l· .• ,'.)._,o 1;..v 1.::.1. ~v •• 1~1na 1L e:.1prci­
t ::.da, alem d~ pzrf0.~an1::~.LC G • .;1~0 .• s.1,d puo ..,.;Lupo do pre­
~en.;~ i:ao_.l.u, que llJ.u u, ae 1.1.,c:u ,U_,ci .. 1, i.ii:,,oria r essas 
r ea ções i.:.caau.a., e i! • .tr«u,...,. e,., ... o •. :. ... o ~-r0,01 _,,J.u.O estado d':l 

apatia das nossa., letras, mas r.:p:,r~::u rúJ!S .-.::.r a faze atual 
a qu.; e 1e:;;,a _ a..; , íl.1.J.C..1I"'o-a, l""'l ..... ~ \,. ... \.~ ...... :to 1~c ...... i""cl, aos seus 
w.1tecende11tcs ia ulmto.,, f...vcu,1, "~ .i t~ ..... :i.&:...:..ao:::;, tatalmen -
t z incompleta, a mingoa de datlcs .-h .... os e xatos cm que 
S 3 pud s-,~ 1i.Lr a· . l:ia;;la-no;;, P->•.; , e _rna.- as.:;i.1al do - que 
vid:1 lit.!rana. lo.::al ab,,01 ~a.11:;1; • .! .:. • ~0 .L ... :.mo3 e que, se 
COlltllJ.i.A.U Il10.3 \;ü1 d.:.~r ... ~i ... l ......... t~ tl:! .... .J.! ... L-.-l-.03, hU. l,;U11'Ula 

ge a l b azileira, nlo era absclu a,n_,1.:;:; 1)<.!.o qi.:..c a ui 1azia­
m os, e sim pelo que na capital do ra~ o ;ei·avam escritores 
I1iO.ranJ.~e1:..::.~.3, 1nt~l~u CJL~J e1r.:.1gra..J.,.,.J \.~e,;,, t.i....f..L J. .J.1..:11, (;Il1 busca 
tle c:.~.1::0 m::u., prop1do as rnu.t~ .. :u t:l sua ati­
\iua.:..1~ e ... p11.1t .. :..\". 1. ... .. .-~ia es~~.3 03 uc.;~ 1 ..1 ..... t ....... 1 ..3 !.1Cia.3 d.as nos­
~ª" t . aa1,oe,:,, o~ c0.,: .1nuacw. :.,3 1.11, vl Ov. r. ~0.:, ªª 5• Uüdc ob ·a 
ao 1:0;;..,o pl.3::.i.LCW, o.., LC- ~--"-" l.1.~.e,.., L.O Ilv,..;0 110.llê:: li"~cra­
li..: , C., J ·l.i.1i ... uJ Q..l~ iluJ O:Lv 0 :.:!C.~~-·-! ~-•1 J. L:::.con.,...,:.:, ado di-
1e ... u G. .J 1e~-~a.LJ.t~ ,1.,u61 ... o ... .LJ.~ u...: E ....... _.J...; i., ..1 .... 1... .... h.·a . 1. ""º fossera 
O.,j 5c. J._. t1c.b:.u1.o..;, 1 .. ~ 1n .. 1 ... 1e.: .. ..:.a e .... u J..t.~~"'o, :. ... ~o 1oc'W3m a.s on-
t iI uac.ü., e b iL .• ,.1 ,tc..s e.~t~1 0:·1-:.,;_i_., c.-J seu v1i;or cerebral, 
e Ate1-r..s 1-,a .. r... 11v.v ~e t\..,1.Í.a t!.a..,.::,.d.; .... .11a ..... v ....: C:6 nun1a triste 
B::.büoa 1;i 1.) ex11i.0, n, CUJU3 s ... :_,l, .... _o.., .,e ll:110U\_ana111, emu-
ctccka,; para ~élll_.)1"0, .:..s .ii,.3 l,v Oi.ú C..03 l.O.:S03 poe as, CU­

j 08 a.:Ol U-:!.; 1,,;:~)_1 uuo.., ·c .. o :...1 ::: •• av.::.n l-1·6 u.uo o siora o u o­
rnt úa t eH li ::::nli1ens~" . 

(Os Novos Ai-~nie: e.:;" - A. Lobo) . 
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LEOPOLDO AUGUSTO DE SOUSA, nascido em São Luís a 
4/2/1871 e falecido a 23/6/1897. Funcionário postal em Belém do 
Pará. Jornalista e poeta . 

Bibl: "Sombras", poesias - 1890 . 

.P.RTUR DE SOUSA LEMOS, nascido no Riachão ·a 1/4/1871. 
Bacharel em dire ito pela Faculdade de Recife, foi promotor públi 
co em sua terra nata l, Procurador Fisca l do Tesouro Estadual do 
Pará, Consultor Jurídico do Ministério da Viação e catedrático d,,; 
Direito Constitucional na Faculdade de Direito do Pará. Deputado 
03ladual e federal e s~nador pelo Pará. Parlamentar, jurista e poeta. 

Bibl: "Questões sociais . Direito e economia" - Rio, 1918; "Ce­
cysinha", sone '.os - Rio, 1928; "Artur Lemos . Consultor Jurídico 
do Ministér:o da Viação . Pareceres" - Rio, 1921. 

JOÃO PARSONDAS DE CARVALHO, n.ascido em Riachão e 
folecido em Imperatriz a 20/7 / l 926 . Autodidata, espírito brilhante 
e estudioso ser tanista. Foi colaborador da "Pacotilha" , no Mara­
nhão, e do "Jo:-nal do Comércio", no Rio. Era sócio corresponden­
ie da Academia Ma ranhense de Letras e fundador da cadeira n.0 

12 (Faula Riba:ro) do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 
Bibl: "A Amcrnnia - do Tártarugal ao Gurupy"; "A Amazo­

r;ia - do Gurupy ao Ba lsas"; monografias na Revista da: Socie­
dade de Gecgrc.:La do Rio de janeiro (1901). Pretendia, ao morrer, 
a publicação de um sis tema filosófico, em sete volumes, e muitos 
1h::: atribu~m a autoria de "O Sertõ:o" , publicado sob a responsa­
LHd ·:,d3 de sua irmã Co:rlota Carva lho . 

JOSÉ DO?v~1NG7JES DA SILVA, nascido em Turiaçú a 31/5/ 
1871 e falecido cm Sã o Luis a 7/9/ 1946. Engenheiro pela Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro; foi diretor da Estrada de Ferro Cen­
tral do Rio Grande do Norte e da Estrada de Ferro S . Luis - Te­
resina . Jornalis tcr e publicista; presidente e sócio fundador do Ins­
tituto Histórico e G2ográfico do Maranhão, onde ocupava a cadei­
ra n . 0 24, de Enes de Sousa . Colaborou assiduamente em quasi 
todos os jornais de S . Luis de seu tempo . 

Bibl: "Problerr..as maranhense" - S. Luis, 1923; "O alto Tu­
ri" ·- S. Luis, 1926; "O ouro do noroeste do Maranhão", conferên­
cia - S. Luis, 1933 . 

INACIO XAVIER DE CARVALHO, nascido em São Luis a 26/ 
8/1871 e falecido no Rio de k meiro a 17/5/1944 . Bacharel em di · 
raito pela Faculd-::rde de Recifo, foi Juiz Substituto Federal no Ma­
r.::inhão. Mçrgistrado, profassor, jornalista e poeta - um notavel 
sonetista. Fundou, na Academia Maranhense de Letras, a poltro­
na n. 0 9, de Gonçalves Dias, e com o aumento 'das cadeiras do 
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scdalício foi escolhido para patrono da de n. 0 37, fundada pelo 
poeta Ribamar Pereira. 

Bibl: "Frutos selvagens" - S. Luis, 1894; "Missas Negras" -
S. Luis, 1902. 

Para traz 

'Quando um dia eu parti da alegre Ermida. 
Das minhas puras illusões da Infancia, 
Esta alma toda a transpirar fragrancia, 
Nem presentio os transes da partida .. . 

Andei. . . Um dia, a estremecer com anela, 
PQndo os olhos na estrada percorrida, 
Vi \neus Sonhos cahindo de vencida, 
Apa~ dos nas brumas da distan.cia ... 

E eu quiz ir-para traz, num doudo assomo ... 
Ah! mas toda a extensão da estrada incalma 
Via-a entulhada por montões de escombros ... 

- Queres voltar, meu co·ração, mas como? 
Se tens tantos Vesuvios dentro d'alma 
E um milhão de Termópilas r.os hombros? 

("Missas Negras" - X . de Carvalho) 

ALUIZIO DA SILVA PôR'l'O. nascido em São Luis a 20/9/1872 
e ±alecido no Rio de Janeiro a 23/1/1893. Poeta e jornalista - tam­
bém um dos nossos mais notaveis sonetistas. É considerado o 
··-rer.ursor do movimento de rea ção que caraderisa êste ciclo li-
;~rário do Maranhão. • 

Bibl: "Poem::xs do coração", obra_i;::ósiuma - S. Paulo, 1928. 

Arrependida 

Eu te chamei num verso - estrela da alvorada, 
Da estética na forma, artista e sonhador; 
E tu balbuciaste em certo mau humor: 
"Não quero ser estrela, a estrela é desolada.". 

Num doce madrigal, num cântico de amor, 
Eu te chamei tambem - camé!ia. descorada, 
Bem juntinho de mim, vivendo descuidada. 
E tu achaste o verso lindo, e fotse aquela flor, , , 
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Havia um certo "chie", um quê de donairoso, 
Romântico, ideal, poético, formoso, 
Em ser aquela flor palidamente bela . .. 

Mas hoje que tu vês que vou cindir cs mares, 
Que vai seguir-me a estrela errante peles ares, 
Tu te arrepzndes, flor. . . e queres ser estrela! 

(Aluizio Porto) 

DOMINGOS DE CASTRO PERDIGÃO, nascido em Pinheiro 
a 1/11/1872 e falecido em São Luis a 5/1/1929 . Funcionário pú­
blico estadua l; foi Diretor da Biblioteca Pública e representante do 
.Maranhão à Exposição Nacional àe 1908; um dos fundadores da 
Faculdade de Direito do Maranhão que lhe conferiu o título de 
doutor "honoris causa" . \-Criou, no Instituto Histórico e Geográfico 
do Maranhão, a cadeira n.0 22, de Cé3ar Marques. 

Bibl: "Cathalogo do Estado do Maranhão na Exposição Na­
ciona l de 1908" - Rio, 1908; "O Maranhão na Exposição Nacional 
de 1908" - S . Luis, 1908; "Album do Tricentenário" - S . Luis, 
19i3; "A Bibliotheca Pública do Estado do Maranhão" - S . Luis , 
19iS; "O que se deve comer" - S. Luis, 1918; "A Biblioteca Pú­
blica do Maranhão em 1919" - S. Luis, 1920; "Expo3iÇÕ8.3 e fei­
ras" - S. Luis, 1922; "O Esperanto - As bibliothecas infantis -
"O Colegio Perdigão" - S . Luis, 1922; "O que se d3ve lor" - S . 
Luis, 1923. 

TEODORO DA SILVA RIBEIRO JUNIOR, nascido em Caxias a 
23/"'/ 1873. Po3ta, jcrnalista e filólogo. 

Bibl: "Sabatinas literárias" - Bordeaux, 1920; "Origens da 
Literatura" - Hio, 1944 . 

MARIANJ1 LUZ, nazcida no Maranhão . Profossora o poetista; 
fundou, na Acadc,mia Maranhense de Letras, a poltrona n . 0 32, 
de Vespasiano IlaL1os . 

Bibl: "Murmúrios", livro inédito de poesias . 

AQUILES DE FARIA LISBOA, nascidà om Cururupú a 28/9/ 
1872 falecido em S . Luis 18/4/1951. Médico, leprólogo, jornalista, 
boi-mico e J:03la . Doutor em m3dicina pela Faculdade do Rio de 
;aneiro. Foi Delegado Geral do Recenseamento no Maranhã:o 
(1920), Prefeito Municipal de Cururupú (1925), Diretor do Jardim 
B0tânico d o Rio da Janeiro e Govemc:dcr ào Estado do Maranhão 
(1936) . Fundou, no Instituo H:stóric:o e Geográfico do Maranhão, 
a ca deira n.0 17, de Frd Custódio Snrrão, e foi o ti ular da de n .º 14, 
da .Aca demia Mc.ranhons3 d::: Lc:ra.:; , patrocinada por Nina Ro­
drigues . 



• 
PANORAMP .. DA LITERATURA MARANHENSE 177 

Bibl: "O servi:;'.) de algodão e o seu insucesso" - S. Luis, 
] '.:1 ! 6; "Osvaldo r,; -lz" - S. Luis, 1917; "Da mestiçagem vegetal 
e :uas k,is" ; "Cu :Jtõe:; d.:: interesse público" - S . Luis, 1921; 
"ConsidGr:::c6c.:; r~crais sê:.Jr~ o problema biológico da seleção" -
S . L,:s, l:l~!; 'r'3lo M::.:;ra11!,::'.o" - S . Luis, 1922; "Pela honra do 
Mc...rc:::nhão" - S. Luis, 1925; "Divulgação elo ensino primário" -
F.L, 1926; "Em doíasa do regime pervertido e do Maranhão a rruina­
c.o" - füo , 1926; "P2la Pátria, contra a Lepra, o mais perigoso dos 
seus inimigos" - Rio, ·1932; "No c:mtenário de Goethe" -'- Rio, 
E~32; "Hc:zê8s de quGíxas .e e:perançc;s do Mc:ranhão" - S . Luis, 
1934; "Homonagem do Jardim Botânico do Rio, de Jane iro à me­
mória de Warming" - S . Luis , 1935; "O plano de um governo e 
as ro:::ões de uma oposição" - S. Luís, 1935; "Carta do Marquez 
d~~ Pombal" - S . Luis , 1935; "Catecismo Cívico" - S. Luis, 1935; 
"O dis::;ídio maranhonse" - S. Luís , 1935; "Dois discursos do Ge­
naral Daltro Filho" - S . Luís, 1935; "A homenagem do Maranhão 
ao General Daltro Filho" - S . Luís , 1936; "O s problemas dos 
Jardins Botânicos" - São Luís, 1936; "Catecismo de defesa contra 
a Le,pra" - São Luís, 1936; "O Problema da Paz" - S. Luís, 1948; 
''Profilaxia da Tuberculose" - Rio, 1949; "A Lavoura e a Guerra"; 
"Em torno daquestão da pesca no Município de Cururupú"; "O 
Po2to de Sccorro ao:; ulcerados"; "O Instituto Cururupuense "; "A 
Diamba" ; "O melhor meio de divulgação do Ensino no País", tese 
prnmiada pela Academia Brasiloi a de Letras; "A Lepra sob o 
ponto de vista da hercdi-iariedade mórbida" - Belém, ... ; "A 
Campanha contra a Lepra na Amazônia"; "Plano de organização 
da Colonia de Leprosos da Ponta do Bonfim"; "O s postulados da 
Leprologia Moderna e os ob:t6culos qu·3 oferecem à eficiência da 
Profila~a anti-lozarina"; "03 prodigíos da Fé: cura expontânea se-:­
não miraculosa de um caso de lepra" ; "O problema da Lepra"; "A 
im;grc:cão e a Lepra" ; "Neces:::;idc:dc de um Convênio Internacio­
nal SuÍamericano para defesa con1um contra a Lepra" , tese apro­
vado pelo Congresso Rotário de Valparaíso; "Bilharsiose" ; "Estron­
gilose renal humcma"; "Na semana da temperança" ; "Raizes posi­
tivas da no;,sa Equação Nacional" ; "No jubileu de Rui Barbosa"; 
E.x .. ido dos J,..robl3mas d·:, :::olcçc:o no Po..,to Zootécnico de Caiapió"; 
"A Moral e a Eug2nia" ; "fü,ç;las y con::;0jos sobre invo:::;tigation 
c'.c,úíic..:r" tr.:::duçao de S:mtia,Jo R0r.1on y Cajal; "Pro Dignitatae 
hi:::dicinas"; "l 'ecropsia do Estcdo :Novo" ; "Finis Republicae" ; "O 
Protkma da Lopra no Bra:.ül e as ccusas ql:a lhe impossibilitam a 
solução" . 

FRll io;CíSCO LISBOA DE MAR.A, nascido no Maranhã o no 
ano da 187 4 . Capitão dG Infantaria do Exército . Publicista. 

Bibl: "Histórico sobre os abasteci:raentos de água à capital do 
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império desde 1861 a 1880" - Rio, 1889; "Subsidias para a Histó­
riri Mili tar do Brasil" - Rio , 1890 . 

MANUEL FRANCISCO PACHECO (F;oan Paxeco), nasceu em 
S::,t-.:b:::d, Por'.uga], a 9/3/1871 e b lec:do em Lisboa, e 17/ 9/1 952. 
Jo!nalista, professor, historiógrafo, geógrafo, à iplom::rta e orador; 
Jiqcu-so à história literéria do Maranhão pelo p::pel soliente que 
desempenhou no movimento de renovação dê3te ciclo. Consul de 
h muga] no Maranhão, no Pará, em Cardiff e Liver-::,ool; secretá­
rio da Presidência da República de Portugal em 1916; secretário 
da C-:omissüo de Fomento da Exportação Portugue3a . Pr::fessor ho­
rn;i'rrio da antiga Faculdade de Direito do Maranhã o; sócio do 
ln sittu'.o Arqueológico de Pernambuco, do Histórico e Geográfico 
do Pa rá e dm Sociedade3 de: G :is·?Tofia do Rio de Janeiro e de 
Lisboa . Criou, no Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, a 
c::i,:ieira n .0 14, de Pereira do Lago, e na Accdemia Maranhense 
d 'J Letras a de n .0 5, de Celso Magalhães . 

Bibl: "O Sr . Silvio Romero e a literatura portugueza" - S. 
Lui.s, 1900; "O Ma ranhã o e os seus recursos" - S. Luis, 1902; "O 
comércio maranhense" - S. Luis, 1903; "O sonho de Tira dentes", 
tea:ro - S . Luis, 1903; "Os interesses maranhenses" - S. Luis, 
.iSQ1; "A li teratura por~ugue::a na Idade Média" - S . Luís, 1909; ' 
"Portugal e a Renascença" - S. Luís , 1912; "Os Braganças e a 
Restauraçã o" - S . Luis, 1912; "Angola e os a lemães" - S. Luis, 
1916; "O trabalho marahense" - S . Luis, 1916; "Portugal e o Ma­
ranhão" - S . Luis, 1919; "Geografia do Maranhão" - S. Luis, 
19S3; "Traba lhos do Congresso Pedagógico do Maranhã o" - S. 
1.uís, 1923 . A sua bibliografia é bastante vasta ; enumeram:J-3 tã o 
so_nente o que escreveu sobre o Maranhão ou no Maranhã o, con­
vindo acrescentar um trabalho inédito e que lamentavelmente se 
considera pedido - "Figuras Maranhenso3" . 

ANTôNIO REIS CARVALHO, nascido em São Luis a 10/4/ 
J 87 4 e falecido no Rio de Janeiro no ano de 1946; era mais conhe­
cido pelo pseudônimo de Oscar d 'Alva. Funcionário público. Jor­
ncclista, ensaísta, poeta e teatrólogo . Sócio correspondente da Aca-
demia Maranhense de Letras . . 

Bibl : "Prelúdios" - Rio, 1894; "Cava!ina s" - Rio, 1904; "A 
quo -:tão do ensino" - Rio, 1907; "A Guerra e a Grande Guerra" 
_ 1915; "Senhora" , teatro com Marinho Aranha; "Ensáios" ; "Poe­
rn.::1s sociológicos" ; "Poemas do coração" ; "Poesias" - Ma­
r~cus, . .. ; "Noções de Filosofia"; "A ditadura republica na " - Rio, 

1935; e mais um importa nte ens~io publicado no volume XX da 
Bidioteca Interciona l de ,??ras Celebres, de que foi um dos cola­
boradores brasileiros - L~teratura !:'faranhense" . 

RAUL AZEVEDO, r;i~scrdo em Sa o Luis a 3/2/1875. Funcioná­
rio público; foi Secretario do Governo, Secretário de Estado, Di-
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retor da BibliotGc:::r Pública e Deputado Es tadua l, no Amazonas. 
Romancista, cror> ista, contist:::i e jornalista . Sócio correspondente 
do Instituto Histérico e Geográfico do Maranhão e d.a Academia 
Maranhense de Letras , sendo posteriormen te e leito para o quadro 
efetivo desta última, ocupando a cadeira n. 0 35, de César Mar­
ques; 

Bibl: Romances - "Doutor Renato" - Rio, 1903; "Tríplice 
Aliança" - Rio, 1907; "Amores de gente nova" - Lisboa, 1916; 
''Onde es tá a felicida de " - Lisboa, 1919; "Roseiral" - Rio, . .. ; 
"Aquela mulher" - Rio, ... ; "Loura s do Sul, morenas do norte" 
- Rio, 1947; "Quando a raça se humanisar" . "Contos - "Ternu­
ras" - S. Paulo, 1897; "Vinda Elegante", com Antônio Maria Pe­
reira - Lisboa, 191 3; "Amigos e amigas" - Manaus, 1920; "Se­
nr..oras o senhorinha s" - S. Paulo, ... Críticas e viagens - "Ho­
mens e livros" - Rio, 1903; "D'além mar" - Lisboa, 1913; "Con­
f,1bulações" - Lisboa , 1919; "Bazar de livros" - Rio, ... ; "Vida 
e morte de Stefan Zweig" - Rio, ... ; "No Amazonas" - Ma­
naus, ... ; "Chile - Amazonas"; "Aspectos e sensações" , com An· 
t3r,io Maria Pere ira - Lisboa, .. . "Confidências e depoimentos". 
~s - "A alma inquieta da s mulheres", trabalho pre­
miado pela Academia Brasileira de Letras - Manaus, .... ; "Crô­
nicas - "Artigos e crônicas" - Porto, 1896; "Na rua" - Lisboa, 
1902; "A esmo" - Porto, 1903; "Terra a terra" - Manaus, ... ; "Ho-
i·a de sol" - Juiz de Fóra, ... ; "Vida dos outros" - Rio ... ; En-
sáios - "Meu livro de saúdades" - Rio .. . ; "Terrc s e homens" -
Rio, 1948. 

São Luis, Atenas 

.. . Há nesta região opulenta da nobre América uma ci­
dade que sendo vista ou lida a sua história, apreciados os 
fatos e os costumes, nos traz uma certa lembrança nossa. A 
savana de Bogotá dizem que n5.o tem rival no mundo inteiro. 
E o novo Reino de Granada é todo êle uma invor,ação. Ba­
tisou-o o Marechal espanhol Ximenes de Quesada, o Con­
quistador, no ano já bem distante de 1534. o Maranhão tam­
bém. O seu clima é doce · e suave como o nosso. Certo que 
São Luiz não é afastada do mundo como Santa Fé de Bogotá 
a mais de mil quilometras do mar, _ no diz-er de notável di­
plomata brasileiro que ar:resce:itava viver a sugestiva cidade: 

"a desenvolver e aprimorar a sua Raça e a sua inte­
ligência, livre de corrupções extranhas. Pequena pela 
populai;ão e grande nela cultura a pitoresca urbe tem 
realizado progres:,os- marcadam~nte intelectuais. Há 
cem anos tinha uma população pequena, mas con­
sagrada como a Athenas Americana, e ainda agora é 
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manifesto o pendor artis:ico dos seus filhos. Poetas, 
prosadores diletantes, credites, Bo3otá sem.9re os 
contou em região ... " 

Assim, o Maranhão, Terra de Tradições, de Invocações . 
Cidade sugestiva, das mais antigas do PaíS, os seus velhos 
edifícios e muros cobertos de m1J.sgo, a sua rxquitetura colo­
n ial, e o grande progresso de hoje não pertubaram bastante, 
como não pertubaram em Bogotá, o seu dôce sossego. . . Há 
em tudo uma larga serenidade. É o estudo, :!_- reflexão, o sa­
ber . É o panteísmo. E Santa Fé de Bogotá é conhecida pela 
Athenas Americana como São Luiz do Maranhão é chamada 
a Athenas Brasileira. As duas velhas e serena., cidades são 
como q_uc tccadas dum.a v-and:i e profu::.:d:i s:::uJn.de . 

• "* 
.. . Chamam-te, meu Maranhão, de Athenas Brasileira! Em 
todo êste vasto País, dos escampados do Sul ás florestas den­
sas do Norte, eras e és pela alta intelectualidade, a Athenas 
nacional . A Grécia formosa e amada foi o centro principal 
da civilização helênica. Tu foste o berço magnifico da civi­
lização patrícia. Ná arqueologia tens alguns pontos de con­
t acto com a admiravel cidade grega . As ruínas suntuosas de 
Athenas . . . Como vivem em nossa memória os monumentos 
de Acrópole, o pórtico de Eumene, as tradicionais ruínas do 
An:ópago, o Teatro de Dionisios, os monumentos de Philo­
pappos e de Trasillos e Asklupilion, a necrópole sagrada, o 
Odeon de Herodes de Aticus, os pórticos célebres de Atalla e 
Agora, o Ginasio, e o monumento de Lyzsicrate, o arco de 
Hadrien! 

ÉS também, minha Terra, uma das se 1tine:as do escre­
ver e do falar da amada língua portuguesa-brasileira ! Todos 
respeitam o teu apuramento no dizer, a dição correta e for ­
mosa, a linguagem escorreita e i;;ura, a riqueza suntuosa e 
invulgar dos vocábulos, a elegante sinfonia da frase, a prosa 
cintilante e a ronda do Verso escultural, cheio de ouro e luz, 
alindando a Idéia perfeita! 

Os conquistadores ousados do Maranhão, naquele ano 
bem longínquo de 1615 - há mais de três longos séculos! -
na visão larga e auda,~iosa do futuro, rendiam solenes gra­
ças ao Senhor dos Exércitos, e à Virgem Senhora da Vitória, 
já designada padroeira da cidade de São Luiz ... 

E os olh os to::ados de intraduzivcl Saudade, voltados para 
o alto, para o Ceu imenso, as mãos postas, a Mulher Mara­
ph ense, o Homem e a Criança maranhenses devem orar sem-
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11re pela uilidad:) e felicidade da sua Pátria, pela ven tura da 
nossa querida, au:Just:i. e gloriosa Terra Natal. " 

("O Maranhão e as suas glórias", in 'Terras e Ho­
mens" - Raul c:l.e Azevedo). 

II'JACIO DE VIVEIROS RAPOS_Q, nascido em Alcântara a 16/ 
7/1 875 e falecido no Rio de Janeiro .no ano de 1945 . Professor, jor­
nr.li.::ta, poe'.a o _.,inter; m-3:nho do Institu t::> .Arqeeológico de Ala-
(JCCS. 

Bibl: "Protofonias" - S. Luis, 1901; "Mestre Cúia" - Rio, 
1007; "C~nticos" - Rio, 1910; "A tomada de Almourol", poema; 
"P8la França" - 191 4; "Deus diante da Filosofia"; "História de 
Vassouras" - Rio, 1935; "Vingança de amor"; "A mulher que foi 
Papa", romance . 

ALFREDO BRITO, na~c:do em Sã o Luis a 2/5/1876 . Funcioná­
rio público federal. Poeta . 

Bibl: "A Ceia dos Coió3", paródia à "Caia dos Carde::iis", de 
T {:lio Dcntçs" - Rio, 1902 . 

TOÃO DA COSTA GOMES, João Quadros aliás, como lite­
rariamente conhecido; nm:c-Ju no Maranhão, ao que supomos no 
cno d'3 1876. B.:;charol em ciência3 jurídicas e sociCiis oeb Facul­
da de do Rio da J0..neiro, foi advogado e magistrado . Jornalista e 
coniista; ocupou, na Acade:nia Maranhense de Letras, a poltrona 
n . e 3, de Artur Azevedo . 

Bibl: "Contos infantis" - Lisboa, 1917; 
RAUL ASTOLFO MARQUES, na:::cido em São Luis no a no de 

lé376 e falecido na mosma cidade a 20/5/1'918 . Jornalista , cronista, 
novelista e folhetinista . Sócio fundador da Academia Maranhense 
dG Letras, criou a cc:d:?ira n. 0 10, sob o patrocínio de Henriques 
Leal . 

. Bibl: " Por amor", romance traduzido de Paul Bertnay - S. 
Luis, 1903; ",'\ vida maranhen~e", contos - S . Luis, 1905; "O Ma­
ranhão por dentro", revista - S . Luis, 1907; "Natal", qua dros -
S. Luis, 1908 ; "D9 São Luis a Terezina", in Diário do Maranhã o -
S. Luis, 1908; "Es::oços e quadros" - S . Luis, 1909; "O doutor 
Luis Do:;nin,::-c.1~3" , esbcço político - S . Luis, 1910; "Quatro anos 
d :3 c::ôn'cc:x" - S . Luts, 191 1; "l\. Nova Aurora", narrativa mara­
nb8nse" - S. Luis, 191.':; "j\_,._ fostas popularas ·maranhens"ês", 
n::.rrativa h istórica . . Deixou i:;,.'.dita, afigur.::r-sa-nos hoje perdida, 
c:.::1::1 "Seleta Marcmhenso" . 

AGOSTINHO PEREIR.\ ros REIS, nascido em Alcântara a 
2~;/6/1877 e falecido em S~o Lui::; a 3/11 /1924 . Foi tipóg-rofo e fun­
cionário público, dedica ndo-se, depois , inteiramente ao jornalis­
mo - Traba~hou no "Federa~ista" e na "Campanha" e foi 9ere11t~ 
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e redator da "Pacotilha"; fundou com José Gomes de Castro e Edgar 
Níatos, a revista literária "Paróplia " . Pceta; polemista de amplos 
recursos , saeno e vigoroso. Foi membro da Oficina dos Novos . 

Bibl: "Chapas", Poeias. 
GODOFREDO MENDES VIANA, nascido em São Luis a 14/ 

7 / 1878 e falecido no Rio de Janeiro a 12/8/1944 . Jurisconsulto, prc­
fes.sor, escritor e tribuno de raras qualidades. Bacharel em ciên­
cias jurídicas e sociais pela Faculdade da Baía, foi promotor e _ 
Juiz no Maranhão, e juiz substituto federal no mesmo estado . Ca­
tedrático de Direito Público Constitucional na antiga Faculdade 
de Direito de São Luis; foi deputado estadual e federal pelo Ma­
ranhão e, ainda, s,ma dor constituinte d8 1936. Governador dri Ma­
ranhão no quadriênio 1922-1926. Fundou, na Ac.::demia i,.fora­
nhense de Letras, a poltrona n . 0 15, de Odopco Mendes·• . 

Bibl: "No País do Direito" - S. Luis, 1908; "Formas pr'.)ces­
suais" - S. Luis, 191 4; "Projeto do Código do.., Processo Criminal 
do Estado do Maranhão" - 1917; "Prática do· Proce:s:::::i Crimin,-,1 ., 
Formulário" - S . Luis, 1918; "Terra do ouro", evocações históri­
cas; "Ocasião de pecar" "Teoria e prátic'1 do Direito Constitucio­
nal"; "Código do Processo Civil e Comerchl do Estado do Mara­
nhão"; "Na tribuna", discursos; "Em guarda"; "A Paz e a Guerra", 
conferências; "Por onde Deus nã o andou", romance regional -
Rio, 1946. 

JOSÉ LUSO TôRRES, .nascido em Sã o Bento a 10/6/1879. Co­
ronel reformado do Exército Nacional; foi deputado estadual no 
Maranhão, Prefeito Municipal de São Luis e Interventor Federal 
no Estado. Jornalista, cronista, crítico e poeta,' é uma das expressões 
mais fortes da geração. Consultor-técnico do Diretório Regional 
de G::>ografia do Mc;;ranhã o, presidente do Departamento de Li­
teratura da Sociedade de Cultura Artística do Maranhão e mem­
bro da diretoria da União Cultural Brasil-Estados Unidos. Fundou, 
nc Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, a poltrona rf. 0 

21, de Henriques Leal, e na Academia Maranhense de Letras; ·de 
que iá foi presidente, a de n? 0 6, sób o patrocínio de Fr~erico José 
Corrêa. 

Bibl: "Currente calamo", crônicas - S. Luis, 1910; "Chapas", 
poesias; "Dizer e realizar'.'; "Gonçalv~z Dias", discurso - S. 
Luís, 193. 

Manuel de Betbencourt 

Mestre da mocidade maranhense, grande mestre foi Ma­
nuel de Bethencourt. 11,Iestre que os discípulos veneravam 
e os outros mestres respeitavam . 

Em 1884 submeteu-se a concurso para a cadeira de filo­
sqfia do Uceu. Não teve antagonista e conqui&tou tr-ilh~te-
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mente o seu lugar. Antes disso, já a sua nomeada estava 
feita no conceito de todos os elementos representativos do 
magistério em 110.2:.;a província. 

Possuta Bethcncoc:rt ,·asto conhecimento ~las diversas 
cor:-cntes filosóficas e era considerado como autoridade em 
filologia. E~1 sua casa. de residência dava aulas, em especial 
ele lingaa r.mtugt!e.::a, e os sc;is curnos sem_ re a'!usavam nu­
merosa matricu!a. Era dêss::s qae não se adstít13ia!Il à t ri­
lha rotineira d03 pro3ro.~as de entio, e apontava a seus ou­
vintes as múltiplas s~ndas por onde poderiam seguir, já na 
leitura do.:; bons autore:; para aperfeiçoamento da sintaxe 
e do esti:.o, já na o.quisiçi'io de novas idéias por curiosidade 
cientifica . Era 1. cstre que via lon3e e não se encerrava na 
mur:ilha chinc.<::a dos preconceitos. Alem disso, afünentava 
u paixão cl:> jorno.ll:;mo, cajas co.un':l.s frequentava em cola­
bor~:;lo quotidir.na. O pcriocb d0 sua maior atividade foi 
:iq'J.cl-J e:n qu3 c:;tc•;c na redação da "Cruzada", jornal de 
cerr~do camb:ltc roliiico, r:o qual mo.atinha duas secções 
diária:, - "Prosas e alm;as" e "Jornalismo da terra". Nesta 
última seção Bethcncourt, alem de discutir os fatos do dia, 
defendia com superior orientaç&o de mestre, os foros da boa 
liniua:;e::n, que e:; adversários não raro maltravam. f: de 
caknlar-s;) n rrr,ercus.:;ão que tinham, no ambiente arama­
Ucal da cidade;, as palmatc::1.das ele Dethencourt . .. E nós. 
seus alunos, aco:::1pa.nhavamo:; c:1m o m:iximo interês:ic a~ 
lições cheias de es~iritualidadc que &le distribuía. Alem de 
vasto3 C'.)nhccime':ltcs, era dotado de excelente memória. 
Eis z.qui m fato. Quando iniciava o meu curso secundário 
ouví de um tipó:;rn.fo muito iido - Saturnino Ramos da Cu­
nha - qU:) a pa!avra sociologia fõra cngenhada por Augusto 
Comte . 

No dia Eeguint'.:), cm · c::i.na de Bethencomt, t{)rminada a 
lição, formamos, como era ccstur.1e, a nossa roda em tôrno 
do mestr"e, sempr= loquaz e de bam humor, com quem cada 
aluno trnc::i:m palavras de des:;Jedida. ou de consulta. Animei­
me e pedi-lhe informa::;ão sôbre o que me dissera o outro 
a resrcito de sociologia. A resposta veio sôbre to.da a tur­
ma, já todos nós r::ontos para a saída, como se Bethencourt 
espera,se a pergu:1~a. Fez-nos uma rápida preleção sôbre 
a formação do3 lõibrhr ·,·-· os, citou-nos vários outros exem­
plos, falou das cirri:_"'.st.;. ',cias cm que surgiam e, ás vezes, SP. 

impunham, e ter:!!l~ou ;.,~::li.s ou menos assim: - o vocábulo 
é um neologismo, mas fiquem ~abendo que Augusto Comte 
não via com bons olhos a mania dos criadores de neologis­
ffiQS. Afirmou-nos depois que sociologi!I, fôra um neologismo 
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á altura do gênio criador, porquanto, tr:1tando-s·~ dn. c:ênc:a 
qu:) estuda os fenômenos sociais, o vocábulo reunia e!,_1 nma 
só homenagem o espírito imortal da G-réc.a e de Roma, os 
dois grandes troncos por onde circulou a s3iv~ da civilizaçii.o. 

Alguns anos depois, em umas férias, na E.scoh Militar 
da Práia Vermelha, lendo o tomo IV do Co~irs de Philosophic 
Positive', edição de 1877, às págir.as 18G, d?rarnu-sê-me esta 
nota de Comte, acêrca da palavra que êle criara: "Je crois 
devcir hasarder, dás à prese:2t, ce tc:-me nau·:ca:1, c:za::';'..;m.-:-:t 
equivalent à mon expression, déjà introduite, de "physiq~1e 
soei.ale", afin de pouvoir désigner pa:- un nom uniqu'.) cettc 
partie com:)lemcntaire de la philosophie naturelle qui S·ê 

r::i.pporte à l'étudc i:ositive de l'enser::.bk dcs lois fnr.dametale3 
propres aux phcnomenes sociaux. La neces:;ité d'une telle 
dénomination, pour correspondre à la destination spéciale 
de ce vol •me, fera, j'espére, excuser ir:i ce dernier exc~·cic3 
d'un droit légitimc, dontje e.reis avo:r t:rujours v~t a-12:: tn.nt, 
la circonsper,tion convenable, et sn.as ces;;er cré-:r- -···· -, '~ 
profonde · repugnance p::i.r toute habitudc de r;éo!)_,;;.:.::J 
systematique." 

Reli a nota do co.da vc::1 mo.'s extraordinário filósofo e 
senti despertar em mim a cena claquela tarde de aula em 
casa de Bethencourt, e vi-lhe a fisionomià radia::1t.'.), o plnce­
nez a oscilar-lhe no nariz adunco e ouvi-lhe a vez de fino 
metal acordando·-me no acervo das lembranças todo um 
mundo que eu deixara longe e o tempo distanciara ainda 
mais . . . 

("Mestres do t'}mpo antiso", in Revista c1a Academia 
Maranhcnse de I etrn.s, vol. V - Luso Tórrcs). 

BENEDITO DE BAR sOS E VASCO_ CELOS, nascido em São 
Luis a 31/7/1879. Magis1rado, iomaHsta, romancista e poota . De­
sembargador a posentado da Côrte de Apelação do 1'.foranhão; 
foi p residente do Conselho Administr:rtivo e.o Estcdo e Sacretário 
do Interior. Fundou om Barra do Corda, com Frc::derico Figueira, 
0 Atern:m Sertane jo. Criou, no Instituto Histórico e Gao".:Jráfico do 
i-.Iaranhão, a cadeira n . 0 3, d9 Diogo d e C:::rmpos, o na Academb 
Maranhense d a Letras a de n. 0 20, sob o patro:::-ín:o de Trai ::mo 
Ga lvão; sócio efetivo da Federação das Academias de Lotras do 
Brasil . Gil Campesino, o seu conhecido pseudônimo. 

Bibl: "Redenção", romance - S . Luis , 1917; "A Tutóia e o 
De lta do Parnaíba" - S . Luis, 1919; "O Parnaíba no Maranhão" 
_ s. Luis, 1926; "A independência e o nacionalismo", conferência; 

9 tem em p reparo, já anunciada na bibliografia da Federaçã_o das 
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Academias de L0tras do Brasil, uma "História da Literatura do 
Maranhão". 

JOSÉ AMÉRICO OL'MPIO Au--:;us1O CA V ALCJI.J.'-JTI DOS 
l\i,BUQUERQUES J:·J.i:P ... R.\i "'L"f!.O SCBR!tLO, n :rscido em Barra do 
Cerda a 25/12/1 879 o íab:::'.• o O::! ~/2c-n:::1.1.; , Amcrzon:;1.3 , a 25/12/ 
1916. Poota cl:J profundo im':'.l·:c:ç-.rc, r~::undo, co~-re~o e elegante, 
é talvez o maior d·-:-i gerc;';C..o, c.;_;,b: ·~ -~::) cJ;:i. o.~ c1r:md :,3 desta tsr­
ra cie poeta3. Fci fu:-..::::icnár o p·.'...1>:· ';) . Fi::dcu, 11:1 Academia l.f.a­
ranherise a r.:oltro,1a ,-: .º HJ, :-;::,}-; e °?"'!'r,).-;:,:o d•J Tcofib Diaz e com 
e au:--non to do qucrdro ::cc: ::: foi ,.._ c,·'',;-::l.o :Jora patro:i.o da ' de !1 . 

21. cli:.Kla polo prcf. Flc ·r-. r Jo : r:,po::; . 
Bi:l?l: "Papeis vqlhci:; " -- S . Lu:~, 1S'J2; "E:;tc;l •e!:.ri,". - S. Luis, 

1909; "Vitóri s régias" - Mt:lK'U':, ~911 . 

• . . . E um dia as monj :'1.J :::o~·a:.-,1 c!:>.r c::;m elu 
rn.ort~, C:1 c:'\l· i0 1.u11 r-011"10 do i ci.·/adc, 
no silôr:.c·o e:-·-:~ :o U" estreita c2:n, 
láb.:c:; no::; 1.:.1,:c:::. d0 Uru.,;~fic~:.lo .. 

Semente a. lu .. ~ de u:~a piedcs~ vela 
unr·ia, con1 ,,~ ... :.. {'r-') (1 .. -rat ... 1?.do, 

o U!JC> ':r211-to ~rist~;·"'h~ o cl ~ ~ .. q!:cla 
que morr.:-ra m~m ~o~ho s~m p:::cD.do ... 

To~:J o mc-Jts:J":·o cncl:0-:.1--0 de trist :!z:i., 
e 11i;1ru2m t·J!.lb~ dJ ,._ .. -~ dor c:..:!:--~·.;n. 
morrc!"n. r,., d.:.,..~:.:"~l ::C":·~r '!':..:~·r::: .... .. 

~ rio creio 0·1c: do " .. :n?r "" 1110-.·tc vc:illa 
n1ZJ.3, s~i f1"lJ ;. , 1 i c1t! ~ '-':~e:~ 12 J n;: :J.. 

dr.: 2:.. tro t~n:; 0J11 1J .. -; do G3nl:..o:: d .... ".. P"":--1:r'.. .. . 

CLODOMI:a Si::-::11' S -:-n..r.o Cl:.:-:mo- o. !1CT:cido om São 
!.~1ís a 27/12/1879 o fol-~i..:.o r10 füo cl, r,...u:";ro a 30/7/53 . Juris­
consulto, escritor o credor tY11·>-.x:11t.·r àe l.'.:'l ~:::~ reê:ursos . Foi de, 
i:,uirrdo estadual e f"'d":, 1 o :·c-,,~do::-, m: i::; de urncc v~z, pelo Ma­
ranhão; Prefaito d"' Sõo T EÍ"> o Intcrvr.m:or fo:b:-al no :Sstc:do. fun­
dc,i, na Acad:im.ia !-,fa;- ,ü:"::--::.8 eh Lc. :r::::rs, a c ::::doira n.º 12, sob 
o patrocínio de Joacrui::1 S":·:a . 

Bibl: "A dobsa do u., '-- ~c-mcnto a:-gu·Jo d 0 inexistente" ,-;­
S. Luis, 1919; "Jubileu de Rui Borboc;a" _ Rio, 1926; "Discursos , 
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ANTô_TIO DA COSTA GOMES, nascido no Maranhão no ano 
de 1880 o aí íalcciào cm 1915. Poeta e jornalista. Fundou, na Aca 
demia Maranhon;.;o do Lctrc:::;, a cadeira n. 0 3, sob o patrocínio de 
Artur Azevedo. 

Bibl: "Pâmpanos" - S. Luis, 1904; "Alabas\ros" - S Luis, 
!909. 

FRANCISCO SERAPIÃO SEF.RI-L nascido no Maranhão no ano 
1880 e aí falecido em 1912 . Poeta, jornalista e com2diógraío . Foi 
presidente da Sociedada Literária "OficiYla dos Novos··. 

Bibl: "Revoadas e medalhas" . 
LlJIS CARVALHO, nascido em Oeiras, Piauí, a 25/8/1880. Ba­

charel em direito pela Faculdade de Recife; comercialista, jorna­
lista, poeta e parlamentar. Foi, em São Luis, redator da "Pacoiilha" , 
do Jornal do Maranhão" e do "Diário do Maranhão"; colqborador 
do ''Novo Dicionário da Lingua Portugueza", de Cândido de Fi­
gue:;i..:êdo. Fiscal do Liceu Maranhense; deputado estadual e fe­
cieral pelo Maranhão e socrotário geral do Estado . Sócio funda­
dor da Oficina don Novos, m;?mbro da da Academia de Homens 
de Letras, do Rio de Jan8-iro, e titular efetivo da cadeira n . 0 1 (Al­
meida Oliveira) da Academia lviaran!1ense de Letras. 

DOMIImOS QUADROS BARBOSA ALVARES, nascido em São 
Bento a 28/11/1280 e falecido no Rio do Janeiro a 26/12/1946 . Jor­
ndista, contista o festejado o-'"".dor. Foi. D:retor da Imprensa Ofi­
cial e Secretário de Estado no Maranhão; tc::mbem deputado esta­
dual. Fundou, na Academia Maranhense de Letras, de que foi 
secretário, a poltrona n. 0 2, cob o oatrodnio de Aluizio Azev3do . 

Bibl: "Mosaicos" - S . . Luís, 1908; "Dominó vermelho" - S . 
Luis, 1909; "As Cruzadas", conf6ências - S . Luis , 1909; "Silhue­
tas" - S. Luis, 1911; "Conio, da minha terra" - S. Luis, 1912; 
"Relatório ao Pres. Urbano" - S. Luis, 1920; "A bandeira"; "Hen­
riques Leal". Deixou inéditos: "Sinhá Limeira", romance, e "Jar­
dhn Zoológico", fabulário . 

O sonho 

Não sei porquê, mas nio o podia ver . Irritavam-me em 
excesso aqueles duro:.; bigodes, p·qtcnciosamente arrebitados 
a ferro de frisar, aquele monóculo inútil, pedantemente pre­
so ao trancclim de sêda, aquela rija musculatura de a:,o, exi­
bindo-se numa ostenta0fao brutal de saúde e de fôrça . 

Quando percebi a sua lnclinnçiio por mim, senti--me in­
juriada. Pois quê! "Aquilo" não s3 conhecia? ... 

E quando, na soil·ée das Trarv::osos, pelo aniversário da 
J..inoca, a mais velha, ele me veiu tirar para a primeira polca, 
tive necessidade de o ferir, de ser grosseira. 



Não danso, disse-lhe secamente . 
- Por que? ~-ião pcdcrcl ::::i.h '.!r? .. . 

Pc:r .. ']11c n-:.o q 1ero. i\:.:;ho c;u..::· é Ui'!13. !.·~~~~o . .. 
- Pois tambcm não do,nso.rci ... 

187 
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Tambe:.n! Como r.'p.1c:c '·'tam~Pm", dito us::;im me ex::i.s­
perou! Parecia qee a.qu'.)lr:t p::i.l::i.vrn. simples, comm!l, que :,~ 
diz a toda a hc.ra, cm um !a~o com Que ele s queria, por 
fôrça, U.."lir a mim. "?ambem" . Er1 como uma rêde de ma­
lh a, t raiçoeiro., vll, co1::c.rdc, q1~e nos emrolvease aos clois, a 
m im e ele ! "Tambcm". . . Era cl.'-::mais ! . . . 

Era "tamber:1", porque eu não queria dan sn.r . "Trunbem", 
isto é, e\.t e êie\ '·':.~r: 111bl :.11" . .. !~J~a. dcrnn~·J! 

- Que o S:mhor n:5.o dansc, vú . "Tambem" é que niio 
percebo . 

- Porque não quer perceber ... 
- E crc:o q1.:0 o Gc~1ho:· não será tão pouco gen til que, 

compreendcnc:o que a:;:;lm é, queira c:~plicar .. . 
Curvou-se e s~ll! . 
Durante tod:1 n. foal"n., aquele " t::.mbó'.n" !r.e rcsoou aos 

ouvidos como un1 irn:~i:to . Que homem intoleravcl! . .. 
Eram du::ts hor:::.s d::, nadrngad::-, qunndo cheguei à casa. 
Custei a dol·mir. E ::10.l tl.n~ui., d<! cansado.., conciliado o 

sono, apareceu-me el'] . 
Falava bab:inho, curvado . 
As paln.v1as C!;C017!'.l~n-sc-lhc 01i1cf:is, lento.s, esrye::;. ;n.s, da 

boca . De vez cm qua.ndo u.ma, n. única p(;rcep tivel, p:rn:,ava 
rápi ·a, sonora: "Ta!nb2m" . 'S "ª'·ª d- leve sobre mim, co!'llo 
uma fref.::a chuva, perfumada e C:c ouro. 

Eu não u~e vi::i. b~:n a:i ~c):õcs . Di::;dnguia-ll1c a~nas a 
brutal mu~cula.turn de ai:o, o monócr,lo r,3d:mb e inútil, o tl­
gode irritante e fri.s:::.do. 

Acordei tarde, m:c.l.-lmr.1:m1d::.. 
Que homem intclcra7el! 
Passei três àins ~-:r .. n o ver. 
Encontrei-o num bc:1de . Cu:-:c1prime::1t'.lu-I:.1e. Fiz q,.~e n§.o 

vi, n5.o r espondi . 
fa, a conversar com um n,1jcito ;;ordo, dil colete amare­

laço Não lhe ou-;iri, a convcr1'a, n:as creio fln:; 1~crc~bi, no m-:;io 
de uma fr~se qu::-J.11,'.cr, o "t.am::::ir." . · · 

Saltei Cl'll fre ,, 'e 2. prl1::c:''J. loJ:i. . 
A noite, lo~o que aãorniecl, recoms::ou a cantar-me aos 

ouvido::; o "to.rnb'.::~ 1" , nJ l:!:)H tom darn d~ chuvn- ele ouro. 
E, como • o son:t.o e>.11terior, só lhe via O bizode pet"J.lante, 

o monóculo i!:útil e n rija müsculatura . 
Acordei pouco disposta, mas tarde do que de costume. 
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Que homem, aciucle ! 
Passa,,,~111-sc lon:cs 01~::c cl:::.s sc;:a o ver .. 
Fui J~.;:tar com a Luis:~"::: FeHal. 
Era um do:,ün[;v. 
'.ele tambem 1:í l';.:i:;::i.. 

A mcs:i,, fitJGl~ ao meu bdo. 
- Ctm1p;.im,:.1~ri-::. out-ro die'., no bo!ldc, e V. Exc. nãG 

respond·-u. 
- Qu:::I::a de::culp:>.r-mc. :tfo vi . 
- Creio. . . V. E:·~. ::!li teu na lo::: do J-C:.'.io . É lá tam~ 

bem que faz compras? 
" - Tambem. 

- Rapaz mui.to sim~áticc, o J ·,no. 
- Muito. 
!'·'!'o seu 6uardv.n::i.po, enrolado cm cntucho e ainda por 

desdobrar, r::flcria u:.11 bc!G.o clJ rosa, fl'c"'~o , pequenino . 
- Se V. Ezc, 11'.lrr..1:[c. . . E cfc:·eceu-ime . / 
- Agradecida. 
E dei-lhe um::-, Fo\'~-!',cc.1 que 1uborizava no meu copo. 
il. noite, ao dom'lir, o mcsr..10 :::onho. 
O "t~1nb2:n" contir.õ.1oc1 a ,, .ar, dôcc, claro. Só lhe via, 

'tomo ncs ::;m1ho:: antcl'i,··cs, o 1)iJGc o ::i.uc.:o.z, o monóculo ne~ 
g::,:.r:;cntc e a for ti:: ::i1t~::::::i.!2.t1..:ra cb atleta. 

Tinha, ci.2"'lª VC''., U111 m: ct,>e, tri::::t2. E, nr.o cei porque, 
invc.diu-:1'!c t2.r.:.1b:m ~qucla tristeza. 

Aco:dei irreqriet::'., nervosa. 
Que ~cm::n r.qu?lc, .. n2n Deus! .. 
E n~'.l i:;:::;-::k~i mais de ·ç.:;-Io r,::-.ra sonL.ar r,om ele. E via­

lhe scm~::c, ::;c::r.:;;re, 1:0, r,cr.ilos cn r.cc,·dacla, o elegan te bi­
gode frisado, o n.cn6cul:; chie, r~ndsnclo r.cgllscntemente do 
trnncelim de seda, e a b2b mui;cul~t':.lr~ de aço ... 

E o "tf.l.mbc1n" co:,t·n·.: cl a ouvl-io, cioce, claro, e de ouro . 
Justamos casamento. 
Não se repetiu o sonho. Ou, se s::i repetiu, não sei, tan­

to e tão seguidamente ressoava a sua voz nos ouvidos, tanto 
lhe via, longe dele ou ao seu lado, a musculatura, os bigodes 
e o monóculo. 

Casámos . 
Nunca sou t5.o feliz, nunca sonhei ser tão feliz, como 

quando ele me aperta os ombros com os ·seus braços de mús­
culos de aço, e sinto, na pele do rosto, a carícia dos seus bi­
godes frizados . 

E o monóculo .. . Ah! o m-:méc1.:1o! É só por vergonha que 
lhe não peço que o trnga por cas:i. . .. 

Foi esta a confissão que a minha amiga Chiquinha Pires 
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roí c:,~n ,k cc_1."::;_-:i qu:) a m·, :1'.:', ::om·:;:1 Chiqu inha Pi­
res m~ p:on'l3t:.. .. ,, C:.."--~f'uic~n no:v:i., f2Lz.:!."' '1n1 d!a, e que me en­
tre3ou m.1~::r,1, de ,e:'.: d:J j'lat:u·, ~0"1 ç1~ ela e o Pinto feste­
jrir~:11 o Deu prien1 ro c..no dJ c!l:2do.:;". 

RA1Mm-~:=:O :2E 1::u: .. t C':.:i .O, ::r::c'do or.1 Sôo Bento a 
2/1 2/1 830 o bbc:;JJ no Ilio d'" T.;:n :roa _::;/! 1/19(5 . Bachcrel em 
Ciências Juríd:cc,::; o Socici.., p2b i'crul- c:.10 Liv::o do Direito do 
Rio dv Jar.e:ro . Mc:r:i::i,·~.tb, j,1:i~,co, ~:,~,o e c-:.:•foucionalis ta. Di­
r2tcr àa Sc:::r.::lcu1a elo !r ,cfir _, -,,o E:.:'.ado do Pm6; Diretor Garal de 
Industrie: e Comércio cb V n:~!ério da l.r:;s:ic'" ,:., -a; Sccrntário dos 
M in istro::; da Ag,lc-:.:),ü,a, :C:.l.uviges dn Quc·:::c::, Pandiá CalógeraG 
e Miguel Calmon; Co!l:::·]tc· Jm:àíco do M'i1:::;'.2;·io da Agricultu­
ra; Juiz Fedem! no U,.,:rcn;,:.o; mcr:nL o c.b Conselho Nacional do 
Trab~lho . Era pob:;::u honor.'.;rio cct anLiCJC! Fc,:;uld:rde de Direi­
to do Maranhão e r:1,:;m):-;ro t' ,.ub: d:::i: So::.:ind:::i:de Brasil0ira de Di­
reito Iniemacional . 

Bibl : "Eslabitdacto dos Ft:·1cio:1 '.io3 Públicos" - Rio, 1917; 
"Manual da Consi'..vic;-o Bra:::~kira" - 1918; "Acidentes do tra­
ball o" ; "Mc.:nual C-.rico"; "ms'ruç~.J :.:c::'".l o Cívica" - Rio, 1925; 
'Código d:) Procc2::;:) Crir.1i::ial" - S. Lu~3, 1920; "A reforma cons­
tituc1oual"; "Um a!1b r~ra;c,o d C;:,m;· .ui""ão" - S . Luís, 1931; "A 
Nova Constituição B:e,.:::,1.'.)'ra" - 1935; "A C::::n.stitui,ão de 1937" -
P.io, 1938 . 

ANTONIO LOPES RIG:SI~O D --~·, r:c.sc;do no Maranhã o. Dou­
tor em c'.ências ,Li-:::r:; e na'.urais 9eb Univorsidc~e do Genebra e 
engonh0iro químico 1jcl.: c'n L.t1!';:rrrr:é:; a::;.·i::,.::'.1,o do Laboratório 
d ::i Mineralogia o Po'.:c0raí'a à::: .a ',lflr..a . Potrógrdo e oublicista; 
Htuinr e:::otivo de Ins,: ·l-i r-· :'.:,!.CO o GJog:éhco ào Marc~hão, cndo 
ocupGvcr a cc:J:::irc: n.v 11, ~-0::i o p, ··,:-~cín'..J d-. Sobastião Belfort. 

Bibl : ''Pr~.1cbh::::: Q8 Vol !motr.~" , L:r.'.) - ;: . Luís, 1920; "O ser­
tã o maranhcm.,e - 0 '00'::o -olé-;<co, hsiogré.:fico G social" - S. 
Lms, 1922 . · 

A!.r'~EDO :CE ,r_, __ :s C • S - ~- :_i, n:::rscicfo e
0 

R:aahão a 14/ 1 
/ 1881. B::.c:1c;rol om dir.::·,o n~b .raculd,-d,.., dó n,-,~iín · é dasembar­
qadcr aposanbó cb e:.,; ó _ roia;.5; e:.~ }::Í~r;~111ã o~ filógo, 
crítico, poo'.c:, icrnali .:r: e ,ro: ..,;:, or: L .. to do Português e Literatu­
ra nu E::::::oh Jcr:nd do ~1Lranl1ão O ~.deG::or à:::m mesmas disci­
plinas em vá:-i:::,3 oUtro::; e. t · _l,.,c'mr 1tos d~ o:lzii1o secundário de 
e - 1 

' F · D' 1 :i L' f P 'bl' .... CIO ,,UJS . 01 !TO.Of l O IC-U 1•_( a .. h 'l1SO O da I3ibliotoca U 1ca 

::io Maranhão o Socr:;tário G0ral do .t:s:cdo . Fundou com Hu~1-

berto de Campos, 0 m Belém, no Porá, a revista "Alma Nova , 
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S6cio íun.dador da Acadcmk: Mcranh-::ns(> d:J Letras, onde criou 
a cadeirc n . 7, r.:c~ o patro;::lnio de GonEl I3raga, e representante 
da m!:'sma junb à Fe:l2ra~ão d-:1:: Lcc:d::::n~c:::; dr Letras do Brasil. 

Bibl: "Cousas cfo vido" - S. Lufo, 1916; "Um crítico" - S. 
Luí., , 1917; "Alo:::uções" - S. LuÍ"', 1918; "Gonçalves Dias" - S. 
Luís, i920; "Razôss fcrnnsa::;" - S . Luís , 1925; "jUJtiça Penal" -
Rio, .. ; 'Ã linqua(J:?D elas Se:dilhc, do Frei Antão" - Rio, 1938; 
"P_;ão do nulidade do urr:a oscr:tura do nsrfilictção" ; "Dois d iscur­
sos" : "Pó e sombra", po2ma, o "P2"ovincias", crônicas, ambos iné­
di!cs . 

AR'TUR L:Eí::-E, nascido cm Cm:ias a 5/8/1881 . Poeta, profes­
so:- o ic:malistcr. Funcioná::fo fecforal no Mcrcmhão . 

13ibl: "Sonatas", poesias - Rio, 1910. 
HENRIQUE CúSTA FE:2::r.Af.DES, nascido no Breio a 18/11 

/ !881 . 1'/-agistrado, :r.;rcf;:,srnr, ior::ali:-la e hbtoriÓgrafo . Bacharel 
eF.J. direito r::ol:1 Faculdade de Rec:fc o dcubr cm ciências jurídica s 
e sociais y.:-dcr <:\:) Manuas. Catedrático ela íaculdade por que se 
doutorou e pr::{::r.:sor contratcdo da do ~larcmhão . Foi deputado 
es,adual; dsscml::c;rgador, iá foi pre:1iden.!e da Côrte de Apelacã o 
do ivb.ranhão e cfo Tribunal Re:;ional Eleitoral do mesmo estado . 
É sócio corrns:r;ondentG do InstitU~o His órico e Geográfico de São 
Pcmb e titubr obtive da instituição congênern do Maranhão, ein 
q L.e ocupa a c::.~::ú:c n.0 8, patrocinada por Bettondorf, e da Aca­
demia Marar1hen::o d8 Letras, cm que acu:9a a de n .0 10, que tem 
Henriques L0:::il per patrono . 

13ibl : "Administrações Maranhensas" - S . Luís, 1929; "Sínte­
se d e ·i.1m quadriên:o administrativo" - S . Luís , 1940; "Bandeira do 
Brasil" , oração. - S . Luís, 194 . 

jOSE' DE ALMEIDA NUNES, nascido em São Luís no ano de 
1882. Dcutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro. Jor· 
nalisia, publicista G professor , Lente de Química: no Liceu Mara­
nhense e de M~dicina Legal na antiga Faculdade de Direito do 
Mawnhã o, Era médico do Serviço de Saúde Pública e .foi Secre· 
tário Geral do Estado do Maranhão. Fundou, na Academia Mara­
nher1se d~ Letras, a poltrona n.0 13, sob o patrocínio de José Cân· 
tl ido de Morais e S!lva. 

l:!ibl : "Da cesarecua cons::tv-C'.:fora",. t:::se; "A alimentação in· 
iantil" ; '' A doença de Heine-1',fo::!in"; "Terapêutica atual da· malá· 
ria" - Rio, 1934: "Novo:; a::,pGcto:: das anemias" - 1935; "Francis~ 
co C0 stro" , "Odorico Msnd0s'' o "Jo::ó Cândido de Morais e Silva", 
estud:.:s ; "Pdavras d0 um d1a e do cutro", discursos . 

JOSE' DO I·W.SCUV.:1:_ 'TO ~-'! .:1.f!.:S, nascido em São Luís a 19 
,'3/ 1882 . Professo_r, jon:ali.,ta, , romancista, crítico e poeta , é uma 
das ma is expressivas figuras intelectuais da goração que passa . 
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Catedrático do Gcogrc;li~ no Liceu Marcmhsns0 e professor dessa 
d is::::iplina e d:, Portugu&s cm várbs "ou,ros estabelecimentos de 
ensino ::ccundório cm São Luís . Jornalista profissional, tem mili­
te.do ativo o as:ick.au:nt:) na imp~er.sa diária de São Luís, cola­
borcmdo ou rndigindo quasr> todos os jornais dôstes tempos . Fun­
d ou, na mcc~::lado, a sociedc.ide lit2rá:ia "A Rona::;conça" , desdo­
bram;:;nto da Oficina dos Novo::;. Consultor-técnico do Diretório Re­
gional d::: Geo0raua do }/._::únháo; c:x::o cíetivo da Academia Ma­
ranh,:nso de Lotra::;, onde ocupa a e.:. .01ra n .0 11 , de João Lisboa, 
já foi seu Fresiden:e, s~crc,ár•o o rede.ter da Re ·ista. 

B!bl: "Puxos o Dpu:.03", c,ítica _:__ S. Luis, 1910; "Neurose do 
medo" - S . Lu•s, 192~; "vo,'c,àos o degonc:.ados" , romance; "Co­
mo vejo o Estado Novo"; "Discurso::;"; "Pá~ria Brasileira" . 

.t1.LIL ICO JOSE' DA CúrÍiA, nas::ido em S. José dos Matões, 
hoje Pamarama, a 31/12/1883. jornalista, poeta e folclorista . Resi­
d 8 em Parnaíba, Plai..;.Í, ond0 J vics-co. sul de Portugal. É sócio efe­
tivo dn i•.cadsmia Piau:mse do L9tra::; o füular, na côngenere mara­
nhenss, de cadeira n.0 30, son o pctroc_nio do Teixeira Mendes. 

Bibl: "Discurso m:::xçônico" - 191<.; 'Od,) à mendiga" - 1923; 
"Excdtnção c1 Bobzd', po:)r:ia -- 1929; "No::;talgia do Céu" , poeme­
to -- 1932; "Oração fu::iebrn " -- 1932; "Cinema falado" folclore 
(traduzid.o para o inglês : '"i'al1 i,1g pic:urn") - 1932; "Panegírico de 
de um ju:i,o" - i ./35; i CG,np:::xróa pró Preventório", canetas -
1941; "Epopéia d9 Toul 1" , possb - 19'12; "As exéquias de D. 
Francisco", narrativa - ~ '.J. ~; "Portugc:l na Parnaíba"; "Psicologia 
matuta', folclore; "Impr.::- õos de Tutóia"; "Rsminiscências de an­
tanho"; "Miscelánia çoética" ; "M,=;us :!=Yimeiros versos"; "Quaren­
ta çmos entre os inglêses". 

IRIA.TO CORRf:f:.., nascido Gm Pircpomas, no município de 
Coroatá, a 23/1/1884. Bacharel em ciências jurídicas e sociais Pela 
Faculdr.ide do Rio de Janeiro; foi deputado íederal pelo Maranhão. 
Novefü:ta, contista, historiógrafo, teatrólogo, ooeta e jornalista. 
Fundou, como sócio efetivo da Academia Ma;anhense de Letras, 
de que ::::mtes fôra correspondonte, a poltrona, n .º 33, sob o patro­
cíni.; de Pedro Nunes Lccd, o ccupc,-, na Academia Brasil'.!ira de Le­
tras, a de n .0 22, quo ton1 Pc!"to Ab::rre por patror.o; é sócio corres­
pcnd·:=:nte cio Insll ,mo ri. -;tér~o e G20-i.:-áH-:::o do Maranhão . 

Bibl · e,..,., o- . 1r. .. , ·~ " '"" • , 1º02 "C • d Ser .. · v...... _, - ... ;, .1. ....... .j. " ....... ~ - .:::>. Lu1..: , v ; cntos o .:; ... 
tão" - Rio, IS.~; "ifov ·la ... doidc.s" - S . Pcrnlo, 1921; '!Histórias 
áspCJ.!QS

11 

- S. l)ClU-0, 1928; ·"l,;r,.J:.i: r~r:, '-t~i~,.·,.-r," - "I-Iistórfas "da 
..... """"- 1.i.-.... . - .... --...:, 

nessa Hhtória" - S . P ulo, 1920; "Terra de Sanf6: Cruz" - Rio, 
1921; "Cc,nto3 da foUcria do Brcsil" _ Rio, 1921; "Casa de bel­
ch:or" -- Rio, 1927; ",~rc:..;11 dos msus avós"_ s. Paulo, 1927; "Baú 

.velh.::>'' - S. Paulo, 1927; "G::rveta·d3 :::apat iro"_ 1932; "Alcovas 
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da História" - Pio 1r:iy . "\.f,· 1a u::r[~.--" - 193'1 ; "O p::rís do pau 
• li ._ • li 1 • V •J ; - '-"·• ._, ._, j ~ li li ' li 

d e tmtn: - - 1939; A bo.nc1.c::cr cbs c:::m :r::zl::bs ; Contos h::,ro1cos ; 
"O :f:·OÍs do cu!'o". !)-:_: ::: .:?:;~ e ,:.:-;; i'c:.:C::-:"~3 - "D:'!curcos"; "Con­
fert-mcir:1 ospírita' '; "A vide:: mncr::;:a e'-:, c.:;or.çalv::,~ Dias" - S . Luís, 
1916 . Li:cmiurcr infon~il - "Ercr 1.::11a vc::: ... ", cora João do Rio -
Rio, 1808; "Varinha à8 cor.d:'!::/' - S . Paulo, 1923; "Arca de Noé" 
-- S . Pcub, 1930; "No r2in'J d::i b:C:-ic:ra:::a" - S . Paulo, 1931; "A 
macaca da" - Rio, 1931; "Q3 m:;u::; b:::·1; if,_oa" - Rio,'1931; "His­
kSria rfo Brasil para crbnco:s" - G. P.'.ldo, 193 1; "Mou torrão" -
1935; "Bicl:os o bichinho~/- 192"'; ":~'.'l ")d:. da bichc;rada" - 1938; 
' '(',asu 2ct" -- 1928; " A de:::co~ r'.c: cb -:rasil" - 1938; "História de 
~ cw::r::n:::: '~" - 19'.::9; "Quando Je::.;Ú:, na'.:c:u" - Rio, 193 1; "Bichos 
que i~lam"; "Caixinha do hinqucc!o-:;" ; "Livro d e crcança ". Ro­
mance:; - "Balaiada" - S. Pc.:ulo, 1927; "O Misiério" , com Coêlho 
Neto, Afrânic Poixoto o j\íedciros o .f.iJ$u~u~rqu3; "Chica d a Silva" . 
Tect:ro - "Ssrtcneja ·· - 191 5; "lv:fa1:'Jc,ona" - 1916; "Morena" -
1917: "S::,l do ser t:ío" - · 1918; "h.,r:tí" - 191 9; "Sc;paqu inha" -
1920; "Noss::i g :n:o" - 19'.>1; "Zu~ú" - 1924; "Uma noite de baile" 
-- 192G; "Paqu,.,( it:i" - - 132.7; " ... on:bo,:dnho" - 19'3 1; "Sa nsão" -
1932· "Maria '' - l C.(,.~; "I::c:10 popco" - 1936; "O homem da ca­
beco d'.J ouro" - H ?'\ "A 1\for-'.:"11::-::a do S1.--itos" - 1938; "Carneiro 
do -batalhão·· - 1033; '"L:·'1:::eni.::." - 1929; "O co:çc dor de esme­
rcld0s" - 19:Q; "H::i c:o pc;pol-3.o" - 19:i! ; "Pobre diabo" - 1942; 
".A r,ombra d os l:.r::::1J:::.:ls" - 19!.'.3 ; "P;:;::;::;au" - 1949 . 

[~ .~ c.k adc:::-ccci:!c: n ::i b~:;qu o 

O ': e'.-. :t '.):-~ é 2. nc~:;:1 ;::i.:lioT ,·ltó:::ir. rcvolnciontl.ria . É 

1n3s:-:1; o =~~-.·::·:..· t:-:!i.!c-: ·!11:71t- ~ :~~::~:!:o.1, r:crQnc é a n~cionali­
s3.çfio dJ P. r ::'. -::.:.l, n:i. :i.n-:C.::1ç;.0 e' a uac:cnalidad.3. 

P:1~:::1 r; 'i c~e :;et::::~·J. 0 ::0·11..:: s:::1tlo, r,olit:camente, a data 
0mnnc:: ~.,:":·:1 . De !:~\to. ::t 7 e.e s t:núro de 22, nós nos sepn­
rü.mo:~ e~.:! ::-:crt 1,:...2.!; 1:1:1.:; co4:ti:!_~u1mo:; o.. s2r u~11~ propriedade 
d J pc:tu.:;uc::3 . 

O r;: .. :t0 do I r,:_a:-i~ ~ :oi L.::-n _1a;..:8 :: :: .. : .::. a Indepcndênciia, 
mas r.:io :i'ol a ::n·· 1~:r,C-::.1;:' .:.1. . 

o !l~onc rc~. cr .. ~ ~Jo!:~11~".. "'(;. r'Z c .. utcrida~1cs portuguesas, 
po::: tug;uc~a a ca.n12r:_

4 

.. e , :,o~~u._:1f:i::- a vo!1tJ.í.!~ qu3 nos go­
vc::-nava-. 

Ser bra: :k:~·c:i cr~, (r: ~ -;I ""m c~·i.r.c. O::; fiU:.o:; da terra vi­
vir .. n1 csi; 2r;::::~:1nrl~1 rr, , :-:- ---H:u d'.) scrc:n fiil103 da terra . No 
pa-:o d:; S. c.·l ;~:.,-. ;:; o cnid~-~·:i-~ - · r:,:;1.1 ce1·im:mia nenhuma, 
elo~ intere:,.;cs de ~ .... : ~ ... ,::..t . O 11O:; ·::o dinheiro custava a corôa 
violentada de D. Maria II . Os nossos diplomatas passeavam 
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n in~8.::1Cil r.::_ ~. 1, "-::!~--; cl!t~~ :·1.. r~~ro~1a . A paz do nosso 
pais c:::rvc :in • • _ ~ ~:0 '1C'" : ~-: mid:.-.;21 d:1 Inglaterr a, 
ju:o ,::u::::r..ic :·e: e; a , · ,i,ur:1 ( e :, t. .·:;3;:;2::; portugueses com 
o.:; ! j_C::..,;i J.; l .. J.t- ;Jr , . 

F~.-~.t q .. ~,~~:C":: a~ i6.,.,~3 C:c va--;saln';~l , COil! Portugal, de 
b6a f 0 ;;·::."J.~·, '.1'' 03 '1"0, ,ró co , o l}:"J2tigio de um principe 
pcrLu::; .~_.:; o ;::c:i.:amos fa:::;r . 

E,::-, • . .un e::, :i.10 . Dm1. 11 :~ ,,;c:.-'.fl'.'..~::nos qu2 não tinbamos 
rca 'i'.:" 1'.> ' n:::Ct. E: ·e d'"- L\ o eh disz inção da Constituinte . 

A c:~:.:,:Jro::;:i,, te e, por0n-.., a s lv:::.dors. vL:tude de mostrar 
qu:i-, n:S ~or 11l1J i.---:.cs:1:0 .. , co .1 n no3!::êl 1Jropri~ valia e a nossa 
rc~ .Jcn~:i' i:i.1.,dc, 6 quo .iss:mt:::.!·iam.os os alicerces da eman­
c~~a;_âD ~ pos-ujri:...1~cr; r:. no-~ '1. terra. 

fi.. revolu:~:o ele ::1 é n c:J.minhada. feliz dos brasileiros 
r;::u:a r-c~.s:1', ~ 11 o ·crr · •. O 7 t~J :-.bri.l é a datu :edentora . 

IJ, :i.pc:;a::: d1..S"T, rut~l8.ntc r.l6.1ifica~ão, o 7 de abril é, es­
pantczr.mc:::c, !1:J. li', ~ori~ r -~".: ::i, uma rc·:olução d.e relevo 
mc~!íccY(). A"nd:i. n;- o ih'.! dv:nc3 o !czar que n. sua idealidade 
e :i.s suo'> rc:clL::i..Ces r.1~r-ccr..1. Nem a.o :nenos foi det idamente 
es~u<:1clr... 

Como c:u- ho ';e into;. r.~\O de ct1:,anr.1·-lhe n. grandeza. 
:r:,, cc:-:.10 CJ i .. .:.O :n:to ~1'/ '1..,:..J, caltmi:::u.'2.:.1-11:i . E calúnia 

tJ.o haL/lln:~:1tJ ·vc~t:da qu~ n gente a coI!fude com a ver­
d~dc. 

R!.:p:Lc-:.~ ~10 .. : ::-.i c:nc o 7 d'"' a(\rll fôra. tL:1 pequeno movi­
mento pcpnl~'.., umn. ::i.::;·;aç:.o de. r;.;~ p:·oc:iuzindo um formida­
vel rc;:;a::.t~t:o mio :;e- n: o qu i.n e SJ uúo esperava : pediu-se 
n. P:dro J flt!J rcir.t" .. ZJ o r:::~:is~t:.:o e, co:n espanto do 
pa.!.3, élc i.·cnu ... e"'~ ~, e r0:1 . ---5.0 fc,i o. rc".cluS,5.o que forçou o 
mor11·c,~ ~ r,L •• ~ .• :·. : i o r..01.r rc::,, que surpr2endcu a revo­
luç:io cc . ~cr .Jo qt e c.~i :1: .J ~c-.·e :::. crL':J.f;.:m de lhe exigir. 

ab . 

CJ.r !1.t::.1-1 t..rt: , 
,/L:;.:io cb ::n foi Alvaro Bomil­

J no :o.n.:.:: uo Comércio. Qual 
:o : c.::dou po:·quo não podia 

d~i. a: ele ccd;:· . Rcmun · 1' r: .,;ue s..: vlu int?iramcnte aban­
d011'l~~ e :n ir::,n h J . t: · _c'[o pc~· tcd.::.;:; ~s fôr;as arma­
da, d1. e· hc:e . T o s~ .., d .,1 •, t1..r s· lo o movimen t o que o 

de ~" ncr • .) e v:::.lcnte, nc vlu obrigado a 
, r-'::a ':-il:10,'n.mcnt , cem a família, 

pnra t ordo dv u •. :i.nvia es,:an:;ciro (lUC :;ó levantou ferro 
sete dia:; LL JlG . 

A revolu,:: o de 31 é uma :.-evo!u~Co que O país tranco1;1 e 
escondeu, como se dela se envergonhasse. 
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E porquo a cscm:dcu? 
Per c:·c21,.:;o de cl~lico.dezc.. ::?a1·::t r.f-.o fc~-:!· os m elindras 

da filho daquelG a quem a rcvoiução íe;:iu . 
Du:·v.nte qu:isl? u:n :::ócuio deixou-:,. :-::rmi,: nu::n canto do 

pn.Dsaclo, para que Pedro II núo :::; vls,c cm1st:·angido a as -
1:,istir todos os dias, no::; j0rnae::; , ::-.::; c:;colas, 1,os compêndios, 
110.s mono3raflas, à a(sit:.,.d::1 e tdsk: c::::_:mI,;; c, de s;:u pai. E' 
ainda Ãlyaro _omilcar entrevendo a rc::-,1hl:i.dc do fr.to. 

Houve, na v0rdad0, dur[l,ntc o rc:_;m;do reinado, um re ­
Ü'::timci1to ::rnnsivcl cr.1 derredor elo 7 c,c de A;J-il . 03 escrito­
rc3 p:u::;,am ao largo, como temondo c.:;coli~o:; de beira-mar. 

E quem qulscr ter um:i. idé,o. do r-:trr-.1.rr.cntJ abra a gran ­
de Rcv;sta do Instituto His;ú1·~c3, 

É ela, ,, Rcv:sta, o ma:o,:, o r:-::üJ he!0, o rn:üs m inuíoso, 
o mais ccpio;;o repositério do ~::.bc;: histórico p~ís . No entanto, 
é tm:m'.armcntc silenciosa na hi::;tóri.:i, d.o movimento que · 
derrubou Pedro I. 

DtEnnte o scgunclo :mr,ério :ncnhum::i. iinha se publicou 
dos detalhes do grande dia da :tddl.c::-.,;ão. P.s notas de Garcez 
Palh.J., o intcrc~~:mte artí:;o de :C:,crn:;r..oib D0ria, enfim o 
pcuqui:1ho qn:) c::istc, s6 a);:a,·eccn deyo!s elo. Rapública. 

A revoln('.iio ck 7 de at;:il é a bela c.dormecida do bosque 
histórico do Br&sil . 

Hi cem ano:, razona t:-r,nquilamcnte no castelo do pas­
sado. E ain da nf.o acordou . Não lhe apareceu ainda o Prín­
cipe Encantado para fazê-ia abrir. os olhos. Não teve ainda 
o seu historiador . 

O ano pnssado completou o seu primeiro centenário. Co­
memoração ab lixo de medíocre . Ti o displiccntemante a fes ­
tejamos que todo o mundo percebeu que o país não lhe sabe 
a imensa significação. 

("Mata Galego" - Viriato Corrê~) 
: ~ ·- ~ 1 ---1 r""_L 

. " 'tÃ: 

-- AD'.eLMA:l BRASIL CORRf::A, narcido om Sã o Luís a 9/8/1884. 
e falecido na m2sma cidcde a 30/l/1947. B::.char3l em difreito pela 
Facuidoà.o d o Maranhcro e tinha o curso da Academia de Belas 
Artes do Amazonc:s . Ma:J!::lro, ior::1.alista e profossor . Lente do Li­
ceu Maranhense; redator da "Folha do Povo", do São Luís . Presi­
à ent3 àa Socicdc:de Mucical Mcrc:nhe:1sa e membro da Socieda­
d e Univmsal de Artistas . 

Bibl : "Os meus dias de ccdeia" - S. Luís, 1926; "Algumas 
palavras sôbre a declinação a lemã " . 

JERONIMO JOSE' DE VIVEIROS, n~:cidQ cm São Luís a 11/8 
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/1 884 . Professor o hit;~or'.c'.,gra'o . Lonb 6.J Eistória Universal e do 
Brasil no Liceu Maranh::.mso 0 no Colé-0:0 Podro II, e de matemáti­
ca na Escola Normal do Mcrcnháo, p·::~,J::sor na Escola de Co­
mércio do Maranh0.o e nc. LS(.ola de h.prendizes Artífices . Foi Di­
retor de: ImprenGa Oíicial e da InGtrução Pública . Dirigiu o Insti­
tuto "Almir Nina" , fundou e dirigiu o In::;iituto Viveiros e redigiu 
a "Revisla Pedac;égica" . Substituiu a Antonio Lopes na Secreta­
ria Geral do In::iituio Histórico e G8og!·áfico do Maranhã o; titular 
eíctivo da Acc..dcmic.1 Mcranb:msv de Loiras e Consultor-técnico 
d o i)ire tório Regional de Geografia do W1aranhão; professor da 
f uculdado de Filosofia de São Luís . 

Bibl: '· Apo:itar.lElntos para a História da Instrução Pública e Par­
iicul·.:;r no Maranhão" ; "Apontamentos para a História Administra­
tiva do Maranhão" ; "O centenário de Temistocles Aranha " - S . 
Luís , 1937; - "O corond Luís Alve::; de Lima no Maranhão". -
Rio, 1940; - "Joaquir:i Gomes de Scusa" - Rio, 194 1; - "Alcan­
tara, no seu passado Gcon;:irnico, soc:al e político" - S. Luís, 1950. 
"História do Comérc:o do Maranhão" - Hio, 1954 . 

JOAQU Hv1 VES.?liSil'iHO Rfl..lV.iOS, nascido em Caxias a 13/8 
/ 1884 e falecido no Amazonas no ano de 1915 . Poeta de fácil e 
soberba inspiração, um dos maiore::; da geração . É o Patrono da 
cadeira n.0 32, da Academia Maranhense de Letras, fundada por 
M~~a~. ~ 

Bibl: "Cousa alguma" - Rio, 1916 . 

Samad t .:ma 

Piedosa gen til Samaritana: 
Venho, de longe, t rêmulo, bater 
A vossa humilde e plácida cRbana, 
Pedindo alívio para o meu viver ! 

Sou 
I 
perseguido pela sêde ins, na 

Do amor que anima e que nos faz sofrer: 
Tenho sêde demais, Samaritana 
Tenh o sêde demais : quero beber! 

Fugís, entúo, ao mísero que impiora 
O s2.ciar da sêde que o coasame, 
O ~ac~ar da s€de que o devora? 

Pecais, assim, Sam c.:·itan a! Vêde : 
- Fiihos, da i de comer a quem tem fome, 
Filhos, dai de beber a quezr.i ~em sêde. 

(VJspasiano Ramos) 
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L11Ui1A ROt. , nr.~c:clc: cm S~" Luí., a 1/10/18S-1 . Poetisa e 
professora; ó a Ul.Ú::r cí::ti·:a c1a cr 
na Jl.cad cmia Maranhc,,so de Letra-; . 

,..r n.0 25, de) l~ntôr.io Lcbo, 

I3ib]: "Prorn.::.,sc:s" , cedo::: - S . I ' .:J.:~. : 9 ! ; "Cc ÍDrenclas" 
"Castelc2 no ar", pc2sia in/,clitaJ. 

RAIMUiiDO co_.Rfüi.;_ · ... P~~1:_-;· , n-:-1::-c'.·:~o cm Pedreiras cc 
29/5/1885 o falo::::ido om S . Lui.: a 2(/8/1951 f.crch:::rel em direito; 
po0t:1: e profe::::;or. Ca:0drótico do S:::cio!:,,-:;ia no L!csu Maranhen­
se; JOi Dir2ior ela fübliotó:::cc Pi.'..blic:J: elo ~:í:rrari1'1ão . Fundador da 
.Acader.,ia Mr:r.:.,~1henso do Lct.:-o:::, oncb criou a c~c.oi:-a n .0 16, sob 
o p,11rocinio de Raimu"l<lo C::irr:::a . 

fübl: "Hc:r,:.m io f,_;-o" -· S . LlÍ:;, !203; "r:v.:.ngelho de moço" 
S. Luís , 1906; "j\ Cr:mia: ::mira ccn'.:a D. Carloa" ; "Pela Pát;ia: 

sátira c::~,m o.::; ol"ç::.:-:::o::; da RP:;:)ub.:ca' - f. Luís, 1908; "Papel 
do Espiriti::rr..o r:o Bo::n o no 1.o:l", 0..; :.:do t:::os-S'ico ; "Ode à Rui Bar­
bosa" -- S . Luí::, 1920; "PcC::r.:úa:.;", p~cceto - S. Luís, 1921 ; 
"~ristão::: 0 bÓ:c·::fo:.;" - S . Lu'.:.;, 1S23; "O fsnêmono religioso no 
mundo da Po'"'sia", 1.e:::;0 do -:oc:obgiu - S . Luís, 1928; "Cc:nto das 
cigaffc.s'· - S. I..t1b1 1929; "O criii-C:ds\o", crCnicas; "Da necessi­
dade do uma cadcirc; ue r0lig,S:o no C!l.Jino" ; "O Hranote de Ate­
nas". sá-~ra - S. Luf::, 19-6'; ,:1 ... ~~t ... ,'"'lo", ~cozia::; inéditas . 

. . ·---' .. -.. 

' . 

Fa~.so ... l,lnmc~t o ;:;ol. Súb:tc di:n:tc 
De mi!n, en. J,~J •• c. rua, a i, r::id:a:· 
- wl 1r..inú!:ct1 lo - um pont:; ::'d~·urc.:1tc 
Exsur.;:! e 2..~::-::.i-n1f) vL:2:-!"!.cntJ o 0111::i!: . 

D~ lcn;.~ no vê-lc, c:::·.:!~a.:,l o: '·::ln un1 c1i~m.ar!te !" 
l'.'1J.~ de !)~r·~o, corrlo, IJn::no f!v dcp2r3.r 
lJln p:.!dr-.. ~o d\J l·!Jro qt11), c ... u:c:i.11.tJ, 
í1.' v!:t:i e:: : 1w ... :..~, ~ J~J a lu ; to!:.r ! 

T1,f1Zit2.. J=--~~t .. ~ ~.)_::~1 ;,ivc C 8. O,lL.~,) S.Lld'.). 
Pnr:c: FDS~i:.!:., e;cn~o .... v:r~ud,', 
Erill1o ele .cr!r;) co:r.c o cr: o-l'.:ccol! 

1'·,1:as, se a sçcmos d~ ~cri-o, 2:.s - ó c·:.1. !J~ .. esa! 
Um i::.: • t::,•· ~o :::::m 11..~ o c~:n b::::::::ln, 
J! llllD.. de \'·dro, :·.}fJil:)n :e ::.o :::ol! 

(Corrê::i de Araujo) 
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.JmL NDO DE SOUS_-. ,.'-'F-~T!·rs, :1::::r .::c ido em.São Luís a 29/9/ 
1885 e bbcido om Mc--rr,:- 1\;;nazor~s, cr 5/11/1924. B::charel e m 
dir2ito pda Faculd c-c1::- e'') !i-n'"'Z')IY ::;; .'.uncicn6:'io d ·--: Fazenda Fe­
d0ral, morreu como C'1-.::> cb S:;c-;C.o c' cr Al.:mdsga do Mm1aus . 
Poeta e jornalista; ccl-·· --~cu nr;to ncr b.~;:- 0 onc;r" d o São Luís, Re­
cife , lvbncus e fü,k:·m , ,~ v :::-::s so:.J o~ p::::uclonimos do Ester d' 
Alvc, Z0 do Br"'do, Ar:o,···, -rr 0 fidr:r r.1 o . 

B1bl: - "Su::- :i83 o ::- '··:e::;" - S. Lub, bl l ; "Po8sim", in& 
dito . 

C.A.RLOS HU!1íFF)~TO '"'.EiS, na,-c:-~o om Sô:0 DG:rito a 15/11/ 
1885 e blecido no }1ic r:-. ··0:.:-iro 110 -no Ô" 1CJ1G . Brccharel em 
cie ncia jur:clicas e ::-cc:, ··, orn cnicd.:-é;i o cl-. ,:,,'i-:a ?c:culdad0 de 
Direilo do Marc:n:1c::') . Foi :?roci..1~-,~do,· r·~.:al ,10 F~io -º o D2putado 
Fed0ral pelo Mc ::-c:..1hãc . Ad,•c Jcc:o, ;-:rn 1::; a o íul;:.:rcm!e ora­
dor. 

Bibl: ''O Divórcio e e ::túá-r'o feminino"; "~ ,1'-1bi" , ror:. ::nco . 

ANTONIO ,.. . 7\;,,-;,~:o -:!.:_;---"~'1 ES :::--...-~-:,.·) 0:,1 P: rso00..,1 
Franca a 14/7/13'.JS. fvivoc:n:>,;icrw i:.::t:.r e --,c_'.N; í,mc:o:1ário elo 
Ministério da E~~ic.::cC·o 0 ;,~ úc>. S('. r · :-, c··,rr.:~.~ ,0,1ei:::t0 da Acc.­
demia: MamnhsnsG à'? L--;i~·a- , fr,j cl-:;ito ul - :r::-;.-~·:· rc;,a o qua­
dro sccial efe tivo, pr1é '" ê'Pi·J a o:::i.'cc.- a e:- ·'~;•r; n.0 ? ,, d,:, Viscon­
de de Vicúa: da Silva, s~nc:,.:; r ::,, ' () }.! õ'OI : ~ -: . 

Bibi: "Sombra ....,c.:-;ã" , '~""):ir·· "D. P<,:) !I e a fü.pública ". R HyM:BF:RTO DB c.~::.t:T· '"' yi~.\.LS, .-:.,.'"e'<": c,:n H'ritib a , noia , 
Humbertc de Carn!:01, a 2.J"/10/lr'":io hl ·c·,;io !,o Rio dG JanGiro 
a J /12/1 931": Pcot-.:r, crc:1.;si-::r, h1 -,,., .. , ,n, ccrt'-'a n r,ü:co literário; 
uma dcs rfo.lis forte::; c_""l ~:;.;;,'>::; da in· 31.:-,. _...., 1:,1::,:d--. ccntomPorâ­
nea brcril9ira. Foi CTí-r;:..•- :~-· e:, e:!-·.- ·e:, e· • ..::iro c:3 ccmért:io e 
tipógrafo; jepois ror•ros:·ú:m'o do Mar-n'· :r~ na c::i.-:i.ar x Foclercil 
de Deputoqcs . Oc;.ipou; ncr [1.::a+::mio: B.:-crsil .... i,::1 de Letrcn, a ca­
deira n.º 20\ patroci::1.::.d::.: r.:::or M:·c-, o; !oi .:;ó io cor;::,spcndente da 
Academia ~raw:nhenso e·, com o curn. nto d :::su quadro sociccl, 
escolhido prn::c: pc-i'"ono d ' co:1:::-o n.0 2'\ :1.nd'1da polo po9ta Ri-
bomar Pinhoirn . I 

l.º sérh - - l<J.1 1, 2.º série - 1917; 
r· "·7.J.çc-3 - ";).:,: r,o~ra do Booz" -

; . ? ulo, 1819; "D0s!inos" - Rio, 
'Tt:13 e Pb-;•,·lr·3 " - Rio, 1938; 

,, b f li - ' 11, 1· li t ,, 'Jm ras ,quo so rnm - .1. -;, , , . ; Ssoult:-,,,:io os meus mor os 
-- 1935; "1Tota3 de um dia~~,·~" _ 1 o "Ó Í'°' 15.,r, r; 0 ~éri,:;," 1936; 
" • • • li r- ,~~ • i -, ....Jv , ...... . ~ fie . 
Remmrnccncras - 19.J5; ,Jn :::cnho d'J Pobr,:," _ 1935; on-

tr~st~':-:; 1936; "P2rfis" .- 1.0 s ',rle, 193.3, 2.º ç6r'e , 1936; "Ultim~s 
.cromcas e 1936 . Conto:::; humo:::siico!:1 _ "Vale de Josafá" - Rio, ,~ 1V 

Ili/ , /4 t1 I ~l 
M7Q.(}.tf1,t1W tJf li-?; C---
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1918; "Tonel de Diogenes" - Rio, 191 9; "Serpente de Bronze" -
Rio, l9L'.U; "Ga nso:, d::i CGpitólb" - füo, 1921 ; "A bacia de Pila tos" 
- 1923; "A funda do Doví" - 1924; "Grãos do mostarda" - 1925; 
"Pombc,s de Maomé" - Rio, 1925; "O a:co do faopo" - Rio 1926; 
"Antologia dos humoristas galc:ntes" - Rio, 1926; "Alcova e salã o" 
- Hio, 1927; Au!obio~crfi.c. - "Mcmcrias" - 1.0 vol. , 1933, 2.0 

vol. 1935; "Memorias inacabadas" - Rio: 1935; "Fr.:iç;mentos de 
um d iário" - 1939 ." Dié.::r~o," in "O Cmz2lro" - Rlo, 1951 Critica 
- "Carva lhos o ro:::sircrn" - Rio, 1923; "C::füca" - 1.0 série, 1933, 
2.0 série, 1~33, 3.0 sério, 1935, 4.0 série, 1934 . Con!os - "O monstro 
e oui.ros con~os" - 1932; "Históric::::: maravilhosas" - 1933; -"A 
sombra das tamareiras" - S . Pc:ul, 193-1. En:.afos - "O Brasil ane­
dóti:::o" - 192'1; "O co!'lcs:10 o a i1:1::::9c;:n na r:03::;la Lra:::iis:rci' ' -
Rio, 1926; "Antologia da Academia I3rasibira de Letras" - Rio , 
1928. 

O brinquedo roubado 

A nossa mudança de M:iritiba, o;:idc meu pai C!':1 t ~,:l0 e 
n ão nos fa ltava nada, para :?a.,·nuíba, Ol1d:) éro.mo,, :12.da e no:. 
fal taria tudo, com::::ou :-. h 1 í'lui:, :i::f~o c:::d0, n::i formação do 
meu car:í..t 3r . Eu r8co~1l1c:::1 i 1tI,11a:ncnte a inf' zr ioridade da 
minha condição . !Jo m'.::io de r,rin:os qt,c r:;ossub~ pai, e cujo 
:pai os podia cercar do 1:c(!o:;ür!.o e dQ su,érfluo, doía-me o 
tmtamento que me d::,.vam, quri::1do era encontrado ::õsinl10, e 
que se modificava um pouco na prc:;::m::a de minha mãi. Eu 
era um menino feio, :·ztrr.~do, t:c:;confbdo . Nada, cm mim, 
atraia a simpati::1. :::Jhci2.. r: como l1:ÍO ho.•::n. um a,:;, ifito cxtraho 
e inteligente que p:rc::ura;;JJ cs'"abcleecr o contacto do meu 
coração com o mundo, i::,., rn .'.'orr..1D.2c~o r.a minh'alma um surdo. 
sentimento de re,clfo., 1,m::. qu~:,~:1 :::.mc.:·:;a e silenciosa contra 
as desigualdades csLbclcc:das p::b DJstino . 

Foi a noção dc:rn hfcr:orid::c:e ciamcros~ qua me levou 
à ',i'ática do pr::-!lciro :-:.to rep:ová-n-1, cm que o c.:stlgo seve­
ro contribuiu, ap::mur, p:.ra :fi,:a,- no ncu c::;:pírito a extensão 
daquc~:t ~n j ustica. 

Eu fui ·:m mcaino que n[o i-;cssuiu, parece, jamais, um 
brinquedo d~licado. É prcvivcl que meu pz.i, nu:; suas viagens 
a o Mn.ra:1h f,o me. i:n.r::is~o o.l~u~11a faa1brança dêsse gênero . 
Mas eu o pei'üi aos r ·: ::me::, e, •.1C_:,j:s da órfão, minha m ãe 
n ão podia ct1

~ 1Jendcr I líl ,:e;: q1J:tntin, mesm0 insignificante, 
com uma gait::i., ur.1 LJ_l:?C..: c•.1 um :J::ndeiro. No me-: .. 1 aniver ­
sário, ou no de minhã :rmã, , ~ 1 brinc1.~ c:mslsti::i c:n servir o 
n osso almôço fora da mesa, imr,~-cvi:::mclo um "banquet e" sô -­
bre um caixão de quero::zne, coberto cGm uma toalha de rosto. 
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Nêssc dia, com:n!::C3 cm !')ire:,, elevados à condição de pratos 
à cncssa fes a . C;:rtQ vez hcuvc, mesmo, um pouco d'.! "vinho"., 
preparado com .:.-, ... :e, ,:;ina;:·:-c e a~ucur, e quc enchia um pe­
queno vidro de "}::1ro11c de Cn,mbará". Minhas clistraçõ8s de 
infânci2., (lr~o.c (1t:C çhc3tmos a Parnr..ib::i, limitavam-se a 
frutos de Jntob:.í, cm QU8 cl. 1mnha pcrn1s e chifres para a 
forma~Zi.o de bohda,; i:i.. fabricação de arn.pucas para ap1nhar 
as rôla, ma:is'.!nd:::::--:, do qu~ntal; e b. de _'apagaios de papel, 
que eram o mal.e;: ( :1::anto das minho,s tardes vadia:; . As ve­
zes, quando cncontr.'.va um lá~is ao alcance da mão, trans­
form2.va-mc cm r1:--cnhist1 e, dei!ado no cllúo, pintava em 
cada tijela do c.':.-,endre uma paisngc::n, c::dinarü:ime:ite uma 
casa com a.;;uma: irvorcs à fre!1te ou ao la1o, e uma estrada 
tortuós:1. Q~,c lhe L'rminava à porta . Houve, também, uma 
época, dos oito aos dez anos, cm que os m:JUs cuidados se vol­
taram r,n.r:1 os c2.:·r:::té2::; ~b linha. Chc:; ·;la po:::suir c~:·s::a de 
duzcntcs, bro.nccs um:, P.r0tos Cl:tros. Coi:stituiam dois e"ér­
citos, cc:in. nc~ados \,elos r;c:!crai::, que ,er:-u:1 os co.rrct0is m:.>.io­
rcs. Pun:i'a-os cm formo., nlinhrcva-os m; itarmc!1te pa:-a a 
batalha e, com um ltn.iio, derrubava-~s a tiros de artilharia, 
ora de u m!::tdo OL\ de outro. E1;:rG ê:::cs c::r:-rctéls al~uns ha­
via que cra1'!'l ,·cràadeiro::; heróis; e:it:·~vam em sz:s ou sztc 
ccmbatcs S".)';Uidam:mto e nüo caíam . O limão resp;)itava-os 
como as cr:n:,c'::s n B:ma11arte. S0 h:~ i.:m Cornélia Nepotc 
no mundo elos carretéis v::rnios, :i.1-;un::: dos meus devem ter o 
seu nome na his~ória dos grandes c1.pitães . Terminadas, po­
rem, as lt:tns a quQ 03 submé'tia, cu e;.1~i".va os meus dois 
exércitos em um barbante, e penclm::wa-o::: ;m:n prego do al­
pendre. Pa:,;in., cm s11ma, com os met:s so!dados o que faz.em 
com os 8euc; o--; politicos, depois de servidos ... Todos os meus 
brinquedos crnm. como se vê, brinquc~!os de menino pobre. 
Nenhum vinha da loja. 
E' de ima:::: .. nar, r,ci::; o a1,·o. ôco íntimo ('Jll::! r1c asrnltou quan­
do, U!n cE::t, tive sob os olhos uma ca,xa de brinquedos . Eu 
devia ter olto ano.'.: e eslava, com mi,}ha m5.3, em visita, na 
casa c:3 m~1 dos mc~n tios, qu,ndo, rmn tard<:!, m::ind::iram 
pedi;: no e:~iabclccõ.:n·!,L0 -o"llcrcial d') Fi!·::~, Almeida & Cia., 
que fic:wa l)r6:·J .• :f', r:':'P~·:-.:, di'zü1s dêlc::;, e todas as cri::m­
ças aforLlrnr '.'.a~, t.:1 '~:J· , 1 • ,:o 1°ot;cia cio r,('o:1teeimento. A 
criada voltou com o. cnc0 :1enda e :.':oi deslumbrado que vi 
abrir-se a cai;m mar.,-;,l:1c::-:1 . Eram pc(l_ucnos brin<1ucdos de 
lata, pintado::; do azul, de ::n1<J.relo, de verde, ou d~ vermelho: 
carruagem;, boncl:s, locomotivas, navios_ um sortimento ca­
paz de revolucion~r 1.iliput. Custava 400 réis cada um. Os 
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olhos ávidas, cora<J:o batend fo ·e, cu vi p::,.ssarem dois 
brinquedos cl:::m1elc::; ~):.-.ra as 1r..[.(., ve:1turc.:::as de minha pri ­
ma e do meu .. ~;:no n qnv .... Oy. :;::in uc... :;;i le1:1bi·ou de mim. 
Ninguem viu (iU'.l u!l c,tava U!,1 m nino ó~·.rão, mnis infeli:-; 
que as oulras cria'1:;s.s, e que, 1-, .- :..::so mr::;mo, preci3:i:m , 
mni::; que ns outras õc Ul!lD.. csmofa de r..!c:;rin.. Escolhidos os 
dois brinqucd::is, fe::hou-i::c e. c::.ix:i.., que :J, r~om·iga deixou 
::obre um:,, cad.cir::i. da ::;:.-.lo. de jra. ;:,,~·, e1:q'.~o.nto ·a. ao interior 
casa . 

Quando cl~ i:::.-..iu par;:,., ir à lcja co ::. sua car<:a prec10sa 
eu a aco;.n9:.-.:1hci. Não i::ci se er:.-.m C.3 0"~1·c:; b:ir:qucdos qu.:l 
m e a traiam, ou se cr:1 o remor.m, [ co•. ··t!lcia da culpa que 
me arrastnvD.. fa como um autor..1:.-.to. Iã como quem marcha 
sôlto, mc..s :::c~n poder fu 7 ii", p~ra o lun2.r em r 3 2c levant a o 
patíbulo . Chegado:; à loja, o comcrci::mtc de1·1·amou a caixa 
de brinquedos scilrc o h:1lc;' o. 

- Fiei.mm com dois, :nformo·.1 r. cr~'1.tb, c .. -.t::c2::::1d ar. 
oitocc:ntcs rGis. 

- Dois, nB.o : trê3 ... - dJcl:::.rou o clono ela loja . 
Recontou os brinqu' os e : • ·. •iu: 
- Falta um . . . Di ::i. I · auc f. :t. ·1m ... 
Voltámos. O com, -o bn.tia-mc c, m:i ::;e me q11l<,esze vir 

à boca t oma:· ::'.ôlego. Eu (lp• ia e.tu· livi i'J, transfigurado. A 
rapariga deu o reco.:lo à. minh::-, tio.. ~~ to o, os olharzs se 
voltarum, de pronto, a 8. o l.li.C'nino or".:' o. 

Não n'e re~ordo, .. 1oj-,, que foi q 'O aconteceu . Entr eguei 
o brinquedo, ur..1 ::,equ;:.nino carro pinto.do de vermelh o, que 
h avia escondido a·rf-:: c' 0 um" !) ta. P: !1.n1-ici, co:n certeza , 
um':\ surra . Fui a:-o'lL:-do, '>"m · víti ~, is crüuíças felizes e 
que t inham :,ai, como 1 ·11 m.: ino m~n e dJ costumes t ris­
t es . E o brinquedo foi rc .. lituiclo ~:o cnme;:ciante, com a de­
claração de que hav:a caiclo scl>rJ o 1.1pcb, no momento de 
r,1;•:ir a caixa. 

Foi ,•sse, na ;11i11!1::i. vid.:::. de e i:::.nça, o único brinquedo 
bonitc :i de loj o., r1uc po:--r i. Po:::-"º c:·:mlno~a e precária. 
Alegria 101;-• 'rrd .. co:n ::;ofr:. onto, e ·0.uc dure 1 um instante. 
Contentamento intimo qu:! t~rminon cm hu;2.ilhação osten-
1:osa. Festa de ~1;.~'! .... qt e .'.3C tornou ci11 ~ ,...oni:::.. 

E que tem nitio p~·-, mlm, :·elo rc:::-to da Yida, a felicidade, 
senão um b· ~!1quedc - Y <lo, que cu c::condo, r;.no eu dissi­
mulo assust2..d:).m,..nt no co ~~5.o e que, no entanto, desco­
brem, e me tomam, qu:.-.ndo " ':-.ria t:ío _ :mco ;.110 deixarem 
com ele? 

("Memórias" - Hum~.!!rto de Campos) , 
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ALMIR APOLINARI DE CARVlU,HO, nmcido em São Luís 
a 23/7/1887. Poeta e jornalista. Oficial-administrativo do Ministé­
rio da Fazenda, foi secretário do DelGgado Fiscal nn Maranhão. 

Bicl: "Deus", torne:o em versos com Américo Cosar --:- S. Luís, 
1913. 

ARMANDO VIEYRA DA SII.VA, nascido em São Luís a 30/ 8/ 
1887 e falecido a 9/10/1940 . Bachar'Gl em direito, foi Procurador 
Regional da República no Maranhão; foi Oficial de Gabinete do 
Governo do Maranhão e Diretor da Imprensa Oficial. Escritor e 
poeta . Sócio efetivo da Academia Maranhenso de Letras, de que 
foi presidente , nela fundou a c::ideira n.0 8, sob ó patrocínio de 
Games de Sousa; foi igualmente presidente do Sindicato Mara­
nhense de Imprensa. 

Bibl: "Vibrações da noite", poesia - S. Luís, 1907; "Possias" 
--- S . Luís, 1908; .. "Portugal" - S. Luís, 1908; "Oração à bandeira"; 
"Conr;olação" - Rio, 1937. E imprimiu, em fo.lhotos, vários discur­
SOS . •,, . ~ ~-,;,;,i:;i;· ~""ilill 

LEONETE OLIVEIRA, nascida no Maranhão a 14/7/1888. Foi 
funcionária da Bibliotéca Pública do Maranhão . Poetisa, das me­
lhores que temos tido. 

Eibl: "Flocos" - S. Luís, 1910; "Miragens" . 
ANTONIO. LOPES DA CUNHA, nascido em Viana a 25/5/1889, 

falecido em S . Luís a 29°11/1950 . Magistrcdo, professor, jornalista 
e p-:,e'la . Juiz de direito aoosentado; catedrático do Liceu Mara­
nhense e da antiga Faculdade de DirnJto do Maranhão . Foi Pre­
feito de São Luís . Sócio fundador do Instituto Histórieo e Geográ­
fico do Maranhã o, onde ocuPou a cadeira n.0 25, de Celso Maqa­
lhãss, e de que foi secretário perpétuo; secretário geral da Sub-Co­
missão Naciona l de Folc-lore no Maranhão; consultor técnico do 
Diretério Regional de G~ografia do Maranh6o; e titular efetivo da 
Academia Maranhem:e de Letras, onde ocUcou a cadeira n . 13, 
de fosé Cândido de Morais e Silva. · 

Bibl: "Pedro II", monografia; "O Comendador João Gualberto 
da Silva" - S. Luís, 1947; "A Caoitania de Cumã" . Deixou iné­
ditos, ao que sabemos; "Historia- da Imprensa no Maranhão", 
"Ant:::iogia do Maranhão Colonial", "Alccmtara", "Damas Ilustres 
do .Maranhão Antigo", "O Negro no Maranhão", "Romanceiro 
,Maranhense", "Historia dos Transportes Urbanos Coletivos do 
Marcmhão Antigo"; mais uma "Historia do Maranhão", inacabada , 
e reviu, anotou e aumentou o "Dicionário Histórico e Geográfico" 
d :.) Ce,sar Marques, cujo original está com O Instituto do Livro para 
publicação . 

JOSE' SILVESTRE FERNANDES, nascido em Ararí a 1/8/1889. L'c 
Prcfessor e jornalista . Professor de português, geografia e históriã~cf 
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nos <Jinásios de São Luís. Foi Inspetor Escolar, Assistente-técnico 
da Diretoria da Instrução Pública, Diretor do Instituto Cururupuen­
se e Diretor do Departamento Administrativo do Serviço Público. 
Red<Jtor de "O Litoral", de Cururupú". Consultor-técnico do Dire­
tório Regional de Geografia do Maranhão; titular · efetivo do Insti­
tuto Histórico e Geográfico do Maranhão, onde ocupa a cadeira 
n.0 24, de Enes de Sousa, e da Academia Maranhense de Letras, 
ando ocupa a de n. 0 15, sob o patrocinio de Odorico Mendes. 

B1bl: "Livro da .Criança" - S. Luís - l.ª Série, 1930; 2.ª Sé­
rie e, 1931; 3.ª Série, 1932. 

EIDER PESTANA. nascido em São Luís a 18/11/1889 e falecido 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro. Agente fiscal do imposto 
de consumo. Poeta e jornalista; membro efetivo da Academia 
CamP;sta de Letras, onde ocupava a cadeira patrocinada por 
Obertal Chaves. 

Bibl: ''Elogio da chuva"; "Canta Coração"; "A influência am­
biental na poesia de Castro Alves"; "Poetas fluminenses" ; "São 
José àe Ribamar" - S . Luís, 1923; "Terra caíçla" . 

JOAQUIM VICENTE AIRES, nascido em Buriti-Bravo a 11/7/ 
i890 e falecido em Recife, Pernambuco, a 25/10/1935 . Jornalista 
e poeta; usou os pseudônimos de Jovires, Jaires, Jotaires e Jaques 
Alves . Foi secretário particular do Interventor Astolfo Serra, no 
Maranhão. 

Bibl: "Cargas de lenhas", livro inédito de crônicas, 

ARISTIDES SECUNDINO DE SOUSA LEMOS, nascido em Ria­
chão a 28/8/1890. Bacharel em direito, foi promotor público no 
Acre; depois, deputado estadual no Pará; radicando-se finalmente 
em São Paulo, foi catedrático do Ginásio do Estado, em Campinas, 
e ocupou, na Academia de Ciências e Letras de São Paulo a ca­
deir:::i de Luiz Carlos. Jornalista, colaborou no "Diario do Povo" e 
no "Correio Popular". 

Bibl: "Os processos pela Lei da Imprensa" - 1925; "Os prin­
cípios constitucionais da União" - 1926; "As constituições esta­
duais do Brasil - contrastes e confrontos"; "A Constituição do R1o 
Grande do Sul, ao juizo dos constitucinalistas modernos" - 1927; 
"A futura Constituição e os direitos da Imprensa" - 1932; "Cen­
tos dll livros comerciais" - 1933; e um estudo inédito sobre Alberto 
d0 Faria. 

JOÃO CRISOSTOMO MARTINS NOGUEIRA DE SOUSA, nas­
cido em São Luís a 27/1/1892; já fal'ecido . Cronista, poeta e jor-
n~i~a . -

Bibl: "Bilhetes cariocas" - S. Luís, 1925; "Ladrilhos", contos 
_ S. Luís, 1926; "Sonetos maranhenses" - S. Luís, 1940, 
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ULPJANO DE VILHENA BRANDÃO, nascido em São Luís a 
27/5/1892 e falecido a 7/11/1928. Novelista e Poeta , dos melhores 
àa geração . 

Bibl: "Vestíbulos", poesia; "Terra do Norte", romance; e 
"Guerra Européia" ; todos inéditos. 

' . 
·- , ,i... 

* SAUDADES 

Saudades t enho-as eu tido, 
Saudades muitas, sem par, 
De uma voz que o meu ouvido 
Ouviu num som sustenido 
De uma guitarra a chorar .. . 
Rumor incompreendido 
Que inda me faz escutar 
o meneio de um vestido 
De cassa branca a ondular ! 
Som que deu ao meu ouvido 
O alto dom de adivinhar 
Toda a Graça do Cupido 
Dêsse corpo de Luar ! 
Saudades tenho-as eu tido, 
Saudades muitas, sem par ... 

(Ulpiano Brandão) 

! ~ . ' 

) , . 
·/ . 

RAIMUNDO CLARINDO SANT!AGO. nascido no Maranhão ~ 
I 2/8.' l 893 e iá falecido . Médico e lit9rato; jornalista. Foi Diretor 
da Instrução Pública no Maranhão. Titular efetivo do Instituto Hls-
1ór.ko e Geográfico do Maranhão, onde fundou a cadeira n.0 4, de 
Est'.Ício da Silveira, e da Academia Maranhense de Letras , onde 
ocupava a de n .0 13, sob o patrocinio de José Candido de Morais e 
Silva . 

Bibl: "A Escola Mineira e suas fases" - S. Luís, 1926; "Rumo 
ao sertão" - S . Luís, 1928; "O Poeta nacional" - S . Luís, 1926; 
"João Lisbôa" - S. Luís, 1928; ":í:studos MaranE.enses" - S. Luís, 
1929; "Neto Guterres - o medico dos pobres" - S. Luís, 1937; 
"Sousa ndrade", discurso. 

JOAQUIM: VIEIRA DA LUZ, nascido em São José dos Matões 
hoie, Parna rama , a 17°12/1893 . Biliófilo e escritor. Serventuário da 
J ustiçu, foi Secretário do Governo na Interventoria Saturnino Belo 
e Diretor do Serviço de Imprensa Oficial, no Maranhã o. Consul­
tor-técnico do Diretorio Regional de Geografia do Maranhão e 

• Comunicação do prof. Ruben Almeida 
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membro da Sub-Comissão Nacional de Folc-lore no mesmo Estado; 
titulc.r efetivo do h.stituto Histórico e Geoc;ráfico do Maranhão, onde 
ocupa a cadeira n .0 2, de Yvos d'Evreux, e da Academia Mara­
nhe:rne do Letras, onde ocupa a de n.0 40, de Dunsh9e de Abran­
ches . 

Bibl: "Aluizio Azovedo" - S. L1.1iz, 1921; "Fran Paxeco", com 
Ruben Almeida - S. Luís, 1949; ''Fr.::m Paxeco e sua influência no 
Maranhão" - Rio, 1953; "Dunshee do Abranches e o'..ltras figuras" 
- Rio, 1954; "Fran Paxcco" no prelo . 

JOKO HENRIQUE SAMPAIO VIE!RF DA. SILVA, nascido em 
São Luiz . Médico, lfü)rato e parlamentar . Radicou-se em Minas 
Gerais. quo já o foz deputado estadual, federal e Prefeito de Ubera­
ba, onde roside . 

Bibl: ' Do conceito eugênico do habitat brasileiro" ; "Política pro­
·gr,:i:mática"; "Estudo do Cru;:efro"; "Ingenioros e o Brasil sem clima 
e sem raça" . 

FULGE CIO PINTO, nc::scido em Araçagí (S . Luís) a 1/1/1894. 
Folclorista, poeta e jornalista. E' membro" da Sub-Comissão Nacio­
nal de Folc-lore no Maranhão e do In::itituto Histórico e Geográfico do 
Momnhão, funcionário da Justica Eleitoral. ~ · · 

Bibl: "Dr. Bruxelas & Cia. «: "Bequimão e a Conjuração Minei­
ra", inédito . 

. TOÃO DA MATA DE OLIVEIR.!°'\ ROMA, nascido em Chapadi­
nha a 21l/2/1894 e f0.lecido om Caxias a 27/10/ 1944; Jornalista, poe­
ta e professor; catedrático na antiga Faculdade de Direito do Ma­
ranhão . Sócio ebtivo da Academia Maranhense de Letras, onde 
fundou a cadeira n.0 25, sob o patrocínio de Sá Viana . 

Bibl: "Versos sem e::itilo" - 1921; "Poemas salvagons", l.º sé­
rie - 1929; "l,;a Judicatura" ; 1.0 série - 1932; "Versos de Enor" -
1932; "Dua s teses" - 1934; "Ligeiras i:iotas sobre o Direito Judiciá­
rio Civil" - 1937; "Poemas salvagons" , 2.0 série - 1939; "A legiti­
ma defesa inconciente"; "O Marabá", poema; "Nétulas juridicas"; 
"Reiugos" "Antes", "Roliquias" o "Loureis" , versos; "Um professor 
em crpuros"; "Mcrrido. . . da moda"; "O Noivado de Manduca", 
"A Inspecão", "Em 1,1ma escola" , comédic<s; "Visita u:o Sertão", 
burleta; "Coiscrs do Matuto", cronicas . 

EDGA11D DE CA l.V ALHO NEVES, nascido em Codó, a 8/6/ 
189•1. Prdfesosr e publicista . Farmaceutico nela Faculdade de Me­
dicina do Rio de Janeiro e diplomado pelo ·curso d-:i Manguinhos . 
Catedrático da Faculdade de Farmacia e Odontobgia do Espirita 
Santo, professor da escola congenere do Estado do Rio de Janeiio 
e da Escola Nacional Pedro II o do Curso de Educação Sanitária 
Escolar, 0mbos em Vitória, e do Curso de J.._uxiliares de Alimenta-
ção do SAPS. . 
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CLODOAI.DO Cl1RDOS0, nascido em Barra do C::orda a 7/8/ 
1894. Escritor e poeta. Funcionário da Fazenda estadual do Mara­
nhão, foi Coletor de Rendas, Diretor do Tesouro e Secretário das 
Finanças; Prefeito de S . Luis e Diretor do De:Partamento das Muni­
ciPalid.udes. Bacharel em direiio pela Faculdade do Piauí, é adv.b­
gado militante, consultor-juridico da Associação Comercial do Ma­
ranhã o, Procurador Fiscal do Estado e cat0drático da Faculdade de 
Direito do Maranhão . Foi Assistente-técnico do Departamento Es­
tadual de Estatistica e Secretário do Dirntório Regional de Geogra­
fia de Maranhão; é membro da Comissáo de Cartografia do Conse­
lho },.acional de Geografia . Sócio correspondente da Academi.a 
Flum:nsnse de Letras socio honorario da U. N . I . T . E . R. e titular 
efetivo da Academia Maranhense de Letras, de que é atual presi­
dente e onde ocupa a poltrona n.0 23, pa·rocinada por Graça Ara­
nhãc e do I. Histórico e Geografico do Maranhão . 

Bibl: "Florões" , poesia - S . Luís, 1926; "Regulamento do Im­
posto de Vendas e Consignações - S . Luís, 1958 "Pastos Bons", 
monografia" - Rio, 1947; "Sombras", poQsias inéditas . 
· .RAUL MARTINS DE FREITAS, nascido no Brejo a 12/10/1894. 

Poettl, jornalista e advogado . Foi Diretor do Serviço de Imprensa 
Oficial e Delegado do I. A . P . T . E. C., no Maranhão, e Oiretor do 
Departamento Estadual de Indústria e Comércio . Membro da So­
cierl:1cle Cultural "Humberto de Campos" em Fortaleza, Ceará, e 
titular, na Academia Maranhense de Letras, da poltrona de Sá 
Viana. 

_1--- Bibl: "Simbolos e Ritmo::;" - S. Luís, 1950 . 

1 . ,.r RAIMUNDO LOPES DA CUNHA, nascido em Viana a 28/9/ 
Hl9 1

~ e falecido no Rio de Janeiro a 8/9/1941. Geografo, etnógrafo, 
natura-lista e literato . Bacharel em ciências e leiras pelo Liceu 
Marcmhense; catedrático de Geografia e História do Brasil no re­
forirl.') liceu; naturalista efetivo do Museu Nacional; membro do 
C::nsalho do Patrimonio Artistice Nacional. FC'i sócio efetivo da 
Acoàemia Maranhense de Letras, onde fundou a cadeira n. 21. 
de Maranhão Sobrinho, e, com o aumento do ouadro social es~ 
colhido para Patrono da de n. 31 , fundada po/ Josúe Mon~elot­
igL!air:-1ente titular efativo ào Instituto Histórico e Geográfico do 
Maranhão, onde fundou a cadeira n. 2, de Yves d'Evreux, e , de­
pois, palrono da de n. 27, fundada por Tasso Serra . 

Bibl: "O torrão maranhense" - Rio, 1916; "Discursos", com 
Domingos Barbosa - S . Luís , 1917; "Os fortes coloniais de S . 
Lufa " - S . Luís, 1917; "O ciclo da Indepondencia" - S . Luís, 
1923; "A origem da _cidade antiga" - S . Luís, . . . ; "A civilização 
lacusire do Brasil" - Rio, 1924; "Les indiens Arikerme" - Gote­
borg, 1924; "Um aparelho sintético de Antropologia" - Rio, 1925; 
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"Acr:ectos da formação sertaneja'' - Rio, 1926; "Pontas de silex 
lascado no Brasil" - Rio, 1927; "Uma excursão ao Turi" - S. 
Luís, ... ; "Entre a Amazonia e o Sertão" - Rio, 1931; "Os Tupís 
do Gurupí" - Buenos Ayres, 1932; "O Homem em face da Na­
·tureza" - Rio, 1933; "Uma região tropical - o Maranhão" 
Rio, . .. ; "Ensáio etnológico sobre ; povo brasileíro", menção hon­
ros~t da Academia Brasileira de Letras - Rio, . . . ; "Ouro Preto e 
ti Conjuração Mineira" - Rio, )934; "Gonçalves Dias e a raça 
americana" - Rio, 1935; "A pesca brasileJra nos rios do Mara­
nhã o" - Rio, 1938; "A Natureza e os monumentos culturais" -
Ric, I G38; "Brasilidade e primitiv'dade" - Rio, . .. ; "Faixas cul­
turais dos Andes" - Rio, ... ; "A pesca no norte do Brasil" - Ar­
gentina, ... ; "O Livro das Misses - traços antropológicos de um 
ccnr.urso de beleza" - Rio, . . . Deixou inéditos: "Tratado de an­
tropcgeografia" ; "Mapa Fitogeográfico do Brasil" , "Mapa etnoló­
gico do Brasil", "Peito de moça" , romance, "Relatório de uma ex­
cursão ao Maranhão" , e vários outros estudos menores . 

ISAAC GOMES FERREIRA, nascido no Maranhão a 14/9/1895. 
Magistrado e poJta; ocupa a cadeira n. 21 da Academia Mara­
nh,~nse de Letras, patrocinada por Maranhão Sobrinho . Poeta de 
raras qualidades e dos melhores da geração, a sua obra está es­
parsa om jornais e revistas; foi redator de "O Sertão"! 

AFONSO CUNHA, nascido em Caxias a 27/10/1895 e falecido 
em Sêio Luís, a 22/5/1947; Bacharel em direito pela Faculdade do 
Recife; foi secretário particular do Governador do Acre, deputado 
est-::idual no Maranhão, prefeito municipal de Caxias e membro do 
Ccnselho Administrativo do Estado . Advogado, jornalista e poeta; 
dirigiu, em Re•:::lJ, o "Jornal Pequeno". Não chegou a reunir em 
livro os seus versos, dos quais se tomou famoso o soneto "Vitórias 
Ré~ns". 

/ OTONIEL BELEZA, nascido no Maranhão no ano de 1896; re-
1/-,- side, ha muitos anos, em Mintls Gerais. Filólogo e professor; pro­

-saàor e poeta; profe.ssor de portugues e literatura no Colégio Es­
tadual de Belo Horisonte. E" sócio corresPondente da Academia 
Maranhense de Letras. 

Bibl: "Aljofares" - 1944 . · 

JOSE" DE MATA ROMA, nascido em Chapadfnlia a 23/1/1896 
Bachorel em direito pela Fáculdade de São Luiz; professor, poelta 
e orador, Catedrático de Portugues no Liceu Maranhense e pro­
fossor dessa disciplina, e de Literatura, em quase todos os estabe­
lw1cin1entos de ensino secundário da capital maranhense, Foi Di­
retor do Colégio Estadual e diretor-proprietário do "Colégio Cisne", 
tun SQg L.uíe, lJijleqocig do In11Ut\lt9 Qe Apo~entc;idgr!a e Femiõeu 
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àos Comerciários, do Serviço Nacional de Aprendizagem Comer­
cial e do Serviço Social do Comércio, no Maranhão. Membro çl.a 
diretoria do Departamento de Literatura da Sociedade de Cultura 
Artistica do Maranhão e titular efetivo da poltrona n. 17, d".l Aca­
demia Maranhense de Letras, sob o patrocinio de Sotero dos, Reis 
é, atualmente , Presidente da Câmara de Vereadores de S. Luís; 
professor da Faculdade de Filosofia de São Luís . 

Bibl: "A questão do porque", tese - S . Luís, 1930; "Velhos 
ritmes", poesias inéditas . 

RUBEM RIBEIRO DE ALMEIDA, nascido em São Luís a 9/5/ 
1895. Professor, historiador, prosador e poeta; lente de Portugues 
no Liceu Maranhense e professor da faculdade de Filosofia 
de São Luís . Membro da Sub - comissão Nacional de 

lf' Folc-lore no Maranhão; titular efetivo do Instituto Historico e Geo­
gráfico do Maranhão em que fundou a cadeira n. 9, Patrocinada 
per Berredo, e da Academia Maranhense de Letras, onde fundou 
a dH n. 29, patrocinada por Felipe Franco de Sá. Consultor-técnico 
do Diretório Regional de Geografia do Maranhão, Diretor do 
Colégio Estadual e Assistente-técnico da Biblioteca Publica do Ma-
~~- 1 

l:ibl: "Raízes e radicais gregas" - S. Luís, 1930; "Relatório 
apresentado ao Interventor Martins de Almeiçia" - S . Luís, 1933; 
"O indío brasileiro em face da legislação;, - S. Luís, 1934; "In­
vestigação de paternidade" ; "Fran Paxeco", com Joaquim Luz -
S. Luís, 1949; "Panteon das ·selvas", inédito. 

CANDIDO PEREIRA DE SOUSA BISPO, nascido em Graiaú a 
3/10/1896. e falecido em S. Luiz a '15/7/50, Bacharel em direito; 
advcgado, escritor e _iornalisla . Fundou o Colégio Esperança e a 
Escola Isaac Martins" e os periódicos - "O Tic-tac" , "O fiscal", 
"Os Simples", "A Brisa", "Tupí" , "O sertão" e "Sertão Judiciário" ; 
colaborou em "A Razão" e secretariou "A Evolução", ambos em 
Belem, e na "Politica" e no "Escolar", do Rio; foi colaborador assiduo 
da 1mprtmsa maranhense dos nossos dias. Membro das associa­
ções brpsileira e maranhense de Imprensa; consultor-técnico do 
Diret6ri0 Regional de Geografia do Maranhão; titular efehvo da 
Institutd Histórico e Geográfico do ·Maranhão, em que ocupava a 
'poltrcnd n. 11, de Sebastião Belfort, e da Academia Maranhen~a 
de Letras, em que fundou a de n. 27, sob o patrocinio de Dias 
Carneiro. _ .., 

Bibl: "Independencia", teatro - S. Luís, 1921; "Espinhos de 
manàacarú", crônicas - Rio, 1925 "Alea jacta est" - 1927; "Notas 
e pareceres" - S. Luís, 1935; "O Dia da Justiça" - 1944; "Batendo 
à portado Templo" -S. Luís, 1947; "Mensagens de Civismo" -
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1948: "A estrutura geológica do Maranhão e a existencia do p'e.­
fróleo" - Rio, 1949; "Campezinas" e vários outros trabalhos iné­
ditos. 

MANUEL ALEXANDRE DE SANTANA SOBRINHO, nascido em 
Mucunã, municpio de S . Francisco do Maranhão, a 4/1/1897, 
:unc'-onário do Ministério da Agricultura . Poeta, dos melhores da 
geração, é o titular efetivo da cadeira n . 19, patrocinada por Teó­
fiio Dias , na Academia Maranhense de Letras. 

Bibl: "kfora Iluminada" - Rio, 1948; "Pétalas e farpas'1 , iné­
dito. 

Ascensão 

Arte! - caminho aberto, ampla e flor:da estrada, 
Dond~ o homem, do pó, marcha para as Alturas ! 
Scnhar-to é ter na vida uma hora iluminada, 
Conquist:lr-t2 é vencer milênios de amarguras . 

Verme, surgi dê rastro, anôn·mo, do Nada, 
E, a_.eós atravessar muitas vidas obscuras, 
Pan. lon~2 da terra, ainda brutalizada, 
Qnt:; vo~t;:- e arremessei-me às tuas asas puras. 

E, assi,n, sa::rificando as ambiçées terrenas, 
Ao t eu 1::::6.io solar chego, trazendo, apenas, 
Os go~1:c.'l da refrega, exausto da subida ... 

E ' qu.:!, r::u·s:. ingressar no t::u mundo risonho, 
P~nllasco:i e a ca:ntís ,p.lguci, de sonho em sonào, 
Er:.1r2~l:::u:clo por tí, ele prélio em prélio, a vida. 

<"Horn Ilu::1inad~" - Manuel Sobirnho) 

CARLOS t1Li3EiffO DA COSTA NUNES, nascido em .::ião Luís 
a 18; l/1897. lv1édico pela Faculdade da Baía, fixou residencia em 
S-ão Paulo, Poeta . 

Bibl: "Os Bra:sileidas", contos I a V - 1931; "Os Brasileidas" 
poema completo - S. Paulo, 1938; "A Odisséia de Homero" - S. 
P,-Julo 1945 (2a. 0clição); ".A Iliada, de Homero" - S. Paulo, 1949 
(2a. edição); "Clacigo - Estela, de Goethe - S. Paulo 1949· 
''Henrique, IV", de Shakespeare - S. Paulo, 1950. ' ' 

\ ,. 

A Pororoca. 
Ei-los t1Ue se defrontam, léguas grandes 
onde o Rio sagrado us fauces abre 
êiiidorme e desmedido . Já noa pétreos 
ucerces du Costa o.s fortes punhos 
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assestara; já corta os lapidaras 
blocos e 03 cie1:m,:.ntela; já nas práias 
procura o Mar-salgado e iroso alar-se 
em turvada e :ncmltida amaritudine. 
Eviternos def;:ontam-se inimigos . 
Pasma a longe nas margens ensombradas 
do srande Mar-de-dentro o que n. contenda 
press:mte formidável : inquietos 
bc.tcm nas margens flagelos que estímulos 
buscam no solo firme . Pelas brenhas 
mo.is densissimas foge altigrasnando 
o pass:i.redo. Súbito derramam-se 
desusados nas margens acidentes ; 
e pelo bojo torvo e pelos ares 
comovidos que as palmas ebalançam, 
retumbando nas côncavas paragens 
estronda ao longe a Pororoca. Sobem 
mares em rolos as margens galgando, 
t roncos e barcos em lascas às pedras 
atirados: o Mar penetra infrene 
nos das águas sagrados aposentos. 
Quantos densos aV2,nçam negrejantes 
húmidos montes turbinoso! Ronca 
nas léguas do Nascente horribilissimo 
rugindo o monstro horrendo em remetida 
ríspida que rebento. : rebramindo 
perpassa a Pororoca, ~-cpiquete 
revertido floresbs corr,pl::mando : 
tristes bóiam dos ninhos esperanças, 
mestos pios nos vótices tragados. 
Bem menos, pelos agros irrompendo, 
terror levando e susto e dos colonos 
o trabalho calcando esp~rançoso, 
lúgubres se propa6am tom:-soturnos 
quando a boiada estoura subitanea 
nos campos derramada. Reboante 
por valos e bilrrancos e estroncadas 
árvores que estrelejam, longe a mole 
quadrupejante a Terra percutindo 
pelas que bradas tetrica se estende: 
aspas riscam dos bois a trajectória, 
tardos corpos veloces trai:ismundados. 
Mas o Rio, que aos im:petos cedera 
da salsa remetida, em lapidaras 

, .. '"'·"-".; .... 

,,;-

: .: 

i· , .. 
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.:t. ' 
ribanceiras o gesto escora turbo 
da corpulenci::i. generosa: 20 baque 
estaca brusca a salsa cavalhada : 
tremem líquidos muros encontrados, 
crini-aspergidas margens que re boam. 
Assim queixada. aos perros acomete 
que nas matas atacam lavradores: 
cerdas hispido ouriça enraivecido, 
colmilhos a estralar . Do mesmo modo 
trepida a imensidade e arquej:i. arfante 
n a mole intransponivel sopesada . 
Dorso obumbrado e terso eis que se enfuna 
de nova a correnteza ! J á concentra 
n a mole os infinitos; já dos mares 
def>lizantes a forga e d:1$ ribeiras 
congrega e os estimula: já nos cortes 
lapidares barrancos vai talhando 
por toda a Terra ao longo onde empolados 
pertinaces afirma os tendões húmidos. 
E conscio do poder que arrasta imenso 
na terva compostura o tergo exalta 
contra a massa netúnia represada; 
e férvido e rompente e exacerbado, 
relembrando nativas ousadias, 
os peitos mete irresistivel : cedem 
crespos mares à t urbida arrancada. 
Desordenados recuam revoltos 
montes em vórtices arrebatados ; 
tudo leva de rastro a correnteza 
que salgados conturba os aposentos. 
J á n as léguas d::i foz o Ponto arqueja 
pelas águas salobras rechaçado, 
que porque de florestas adorn adas 
dardos em profusão verdes remessam . 
Sanhoso espuma o Rio, n a melena 
flavi-un dosa 2.gitada inumeráyeis 
arrasta

0

ndo barreiras, ilhas cento 
de vetustas ramagens com que as portas 
eôas atravanca: r ecalcado 
pela Undosa-avenida ao fundo extremo, 
ramuge o salso Mar e opresso geme: 
pleno, torvo, desliza o imenso Rio, 
rasas margens banhando generoso. 

("O~ Brasileldas", canto III - Carlos Alberto> 
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! 1; ! .1-:·;},~)! •t!<e 
J0SE' JUSTO DE MF.TOS PERElE.A , nascido em São Luís a 

28/5/1898 . Poeta e proÍGs~or. Foi intérprat8 do Governo Inglês na 
I Gns.rra Mundial, ensinou linguas no Cclégio Militar do Ceará e 
é Diretor do Serviço de Cultura, Divulgação e Diversões Populares 
do Ceará; sócio ccrrespondente da Academia Maranhense de Le­
tras . 

Bibl: "Rubáyát" , de Omar Khayyám, traduzido do francês e 
do !nglês - Rio, 1944; "Antologia Poetica mundial" e "O Rubaiyát 
que Khayyam não escreveu" , ainda inéditos . 

jOSE" DE RIBAMAR DOS SANTOS PEREIRA, nascido em São 
Luís a l 7/9/1898 . Bacharel em ciências' iuridicas1 e sociais pela 
Fa cuidade de Direito do Pará, foi Assstente Judiciá rio do Proleta­
riado e l.º Promotor Público da Capital, no Maranhão; é presente­
mentf:' Consultor Juridico da Caixa de Aposentadoria s e Pensões 
de Serviços Públicos dos Estados do Piauí e Maranhã o. Repre­
sentante, no Maranhão, da Casá dos Arllstas, da Associação Man­
tenectora do Teatro Nacional e da Associação de Cronistas de 
Aiie . Jornalista, poeta e orador; barítono . Colabora assiduamente 
na imprensa de São Luiz e tom colaborado também nas do Acre, 
Belé:!11, Fortaleza Recife, l:3aíia, S . Paulo, Amazonas e Rio de Janei­
rc . Catedrático da Academia de Comércio do Maranhão e da 
facoia de Agronomia do Maranhão; foi professor contratado da 
Faculdade de Direito do Maranhão e em vários outros estabeleci­
mento:à de ensino secundário em São Luís. E" titular efehvo da 
Academia Maranhense de Letras, onde fundou a ca deira n. 37, 
de Xavier de Carvalho . 

Bib l: "Os dez mandamentos"; Discursos academicos" ; "Duas 
teses" e "Alma", poesia . Tem musicadas 217 poesias suas e al­
gc1r.1.a s vertidas para o francês , o espanhol e o ita lia no. 

FRANCISCO DE ASSIS GARRIDO, nascido em S ão 
uís a 14/ 9/1899 . Escriturário da Alfandega. àe Sã o Luís; foi De­

\h P.gado do Serviço de Estatística Economica e Financeira do Minis-
\i' tário Lia Fazenda, no Maranhão . Poeta e jornalista. Membro da 

Socieda de Brasileira de Autores Teatrias, do P . E . N. Club do Bra­
sil, do Centro Cultural "Humberto de Campos", do Espirita Santo, 
da Associação de Intercambio Cultural, de Mato Grosso, da Con­
fmternité Universelle Balzacienne e do Grupo Apo Americanista 
de lnlellectuales y Artistas, do Uruguai do Instituto de Cultura 
Americano, da Argentina . E" o titular efetivo da poltrona n. 3, da 
Academia Maranhense de Letras, patrocinada Por Artur Azevedo. 

Bibl: "Oraçã o materna" - S, Luiz, 1920; "Regina", teatro em 
verso - S. Luís, 1920; "Dom João" - S. Luiz, 1922; "Sol glorioso" 
- S. Luís, 1922; "O meu Hvro de mágua e de temuro;" - S. 
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Luís, ... ; "A divina mentira" - S. Lu:s, ... ; "A vcrgona da fami­
lia", comédia . 

· .. '· 

VENUS 
Deusa - a teus pé:;, a flor d::.s minhD.s c~·cnçP.G ponho! 
Mulher, eu te procuro, cu te o.mo, JU te cles3j0! 
Para a tua nudez, a ga:.:.J do m::u Son}-:.o, 
Para tua volúpia, o fogo do meu Beijo! 

Di?ina e humana, im:)uru e cs.stn., o olh::.r riwnho, 
Cabelos soltos, cc,rr,:o nú, como eu t::l vejo, 
dás-me todo o calor dos vcr20:; !J_Ue co:r.ponho, 
e enches-me de alegria a Yl:12- que pelejo! 

Glória a Ti, que, do Amor, cantaslc, aos evos, o hino, 
que surgiste do m~r branca, leve, r:1ài:-:.r..t2, 
para a h erança pagft do meu san8'lC l::ü!no 

Gló:fa e. Ti, que ficaste, il al::n~ dos hc!'r:.ens presa, 
pum a cclebraçiío rubra d'.!. C.1::!le estudante, 
e a régia orquP«trac:ão da Fonna e da Beleza 

(As::;i:; Garrido) 

FRANCISCO DE OI.!VEff'i..E Y í:El'_.E3, nascido no Brejo a 26/ 
12/1899 e falecido em São Lufa a 30/l!/1939 . Poota e jornalista; 
foi secretário da Prefeitura de Coroatá e Profeito Municipal de Al­
cantora . 

Eibl: "Jeca", pooma - Terezina, 1932; "Rimu; sem côres", 
i. ' Ho. 

jOSÉ DOS E.EIS PERD!Gfü), nascido em São Luís a 19/4/1900. 
Bach·.:1rei em direito pela ::'aculdc:clo do Rio do Jcmeiro; diplomata, 
foi vice-consul do Brasil cm Gcnova Otalia) e cor.sul em Assunção 
(Parnguai)'-e FU:nchal (Madeira), J·orna.lL:;:a e poiemista_;.,, fez crítica 
tea tral sob o pssudônimo cl:,. _J::i5:o d:) TalL1e. ,t'ez as rev~luções de 
1924, cc.mo 3.0 sargento dasfêrças paulistas, e de 1930, integrando 
finalmente a Junta Governativa do Marcml1.co_ Pertenceu à- Socie­
dade Liter6ria "Barão do Rio Branco"; fundou e dirigiu, em São 
Luís, o "Diário da Tarde" . 

Bibl: "Os que vencem", com Hilton Fortuna - Rio, 1919'; "A 
Forna lha de Nabucodonosor" - Buenos Ayres, 1925; "O socialismo 
·róseo do maíor" - S. Luiz, 1933 .. 

ASTOLFO DE ~ARROS SERRA; nascido em Matinha, munici­
pio de Viana, a 22/5/1900. Poeta, íornalista, orador e escritor . Era 

.. padre secular, tendo entretanto abandonado o sacerdócio . Fiscal 
do Liceu Maranhão; Direlor da Junto Comercial do Maranhão; In-
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terventor Federc:l do lvfar,-·nl-160; Diretor Geral do Ministé rio do Tra­
balho; Mbisiro do Con-:::,l:- "J Naciond de Justiça d o Trabalho. Co­
laborou err.. quo:3;:, toe'. :>~ rc; jornoh rio S 'fo Luís , d irigiu "Noticias" , 
qur~ fund ou, e redig111 a "T:.ibUn::x". É titula r efetivo do Instituto His­
torie;:; e G eográfico d:-i lfi0 mnhão, cm que ocupa a p oltrona n. 15, 
natr-,ci:riada per Garcia d:i Abranchcs, e da Academia Maranhen­
se de Letras , em que oc,'~~ a d:) n . 18, pa,rocina:da r,:or Sousan-
dro.de . ·1' 

BibL ''Gleba aue con'-r", pooskr - S . Luís, 1927; "Profetas de 
fogo", poesia -- S . Luís, 19~8; "Noventa dias de governo" , politi­
ca -- S. Luís, ... ; "Asr0~fo3 do uma camp:::mha", politica - S. 
Luís, ... ; "Discurso<, politicos"; "Guosa Errcn:0", estudo; "Terra 
enfeitGda e rica" crônk:n - S. Ld.,, " Cax;rr::; o o seu governo 
civil na Provinda do M ::m:mhão", hi~fória - íl.io; "A vida simPles 
de u:r..1 professor de aldeia", biografia; "A Bcrbiada" - Rio, 1946; 
"A vida va la um sorsiso", nov8lo; "Umo ovon:ura sentimsmtal", 
novela; "Gonçalves Dic:s e cc: ornbbmas clr.r economia nacional" , 
estudo. E mais "Celso Mc,c,:,ll,f'r,.,s e o Fole !oro N-:rcional", "Socio­
lGgi.u dos Morros Carioccl" o "O Negro na ::c):-:.nc:;;:õ:o oconomica do 
Maranhão", inéditos . 

A BALAIADA 

A Balaiada é um fenômeno que fu'.c(iÚ à geografia mara­
nhense. Dentro da paisagem rica e fnta daquelas terras êsse 
movimento revoln:::Ion::i,rio foi ilõe;ico. Não há propol'ções en­
tre o meio e a luta entre o clima e a reb3ntina, que sacudiu 
milhares de sertr!-:cjcs . Si é ilógico de:r.t,o do cenário geográ­
fico, o mesmo nfo aconte.::e com rc1:::wfo 2. paisagem da his­
tória. A Bala1ad:.1., cob êsse· aspecto, é umR impressionante 
manifestação da Jói:r1ca dcs acon:ecimento . Foi um efeito, 
cuj as causa se '1rtir.ularmn em duz2:ntos anos da formação 
politico.:social do Maranhão. 

Antes de evidencia, porém, essF.s r-.f irmativas, urge repa­
rar, aqui, uma falta, até h::ijc inexplicável no de:icnrolar de 
tudo o que se te1:1 ,,c1·lto acerca da l3alaiad9,. 

É preciso local::;;, -lo no ssu tc:npo, dando-lhe, assim, a 
sua verdadeira. l"nsl-:ii.o na história, no que se refere à ordem 
cronológica dos rato~ . 

A história n ão é si~c:::l:r. narraçilo; é, antes de tudo um 
encadeiame:1to de fa'.;:,s q11c ee sucedem, criando, cm cada 
época, um "esta.do de espi/to", ou um c!ima :i,si::clógico, que 
gera ::\ m~ 'or ou menor !ntensidade dos acontecimentos. É 
sob a influi:ncia c.-:~~c cEma. qué' os povos cristalizam as sua-s 
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" ' 
aspirações, - retemper~m os seus impulsos, ou dlflagram os 
seus instintos . Tdo fato histórico tem que se prender a um 
élo da cadeia normal dos acontecimentos. É sempre uma con­
sequencia . capaz de provocar inúmeras outras consequencias. 
f. passive! que surjam aqui ou ali fatos aparentemente inêoe­
rentes no conjunto das consequencias históricas; porém, essa 
fisionomia é simplesmente uma camouf!age, um disfarce para 
armar, depois, efeitos mais surpreendentes dentro do anda­
mento da história, que não para porque é renovação, e reno­
var é viver" e a vida é sempre movimento . .. 

O que urge assinalar, também, é o caráter cíclico dos 
acontecimentos o que confirma a filosofia popular de que a 
história se repete ... O certo, é que os povos se agitam nos 
ciclos das éras h istóricas . Cada éra, por sua vez, tem o seu 
carater, as suas influências, a curva de sua evoluçi'i.o. 

A Balaiada surgiu sob a curva do ciclo histórico da Re­
gencia .. A Regencia assinala, no Brasil, uma. éra revolucloná­
ria, "em que a politica se havia constituído o centro de todas 
as atividades humanas" . 

Fase gravíssima do Brasil Império, a Regencia criou cli­
ma de lutas . As atividades dos homens públicos desenvolviam­
se entre o uso e o abuso do poder, suscitando na massa diri­
gida, ou oprimida, o espirita de resistência, que é, em última 
análise, instinto de conservação . O povo come(.'ou a rebelar­
se, a principio sob a forma de resistencia passiva, e depois 
com as armas na mão . Criada por êss~ clima de uso e abuso 
de poder, a desordem espiritual no aglomerado dir igido, não 
foi dificil aparecerem sintomas de rebeldias mais graves. Já 
o fenômeno da Independencia criara o ciclo da liberação e 
as idéias liberais da Revolução francesa floresciam em t erras 
da América, produzindo, no Brasil, um clima perigoso, capaz 
suscitar em pouco tempo, como sui:citou, um espírito revo­
lucionário, que agitou o Império em várias decadas . A Re­
gencia deu, pois, a República de Plratiní, a revolução Fede­
r alista, no sul; a Sabinada na Bahia a revolucão Praeira em 
Pernambuco, a Vinagrada no Pará e a BALAÍADA no M~ra­
nhão . 

O ciclo é o mesmo . Não há razão de ordem i11stórica, ou 
social para não se colo::ar a Balaiada na éra revolucionária 
da Regencia. Todos e ; pronunciamentos revolucionários da 
época nasceram sob o mesmo ciclo . Não h:í porque recusar à 
Balaiada o seu lugar nesse quadro de revoluções. o raio de 

-'.' ação do espirita de rebeldia, que agitava o periodo da Regen­
cia, si teve influencias em gaúchos e nordestinos, em baianos 
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e marajoáras, por que não haveria também de ir atingir os 
camponeses maranhenses? Na apreciação dos acontecimen­
tos históricos n ão importam os elementos que se fizeram au­
tores dos fatos; o que nos deve impressionar são os fatos em 
si, na sua realidade, no seu desenvolvimento, na sua _locali­
zação no tempo. O grau de cultura, ou a int ensidade dêste 
ou daquele elemento em ativ-id1de na história, na.o influirá 
no julgamento, ou na classificação do episódio por êle pro­
vocado.' A culturr. roderá ser um índice de elevação moral ou 
social, de uma cla&se, porque a cultura é, afinal, ainda, um 
privilégio de elites; porém, um ideal não é monopólio de castas 
É uma fôrça divina que poderá se mani.festar no homem de 
cultura, como no inculto, nas elites, como na massa; domina­
rá a todos os que por êle forem iluminados, muito especial­
mente se êsse ideal dominar as almas sob as fórmulas de an­
seios de Liberdade ou de J t stiça . 

O ideal de Liberdade e de Justiça é aspiração comum, é 
anseio de todos; até, mesmo, os :mimais sentem a falta de 
Liberdade ... Não é, pois, diminuir a história no ciclo da Re­
gencia si reajustarmos nele a Balaiada como sendo um dos 
surtos revolucionários d1- época. O que não é possível é dei­
xar-se a revolta maranhensc à margem dos acontecimentos, 
dando-se-lhe essa fisionomia ridicula de um surto de bandi­
timo, só e tão somente por que falho no seu destino . Como 
teremos a oportunidade de esttidar, a Balaiada poderá não ser 
uma revolta de elites, de pequenos-burqueses, mas, nem por 
isso, deixará de pertencer ao quadro de sua época. A plebe é 
que se revoltou? Foram vaqueiros e lav:::adorês, camponeses e 
artesão, negros e mestiços, q11~ p'.)Jaram em arma? Que im­
porta isso? Foi em todos os sentidos uma revolta em grande 
estilo. Perturbou grandemente a vida do Império. Não ven­
ceu, mas poderia também vingar . A sua fisiomia, o seu ca­
ráter, quaisquer que sejam não lh:) modificarão o sentido his­
tórico. A Balaiada, nasceu do povo, teve aspectos de rebeldia 
popular; mas a sua característica, a sua alma. criadora foi a 
que se manifestou cr:1 muitas formas de rebelião no período 
agitado da Regencia cm que como assinala Luís Viana Filho, 
'até o govêrno co1c1:piravn.!" 

{"A Balaiada" - Astolfo Serra) 

1 0SÉ RIBAMAR PINHEIRO, nascido em São Luís a 13/6/1900 
e falecido na mesma cidade a 12/9/1947 . Poeta e jornalista; foi 
Diretor da Imprensa Oficial no Maranhão. Ocupava na Academia 
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Maranhense de Letras, àe que foi presidente, a cadeira n. 22, sob 
-o patrocinio de Humberto de Campos. 

Bibl: "Discursos e conferencias"; "Catecismo civico" - S. Luís, 
1937; "Luar na estrada longa" - Rio, 1946; "Verdi de Carvalho"', 
em coloboração com Guimarães Martins, e "As mentiras da feli­
cidade", inéditos. 

RUI DA CRUZ ALMEIDA, nascido em São Luís a 17/10/1900 . 
ngenheiro e coronel do Exército; lente do Colégio Militar . Ensais­

e professor de português; diretor da "Revis a de Filologia". Foi 
reador no Distrito Federal e é deputado fodoral pelo Estado do 

Rio de Janeiro,:.)(' 
Bibi:J "Oração à bandeire:( ; "Gonçalves Dias e o sentimento 

nacionalista"; "Cooperemõspa\a a boa linguagem"~ Antologia da 
Lingua Portuguesa{fom colaboração); "Em defesa do Idioma" (em 

, colaboração). 

JOSÉ SAMPAIO DE CAMPOS RIBEIRO, nascido em São Luís 
8/1/1901. Engenheiro agrónomo pela Escola SuPcrior d9 Agri­

\ J / tura do Pará; funcionário do Minis tório da Marinha . Jornalista 
V e poeta; fundou, em Beli3m, a Associação dos Novos, com outros 

intelectu.::xis, e tem colaborado assiduamente na imprensa marajoa­
ra, r.&digindo vários de seus jornais. Presidente da Associação dos 
Jornalisia Profissionais do Pará; titular efefvo d.à cadeira n. 37, 
de Teodoro Rodrigues, na Academia de Letras de Pará, 

Bibl: "AleJúia" - Belem, 1930; "Brasões de Portugal" - Be-
lem, 1930. 

·iít. ODtLON DA SILVA SOARES, nascido em S . Luís a 1/1/1902. 
7Médico e tisiologista; escritor e humanista; professor . Catedrático 

o Colégio Estadual do Mcrcmhão e da Faculdade de Farmácia e 
dontologia do Maranhão; profer3or da Facddade de Filosofia 

de São Luís; Deputado Fedoral ., Sócio efetivo do Ins­
tituto Histórico e Geográfia do Marànhão e titular, na Academia 
Maranherise de Letras, da cadeira de Nina Rodrigues . 
~ ANTONIO PEDRO DE BARROS E V ii.SCONCELOS, nascido 

em São Luís a 8/4/1903 e falecido na mesma cidade a 2/11/1933. 
Poeta e cronista; colaborou assiduamente !'la imprensa de São Luís 
de Belém e do Rio de Janeiro. 

Bibl: "Chama azul", poesia - S. Luís, 1922 . -.. 

\'fl JOSÉ RIBAMAR GONÇPLVES DA SILVA1 Amaral ~so _ 
é~mo é literariamente cor!' .::ido; nascido a 27 /5/190~. Poeta, 
orcdcr vibrante e Jornalista de brilho . Foi Diretor da Bibliotéca 
Pública do Maranhão, Chefe do G, J;'10te do Governador do Rio 
Branco, Diretor da Assembléia Leglslati'lc: c.1.o Maranhão e Depu­
tado Estadual. 
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LUCANO DUARTE DOS RE S, nascido em S. Luís a 10/12 
/1 903 e falecido na mesm'1 cidade a 5/1/1931. - Poeta 

Bibl: "E:1combros", poesias - S. Luís. 1931. 
~ FÉLIX AIRES, nascido em Burití Bravo a 14/1/1904. Fundo 
né:r.io do Ministério oo f~gricultura em S. Paulo. - Poeta. 

Bibl : "Burití-Bravo" - S. Luís, 1931; "Apanágio" - Parnaíba, 
1936; "Pequenas Palestre::;" - Parnaíba, 1936; "Poema aos Imor­
tais" - Rio, 1936; "Musa A9 reste"; "Cromos". 

, ANTONIO JOSÉ DE MELO, nm:cido no Brejo a 21/4/1904. 
Jornalista e crHico de arte. colabora assiduamente na imprensa de 
S. Luís . Foi Diretor da Secretaria da Cêmcra Municipal de S. 
Luiz, Diretor do Depar'.aP1snto das Munici::ali2ades de S. Luís, 
Direlcr do Departamento Estadual de Indústria e Comercio e Dire­
tor da Secretaria d:::1 Academia Maranhense do Letras . 

TOSÉ MARTINS MORAIS GUIMARÃES, Guimarães Mm·t!ns 
clamo litemriamente conhecido; nasceu ern S. Luís 25/.6/ 1904. Jor­
nalista e poeta; apaixonado cultor da memória de Catulo da P:::1i­
:xão Cearense . É r,Ócio correspondente da AcadGmia Maranhense 
de Letras no Rlo de Janeiro, em c!ia impren::a milita. 

RNALDO DE JESUS FERREI A, nascido cm S . Lúís a 6/10/ 
1904. Bibliofilo e jornalisb·, tend ,or muito t0:;npo militado na 
imprensa ludovicense sob o pseudonimo de joão Maranhense . 
Homom de negócios, fez-::,9 um dos líderes de sua classe, tendo 
sido seguidamente reeleit0 Presidente da Associação Comercial 
do Maranhão; foi Secretário de Fazenda do Estado e Diretor-prosi­
dentP. do Banco do Estado do Maranhão. Consultor-técnico do 
Diretório Regional de G8oqrafia do Maranhão, membro da dire­
toria da Sociedade da Cultura Artislica do M-1ranhão, sócio efe­
tivo do Instituto Histórico e Geogró·fico do Maranhão e titular, na 
Academia Maranhense ele Letras, da poltroncr de Dias Carneiro . 

Trabalha, presentemente, numa "História dos J esuffas no 
Mcmmhão ." 

Bibl: "Problemcrs ' Maranhenses" - S. Luís, l.946; "Noticia sô­
bre Frei Cristovam de Lisbôa" - S. Luís, 1952; "Alcantarenses 
do 8éculo XVII na Componhia de Je:iús" - S . Luís, 1953; "Atua­
lidade de Vieira" - S. L1..:h, 195-1; "Dias G:::rrneiro e Sousa Bispo" 
- ·· São Luís, 1954; Jesuitas do Jvf0r::mhão e Grão-Pará". t FERNA.IrnO RIBAMAH VIA.t!.A., nascido em Ribamar, munici­
p10 de S. Luís, a 31/10/104. Fc_nado peb Faculdade de Medi­
cina lla Baía, e médico do S:,rviço de Assiste!1.c.ia Social do Mi­
nistério da Fazenda. Deputado es'.adual, foi constituinte dti 1946 . 
Poetn €' jornalista. E' sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográ­
fico do Maranhão e titular, na Academia Maranhense de Letras, 
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da cadeira de Aluizio Azevedo, professor da Faculdade de Filoso­
fia de S:5:o Luís. 

Bibl: "Folhas Soltas", poesias - S. Luís, 1945 . 0 TOÃO BACELAR PORTELA, nascido em Santa Quiteria a 
16/6/1906. Médico, professor e humanista; catedrático da Facul­
dad0 de Farmácia e Odontologia do Maranhão e da Faculdade 
de Filosofia de São Luís . Sócio efetivo do Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Maranhão e da Academiq Maranhense de Letras, em 
que fundou a cadeira patrocinada pelo Ga l. Tasso Fragoso. 

,,,--.oi LUIS DE MO_RAIS REGO, nascido em S . Luís a 28/10/1906. 
Formc,do em farmácia pela Faculdade de Farmácia e Odontologia 
do Maranhão . Professor e escritor . Professor da Escola Normal 
do Maranhão, da Faculdade de Farmácia e Odontoloéiia do Ma­
ranhão, da Escola Técnica de S. Luís e da Faculdade de Filcsofia; 
foi Diretor da Instrução Pública e é Diretor proPrietário do Colégio 
da São -Luís. Sócio ~fetivo do Instituto Histérico e Geográfico do 
Mcranhão e titular, na Academia Maranhcn::e de Letras, de'. c:!dei­
ra de Candido Mendes . 

Bibl : "Dia da Criança"; "A nossa sociedade e C'I nossa educa­
ção" - S. Luís, 1933; "Meu desejo de ser útil" - S . Luís, "Ques­
tões de educacão" - S. Luís, 1934; "50 anos de dar de si, sem Pen-
sar em si" - -S. Luís, 1955. _ 

OAQUIM JOSE' DOURADO (Cônego), nascido em Beberibe, 
á, a 24/2/1907. Padre secular; como capitão-capelã o do E­

xército Nacional fez a Campanha da Itália na II Guerra Mun-
d ial. Escritor; é titular efetivo da Academia Maranhense de Le­
tras, ocuPando a poltrona nº 24, patrocinada por Coêlho Neto. 

/ Bibl: "Atravessando Fronteiras" - 1938; "Pássaros Cativos" 
- 1939; "Sumaúma" , romance - 1941; "Caminhos" 194t 
"Outros Céus", romance - 1942; "Estou ferido ... " - 1942; "E a 
guerra acabou . .. " - Fortaleza, 1949; "Almas Desventuradas" . 

OT AVIO RIBEIRO DA° CUNHA . Poeta. 
Bibl: "Alma do Norte" - Rio, 1924; "1:vfiragem do Silêncio" -

Rio, 1927; "0cc:w Ardente e Agonia do Sonho" - Rio, 1945; "Lá,. 
grimas que falam" - Rio, 1947; "Meus Sorrisos", inédito. 

,N' F~RNANDO EUGENIO DOS REIS PERDIGÃO, nascido em S. 
/ Luís CT 5/1/1908 . Professcr normalista e bàcharel em . ciências ju­

rídic:1s e sociais; catedrático da Faculdade de Direito do Mara­
nhc:0 . Jornalista e a dvogac: :::: . E' membro da Sub-Comissão Na­
cional de Folc-lore no Maranhão, Consultor-técnico do Diretório 
Regiona l de Geografia do Maranhão, vice-presidente da Socie­
dade de Cultura Artística do Maranhão, sócio efetivo do Institu­
to Histórico e Geográfico do Maranhão e titular, na Academia 
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Maranhfmse de Letra~, da poltrona àe Jo:,é Cândido de Morrais 
e sava . 

PERI GOMES FEIO, nasc·:do no Rosário ·a 4/8/1909 . Poeta . 
Bil:i: ··chc.:g~:s o máguas" ; "Fruto amargo" - S. Luís, 1948; 

"Cortina Azul" 1 "Roflc-xos" . 
)\J .DO C..l\.L V ET, Jornalista e teatrólogo. Inspetor-técnico do 

:!ierviçu Nacional d 3 Tec:Lo; crítico teatral na imprensa carioca. 
Bil;: "Tóxc o" , com Luí:::; de Scrvilha; Katalina"; "A embai­

xada chegou"; "Met-::Imoríose" ; "Judas" . 
E m:-is Toa::i:uim da Cunha Bélmonte (1870/1898), poeta ; Mil­

ton V !la-l' iova (1890/ 1911); poeta; Hemetério Leitão (? / 1918), pro­
fessor e noeta; .l\inda, Adalbe!'to Silva, poe a ("Versos sem graça" 
- · S . L~ís, 1913); Agnelo Costa, jornalista e advogado; Alcindo 
C. uz Guimarães, sócio eíet:vo do Instituto Histórico e Geográfico 
do Maranhão; Alfredo Bena, jornalista; Alu3io Fragoso de Lima 
Cmnpos, economista e publicista; Alvares Cantuária "Chapas A­
v·.11:;c;s" - S . Luís, 1914); Antonio Brandão; Antonio Fonseca Pas­
sos. jornalista ; Antonio L ma Gomes filho ("Um amante infeliz" 
-· S . Luís, 1903); Antonio de Morais Rêgo (Tito Novais), jorna­
lista e poeta; Antonio Mousinho, poeta; Atias de Almetda Cruz 
(Cônego), orador :2acro e jornalista;· Artur Colares Moreira; Ar­
tw: Le~te , r:;oeta; Jí_rtur Rabut, poeta; Biclico Rodrigues ("Pág~nas de 
um Crente" ), poeta; Byron Freitas, professor e publicista; Carlota 
Caivalho, escritora ("O Sertão"); Catão Mc.~.anhão, jornalista e 
parlamentar; Domingos Amór:co de Carvalho, magistrado, jor­
na lista, pubLcista e d :ador; Edmundo Co::rueiro, escritor ("A vida 
de _leão Antonio Coqueiro"); D. Felipe Pacheco Condurú, B~spo 
de Parnaíba, escritor e professor, sócio efetivo do Imtituto His­
tórlco e Geográfico d'J Maranhão; F'1: rninv Saraiva, piauiense de 
nasc i:nento; Flor de LL Vieira Nina, professora e poetisa, Fonte­
nsli Viana ; Franc·sco Lisl:::Êla Filho, poota; Francisco de Melo Pi­
nhe~.o. poeta Gentil Silva, jornalista; Hilton Fortuna poeta (''Fa­
lando co Maranhão" - S . Luís, 1919); Hugo BJtencourt; Ja nuá­
:.·:o M r::mda; João Braul'.no de Carvalho, prcisdente do Instituto 
l:-Iist:::-1co e Geográiico do Matanhã o; Jo5o Leda, filólogo e es­
critor; João dos Santos Chaves (Cünego), professor, foi Diretor do 
Lk eu Maranhense; João WJ::on da Costa ("Oasis"); Joaquim de 
Olivei:a Santos, pedagcg.'::;t.--; Joaquim Teixeira Junior, m·agista­
do, jon"!alista e orador; Jcs-S J\gu rre, professor e gramático; José 
Fe J.1:9! r0. Gomes, padre, sócio efotivo do I . H . e Geográfico do 
Marnnhão ("D. Francisco de 1Paula e Silva"); José Maria Le­
mercier, cônego, francês de nascimento, sóc:o efetivo do I. H . 
e Geográfico do Maranhão; José de Pádua Fortuna; José Ped:o 
P.ib1Siro, sóc~o efetivo do I. H. e Geográfico do Maranhão; José 
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Queiroz, professor; José do Rêgo Medeiros; José Setra de Castro, 
méd,co e escritor, titular na Academia Maranhense, da poltrona 
n.º 31, de João de Deus do Rêgo; José Ribeiro de Sá Vale, p)ofes· 
sor (" Antologia Maranhense") - S. Luís, 1937); Leopoldina dos 
Reis Li::;bôa, magistrado e publicista, sócio efet'.vo do I. H . e 
Geográfico do Maranhão; Luís Viana médico, professor e publi­
cista; Luísa Nunes (Lisosa Nunes), poetisa; Manuel Sa les e Silva, 
poeta ( 'Padrões" - S. Luís, 1911); Maria José Bastos Ribet:o, es· 
crito:-a "Sombras que eu vi" - Rio, 1944 "Maranhão de outrora" 
- · Rio, 1947); Maria Luísa Lobo, professol:a e escritora ("Traços 
na are:a"); M. Nogueira da Silva, da Academia Fluminense de 
Letras apaixonado cultor de Gonçalves Dias; Myron Pedreiras; Ne­
reu Bittencoú.i, professor; Nicolau Dino de Castro e Costa, ma­
gistrado e publicista, sócio efetivo :lo Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Maranhão; Odolfo Medeiros, professor; Odorico Ama­
ral de Matos médico, pedicr.ra e poeta ("A nau que vai à vela"); 
Olavo Corrêa· Lima, médico, pediatra, membro do I. H. e G:)o­
gráfico do Maranhão; Olimpio Ribeiro Fialho, engenheiro e pu­
blicista, sócio efetivo do I . H. e Geográfico do Matanhão; Osval­
do da Silva Soares, sócio efetivo do I. H. e Geográfico do Ma­
ranhão; Raimundo Guimarães; Raimundo Pac;fico da Silva Cam­
pcs, professor "Verbos portuguêses" - S. Luís, 1923); Raul de 
Sousa Martins, ju:ista e publicista; Renato Nascimento e Silv·a , 
sócio efetivo do I. H. e Geográfico do Maranhão; Roberto Gon­
çalves, jornalista e tribuno; Rubens Damasceno, professor e pu­
blicisia; Sa lvio Mendonça, médico e autor de vários ttabalhos 
cient íricos; Sebastião · c;rrêa, poeta; Tarquínio Lopes Filho, mé­
dico, parlamentar e jornalista; Tasso de Morais Rêgo Serta, ge­
nP.ral do Exército, professor e publicista, sócio efetivo do I . If. e 
Geográfico do M~:anhão; Veras de-Holanda; Virgílio Domingues 
de Silva, sócio efetivo do I. H. e Geográfico do Maranhão; Ver­
tin ia;:io !Meireles, b ibliófilo; Vicente Sarai~a Mala, p rafe~sor e 
poetcr; Vilela de Abreu, poeta e jornalista; Wilson Soa:es, biblió­
filo e publicista, sócio efetivo do I. H . e Geográfico do Mara­
nh 5o; Z,)Lnda Sou;sa Machado; Odilo Cesta Fllho, jornalista, etc. 



CAPITULO VII 

Os tempos atuais: os w.limos esforç~s para o restabelecimento dos 
fóros de Atena3. O choque'entre os ,espiritos conservadorist'a e 

academkisia e as primeiras manüestações de• modernismo 
e futurlsmo 

Falecido Antonio Lobo cm 1916 e, sete anos após, voltar:.do 
Fran Paxeco para a Europa, apagou-se a chama daquele idealis­
mo da primeira g~:ação do século e, a pouco e pouco, uma como 
apatia geral, um marasmo desagregador, sobrepairou o ambiente 
intelet:vo em que se chegara a cricf.· uma Academia de Letras . 
E, n~-vamente, a corrente emigratório de valores deixou despo­
voada e- Atenas Brasileira. 

Foram-se, uns após ou1:os, Catulo, Xavier de Carvalho, Fran 
Paxeco, Reis Carvalho, Raul Azevedo, Inácio Raposo, Godofredo 
Vkma, Clodomir Cardoso, Domingos Barbosa, Viriato Corrêa, 
Humberto de Campos, Raimundo Lopes, etc. Fc:1: outro lado, a 
Morte ceifava prematuramente vides preciosas e promissores in­
tele..::tos: os irmãos Cotsa Gomes, Francisco Serl:a, Vespasiano 
Ran~os .. . 

Assim, o movimento "modernista" que em 1922 irradiaria da 
Paulicéia para teclo o Brasil, não encontratia eco imediato nas 
plagus timbiras, não obstante a fôrça revolucionári'a de seu ím­
peto, querendo, no dizer de Menoti del Picchia, fazer tahulmasa 
de todos os valores arüsücos no inluilo de procurar novos rumos. 

Além de nossas frontet:as iá ia grande o entrechoque, o 
nosso Graça Aranha feito capitão nas hostes "barbarescâs" e 
indo bater-se com o nosso Coêlho Neto dentro do próprio recinto 
da Academia B:asileira . Aqui, porém, apenas se ouvia dizer da 
luta que andava por longe ... 

A fôrç·a da decadencia era superior à vontade dos poucos 
idealistas, dos poucos sacerdotes fiéis ao culto dos penates da 
Acrópole . Aliás, a decadência era generalizada e proç_eessiva a 
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c onlar d a data da Abolição - as letras, é certo, estão sempre em 
função do ostcdo econômico do ffi'.)io e o Maranhão, agrícola e 
esc_·avocrata, ainda hoie sofre as consequências da Lei Aurea que 
o a balou até c:os alicerces . Ficar na terra era, e a inda é para o 
rn arc::nhense (confesse-se çom tristeza), dar-se por vencido na luta 
pela vida e êles, nós aliás, vamos pci -a cs outros estados, para 
os meios maiores, e vcncêmos sempre b, mercê d-2 Deus, porque 
o coraçôo nos bate c:o ritmo das estrofes goaçcdvinGs .. . 

A v;da ó combate 
Q1.10 cs f:mcos abato, 
Que oz fortes, cs bravos, 
Só pod.~ m~ol~o:l' . .. 

Não obstante, e porque o inielectuaLsmo saia como um "vi­
ruz" a corrnr-Eie nc:s veias e nas artérias, os que hcaram pros­
seguiram na luta, Go modo da Fonb, legendétia . . . 

Primeiro, aauelas muitas e !diversas s:::ci,9d.0;dc~3 ·cultura!s, 
p ressentin2o o própr'.o cnfraqueci:r:iento, h1r1dircm-rn numa só, 
julgcmdo ass'.m melhe1.· poderem rnc:gir, e apareceu a Le0ião dos 
Aten~enses . Não subsiJt:'u, porém; sobrevi·1oram, a penas, a O fi­
cina dos Novos, trcmdormc:da na Academia de Letras, de vida 
precária a tn:.:·16s dos e tos e b:rizos que a sorte lhe ter.:i ol:hgado a 
vencer, e a 'f6vola do Born I-íucno:- que, tamb3m, como a Legião, 
não pôde ros:st:r por muito tempo . 

Nasc·monto Morais, e::d:3vondo sobre os "Sonêtcs Maranhen­
se s" que a Távola fe:: publicar em comemoração ao primeiro c2n­
tenário de nessa ' Inàcpondonc:a, íixa, nu·n rápido instântaneo, e, 

rne:o ambiento ao temúmr o primel·o quartel do século XX, di­
zendo que ela é clc fato, um m,emplo petta a mocldctd?. Os da 
Távolcr, continua, fr..::::::m p;otl2gioz uu:r...1 melo c:>mo o ~-uo ~.vemos, 
sem 0ztímulo, z~m qo:;;:o !i~.cr·io, 1::m;;olga:do p~•; ur.1a criminosa 
a paEçs: q11e a:.•orrcco! 

Em 1925, a 2 de d~z2mbro, surge o Institu~o de História e Geo­
g rafia do tforanhão, Fundam-n·.) Antonio Lopes, .Aria:s Cruz, A­
b ra nches do Moura, Ec~:rc:, e Vasconcelos, Dom:ngos Perd '.gão, 
José Domingt:2:J, Forr:iira Gomes, Pedro Ribeiro, Justo Jansen, Ri­
b eiro do Amcral o Vv'ilson Soares. Mas! esticla-se no p':Ór,rio nc:s­
cedouro . 

A seguir, o iá em 1932, uma plê:ade d2 jovens íunàa o Cená­
culo V ~ra~a Amnlxr" ,_ no ~ue qu!semos ~er o marco lir~ít~ofe ~ês­
tes d'01s ciclos da C\·oluçuo do no;:;sa hte·:atura prov ncial, isso 

( 

p orque, como o d:ssmnos, foi a prim::ira rr.a:nifestc:rç_õ:o, de duraçã o 
efêmera embora, do m::d.e:-nic.mo" e'.i:ro nós, 0-ptrt?-~,o escolhid o 
p elos moço_s para o seu sodaHcio, b~sta':ia para identi ficar-lhes o 
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objetivo que, aliás, procuraram acontuar e concretio:or iniciando 
suas atividados com a comemo::-ação do c0::1tcn6rio n::italício de 
Scmsândrade . 

O "modernismo", ou "futurismo", como o queircm chamat, 
Qttie tivera no a utor de "Canaan", o patrono do c:,máculo, o séu 
mats qestacado precursor. o s,::,u p::-imeiro chefe, si melhor dito. o 
no extravagante a utor de "O Gue:::a" um seu inc.::mciente e longín­
quo precursor, só agora, dez ano'> ar.ós, vinha se mostrar ao p0 
dos muros de nossa ven2rcrnda Acrópole . 

Imediatamente, como fatal, oc, remanescentes da velha guar­
da c6rraram fileiras para a auto-defesa . E foi, entãn, oae se viu a 
AcadGmia reiniciar suas a: iividadcs intorrornpidas desde 1919, de­
clarando, na aoresentacão do III volume de sua Revista, aPareci­
do em 1935: "Não é posivel q1I0 por':l.;10;:;, pm m.uit.o tempo, em C~ 
'êlho Neto, Humberto de Cccrn.n::,-;, Raymundo Co;:rêa, Graça Ara­
nha, e alcnm'> ma.is, que tão alto hY<I::ron a fama po:r nós grangea­
da c:om Gonçalves Dicrs, João Lig?::-ôa:, So1ero, Odorico Mendes e 
tc:ntos outros . .. 

A uns e outros, poróm, é forcoso e lamentável confessar, far­
tou o ânimo bastante narrr o qu; se propunham. Desfez-se o Ce­
né:culo, o Instituto praticamente não viveu, e a ~ cademia voltou 
a s'?U recolhimento introspectivo - vida pura e exclusivamente 
administrativa, com su-:::essivas rdormas dos Estatutos e parcio­
monioso preenchimento dos claros existentes no quadro ::,ocial 
efetivo·. Fóra disso, nenhuma manifestação de maicr relevôncia 
ou eficiência; mesmo a tentativa de Antônio Lopes, no "Diário dó 
Norte" , à frente de um gruPo de jovens vontadosos, não logrou 
·melhor êxito. Uma pretendida Academia dos Novos, tambem 
fracassou . 

E os anos cqntinuaram a passar ... , vivendo-se apenas, e tão 
somr-mte, das glórias do passado. O Maranhão era a Atenas Bra­
sileira porque tanto o Íize:ra a geração de Gonçalves Dias e Odo­
rice Mendes, de Joã o .J..isbôa e Gomes de Sousa, porque assim o 
confirmara a dos irmãos Azevêdo e Raimundo Corrêa, de Teófilo 
Dias e Coêlho Neto . Era só! 

Mas, o "virus" do intelectu::::::lisrno é inato no mcrranhense, já 
o dissemos, e lá estavam, nas praçCic; públicas, as estátuas e os 
bustos dos deuses lare,, de Atenas, significando, na mudez fria de 
set~s :nármorer, e seus bronzes, o seu de3prezo p ·Sla3 gerações de~ 
cadentes que os veneravam, mas não sabiam lhes ornstar o culto 
devido - e uma vez mais, em 194:5, os moços, os n~víssimos ago­
ra, agruparam-se sob o patrocínio maior do Po8ta da raça e, fun­
dando em Sã o Luís o Centro Cultural "Goncalves Dias", reenceta­
ram a marcha tantas vezes tentada o vezes "tantos interrompida. 
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,. 
Sessões dominicais, de carater lítero-musical, começaram a 

arrastar, para o auditório da Escola Modêlo "Benedito Leite", pri­
meiro, uns poucos caturras, dePois, alguns curiosos, e por fim, 
transformaram-sa em obrígat6rias reuniões sociais, cm que geral­
mente se ouv-ia, como conferencista, um ctcadêmico ou um intelec­
tual de nome iá feito. Depois, a peregrinação anua l a Jatobá, o 
berc'J do Poeta, na profundeza dos sertões de Co::ias; a seguir, 
um~ página literária n~ "Diário de São Luís", dcs domingos; e , 
P,0r fim, a ien!atlva, da publicação dos trabalhos de seus jovens e-en. 
tusiastas membroz . "Um pouco acima do chão", poesías de Fer­
reira Gular, foi o livro de estréia da série, seguido da "Estrela do 
céu perdttl.o", de Lago Bumett, e em que se anunciaram "Esquina 
dos scnhos", de Nelson Borges, e "Cânto da hora presente", de 
Morais Filho . 

Os moços, ao contrário do que deveria ser, foram o focentivo 
dos velhos! 

A Academia resolveu sair de sua longa e interminente hiber­
na-;;ão e caminhar com os moços , porque comum o objetivo, não 
obstante digam êsles, nas Palavras de José Sarney Costa, um dos 
seus mais brilhantes e promissores ebmentos e hoie .acadêmico 
- O reflexo do movimfZ,nto de 2.2 no Maranhão foi muito peque­
no. Os homens mar.:mher..ues que nele tomm-crm :parte, fixarcun re­
sidênci-J: na meh'Ópole, deixando o E!!tado entregue( ao academi­
cismo, coiso: que at{! boje imPora, e cont::·a a qual. o nosso grupo 
de "novissimes" pr~tcinde oferec-1:· séria r0sisiê::1cia, batalhando 
pelo sentido social e renovador da ar~c mod'-lma ("Ilha", n. 2, 
1949). 

Começou, a velha Academia, por procurar integralizar o seu 
quadro social efetivo, praticamente reduzido à metade, sem entre­
tanto procurar barrar a entrada de "modernistas" -- Josué Monte­
lc, Franklin de Oliveira, Corrêa da Silva, Sarney, fizeram-se imor­
tais. A seguir, iniciou uma série de sesões solenes e especiais, do 
carater público, para a posse dos novos acadêmicos eleitos ou 
para a comemoração de datas e fatos; depois, palestras semanais 
em ooas sessões ordinárias, para elas convidando intelsctuais es­
tranhes a seu quadro; também, o restabelecimento de sua Revis­
ta, de que logo publicou os IV, V, VI e VII volumes; e , ainda, a 
publicação de trabalhos de associados seus;, iniciando a serie com 
Q liv,p de estréia de Manuel Sobrinho - "Hora Iluminada". 

Da duração e dós efeitos destas últimas reaçõ~s,. dir-nor,-á, 
·blvez não a nós desta geração, o Pcrvir . .. 

Temerária seria qualquer apreciação sôbre a p lêiade dos 
novíssimos ptenienses que ora se nos apesenta m cheios de entu­
siasmo, de vlgor, e de ideal. Temerária porque, d i-lo'·Humberto de 
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1_,c:1:1;:)os a rospaito d.:J G.:d:::Jrs- o Viana, as geraçõss literárias 
sã~, porém, co:no as n~r:.~-:..r"" .. "a::. do pc~:J.. Cclocam-sEt vit1~e ovo5 de 
pe.1l.cr debaixo d-::, un:CT ,,::J::::'!lc;. Doi.s ·,-1nt~ ovo1. qo::-::un oito. Na;,­
c~m do:!o perús, m!:ri.do:., f:mccs. i.:oque:1.inos.. l:·ia i:,rim:?ira: scma­
n:. mo:·;em t:;s. Na c::,-,-1~1-la, dei:,:. E e.o tal :::no::..'1-=:im s:, vai fo­
~c:n.do a devas!a'.rão polo goqo cu pc!as ::r.o!::alian que a:;altam a 
fmg'Ji.iGó.C, que n0 f:m c:~c é'.011 r1~;;C'a, ,;_üo r:,'.J!cm <l0 toda a ni­
n~iada. senão tl'ês ou cruc-::·o i,:Cl'Ús. (Perfís, 2. série). 

D:::s muitas ninhad'.1:J rpo se têm deitado, de 1894 para cá, 
quentes ovos não têm go:-aclo? Quantos, quantos não morreram 
ncrquelas duas ou três r1::neiras semanas? Quantos, pois, gora­
rão desta última ... , qu, ::'.os subsistircc? 

Cingimo-nos, assim, a ressaltar, na gc:;:-rçó:o atual, os nomes 
d3 fo2uG Mon'telo, Frankli:'1 de Oliveira e Osvi\·:.'.r..o r-.forquss, den­
trn ns que já se foram da terra berço e qu0, ma;s ou menos, já têm 
o nome firmado nas esfEr.::s liloré:rias nacio~ci:;, ::;::krnssain]o-se o 
Primeiro; e nc:o será exc33!:0 do:r-lh0s a companhia de C:::nceição 
Aboüd, a jovem romancista. que co:::n sou úl'i:.-no livro "Gpdes e A­
zuloios ', parece ter iniciado promissora mcrc1:l·J: n::> c:::npo iiterá­
rio a que se ded:cou . Dêntre os quo aqui s::J do'.:~:xr::r:n íicar: Cor­
rf.:::i da Silva, prcmaturo:m-:Jnte desaoarnc'::i::.; o b-r::mdo comsigo 
um'J: das mais bdas 0s:r;2rai1c,:::rn da -C}~-:-c:çôo, Er~::r-1::i Dias, inteli­
gência e cultura dospo::-diçadas, Jcão Mohc:r.::r, o romanclsta que 
strrpeendeu a todos com :cu livro de rnl!"Óia, o::; dois ióven:; e ins­
pirado::; poetas Lago Burnct o Ferreira G1.:lar, êsto ú!timo parecen­
do iá se ter ido definitivamente para o sul, Jos6 Sarney Costa, a 
cuia vibrante mocidade e rebelde moderni":mo rcão repugnaram 
os loiros acadêmicos, m2recidamento conqui~;'.'"ldvs . 

Quanto aos mais, preferimos anios resaltm as instituições a 
quà pertencem . E, dentro elas, mercco o:::pocial realce, como iá 
o fizemo:::; aliá.:;, o Centro Cultural "Gon<:alvos Dias" , de São Luís, 
que .::ongregou certamente , todo: a mocidade novfasima que na ca­
pital maranhenso se dodicG às letras, distinguindo-se, entre seus 
mcrnbro:;, José do Nascimento Morais FG10, suc0ssivamente re­
e leito presidente da sociedade, elome:1.to ativo e vontadoso, Pro­
fessor o :i:;oeta, Banto Noves, igualmente professor, Celso Bastos, 
iornali:; ta, Tobia::; Pinheiro fil:10, Lago Bumet, Ferroira Gular, Ve­
ra C!'uz Santana, Reginalr·, Tob:1, José Naufol , José So:rney Cos­
ta, poetas eles todos, Alm:::i,lG G-, -:tlhc:rdo e Nelson Borges, iá iale­
cidos, Dagmar Desterro e , muito::, muitissimos outros . 

Seguindo, no limite mab e3\rcito de suas possibilidades, a s 
pegadas dos companheiros da capital, os jovens intelectuais de 
Caxias fundaram, em 1947, o 0:mtro Cultural "Coêlho Neto", em 
qu!.3, aliás, se congregaram velhos e novos do berço do Poeta; 
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dentre êstes, ressaltamos os nomes de Jocel Neves, Cirano Gan­
dra. Raimundo Nonato, Enock Torres. Em Carolina, progressista 
cidade no mais fundo dos nossos sertões, nos limites de Goiás, 
fundou-se a Casa "Humberto de Campos" e ultimamente, iá em 
1949, surgiu, em Barra do Corda, o Centro Cultural "MarGmhão 
Sobrinho". 

• • • 
RAIMUNDO DE MOURA REGO, nascido em São José dos Ma­

tões, hoje Parnarama, a 23/16/J 911. Poeta, professor. Jornalista e 
crítico de arte; músico. E' agenfe físcal do impôsto de consumo. 
Foi professor da Escola Industrial de Teresina e inspetor do Colé­
gio Estadual do Piauí. E' sócio efetivo da Academia Piauiense de 
Letr,:is. 

Bibl: "Ascenção de Sonhos", poesias - Teresina, 1936; "Tro­
vas" - Teresina, 1942; "Gritos perdidos", poesias - Riõ, 1944. 
o MARIO MARTINS MEIRELES, na::,cido em S. Luís a 8/3/1915 . 

....-Oficial-administrativo do Ministério da Faze!'lda, foi Delegado do 
Impôsto de Renda em Juiz de Fóra (Minas Geraisi e nos estado,~ 
do Amazonas e Maranhão. Professor no Colégio Cisne:.o.,consul­
tor-téçnico do Diretório Regional de Geografia do Maranhão; mero. 
bro da Sub-Comissão Nacional de Folc-lore e do Conselho do Ser­
viço Nacionai d~ APrendizagem Comercial, no Maranhão; das 
diretorias da Sociedade de Cultura Artística do Maranhão (De­
pariamentp de Literatura) e da União Cultural Brasil-Estados Uni­
dos (Bibliotecário Geral); professor da Faculdade- de Filo­
scfia de São Luís. E' "".liitular efetivo da Academia Mara­
nh.:m5e de Letras, onde ocupa a cadeira n. 9, sob CD patrocinio da 
Gonçalves Dias, e do Instituto Histórico e Geográfico do Mara­
nhão, na poltrona do Brigadeiro Sebastião B~d. 

fübl: "O Imortal Marabá" - S. Luís, 1943; ''Gonçalves Dias 
e. Ana Améli'.l'' -- s. Luís, 1950; "Pancrama da Literatur-:::x Mara­
nheP.se" - S. Luís, 1955 . Tem inéditos: "Os meus versos..,. e "Cas­
tro Alves, poeta do ~r". Em preparo: "Hir;\Ória do Maranhão·'. 
e "Historia das Américas". 

ULISSES COSTA FERNANDES, nascido em São Luís a 2/6/ 
1915 e falecido no Rio de Janeiro p. 20/4/1947 . Poeta e jornalista. 

Bibl: "Mármores" - S. Luís, 1934; "Palhaço"; "E uma noita 
ela me disse ... " 

IOSE'RIBAMAR GALIZA nascido em Vitória do Mearim a 3/ 
12/1915. Funcionário do Bc~ --:: ::i do Brasil, é o atual gerente da A­
gcnc:c de Caxias. Romancista e professor. 

Bibl: "Que duas belas crianças" - Rio, 1948; "Com lágrimas 
nos olhos", inédito. 

NELSON BORGES DOS SANTOS, nm;c~do em S. Luís a 6/12/ 
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191.S e falecido na mesma cidade a 26/6/1948. Poeta; pertencia 
ao Centro Cultural "Gonçalves Dias" . 

B!bl: "Esquina de sonhos", poesias inéditas. 
JOSE' RIBAMAR DE OLIVEIRA FRANKLIN DA COSTA, Fran• 

klin de Oliveira como é literariamente conhecido, nascf:lu em São 
Luís a 12/3/1916. Homem de imprensa, é um elegante e conheci­
do cronista; crítico e poeta. Em São Luís, colaborou no "Diário da 
T-~rle", no "Diário do Norte ", na "Tribuna" e em "O Imparcial"; 
no Rio, em "A N9ticia", "O Radical" , "Diário da Noite", "Monitor 
Mercantil"; me ntem, nas revistas cariocas "O Cruzeiro", "A Cigar­
ra'' e "Letras Artes" <ilS secções intituladas "Sete Dias", "Imagens 
do Instante Perdido" e "As Horas Antigas" . Pertenceu ao Cenácu­
lo\'Graça Aranha" e é o fundador da cadeira\ . 38, patrocinada 
p;Q Adelino Fontoura, na Academia Maranhense de~ . 

Eibl: "Ad immortalitatem" - Sã o Luís, ; "Sete Dias" -
Rio, 1948; 

··->·: · • ... 

MISTERIOSA Eu A VIDA DOS LIVROS 

Misteriosa é a vida dos livros . Seu tempo não é o dos rt . 

lógios e das folhinhas. Há romances que envelhecem em 24 
horas e, depois, se tornam inúteis como um jornal atrasa­
do. E não deixa de ser mágica, poética, essa faculdade de 
envelhecer em horas. Outros livros, porém, nasceram com a 
vocação da eternidade. Transmitem sempre a imprensão, a 
surpresa, o frêmito inefável de uma primeira leitura. Nós 
j::í. es conhecemos e, no entanto, êles parecem novos; cada 
página dá a sensação de um descobrimento. Assim o 'Ama­
nucnse B~lmiro', de Ciro dos Anjos. Tem seus dez anos de 
vida bem vivida . Mas resiste heróicamente a essa experiên­
cia dramática no destino de um livro, que é a reeleitura. 
Bom livro é o livro que a gente relê dez, vinte, trinta vezes, 
e com que atenta e apaixonado interêsse. O livro é 
como /Sempre o fol. O autor não lhe alterou uma 
virgula, não lhe acr.escentou uma frase . Mas sentimos, desde 
o primeiro periodo que a obra-prima não será jamais a 
mesma. Algo se renova nas suas :profundezas. O 'Amanuen­
se Belmiro' sugere essa impressão da coisa infinitamente 
mutável. Porque sempre o lemos como se o fizéssemos pela 
primeira vez? Não há nessa obra uma página velha. Irei 
mais longe: não há uma frase que tenha apodrecido. Pois 
sabemos que, mesmo nas melhores criações, há valores que 
se desgastam, que se dec6mpõem e que se tornam fétidos. O 
mistério do 'Amanuense Belmiro', da sua fascinação inces­
sante, está, segundo me parece, na sua alta. ·qualidade esti-
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lística. A chamada lingtm 'inc:.1lta e bela', de scnctn precon­
ceituoso, S'.l culturnliza. A e;:·::,.,:1de lição literária do 'Ama­
nuense Belmiro' podé! :::cr resum:da assim: os defeitos n ão são 
do idioma mas de nós mesmos, de nossa impotência. verbal. 
Livros assim, deviam ser distribnidos. não às crian~as de es­
cola, mas aon ei:critores que tc:-:ic.m inculta a nossa lingun.'. 

('Seta Dias' in 'O Cruzeiro' - Fro.!1.klin de Oliveira) 

JOSE' ERASMO DmS, nascido cm S:'ío Luís a 2/G/ 1916 . Elc­
<p:-1 t,.:- ccntista, vigoroso j:::irnalista e festejado tribuno; tom, se nf:o 
redigido, colaborado om quasi teclo:; os ;orncdG cl::1 capital mara­
nhc>nse . Depu'.acb c:::t::!dua l e prefeito de São Luís . F:r:::i:1c.;u ao 
C<"ná:::ulo ( Graça Aranha" . 

Bibl : tem iniditos dois livros -- "G:::côme:ro" e outro, a inda 
sem titulo escolhido . 

O ROUGO DOS PERSONAGENS 

Fôra subitamente qu3 éle fugira, s2m maiores u plica­
ções n.o convívio dos amigos , até elos mais íntimos, de cuja 
companhia j~::n::üs prescindira, mesmo nos momentos mais 
intensos de su~, atividade intelectual. L::mbro-me a inquie­
tação que o fa to causou na reda, onde cada qual, ligado, li­
gado a êle não só pelo aféto, como também pela admiração ao 
seu belo espirita, entrou a procu!'ar um motivo qualquer que 
justificasse êsse retraimento ?U:n vGlho e querido compa­
nheiro de muitos anos . Tai.v:-z um pequeno melindre, que 
houvesse pas::a:lo desapercebido, afctusse a saa sensibilida­
de . .licontecl::., 11orém, qu'.! êle, espírito 'franco, não era dado 
a pequenas suscdibilidades, especialmente cem os mais di­
létos dos seus velhos camaradas . 

A coirn foi, porém, tomando um aspecto mais grave. 
Não só à nossa roda esquivava -se êle agora. Uma volúpia de 
solidão o levava a se insular dias a fio no apartamento. Al­
guns dos nosso3 afirmavam que, talvez, no seu isolamento, 
estivesse êle agora, depois do maior dos hiatos registrados em 
sua atlvidad3 intelectual, iniciando a melhor e a mais deci­
siva das suas obras, aquela que afirmava desejar escrever, 
1;emp1•e que iconoclasta refutava em no/JSas horas de boemia, 
fie; demais que lhe lrn.viam dado notoriedade e, que sem ne­
nhuma dúvida, cónstituiriam motivo de orgulho, p~.ra qual­
qu~r !lutar. Havia os que jule;ava.m qu3, ao contrário do quê 
se:n'lpré fiz2rà, desejava esccnder, agorn, aos ãmlgos os plâJ 
:nos do sr.11 novo trabalh o, com qué pretendia surpreéndêr, a 
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todos, regressando a qualquer momento, ao nosso convívio, 
para nos mostrar tudo já completo e definitivo. 

Uma última opinião, mer..os aceita, inclinava-se pela e­
xistência de algum súbito caso afetivo, na sua vida. 

Conhcciamos, porém, :;obcjamcnte, o nosrn amigo. Meio 
c1escnc:mtado pelo amor, fugi9, êle, sempre, a qualquer liga­
çfw de maiores respcnsabilidades, sob a alegação um tanto 
cínica de que, talvez se amas:::e m:iito mais uma imagem 
ideal da coisa amo.da, do qu9 ela próp!·ia em si. Aú.:r,:.itindo e 
esposando o concsito proustiano dêsse imperceptível des­
gaste que, a cada minuto, a beleza sofre, preferia amar tão 
só as mullle:es 1 o minut o decisivo que elas impressionassem 
a sua scnsibilkiad~, re3salv::mdo--sc o dirzito de ama-la, no­
vamente, se, por acaso, se viesse a repetir, outra vez, uma 
nova impressão para os seus sentidos. 

Assim, já prózimo aos quarenta, solteiro e elegantemen­
te boêmio, usava e arquivava mulheres com o indeferentis­
mo com que o fazia com as suas gravatas. 

Fiel às suas preíerêhcias artísticas, como, também, o 
era aos seus vinhos selecionados, jamais conseguira sê-lo 
com as criaturas com que se encontrára na vicJ ~, e que, a­
penas, lhe h::wiam d:?.dQ, pelo breve espar--o de uma noite ou 
de um dia, uma súbita embriaguez dos seus sentidos. 

Daí não poder ser aceita esw. última hipótese, para jus­
tificar o seu retraimento . 

Vieram, depois, outros sintomas ainda mais n.lal'mantes. 
Os que de raro em raro, havbm conseguido vê-lo, notaram 
qu3 fisicamente êle se arruinava. Por outro lado, começa­
ram a circular rumôres sôbre a sua saúde. Nas rodas me­
díocres dos subliteratos, que o seu talento e a sua morda­
cidade sempre haviam zurzido, êsses rumores foram tomando 
vulto e se cspalhanõo em breve pe_a cidacie. Alguém o vira 
11rocumr, mais de uma vez, um psiquiatra famoso. Outros a­
firmavam tê-lo encontrado, à noite, murmurando soliló­
quios extranhos . 

Os mais audazes declaravam que a criadagem do seu ho­
tel jurava pela sua loucura. 

Vem mais ainda. Todos os moralistas, apóstolos da civi­
lização da laranjada e do x9.ro);)e, ai;:ontavnm-no cozno o 
tristé epilogo da sua !>rópria boemia. Esta.ria. louco e à sun. 
insanidade era o i-esultàdo do abünto e do Pernot, êom qm!j 
tantàs vezes, procur:ira ná sua inquietude dê espíritó crea~ 
tlor, uma fuga ::múloga àquelá que levara, outros espíritos it'· 
1nãos do seu, à longas e inexplicávêiS v:.t:p.bundagcns pelo 
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mundo, as viagens sem roteiro certo, na. tortura.da busca. dé 
novos horizontes. 

Resolvemos, então, procurá-1o. Quebrando toda e qual­
quer resistência de um poss·vel amor próprio cada um de 
nós se esforçou para encontrá-lo. Tudo, porém, em vão. No 
seu apartamento, aparecia, agora, de longe em longe e, pouco 
depois, desaparecia Eem d ,ixar indicações sôbre o seu des­
tino. A criadagem o vira rnsgar, indiferentemente, sem a­
brir mesmo, toda a copiosa corres::,ondência que se acumula­
v-:, durante as suas ausências. A cidade era erande . Es!O'r­
çamo-nos, porém, na nossa procura. Debalde fomos a todos 
os seu:; velhos e queridos pontos. 

Revistamos todos os lugares ond() poderia haver qual­
quer interesse para o seu e 0,:'.)írito de artist:i. e boêmio. Nada, 
porém, resultou de tudo isso . 

Fci quando, numa noite, ao voltar para casa, encontrei­
º a minha espera, nas prcximidades. Confesso que não pu­
de mesmo conter a minha emoçú.o. Disse-m1; que m~ viera 
ver e que pretendia conversar, comigo, antes de viajar, pais 
ia partir, no outro dia, A sua profunda melancolia não me 
animou a ir.tcrpelá-io sôbre os motivos dessa resolução as­
sim tlo c:'.:.::>"ta. Si rll() viera :procurar é porque desejava de­
sabafa,. Entramo::; e ofereci-lhe uma bebida. Enquanto pre­
parava sua. dose, ob3{)rvava--o. Slm, efetivamente, a sua saú­
de estava abalada. Em pouco ter,1po arruinara-se fisicamen­
te, a olho!; visto3. Por outro lado, notei-lhe um desleixo que 
lhe cm d?sabit,ml, na maneira de vestir . Pequenos tiques 
nervorn:;, re~etidos amiudadamente, aumentaram a minha. 
prtocupação. 

Recebc:1 o copo de minha mi'io, ajeitou-se numa poltro­
na com o olhar perdido na biqueira dos sapatos, começou a 
falar, com um timbre melancólico, que não pude jamais es­
quecer. 

Ia-se embora. Não sabia mesmo até onde. Em dado mo­
mento havia procurado um médico. Tudo aquilo fôra ex­
tr:mho. Talvez não· estivesse, mesmo, gozando saúde. O mé­
dico falam em e:::gotamento, aconselhara repouso, mas êle 
iria viajar. E' possivel que o julgassem louco, talvez de !ate, 
o estivesse. Quem já então conseguira dolimitar com preci­
são as fronteiras da ra:-:ão cem a loucura? 

O caso era, porém, que fizera a descoberta trágica. Sim, 
fizera e comprov:c1.ra a. do!orosa realidade. Era apenas, ago­
ra um frágil envólucro, uma especie de casca sem conteúdo. 
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Fõra roubado, aos poucos, sem o sentir. Roubado, slm, 
e:i-;tranhamentc roubaco, pelas suas próprias creaturas. 

Começara a sua descoberta, por uni" modo original. Sur­
preendera-se em determinada reação repetindo um compor­
tamento que não era seu . Depois virá que estava, sampre 
assumindo atitudes, que em situações análogas sabia que 
outros já haviam assumido. E por incrível que parecesse, os 
seus próprios pensamentos, as suas palavras eram, apenas, 
pensamentos e palavras de outros. 

Pelo horror com qlle, -como um verdadeiro artista, fugia 
à imoralidade da imit ::v:,ão ou a essa deapersonalização que 
as ir.fluências con~titucm, sentiu-se apavorado. 

Passou em revista kid::.s as suas últimas reaçõas, os seus 
conceitos, as su:i.s p:éprias frases e constatou que nada era 
individualmente seu. 

Numa lo11ga e tortur:mte análise, chegou enfim à doloro­
sa evidêr..cia que, r,1Jenas na vida. r eal repetia agora atitu­
des, gestos, compo:.-ta:nentos e ~déias dos seus próprios pe:1-
sonage!1s . Nada m'.l.is l!le rest ava de seu . Tudo era dêles, 
daquel::ls criatura'.l c:n cujo destino, talvez, não chegara 
mesmo a influir. 

Era como uma imensa casca sem conteúdo, agora. 
Fôra roubado aos !JOucos, sem o sentir. Os personagens, 

que criara, haviam levado aos poucos e de mansinho, toda a 
sua alma . O qu-:) · re fôra , lá estava, disperso, entre os ter­
rívEis e insidiosos gatunos. Sent ia-se vazio, completamen­
te vazio e, o que era ·mais trágico, a repetir, sempre, e invarla­
velmenta aqueles gatunos . 

A êsse ponto not?.i que êle chegara a uma excitação, que, 
sempre, lhe fôra co!11:pletamente extranha. Tentei acalmá.­
lo. Ouviu sem interêssc as minhas palavras, suspirou Iõriga­
menta, e enclausurou-se na sua melancolia . Falei-lhe nó seu 
esgotamento nervoso, e senti, no seu olhar, uma desaprova­
ção. 

Da súbito despediu-se, dizendo que viaj aria pala manhã. 
Insisti que me dizse3se para onde, não me respondeu. Expli­
cou-me, a.o sair, que não cskwa esgotado ou louco. Pelo con­
trário, sentia-se, t rágicamente lúcido. 

Mezes depois, chegou lJ. notícia de sua morte, numa. ci­
dade longínqua. Li eom~vido, a just a celebração que !!ze­
ram ao talento de grande autor. Mas, ao receber pormeno­
res sôbre a sua morte, verifiquei, com t risteza, que ela acon­
tecera tal e qual à do mais dileto do seus personagens. Não 

-t-· sem um súbito receio por mim m esmo surpreendi-me pen-
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rnndo que, até nissQ, o haviam roubado os seus pérfidos e 
insidiosos e;a tunos . 

(In 'Ilha', n. 2 - Erasmo Dlas) 

jOSE' MARIA DA COSTA SANTOS, nascido cm Miritiba, ho­
je Humbcdo d0 Campc3, a l'l /7 / 1916 . Poeta e jorna lista; faz Par­
te do corpo rcdacioncrl de "Acaiaca", revista belorisontina de cul­
turct. E' e:, :1 tor Iedoral em Joã o Ribeiro, Minas Gerais . 

Bibl: ' Mela ncolb" , poenia - S. Luís, 1937; "A mulher na po­
esia do Br.::sJ" - Bolo Horizonte , 1949; ,"Jó:as da Poesia Mineira" 
- Belo Hcrizon te , 1952. "Poemas dcc terra e do mar" , no prelo; 
Os maü:; bmosos e mais fmmo:o:; sonetos brasileiros" , em prnpa­
ro. 

OSVI~LDINO MARQUES, nascido em Sã o Luís a 17/10/191~ 
Poeta e jornalista; integrou o Cená culo )'Graça Aranha" e hoje mi 
lita nu imprensa do Rio de Jcmeiro. Professor de inglês nos Cl,l 

scc do D,"'partamento Administrativo do Serviço Público , (DASP); 
em 1945 foi contemplado com uma b olsa pelo Institute of Interna­
ticn_al Educc:tion, em Brunswick, Maine, U. S .A. 

3ib l: "Pcemcs quase dis::::olutos" - Rio, 1946; "Cantos de 
Walt WHtm::m" , tradução - F.io, 1946; "Sinto que sou uma cida­
de ... ", pooma in fü,vista do Literatura - Rio, 1917; "Aventuras 
de Mark Twcin" , trach..1cüo - Hio, 1917; "Cimérici" - Rio, 1951 ; 
"Ci:nvo tem to!!1percdo"

0 

-Rio, 1952. Tem iéditos : originais - "O 
Míope" , drama ; e "Convite à Poesia", crítica; traduções - "Anto­
logia da Poesia Norteamericana.", o:n colaboraçã o; Tilo Silas", ro­
mance de Sheridan Le Fanu. 

LI E D 

Perriido cm devaneios no extenso litoral, 
Só e t ímido sob a ampla e côncava tarde, 
Plena do grave coral das vagas estuantes 
E do rit!110 viol,;mto das ávidas gaivotas, 
Voltei meus olhos espantados para t i, ó sol, 
E me deixei banhar nas tuas cascatas cintilantes. 
Lá pode:ria ter-me envolvido na ~ombra violácea das 

[ montanhas 

E à hora do poente cingir-me com uma coroa de estrêlas. 
Lá poderia ter-me dissipado na bruma da ressaca, 
Ou insensivelmente acGt.t::i.r dos rochedos o dace convite à 

[ inconsciência, . 
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Ou fragmenta:-me cm límpidas conchas e refletir sorrin­
[ rindo teus raios criadores, 

· Tive fôrças, porém, para te abandonar. 
· Parti - sôbre a areia deixei apenas o nome de alguém 

[ escrito. 

('Pcemas qnase dissolutos' - 0 sva'dino Marques) 

RAIMUNDO FELICIANO CORR.ÊA DA SILVA, nascido em 
Miritiba, hoje Humberto 6. _. Campos, o 20/5/191 7 e falecid o e m S. 
Lu ís a 4/7/1 951. Poeta e jornalista. Foi redator dos "Diários As­
sociados", em São Lufo, nvisor do "Diário Oíicial", do &stad o, e 
·bibliÓt9cário da Biblioteccr Pública do Maranhc.o . P~tenceu ao Ce­
nácnl~ 'Graça Aranha" e ocupou, na Acade.rnia Maranhense' de 
Letral1:r cadeira n . 22, patrocinada por Hu:'llberto de Campos. 

Bibl: "Minha cidade dos mirantes e azulejos", "Gotas de 
sa ngue e suor" e "Vido de Goncalves Dias - Para criança", todos 
in~itos. a 
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SAUDADES 

De ch ale posto aos ombros, 
toda vestida d2 preto, acurvada, 
de cabelos de neve e de rosto enrue;o,do, 
Dona Maria Teresa Moniz e Va..scon:::elos 
volt.a de assistir a sua missn d3 todo santo dia ... 

E miudinha, ligeira, qual uma cigarra, 
parece, até que está correndo. . . Fugindo . .. 
Com mêdo do sol, que enche a cidade inteira, 
- casa e ruas, ruas e casas - nesta manhã dominical, 
com a sua luz gloriosa, fascinante e entontecedora . . . 

Dona . Maria Teresa Moniz e Vasconcelos 
chega à porta do seu imponente sobradão colonial . . . 
Entra. Sobe os dois lances da comprida escada 
e i·apidamente atravessa a varanda senhorial ... 

Agora está trancada, sozinha no seu quarto, 
o aposento m ai3 querido, dentre todos, 
cheirando muito a vt'lhice e a mistério, 

1 ' 7 

cheio de imagens de santos e de moveis antigos . . . 
(Aposento que vive sempre fechado p'ra toda gente . :'. ) 

Dona Maria Teresa Moniz e Vasconcelos 
abre, bem devagarinho, bem devaga'l'lnho, a sua bblsa·: .• 
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Tira de dentro uma pequenina chave de prata . .. Depois, 
silenciosa, chega p'ra perto da côfnoda -de jacarandá 
e, curvada, quasi de joelhos, puxa o último gavetão ... 

As suas mãos fidalgas, tão brancas e tão magras, 
mãos leves e lindas, mãos longas e frias, 
estão tremendo . .. Tremendo . .. Tremendo de emoção . . . 

Ela guarda, já nem sabe há quanto tempo, 
naquele pesado gavetão de cômoda de jacarandá, 
as doces e puras e simples lembranças 
de seu longinquo e inesquecivel romance da moc!dade ... 

Uma flor ... Uma carta ... Um retrato ... 

Dona Maria Teresa Moniz e Vascon.celos 
contempla, longamente, uma a uma, as suas adoradas 
relíquias... Inclina a cabeça altiva... Começa a r re -

[ cardar . . . 
Tempo distante ... Distante ... Quando era bem moça 

[ ainda . .. 
A primeira vez que encontrara o seu bem-amado ... 
Fôra numa procissão de Nossa Senhora dos Remédios . . . 
Como eram intensamente doce, profundamente azuis, 
os olhos suaves e meigos e fü-1dos, que êle possuía ! .. . 
Olhos que ela nunca es~uecera. . . Nunca esquecera . . . 
Os mesmos olhos intensamente doces, profundamente 

[ azuis, 
daquela miniatura, que ali estava e que ela_prezava t anto ... 
Aquela flor. . . Flor já murcha. . . S2m perfume . . . 
Presente que ela recebera das mãos dele, 
o seu primo, .,'Ó seu primo do coração", 
num pass~io,' à noite, no festivo mês de J unho . . . 
Aquela carta ... Velha carta ... Já sem côr .. . 
A última que êle lhe escrevera . .. Lá da Côrte .. . 
Ah! 03 seus de~oitos anos! ... Era tão feliz ! .. . 
Lembrava-se, perfeitamente, de tudo .. . De tudo . .. 
Depois. . . A notícia horrível da sua morte ... 
Que tristeza! ... O fim ... O fim doloroso e inesperado 
do seu_longinqu-::, e inesquecível romance da mocidade . .. 

Dona Maria Teresa Moniz e Vasconcelos 
segura, novamente, a pequenina chave de prata ... 
As suas mãos fidalgas, tão brancas e t.ão magras, 
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Então, pálida e gelada, desesperada e quase louca, 
mãos leves e li 1das, mãos longas e frias, 
ainda estão tremendo . . . 'Tremendo. . . Tremendo de 

[emoção .. . 
Ela sente um ar~·ôcho no pelto ... Um soluço na ga'r-

[ ganta ... 
ab:mdcnando, nervosamente, as suus adoradas re1iquias, 
deixando-as cair, silenciosamente, ao chão, 
empurra, com tôda a fôrça, o pesado gavetão ... 
Fecha a cômoda de jacarandá .. . Devaga:r ... Devagar ... 
E de olhos enevoados, cerrando as pálpebras cançadas, 
principia, bêbeda de saudade, a chorar ... A chorar .. . 

("Minha cidade dos mirantes e azulejos" - Corrêa 
da Silva) 

JOSUE' MONTELO, nascido em São Luís a 21/8/1917. Roman­
c1sta, poeta, l6atrologo e ensaísta; profeisore 1é6rucQ___g.a- eeluca­
~ F~etário da interventoria Scrtumino Belo, no Maru.~!1ão, · 
e der:-ois ~ iretoJ_ga ,Bibliot~ N~~naLdo-R~; Janeiro Perten-

o Instituto Historico e Geograflco do Par~ e ~ undador... da 
cade!ra JL, ... .f.adem~ Mcranhm.,~811:as,-t :p~ 

e o roí. Raim PS . ~ a fi@ra..dQ.. mais larga-proi-eçãe 
\ ~a-gemção#, foi ultimamente ele.ito para a Academia Brasilei-

ra de Letras. , 
Bibl: ~ da ~ Eª Hist.fui9_" , com Nélio 

Rei15 - Belém, 1936; "O sentido ~ducativo da arte dramática", tese 
- Rio, 1938; "Machado de Assis e a Língua Portuguêsa·: - Rio, 
1939; ~I~ romance - Rio, 1941; "Gonçalves· 
Dias'.', ensáio - Rio, 1945; ~sa-se :de i.ím a~ com~dia -
Rio, 1943; "Curso de organização e administração de hibliotecas" 
- Rio, 1943; "O tesouro de D. José", contos - Rio, 1945; "Os ho­
landêses no Maranhão", história - Rio, 1944; "Três casacas de a­
lugnel", comédia - Rio, 1944; "Histórias da vida literária", pri· 
meiro prêmio de ensáio da Academia Brasileira de Letras - Rio, 
1945; "As a venturas do calunga", contos - Rio, 1944; "O bicho 
do circo", contos - Rio, 1915; "Encruzilhada", comédia - Rio 
1945; "A viagem fantástica" , contos - Rio, 1946; "Reforma do en­
_sino norma l no Maranhão" - São Luís, 1946; "Escola da Sauda­
!J.e"_, çomédia - São Luís, 19'1.ô; "A luz da estrêla mortç(, roman­
ce -- Rio, 1948; "A cabeça de ouro''._contos _ Rio, 1948; "O Ham­
let de Antonio Nobre'' - Rio, 1950; "Cervantes e O Moinho de Ven-

. to,'; -- Rio, 1950; ~ O Labirinto de Espelhos" _ Rio, 1952; ,"" O dia do 
Senhor", romance, "História fóra do temno" contos, e "Aluizio A­

' '"zevedo - o homem e a ltieratura", estud-o, !~éditos todos. ' .. ' 
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'SAO JOAO' MARANHENS;f: --~ 
Felizmente ainda niio morreram, na alma popu1ar do 

Ma;ranl1ão, os festejos tradicionais que cm louvor de S. João 
e S. Petlro, no frio mês ele Junho, se realiz:i.m por todo o Es­
tado ... 

Exatam~atc dez anos depois de ter saído de S. Luís, tor­
no a encontrar numa noHc de 1940, a mesm:i. a legr ia, a mes­
ma anim:.1.ção, a me.sm:i. riqueza de ritmos, de coré's e de mo­
vimento::;, nas f:sto.s que s3 rcaliz:im no João Pa.ulo, nos ar­
redores da cidade . 

Pa~ece-me até que n festa se desenvolveu, Ganhando cm 
:mimo.ção e colorldo, sem n ada perder de seu sabor regional. 

Ainda <!€:do, ante., de cair a noite , no caminhoenfeita­
do de b~ndeiroias, vai-sr! dificu\tn.ndo o trânsito - até que, 
noite alt:l, t1::rna-se quase impossível p~.ssar pela estra~a que 
vai ele Süo Luís ao Anil. 

De longe, entre a zoada dos r:mdclrinhos e das matra­
cas, ouvem-se :::.s cant!.gr,õ tipicas da festa. São os· 'bois' que 
de::;cen~ da 1v:<1.ioba para o João Paulo e vem cantar , com .- a 
sua policromia e s1m al::,,cridadJ, no~ arraiais iluminados. Di­
ficilmente se pcderá encontrar ma:or entusiasmo coletivo. 

O "bumb:i-mcu-boi" c,a tradu~iio mar:mhense conserva 
o sabor de uma fa~sa que o t em.::-,o não cons::guiu diluir. ·,o 
"boi' ' é uma ar::10.ç~ão de n1ade:ra, ccbc:·ta de veludo; espelho, 
missangas e pont:1s de fi ta, cm cujo bôj o m ergulham a ca­
beça e o t:w~1co cb um h ome;n, q_ue f:::i.z o "bicho" drinçar, in­
ca:!lBRvcl;:n::n') rado::i:mdJ no terr .::!:·.J, enquanto estrondam 
as n1:lir~cu.3 e os r:n.ndeiros e :strrtlejo.m os buscapés, os< bc­
souro.s, as es1r:linlrns e os foguetes. O colorido mais rico 
e~tú no coc:::.r e na 1o.nzu dos "índios", de penas de -cõr~ 
var iegadas, rcq .. lissima:i, de uma beleza bizarra. Ha ainda; o 
Pr.i F!·ancisco, a 1'.Gi Catarina, os ,·a.queiras, que anirríada­
ment3 ...-oltelnm e pu~ar.1 em torno do "boi". íl:sse "boi" morre 
e ressuscita, por ent,e cantigas que têm toadas mélanc61iéas, 
vestígio rítmico da tristeza da raça. 

Frequentemente muitos "bois" dançam 110· mesmo largo 
da Matriz. Não r aro estoiram as rixas e desafios, decorrer.'tes 
de um:i. ri.-vàlidade natural, que nasce do empenho, norri1al 
em cada grupo, d.e que o "boi" mais rico e mais bonito é 
o seu. 

Ant igamcnt~ as festas de S. Joio s0 fazi:J.m em arrabal­
des distantes da cidndc: Irnil, Maiobn., Turú e S. José. t!lti­
:r. r mcnt- , a :i.ni·.1:·ç::-0 ffi"''· r é r. 1J1 ,--_lred(Jres d~ s Lu1:ii',': no 
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1-)<ii r; e pro'etário d:l :, uão Paal-1 . ,m:fo existem um ou outro 
dos velhos si tios e das velhas chácaras? que nos vieram, do 
·r -:: .. pn do Império e do começo ·ria Rep 1b !:ca. O r.asarlo, que 
era e uase todo de palha, mude•.: muito. de un2 tempos para 
cá. Mas a festa a:nda é a mesma. O que prova que, na alma 
dos povos, as mutações são mais lentas e as vezes impossiveis. 

Não é apenas nas estradas e ruas, que se engalanam de ben­
deirolas que se faz, em S. Luiz, a fei;ta ele 8 .. João e S. Pedro. 
Tambem nas casas e no seu se processa. A amplidão se cons­
tela de balões, que se perdem dentro da noite. Nos alpendres 
fazem as "sortes" que entremostram o futuro às donzelas. e 

·às solteironas desoladas. Na bacia de água, um pingo de vela 
conta o futuro, com as suas grinaldas ãe seda, os seus veus 
e até mesmo os seus esquifes. As orquestras e charangas re-

gionais tocam a noite inteira, confundindo os seus r-ltmbs 
modernos com o ritmo primitivo que. sobe dai. ruas e dos 
largos, na cantiga cabocla do "bumba-meu-boi". 

(ln "Diário de São Luiz" - Jo;mé Montelo). 
- • 11 . 1.1 1 · ! .~; r: · · 11 

PEDRO BRAGA FILHO, nascido em S. Luís a 16/4/1918 . Mé-
dico;' escritor e· poeta . Diretor da Divisão de Maternidade e Infan­

·:·cia· do Legião Brasile ira de As1,üstência, Diretor do Serviço áe As­
~. sistencia a Menores, Diretor da Colonia "Nina Rodrigues", profes­
-; sor- da Escola Normal, membro dos Conselhos Penitenciários do 

Estado e do Instituto de Previdencia do Estado, e Deputado Esta­
T â\1crl · e Federal ·pelo Maranhão; atualmente Delegado Federal da 

Criança, ·no Ceará. E' titular efetivo da Academia Maranhense . de 
Letrus, onde fundou a cadeira n. 39, patrocinada pelo Cons. Go­

. mes de Castro. 
r. !' .• Bibl: . "Morfologia do Homem Maranhense", inédito . 

MANUEL CAETANO BANDEIRA DE MELO, nascido em Ca­
. xias êt 30/7/1918. Bacharel em direito; advogado jornalista e -póe­
._,ta. ·Redator da Agência Nacional, no Rio de Janeiro. 

· LUCI TEIXEIRA, nascida em Caxias a 11/7/1922 . Bachárel 
em- difeito,-foi diretora da secretaria do Tribunal de Justiça do Ma­

" ranhão. Jornalista, cronista e crítica; modernista. Foi do corpo re­
···dàcional- dos Diários A~sociados, na Maranhão, onde por multo 
···n1anteve uma coluna diáriq_sob a pseudonimo de Maria Karla. 

Integra a Sub-Comissão Nacoinal de Folc-lore no Maranhão e fez 
" parte da diretoria da Sociedade de Cultura Artística do Maranhão. 
Y,.. :Bibl: "Quem beija o leão?" , teatro. 
"X '· DOMINGOS VIEIRA JILHO, nascido em São Luís a 23/3/ 
"'.19~. ~sc'ritôF ·e folcloPi.sta, tem colaborado assiduamente ncrs im-

·1 "I · ,. 
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prensa'1 de São Luís, Natal e Recife. E' consultor-técµico do Dire­
tério Regional do Gaografia e ID8mbro do Instituto Histórico e Geo­
gréÍiico, ambos do Maranhão; sucedeu a Antonio Lopes como S1r 
oretário-Geral da Sub-Comissão Nacional de Folc-lore no Mara­
nhão ultimamente eleito para Academia Maranhense de Letras; 
profe sor da Faculdade e FilosoHa de S. Luís. 

ibl: "Linguagem P ular no Maranhão" e varios trabalhos 
outr ~ · éditos. 

JOAO ~ ANA, nascid0 em Bacabal a 15/6/1925 . Médico. e 
•escri1or. 

Bibl: "Sofrer e Amar" - Rio, 1952; "O Outro Caminho", ro­
mance - Rio, 1952; "Maria da Tempestade" - Rio, 1953. 
a M~/I~A CONCEIÇÃO NEVE 4-BOUD, . a em São 

Laís a 10 25 . Romancista. 
Bibl: "A Cirqnda da Vida", r Cruzeiro" - Rio, 1951. 

"Gradas e Azulejos" - Rio, l 951. 
t JOSE' TRIBUZZLPINHEIRO GOMES, Bandeira Tribuzzi, como 

a ssina os seu'3 traba!.hàs
1
literários. Ncrsc~ em S. Luí~ a 27'2/1927. 

Poeta modernista. t' ~u.,--v- '!. 1,1.,0.. o - fJi - .R 71 
Bibl: "Alguma exi11tênciq'ft~s, 1948 · . 
JOSE" SARNEY COSTA,½cf m Pinheiro a 24[4/1930.,bç.a.­

.demico de-2.!@i o é diretor da secretaria _d.Q_Uib.unal d~~g.S!o­

.Maranhão. Jorn::1li:=-,la e poata; s0êío"efetivo do Instituto Histó;:ico 
~ G8ográHco do Morcmhão e titular n cadl:)mia MÔr ens.a.,ga 
~ a oltrona de Humberto de Cam 1 

Tem vários 1vros inéditos, inclusive um romance de . carater 
regionalista: dirige a página de letras e artes de "O Imparcial". 

Bibl: "A Canr:ro Inicial" - S. Luís, 1954. · .. 
Além dêsl~s, G ciãqueles muitos que integram aquelas socie­

dades lítero-culturais, ou dentre êstes, ocorre-nos ressaltar ainda, 
de muitos dos quais não logramos obter dados biográficos: Amo­
rim Parga, Jornalista; Antônio Barbosa de Oliveira, poeta e ·Joma· 
lista, sócio correspondente da Academia Maranhense de Letrâs; 
}.rgeu Ramos, Jornalista; Astor Serra, professor e poeta; Bernar­
do Bek, Taira; Bernado Cc~lho Almeida, poeta (ºLuzi ... Mais Luz!.' 1) 
Carlos Madeira, icrnalista e póeta; Carmina Waaüim, romanci$tl 
(''. Ribamar", inédito); Celso Bastos, jornalista e Po~ta; Clery Furta· 
do, a nossa mqis Jovem pô8tisa; C!ovis Sena, jornalista 
D a çr m a r D é s t ê r r ,o, poetisa; Fereira Gular, o io à 
merecidamente festejado poeta de num pouco 

0

aci~i;t .. do 
'chn:o'' ; Gilona de Araúio, Jornalista; Helena Ribeiro da Silvei,' pÔe­
',1sa; Jorge do Meireles Rodrigues, poeta; Josó Bento Nogueira Ne­
ves, cujo-drama "Os "degredaêl.os são quatro" ' obtevé 'iust~ primei­
ró pr'êmio em concurso de teatro da Sociedade de Cultura Artí~tiCCl 

-.. . 



PANORAMA DA LITERATURA MARANHENSE 239 

do Maranhão; José Emanuel da Silva, jornalista; José Jansen ("A­
polônia Pinto"); José Naufel, poeta e orador; José Rêgo Costa, jor­
nolista, do corpo redacional de "O Cruzeiro" , revista carioca; La­
go Gumet, inspirado poeta que iá vai para o seu segundo livro pu­
blicctdo ("Estrêla do Céu Perdido" e "Ballet das Palavras") e que 
é hoj1;1 o mais jovem membro da Academia M. de Letras; Miécio 
Jorg':l, jornalista; Nascimento Morais Filho, poeta, o animador do 
Ce:11ro Cultural "Gonçalves Dias", que desapareceu com sua au­
sên.:::ia; Neiva Moreira jornalista brilhante e fogoso; Nonato Mas­
son, i o r n a 1 i s t a, R a i m u n d o M a r a n h ã o 
A i r e s, e se r i t o r, sócio efetivo da Academia Matogros~ 
sense de Letras e correspondente da congênere maranhense; Rai­
mundo Rodrigues dos Santos, iomalista; Reginaldo Teles;- jorna­
lista e poeta; Tarcísio Tupinambá Gomes; Tobias Pinheiro Filho, 
do C. Cultural "Gonçalves Dias., que reuniu suas Primeiras poe­
skrs em "Intermezzo"; Ubiratan Rayol, poeta; Vera-Cruz Marques; 
Vera-Cruz Santana, Nocllini Souza, poetisa ("Canção Perdida"), 
Manuel Lopes ("Voz no Silencio"), Macedo Neto ("O Iceberg"). 
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31-muito e não méPi.to 
7-pretendo e não pretende 

21-sedentos e não sedente:. 
30-as sentem e não a sentem 
9-Um e não Em 

20-Banzo e não Eranzo 
7-apresentada e n ão avres1mta. 

14-abata e não abate 
15-onda e não onde 
5-não e não na 

27-Alviçaras! e não Alvlcaras1 
15-breve e não breves 
17-absorver e não absovcr 
2-eruditos e não creditas 
3-legião e n ão região 

24-voz e não vez 
16-estuante e não estudante 
3-Dos e não Doli; 

17-É e não ::<::u 
23-impressão e não imxrnensa.o 
31-atento e não atenta 
22-tra dição e não tradução 
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- Equívocos menores, que nos t enham escÇipçxdo, e l~it€lr o~ QO'f· 
riglrá, pClr fa voJ," . 



... 

f . · - .. - EXPLICAÇÃO FINAL 

. Este livro foi entregue à impressão em 1949 e só agora, pas-
. · sado mais de um lustro, está podendo sor concluido e dado . a pú­
blico. Tal circun::3tancia obriga-nos à explicação desta ·nota, els 
q1.1e 1;esses cinco anós fatos novos sobrevieram no panor~a da 
literatura maranhense, ou fatos outros chegaram a nosso conheci­
m.=mto, que não vão registrados, não obstante, na revisão das úl­
timas provas, tenhamos feito acrescentar alguma coisa, princiPal­
mente matéria de bibliografia. 

A par disso, queremos ressaltar, tombem, que o termos sido 
forçados a passar todo êsse tempo em trabalho de composição, 
revisão, paginação, etc, com grandes lapsos de interrupção, fez­
.nos, até certo ponto, perder a visão de conjunto, no seu aspecto 
material e - por que não dize-lo? - .o entusiasmo inicial, para 
sé aliment.pr, finalmente, um desejo: vê-lo publcado. 

M. M. M. 
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